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As opposições do Maranhão vão pedir ao presidente da Republica 


mento do interventor Ma 











“O Pose: sabe Rn ao, À 
O Brasil deseja unir-se a todos para assegurar 


uma paz permanente no “continente americano” 





Os termos da resposta brasileira á nota colectiva da Argentina, 
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Photographia feita no Itamaraty por accasião de entrega da nota brasileira sobre a antera 








RA Ed 





de Buenos Aires 


A nota brasileira em resposta aus Republicas irmãs da Bolivi é 
governos dos: Estados Unidos, Ar-| raguav”, i — — 


gentina, Chilã e Peru", foi hontem 
entregue, no Itamaraty, aos repre- 
sentantes  diplomaticos daquellas 
quatro potencias amigas que, como se 
sabe, haviam solicitado ao nosso go- 
verno que reconsiderasse a sua re- 
solução em não participar da confe- 
vencia de Buenos Aires. 


Com a presença do Brasil, terão os 
trabalhos de pacificação do Chaco 
Boreal mais nccentundas perspectivas 
de exito, dado o reconhecido paci- 
fismo da “nossa tradicional politica 
exterior, que assegura à nossa inter- 
venção um taracter sinceramente pa- 
gificador. y 


OS TERMOS DA NOTA 
A nota brasileira está assim redi- 


“Rio de Janciro 


gro vm Sp prnbiixador Rot edi aiitis vi- 











va satisfação que recehi, ante-hon- 
tem, das mãos do sr. ençurregudo de 
negocios dos Estados Unidos da Ame- 
vica, e na presença dos srs. embai- 
xadores do Chile e do Peru, n nota 
collectiva na qual os governos assim 
representados solicitam, para as ges- 
tões chiledo-argentinas em pról do 
restabelecimento da paz entre a Bo- 
livia e o Paraguay, e “como factor 
essencial para assegurar-lhes o exi- 
to final”, a collaboração do Brasil, 


O governo brasileiro não poderia 
ficar indificrênte à fraternal mani- 
festação dos paizes que Jhe acabam 
de testemunhar de maneira tão al- 
tamente significativo, a indefectivel 
fidelidade do Brasil vos idenes de paz 
e rigoroso respeito aos legitimos in- 
teresses dos belligerantes, 


A" vista de tal garantia moral, tão 
nobre e alevantada, na affirmação da 
qual até os proprios Delligerantes se 
associaram, o governo brasileiro não 
qóde, nem deseja mais senão “unit- 
se a todos, nó esforço commum para 
assegurar uma pax. permanente ao 
Continente americano, levando por 
deante uma solução justa e equitati- 
va da tragica controversin entre as 





A? SANCÇÃO DO 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


ENVIADOS 0S-AUTOGRA- 

PHOS DA LEI DE RE- 

AJUSTAMENTO DOS VEN- | 

CIMENTOS DOS MILITA- 
RES E CIVIS 


Assignados pelo ses 
nhor: Antônio Carlos, 
na qualidade de pre- 
sidente do Poder Le- 
gislativo, foram en- 
viados, hontem, ao 
presidente da Repus 
blica, os antographos 
da Lei de Reajusta- 
mento dos Vencimen- 
tos Militares e Civis, 
votada e approvada 
pela Camara, cujo 
mandato expirou a 
28 de abril ultimo. 





1 de malo de 1935. 


Aproveito a opportunidade para 
velterar a v. exa. os protestos da 
minha mais alta consideração. (a,) 
José Garlos de Macedo Soares.” 

Após o neto de entrega da. nota di- 
plomatica do Brasil, os representan- 
les “das nações supra-citadas testes 
munharam ao ministro Macedo Soa- 
res a satisfação dos governos da 
seus paizes pela cooperação do nos- 
so Koverno nos trabalhos que visam 
é — completa da America 
tina, 


A AUSENCIA DO BRASIL 'APRE- 
CIADA NO CHIL E 


SANTIAGO DO CHILE 28 (Ser- 
viço especial dº0 JORNAL) — Via 
aerea) — à notleia de que o Brasil 
tomu.a resolução: de não participar, 
das conversações solro a pacificação, 
do Chaco, causou, em todo Chile, u 
mais: penosa impressão, 

Aqui considera-se indispensavel es- 
sa colaboração para o exifo  com- 
pleto da nova tentativa de apnzigua- 
mento entre a Bolivia e o Para- 
guay, em todas as rodas officiaes, 
chegaúdo-se mesmo a affirmar que, 
sem o Brasil, nada se conseguirá com 
esse objectivo, 


A proposito dessa recusa, o gran- 


O problema do 
carvão 


— — 


SUGGERIDA PELA FEDERA- 
CÃO INTERNACIONAL DOS -MI- 
NEIROS A CONVOCAÇÃO DE 
UMA CONFERENCIA 
TRIPLICE 


GENEBRA, 2 (Havns) — À Fer 
deração Internacional dos Mi- 
neiros suggeriu ha algum tempo 
a convocação de uma conferen- 
ein triplice sobre o problema do 
csevão, da sua producção e da 
sua venda, ; 

A commissão economica da So- 
ciedade das Nações é de parecer 
que, nus condições scluaes, B 
convocação immedinta de uma 
conferencia de tal natureza não 

“ seria opportuna, e decidiu man- 
“ ter a questão na sus vrdem do 
dis e manifestou a enperançã 
“ de que até à proxima nensão as 
circumstancias sejam  molifica- 
* das favoravelmente, r 

O pedido “da Federação Inter- 
nacional dos Mineiros, em vista 
do seu caracter economico, fôra 

. transmittido pela Repartição Ge- 
ral do Trabalho á Sociedade das 

“ Nações, em vitinde ds resolução 
apresentula em janeiro ultimo 
pelo sr. Léon Jouhaux, em no- 
me do grupo opernrio da Repar- 
tição e approvado por 10 votos 
contra cinco, 





OQ programma do 


presidente Roosevelt 


WASHINGTON, 2 (A, P.)—Pe- 
rante a Camara de Commercio dos 
Estados Unidos, o secretario de Es- 
tado, sr, Cordell Hull, atacou a re- 
sistencia sem escrupulos offerecida 
por certos interesses commerciaes 
á execução do programma do pre- 
sidente Roosevelt, visando o abal- 
xamento dos direitos aduaneiros, 
por meio de Tratados de reciproci- 
dade. E accrescentou: “Têm medo 
de se ver privados, mesmo em pe- 
quena escala, das vantagens arti- 
ficlaes que lhes são dadas por um 
governo demasiado indulgente”, 


——— — ——— — — —— DDD 


Grande concurso de bonificação aos 





assignantos do ( 





JORNAL em 1959 


Avisamos aos nossos Sesignantes contemplar 
dos no sorteio de 20 do corrente, que todos os 
premios serão entregues nesta Capital, devendo 
os possuidores de coupons premiados, que resi- 
dem nos Estados, constituirem seus procuradores, 
afim de que não haja demora na entrega dos 


Besmos, 





pi Es SERRAT ta Ad RA pa 


Ji ———— — 


Chile, Perú e Estados Unidos 


DE HONTEM. NO PALACIO DO ITAMARATY 


| 
| 











de diario desta capital “EL Mercu- 
rio” publicou o seguinte editorial, 
sob q ttulo-“Brasil y la geslioy del 
Chaco”; 

“Informações recentes - deixam 
entrever alguma esperança de «ue 
o governo brasileiro xeconsilero sua 
sesolução- de não tomar parte mus 
conversações iniciadas pela Argonti- 
na e Chile, no sentido de encqntrar 
o novo caminho, de uma interveção 
pacífica no Chaco, Como dissemos 
opportunamente, essa resolução pro- 
duziu em toda a America, mas muito 
especialmente no Chile, uma impres- 
são penosa. ; 

Foi o góntinua sendo unanime à 
opinião de que, semp concurso da 
Chancelaria do Rin de Janeiro, não 
haverá: possibilidade. de se-“resalver 
uma questão de tal maturêga, =. 


-Telogrammd- tis Mio; Ão qual mapa) 


potemos dar outra significação da 
que lhe altrihue a Agencia, cujo 
correspondente o transmitiu  in- 


tContinda na 4º png.) 





rtins de 








Imeida e do comma 


Pleitearão o afastamento do 
interventor Martins de Almeida, 





OS REPUBLICANOS MARANHENSES SERÃO RECEBI- 
- DOS. HOJE, PELO PRESIDENTE DA REPUBLICA 





Querem as mais amplas garantias para que a Assembléa 





«Desenham-se perspecti- 
vas sombrias para a politica 
do Maranhão. As opposições 
colligadas, Innçando os momes 
do sr, Achilles Lisboa para v 
governo do Estado, e Genesto 
Rego e Clodomir Cardoso para 
o Senado Federal, . dominaram 
intelramento a situação, alcan» 
cando plena maioria de Tépre- | 
sentantes na Constituinto do 
Estado, "3 k 
As nctividades dos pruceres 
maranhenses residentes, nest 
capital se multiplicaram nos 
; ——— — — * 
sentido alcançarem das al» 

tas autoridades | 
mais: amplas garantias, afim 
de que o pronunciamento da 
Constituinto Maranhense se 
verificar numa atmosphe- 

ra do absoluta lberdade. 


* À .CONFERENCIA NO CAT- 
TETE QUE NÃO SE FODE 
á REALIZAR , 


Os ars, Marcellino ' Machado 
e Genesio Rego estiveram, em 
companhia de diversos depu- 
tados da maforia maranhense 
na Camara Federal, às 16, hocas 

“de terça-feira, no Palacio do 
Caltete, ,afi de conferenclar 
com o presidente da Republica. 

Não' foi, porém, possivel nos 

* proceres maranhenses 'so avis- 
tarem com o sr. Getulio' Var- 
gas: k — 
MARCADA UMA AUDIENCIA 

PARA HOJE 

“Nn impossibilidade de serem 
recebidos na tarde de terça-feira, 
pelo chefe do governo, entende-: 
ram-se os políticos maranhenses 
com o chefe do gabinete, que 
commanicou ao nr. Getullo Vur- 
gas as nuns pretensões. : 

O presidente da Republica res 
aolveu, então, marcar'para hoje, 
— horas, a audiencia solici- 
tada, — 


SERA! SUGGERIDO O AFASTA- 

MENTO DO. ACTUAL INTER-- 

VENTOR E COMMANDANTE DO 
24º B. C. 


Na conferencia que não se re- 
alizou, os paredros do Partido 
Republicano e da União Repu- 
blicana exporlam &o presidente 
Getulio Varias as bases do at 


cordo firmado, entre as colligas , | 
Oo mens snto da 2% ' E 


-ções do Estad 
“Pedirjam tambem, ao chefe dá 
nação, garantias para os seus re- 
presentantes na Conntituintepdo 
Maranhão, suggerindo, ém face 
dn situação de Insegurança rel- 


Constituinte se pronúihcie livremente 












“ante naquello Estado e 
cgarantir a liberdade de 


para 
voto 


“v dos constituintes, o afastamento 


do actual interventor e do com+ 


- mendantecdo 24.º B, C,, coro: 


nel Dutra, i 


A INDICAÇÃO DO NOME DO 

MAJOR CARNEIRO DE MEN- 

2 DONÇA PARA A INTERVENTO- 
RIA MARANHENSE 


Os políticos maranhenses In- 


| sdicariam, na alludida conferens 


“ ela, o nomé do major Carnei- 
- to de Mendonça para substituir 
na interventoria o sr. Martina 
; de Almeida, até que se proces- 
- sem as eleições, 
Os aesumptos acima referidos 
"serão, so que apurámos, tratn- 
dos nn audiencia de hoje. 


“UMA CONFERENCIA COM O 
“ MINISTRO VICENTE RA'O 


- Os srs. Genesio Rego e Mar- 
“cellino Mnchado e diversos re- 
* presentantes da opposição muit- 
cranhense estiveram, hontem À 
“totde, em demorada conferencia 
“com o ministro Vicente Rão, 
Os proceres maranhenses pe- 
diram so titular da Justiça que 
O Governo tome medidas no sen- 
“tido de assegurar n liberdado de 
pronunciamento à Assembléia 
Constituinte do seu Estado. ' 






















- UM CONTRABANDO 
- DE MEIO MILHÃO 
DE PESOS 


A ACÇÃO DAS AVTORI- 
DADES BRASILEMAS 
NA FRONTEIRA 


* BUENOS AIRES, ? (H,) 
—— O director das Alfan- 

degas enviou uma infor 

mação ao Ministerio da 
» Fazenda, communicando que, 

com “a cooperação da di- 
* recção das Alftandegas bra- 
sileiras, -fol descoberto um 
“Importante contrabando, em 
“ Paso de los Libres, Con- 
* segulu-se apprehonder mer- 
“ cadorias no “valor 'de melo 

milhão ' de pesos, que se 
Mdestinevam a Uruguayana, 
onde não “Porami desenrre- 
gadas, tratando-se de. in- 
troduzil-as, sobreptitlamen- 
te, em territorio brasileiro, 


e 
— 





a 





Os planos de hegemonia da 
Polonia na Europa Oriental 


Sob a batuta do Marechal Pilsudski, e do seu grupo de coroneis, 
a Polonia. propõe-se a ser “o:colosso da Europa Oriental”, á 











— custa do “Urso dos Soviets” — 
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O mappa acima dá uma visão impressionante dos planos de expansão allemã na Europa Central, cujo 
* objectivo “ultimo écabrir o “Caminho de Bagdad”, velho sonho germanico, antes da Grande Guerra. Os 
agitadores nazistas exigem a volta dos territorios d esmembrados pelo Tratado de Versailles: — o Schles- 
“wig (1), da Dinamarca; Eupen-Malmêdy (2), da Bel gica; Dantzig (10) Cidade Livre, sob a jurisdicção de 
Liga das Nações; e Memel (11), da Lithuania. Os hit terístas lançam, tambem, olhares sobre algumas áreas 
da Tchechoslovaquia (7), em que à população é de origem allemã. Por outro lado, a Allemanha exige que 
a França desmilitarize as tronteiras de lêste, defend idas por uma verdadeira “cinta de aço”, com as suas 
formidaveis cidades subterraneas, e inexpugnaveis fortificações (3). Vê-se, tambem, a Alsacia-Larena, que, 
desde seculos, constitue o pomo de discordia entre a França e Allemanha (4). À união — “Anschluss” — 
entre a-Austria e q Alemanha (5) é o sonho mais c arinhosamente acariciado por Hitler, o qual, se chegar 
a ser realizado; jogará às portas da Italia — através do Brenner (6) e do Tyrol, tomados à Austria — 
nada menos que 72.000.000 de allendes. A posição dos antigos territorios cedidos à Polonia — a Sile- 
sia (8) eo “Corredor Polonez" (9) é outro enigma da situação européa: — ha rumores insistentes, 
embora não confirmados officialmente, de que foi assignada uma “ALLIANÇA SECRETA” entre a Alle- 
manha ea Polonia, uma de cujas clausulas princi poes é a devolução do “Corredor” à Allemanha,que, 
em troca, daria de mão beijada à Polonia uma grossa fatia da cobiçada Ukrania (12), rica de trigo, 





VARSOVIA, abril (Servico especial 
da Agencia Meridional) — Vin 
Aérea. ' 

O maior mysterio do Continente 
Europeu está em Varsovia, e não 
em Berlim: — esso é o facto sur- 
prehendente que ficou pntento coma 
visita que o capitão Anthony Eden, 
Lord do Sello Privado da Inglater- 
ro, neaba de fazer À Polonia, onde, 
a exemplo do que aconteceu em 
Moscou e Berlim, foram discutidos 
o “Locarno Orlental” o outros pas 
elos destinados a garantir a presen- 
to divisão territorial da Europa, 


O ENIGMATICO SILENCIO DA 
POLONTA 

Varsovin fechousso 
enigmatico, que mem meemo a cam 


num silencia 


de carvão:se de campos petroliferos.., 


panha eleitoral em Dantzig. — pres 
cedida de intensa agitação nazista 
no sentido de fazer com que essa 
cidade voltasse à Alemanha, — Le- 
ve o merltn de fazer com que o go- 
verno Polonez esclarecesse melhor a 
sua attitude, 


A aversão de Adolf Hitler a quacs- 
quer necordos, que Jhe venham des- 
trulr os formosos sonhos de expan- 
aão territorial, é perfeitamente com- 
prehensivel, pois o obleclivo que o 
chanceller-presidento do Melch tem 
em vista é mais do quo claros 
consttus ello o reostabelesimento 


— 


de um grande lmperlo Germanico 
ne Europa, 
Quanto à Polonia, o mysterio não 
foi miuda desvendado, Tanto em 
( 
— AS ES PS ANSA E É E = 


Paris como em Praga, em Londres 
como em Moscow os estadistas es- 
tão pensatívos, o abanam a cabeça 
apprebensivamente, 


A POLONIA QUER SER O “COLOS-» 
80-DA EUROPA ORIENTAL” 


A Polonia, entretanto, & um palz 
que deve a aua roconslituição nas 
elona] abs Allindos, na revisão por 
que passou o mappa da Europa em 
1010, devido, precipuamente, aos 
esforços Incançavois da França, 
Quando porém, a França e a maloria 
dns potencias continentacs procuram 
solidificar as decisdos do 1019, els 
que, com estupefação enlversal, a 
Polonia se pôs a Sflrinr” Juntamen» 


(Continua ga 5º pag) 











o afasta⸗ 


ndante do 24: B. C. 








As forças de terra e os seus problemas acínaes 


“O Exercito, 
res, quer sejam 


todos conspiram contra elle” 
teiro em seu relatorio apresenta 


Cumprindo o disposto no arli- 
go 60, letra “e”, da actual Consti- 
tuição dn Republica,'o general 
Góes Monteiro apresentou 20 pre- 


rio, em que expõe a aus. gestito no 
Ministerio da Guerra, durante o 
anno de 1934, Da introducção que 
escreveu para esse relatorio, apre- 
sentamos, de modo sutcinto, nos 
leitores, os pontos mais interes- 
suntes, 

Iniciando o seu trabalho, allu- 
de s. ex. 4 responsabilidade de- 
corrente de seu cargo, nos seguin- 
tes termos: 

“so aceltar a Investidura em 
tfo alto cargo, que encerra enor- 
mes responsabilidades, o para O 
qual estão sempre valvidas as 
malores o mais respeitavels ' espe- 
rançus do Exercito, hem avalie! 
as difficuldades que se me iriam 
deparar.  Recusal-o, porém, nu 
delicada situação, due ainda não 
findou e que requer, para a feli- 
cidade da parte sã e mais nume- 
rosa da communidade política, 
medidas tân energleas quão im- 
mediatas, seria gesto desprimoro- 
£o, senão mesmo anti-patriotico, 
para um general, que tem & con- 
sclencia de nunca haver negado 
&' Ingento abra da Segurança Na- 
elonál os seus melhores esforços 
de espirito e coração, sem. temor 
pelas tempestades que o amei 
cam em sun trajectoria - 

“Por outro lado, tinha o dever, 
correspondendo & confiança dê 
meus camaradas, de aproveitar o 
ensejo, que se me offerecia, não 
como propício à satisfação de de- 
sejo vulgar, mas tomo opportu- 
nidade para estudar o solucionar 
problemas que interessam, de ma- 
neira capital, no prestígio e effi- 
ciencia das instituições militares. 

Tangido por esses nobres im- 
pulsos, não vejo na cadeira mi- 
nisterial, que ora occupo, mais 
que um posto avansado nt salva- 
guarda dos direitos e justas aspl- 
rações do Exercito, que, como 
defensor, que é, da integridade 
patria o garantia suprema dos 
poderes constituciondes, da ordem 
e da lei, precisa ter Igualmente 
assegurados os recursos, sem OS 
quaes não poderá agir, nos mor 
mentos necessarios, com a effica- 
cla e presteza desejadas," 


CONSELHO SUPERIOR DE 
SEGURANÇA NACIONAL 

O titular da pasta da Guerra 
continúa a sur exposição: O pro- 
— — — ra 

— RE OSS! —* ⸗ 
O desenvolvimento 
das obras das 
mis8s0€8 

CIDADE DO VATICANO, 2 (Ha- 
vas) — O papa Pio XI recebeu os 
membros do conselho superior da 
obra da, propagação da: fé e os de- 
legados nacionaes, cerca de qua: 
renta pessoas, quo representam 13 
nações, 

Depois do beija-mão, o cardeal 
Pietro Fumasoni-Bondi leu uma 
mensagem em que expoz os resul- 
tados obtidos pela congregação da 
fé em 1934 e annuncia que no dia 
do Pentecostes, em todos os paizes 
do mundo, seria organizado o dia 
dos enfermos, em que estes seriam 
convidados a offerecer as suas pre- 
ces o 03 seus soffrimentos em in 
tenção ao Santo Padre e do deseu- 
volvimento da obra das missões, 


entre nós, é o fantasma dos elementos explorado- 
do governo, quer sejam da opposição. Por isso, 
— assegura o general 


gramma traçado por elle não do- 





pende apenas da acção exclusiva 
de seu 


Ministerio. Para essas 


questões, &:0 orgão competente o 
sidente da Republica um relato- | Conselho Superior de Segurança 





Góes Mon: 


do ao presidente da Republica 


neral Goes Monteiro attribue nos ci- 
vis republicanos uma acção posterior 
que enfraqueceu o poder militar. 
Passa em revista os erros da Cons- 
tituinte de 24 de fevereiro como, por 


Ro E Ra Ped 


General Góes Monteiro —F RIO 


Nacional, prevista mo artigo 159 
da nova Constituição, cuja acção 
de conjunto ultrapassa o ambito 
estreito e unilateral dos ministe- 
rios, 

O ministro allude Á política ex- 
terior tradicional do Brasil, que 
jámais se empenhou em luta de 
conquista, frizando a necessidnde 
de uma covrdenação perfeita en- 
tre a diplomacia e as armas. 

Passa. depois, o ministro da Guer- 
ra a analysar a evolução Brasileira, 
desde os primordios da Republica, 
cuja proclamação foi — diz elle — 
“o desfecho da denominada questão 
militar”, 

Inaugurada dessa forma, fol a Ne- 
publica, Inicialmente, governada por 
um gencral; o Governo Provisório 
augmentou logo o effectivo do Exer- 
cito para 25.877 homens. Mas o ge- 


exemplo, n obrigatoriedade do. servia 
ço militar, em caso de guerra, sem 
uma preparação prévia dos civis. 


IMPERTALISMO E ABANDONO 
DA REALIDADE 


“Os constituintes «de 189] — con= 
tinda s. ex. — que inscreviam nó 
pacto fundamental o recurso ao ar- 
bitramento e o repudio das guerras 
de conquista, estavam, por certo, bem 
alheios a qualquer apprehensão bel⸗ 
den”. : 

O ministro da Guerra friza, então, 
a mentalidade expansionista « Impos 
rialista do fim do seculo XIV, argue 
mentando com a propria America do 
Norte, à qual os nossos Ideolngos ha 
vlam ido buscar o modelo da notsa! 
Carta Magna, t 

Allude, em seguida, n general Góes 

(Continua na 4º pag.) à 


Em sessão conjunta da Camara e do Sena: 
do, instala-se, hoje, o Congresso Nacional 








SERA” LIDA A MENSAGEM PRESIDENCIAL 





A minoria já indicou os seus representantes às Commissões Pere 


manentes — 
os “leaders” de 


Sob a presidencia do sr. Medeiros 
Netto, presidente do Senado Federal, 
installa-so hoje, solemnemente, ás 
14 horas, no Palnciv Tiradentes, o 
Congresso Nacional — Camara dos 
Deputados e Senado, em sessão con- 
junta — afim de serem iniciados Bs 
trabalhos parlamentares da presente 
legislatura, —— 

A MENSAGEM PRESIDENCIAL 


Consoante estabelece n Constitui- 
ção em vigor, o presidente da Repu- 
blica deverá enviar, hoje, no Con- 
gresso, a sua Mensagem annuul 
prestando conta dos seus actos € 
suggerindo providencias no Legisla- 
tivo - sobre problemas administrati- 
vos. 

A FORÇA MILITAR QUE FORMARA' 

POR OCCASIÃO DA INSTAL- 

LAÇÃO 


Por oceasião da installação forma- 
rá defronte ao Palacio Tiradentes, 
por determinação do general João Go- 
mes Ribeiro, commandante da 1º Re- 
gião Militar, o Batalhão de Guardas, 
que prestará aos membros do Con- 
gresso Nacional as continencias do 
estylo, : 

UMA REUNIÃO PARA A ESCOLHA 
DO “LEADER” DA MAIORIA 


Por convocação do presidente An- 
tonio Carlos, devorão reunir-se, ama- 
nhã; no Palncio Tiradentes, para es- 
colherem “o “leader” da maioria da 
nova Camara, todos os “lenders” das 
representações estadunes que apolam 
o governo federal, a saber: Abgunr 
Bastos. do Pará; Lino Machado, da 
Maranhão; Agenor Monte e Hugo Nas 
poleão, do Pluuhy; Waldemar Fal- 
cão e Fernandes Tavora, do Ceará; 
Café Filho, do Rlo G, do Norte; Per 
relra Lyra, da Parahyba; Barbosa Lt- 
ma Sobrinho, de Pernambuco; Mota 
Lima, de Alugõas; Deodato Mala, de 
Sergipe; Francisco Gonçalves, do Es 
plrito Santos Nogueira Penido. do 
Dotricto Federalt João Gulmarhes e 
Prado Kelly, do Estado do Mo Am 
tonlo Carlos, do Minuss Cardoso de 





O SR, RAUL FER- 
NANDES SERA" O 
“LEADER” DA 

MAIORIA - 


Consoante O JORNAL an- 
tecipou, o sr. Raul Fer- 
nandes será reconduzido no 
cargo de “leader” da malo- 
ria. O representante flu- 
minense € esperado, hoje, 
nesta capital, de 'regresso 
de Vassouras, afim de to- 
mar parte nos trabalhos 
parlamentares da nova le- 
glslatura. 





Mello Netto, de S. Paulo; Laudelino 
Gomes, de Goxaz; Octavio da Silvei- 
ra, do Paranh; Diniz Junior, de Sam- 


Para a escolha do “leader” da maioria reunir-se-ão: 
bancadas que apoiam'o governo federal 


4 
ta Catharina; João; Carlos: Machado, 
do Rio Grande do Sul;  Frangisco, 
Moura, dos empregados -(industria)s, 
Pedro Rache, dou empregadores (in-: 
dustrin);. Salgado Filho, das. protis- 
sões libernes; e Paulo Martins, dos, 
funecionarios publicos, 


A MINORIA INDICA 08 SEUS CANo 
DIDATOS A'8 COMMISSÕES 
PERMANENTES 


Reunida, hontem, À tarde, amino, 
ria da Camara resolveu enviará Mesa 
a indicação dos seus candidatos Ás 
CGominissões Permanentes, a saber 3' 

Agricultura, Industria e Commets 
cio — Cid Castro Prado (S. Paulo, 
P.R.P); 

“ Constituição e Justiça —Arthur; 
Santos (Paraná) ; 

Diplomacia e Tratados — Eurico de 
Souza Leão (Pernambuco); 

Educação e Cultura — Lulz Vian= 
na Filho (Bahia); 


(Continúa na 9 pag.) 





A CARICATURA 
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Escolhido «leader» da minoria parla- 
mentar o sr. João Nevesda Fontoura 








SERA” PROMULGADA NO PROXIMO DIA 13 A 
Ri “STITUIÇÃO DA PARAHYBA | 








NOVA CON. 





: U R ” 
) 


Esperado, hoje, no Rio, o'sr, Raul Fernandes — Póde ser, desde já, convocada a Consti- 
tuinte do Ceará -— Escolhido “leader” da bancada autonomista carioca, o sr. Nogueira 


Penido — 


+ 





"Os “leaders” “da minoria da: Cas 
“mara reuniram-se hontem em sessão, 
secreta, no Palacio Tiradentes. “O 
conclave daqueltes parlamentares foi 
demorado, e.logo após foi fornecida 
á imprensa a seguinte nota; 

- “Os “leaders” das bancadas op- 
nosicionistas reunidos esta manhã 
em uma das salas da Camara dos 
Deputados -- deliberaram” unanime- 
mente: 


O sr. Mario: Chermont conferencio 
fileiras do Ex 


1º) = Offerecer d' bancada do 
Rio. Grande-do Sul a leaderança: 


da minoria: parfamentar. que. ficou, 
então, atiribuida ao deputado João 
Neves da Fontoura. 

2º) — Constituir um Conselho 
no: qual figure-um- representante de 
cada corrente politica estadual, em 
opposição ao Governo Federal é du 
qual se destaque desde logo uma 
Commissão . Central. composta das 
“feaders" do Rin Grande do Sul, 
Borges "de Medeiros; de S. Paulo, 




















À Parabyda, 0 primeiro 
Estado a fer sua nova 
= Constituição 


'Os trabalhos da Consll- 
tuinte parahybana decorre- 
ram num ambiente de tal 
“modo tranquilo, que será o 
Dequenino Estado-o primeiro 
a ter a sua Constituição. 

A Carta Magna da Parahy- 

ba: foi approvada no dia 30 
pela Assembléa, e a sua pro- 
“| mulgação - se “verificará no 
proximo dia 13, revéstida de 
grandes solemnidades. 
“Ar Constituinte parahybana 
era. composta de 27 depu- 
“lados do Partido Progressis- 
ta e 8 da opposição, 


Roberto Moreira; de Minas Geraes, | & — 

Arttiur Bernatdes do Districtn Fe-| curso à Justiga Eleitoral, Já tem pre- 

deral; Sampaio: Corrêa; da Bahia, —— — todos na siementes 
, TAM =| que compõen as Suas bancadas no 

Octavio Mangabeira; te ——— Senado é: ha CAMA: —— 

co, Rego Barros: e do Rio Grande-| do sv. Herotiano Zenaide, 

do Norte, José Augusto, para esti- | dfsim, empossatâmo numa das 
) . 47 me “UNlinias sessões do Palacio 'Liraden- 

mular e orientar a OPPÓSICAO NO | vos os gra : José Gomes, Gratuliano 

paiz, dando-lhe feição nacional e 

tornando-a segura e efficiente. . 


Jóritto, Pereira Lyra, Ruy Carneito, 
Odon Bezerra, Samuel Duarte e co- 
: nego Mathias Frelre, Os srs. Josá 
A minoria usando do direito que 
o Regimento.da Camara lhe con- 
fere indicará representante para to- 
das as Commissões Permanentes”, 
Emguanto não fôr convocado o 
sr. João Neves da Fontoura, exer. 
rerd as -funcções de “lender” dy 
opposição o sr. Sampaio Corrên, 
que já exercera as mesmas funeções 
da ultima legistatitra, 


REGRESSARA* HOJE. 0 8H. RAUI 
FERNANDES 


E! enperndo, hoje, de Vassouras, o 


Américo e Velloso Borges tumbom já 
se acham oceupando no Senado o 
posto que lhes confers o eleitorado 
nordestino, 


As duas bancadas federaes da Pa- 
rahyba foram eleitas na eua inte- 
gridade pelo Partido Progressiutn, 
agremiação que, nas eleições de qu- 
tuhro. sa apresentou sob a arionta- 
tão do gr. José Augusto de Almeida. 


O MINISTRO DA VIAÇÃO CUMPRI. 
MENTA O SR, MEDEIROS 
NETTO 


O er. Murques dos Reis fol, hon- 
tem, au,Monros e estevo no sabinste 
da presidento, upresentando, então, 
ac zr, Medoiros Netto os seus culn- 


Prnenteo. pessones e os do gover: 
bngor Juracy Magalhães, pely sin 
investiduia no posto presidencui tia 
Cxonra Aka, 


AUTORIZADA A CONVOCAÇÃO DA 
CONSTITUINTE CEARENSE 


Nan sus mensião de hontem, o Trlbu- 
nal Superior Etoftoral npprovou as 
: conelunidos do reintar do pleito do 

Cenri, no sentido de tornar effectiva 
q annuliação das urnas violadas de- 


“Para assumir a mun endefra de depu= 
êtndo na Camara Federal, e 

Aquele prócer fluminense será 
ouvido anbre a Indicação do sen no- 
me pnra a “leudernnça" dn mntorin, 


- COMO ESTÃO CONSTIPUIDAS 4º 
BANCADAS FEDERAES DA 
PARAHYDA 


A-Parahyba, de cutis eleições re. 


er. Raul Fernandes, que E 
dalta-so não ter havido mpnhum re- | 


— 
— — —— ——— 


O presidente Getulio Vargas e a Justiça Eleitoral 


UM EDITORIAL DO “DIARIO DE PERNAMBUCO" 


RECIFE, 30 (Do correspondente — Vin neren) — Apreciando o 
telegrammin dirigido pelo presidente dn Republica no major Maga- 
lhães Barata, no qual o se, Getalio Vargas, vresaltando os grandes ser. 
viços prestados peto ex-interventor parácnse 1 revolução, diz ter cln- 
gido a sua actuação uno cuso do Pará no acatamento à justica elei- 
toral, o “Diario de Pernambuco" faz, em grtigo de fundo, o elogio! 
— — do chefe do governo, — 

esso artigo, no qual se faz um cotejo entre n neção do chefe 
«do govenio actual e o que se pratic; revoly ão, d g 
ss sp * dava antes da revolução, destaca- 
“Ninguem poderá, em sã consciencia, ni ar no sr Ge / 
gas a «na dnquebrantavel fitelidade aos disponitivos ——— 
Que é por certo nu obra mais nábre gerada dos flancos da Kevolucao 
de outubro, | 

E se elle até aqui assim procedera, 
deante de si, 
peionnt, - 


Ninguem exhibir com mais arro ' 
xt grncin o pennacho de revolucio. 
nario outubrino do que o sr, Magalhães Barata, Ninguem ostentou 
um jncobinismo mais rubro do que o excinterventor do Pará. Nin- 
Buem foi mais nitidamente anti-reaccionario do que elle, 
O major Barata Innçon-se na fogueira vevolucionaria, conto parn 
uma esipreitada de vida e de morte, Mas essa Revolução, para que 
o ex-interventor paricnse concorrera com todo o arlor de seu tem- 
peramento, crenra uma arma que havia de contundil-o gravemente, 
que havia de deixal.o impotente e desprmado: n Justiça Eleitoral, 
Vivesso o sr. Magalhães Barata no regimen abatido em outubro 
ds * sun posse no governo do Varn eram favas contadas, 
e terin todos os elementos para formar uma tssemblé 
Esta o-elegeria. O presidente da Republica con DE 
ta 0.1 aAdente 1 eli ? e 
carla, officinlmente, fes at eins 
Estava o sr, Magalhães Barata governador do Pará 
! ur ará para fodos 
os effeitos. . E o sr. Mario Chermont seria apenas no grande Estado 








Big, sem olhar quem se achava. 
mo censo do Pará a sua attitule toma um relevo exce· 





o candidato minis certo ad osttacismo, 





Os témpos, porém, são mutros. 
Eleitoral. nenhum recurso é possivel no executivo, 
roso... Púde o sr. Getulio Vargas, dentro de suas 


a effeito sunita. coisa, 
toral'téz no. Prá... ; 


E for issu, cómo bom. e leal conselheiro, 


antigo ICompahelro dé lutas e de 
de agi de necordo tom o que n mesina Justiça houve por bem dell- 


berar. 


à A Revolução de outubro” trouxe 


Contra na decisão do Pribunal 
outrora todo potle- 


attribuições, Jevar 


Só não póde invalidar o que a Justiça Eteis 


o presidente adverte no 
Jornada revolucionaria que terá 


a muitos patriotas largos e pros 


furos desenepntos, * Muito" aventureiro feliz se apror 
irado, ) ' 8 citou delta pa 
desfrutar as ielcias faceis do mundo, - — 


“Mas, quando se 
deante de que 


desacertos,” 


considera a majestade 


o presidente da Republica é apenas um executor de 
ordeus, ninguem a deixará de absolver, ; 


dna Justiça Eleitoral, 


pelos seus muitos erros e 


Annunoia-se em Belém que o sr: Appio Medrado não venun⸗ 
ciará mais: é presidencia da Assembléa — O interventor 
Carneiro de Mendonça embarcará 2-feira de regresso ao Rio 


O SR. JOSE! MALCHER TOMARA 
“ POSSE, SABHADO, Arg » HORAS 


“BELE'M, 2 À sessão de hoje dá 
Assemblên Constituinte Pinda 
Interessante, Apenns fol lda a coni- 
municação do be o govermdor qgiv)- 
to sr, José Malcher tonura posse 
às 9 horas, no proximo sabbado, 
A hmprensa daqui noticioy qua o 
ar. Appto Medrado renunciaria à pre. 
isidencia da -Assemblén, ! navendo 
desta forma grendo. curiosidade em 
Be saber ou térmos désta renúncia, 
Dizin-s6 tambem que a mesma seria 
dida na sessão de hoje.- Entretanto, 
isto não se deu e posso assegurar 
que a noticia não tem fundamento, 
pois sel quo não comparecera ag ges- 
-BO6 nté à posse do Interventor Jos 
Malcher, 

No proximo sabhado terá logar o 
grande banquete que o governador, 
eleito offeracerá no interventor Men 
donça Lima no Palace Thentro, sen- 
do que o banquete offerecido pelas 
classer conservadoras nos deputados 
auyviados fol transterido, para o dia 
11 dn corrente, 

O interventor Mendonça Lima pre. 
tende embarcar de avião na proxima 
mogunda-feira com destino a Capital 
Federal, 

Tomou posse hoje da direcção do 
“Imparcial” 6 nr, Pires Camargo vi. 
co-prosidonta da Anmemblta, Terá 
desta forma ou symputhisantes dam 
hostes baratlutas o "Imparóis]” cos 
mo seu orgão offlcinl, pois até agos 
ra achavam-ho vem impronga, 

O mnjfor Magnlhhos Barata, cons 
tinu'a rovobendo todos qu diga nus 
meroson amigos, em sia residencia, 
princlpulmonta da gota do povo, 
que ni vho dar a vam solidariodnda, 
co dAtim do Intelrae 
Bepublica dos resultados munterinas 





o moraes da missão que vem desem. 
venhando á frento da intirrentoria 
pardenso o mujor Carneiro de Men- 
Honçã id ao sy, Cietulio Vargas, 
m caracter reservad ! 
telegramma: — 

“Confirmando um cabograr 
hontem, evo Informar a E Pig se 
na veunião ordinaria da Assembiéa 
Constltuínte, realizada hontem, à 
tarde, encontraram-se, pela primei. 
ra Vez, os deputudos filiados ds trás 
turrentes em numoro do 27, corren- 
do à sessão em perfeita ordem, sen. 
do us varias Propostas a a nomea- 
Cão das commisctex approvadas una- 
ninemonto, havendo disenrmos túdos 
proferidos num terreno bastants ele. 
— — 

udo farel fura quo a s 

Eovernador «leirn, a —— 
sltua motiva do mepriu do povo pa 
ia Selna urceta em cogo 3 Ep 

du”, 


o Madon CARNEIRO DE MES. 
DONÇA ANXUNCIA NUR REGRA. 
RANA! SECUNDA-PEINA VGAIMA 


(OE Jornntiuiug creditados so Mt. 

misterio da Guerra, de culo gabinete 
pretloipuva o mulor arneiro da 
Mendonça, antes Se party para o 
Pará, enviaram a "oris inbltar Vin 
tuiogramm ouagratotundo xa aum q 
rum notuação pániiuuloa no cur 
politico do Totado, Respondendo 
hos o Intercêntor purávnio enviou 
à vomulnto duspacho! 

“Monmlbilizado, envio gerando abra- 
en do nerado vcuntas polis dolionidas 
aepronntes do eloa o mu 
fe, endereçado, Yarelona rexverrar 
atpunda-felrs Eupero, portanto, 
brevo, AMIN SOM Parrmimenta dam 
Iipetros ambos Mendaghem, cs fu) 
ro Major Garselro do Mendonça", 





O Ju com o sr; Antonio Carlos — Reverte às 
ercito o genêral - Christovão 





Barcellos — 
pois de depositadas no Tribunal Re- 


egional, 
“Mantem essa decisão mn  aituáção 


anterior . Já conhecida: 17 deputados 


da Liga Eleitoral Catholten, e 13 do || 


Partido Social Democratico, ; 
Em vintn disso, o minintro Herme- 
negtido de Barros nutorizou a convo- 
cação dn Ansemblén Constituinte, pn- 
ra n eleição do goveraador do Estn- 
do e don dois senadores federnen, 


NA HA ACCORDOS, NEM EXISTE 
UNTENDIMENTOS PARA 1550 KO 
COARA! 
Estamos seguraments informados 
de que não se chegou a qualquer 
accordo ny politica cenrenso » que 


mesmo n se cogita disto de vez 


que a Liga Eleitoral Catholica man» | 


tem o nome do sr, Menezes Pimen- 
tel para o governo do Estado, Por 
outro ludo o major Juarez Tavora, 
de cuja indicação 4 senntorla em 
communhão com aquella partido, aln- 
da, segundo essas noticias, resulta- 
ria o accordo em questão, nÃo acel- 
tará mais qualquer cargo politico 
em seu Estado, estando disposto a 
continuar nas fileiras do Exercito, 
onde cursa agora a Escola de Aper- 
feiçoamento, 

O sr, Waldemar Falcão, palestraa- 
do com um nosso redactor, confirmou 
a noticia de que a Liga Cathollca 
não está negociando qualquer ascor- 
dou, e informou que os senadores ge-. 
rão indicados opportunamente, pelo 
sy. Menezes Pimentel, y 


A BANCADA DA L, E, €. DO CEA. 
RA! FOI APRESENTADA AO PRE- 
SIDENTE DA CAMARA 


A bancada federal da Liga Eleitoral 
Catholica- do Ceará esteve, hontem, 
no gabineto do presidente da Cama- 
va dos Deputados, onde o sr, Wal- 
demar Falcão, seu “leader”, aprastn- 
tou os seus membros no sr. Antonio 
Cnrlos, 


O LEADER DA NANCADA ATTO- 
NOMISTA 


Reuniu-se hontemy a bancada fe- 
deral do Partido Autonomista do 
Districro Federal, sob q presiden- 
cla do sr, Olympio de Mello, 

Findo o conclave, fol communten- 
do à imprensa que a bancada esco- 
— seu leuder o sr, Nogueira Pe— 
uldo, 


O SH. SEANHA TOMOU POSSE DE 
SUA .CANEIRA NA CAMANA 


Compareceu hontom & Camara o 
sr. J. J. Seabra, deputado federal 
eleito pela Concentração Autonomis- 
ta da Bahia, 

O velho parlamentar tomou posse 
da cadeira para à qual fol eleito 
em outubro, 


O SM. MARIO CHERMONT ECoNx- 
FERENCIOU COM O SW: ANTONIO 
CARLOS 


Estova hontem em conferencia 
com o sr. Amtonio Carlos o sr, 
Mario Chermont, quo | communicou 
no presidenta da Camara dos Depu- 
— a eleição do sr, José Mal- 
cher, 


REGRESSOU A BELLO HORIZON- 
TE O DEPUTADO MILTON CAMPOS 


Regressou hontem para Bello 
Horjzonte, pelo noçturno mineiro, a 
sr. Miltou Campos, deputado elol- 
to é Constituinte ds Minas. 

Aquelle político mineiro esteve 
nesta capital de passágem, tendo 
vindo de São Paulo, onde fora au 
desempenho da importante missão 
que lhe confiou o governador Be- 
nedicto Valadares, a proposito dn 
questão de limites entro Minas e 
são Paulo, 


O GENERAL CHRISTOVÃO BAR- 
CELLOS APRESENTOU-SE AO 
D.:P. E. 


Tendo terminado o seu mandato 
do deputado federal, apresenton-za 
ao chefe do D. P, E. o general Chris- 
tovão Barcellos, 


GENERAES RECEBIDOS PELO 
PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA E 


Em andiencias foram hontem re- 
cebidos pelo prosidente da Republl- 
ca, no Palacio do Cattele, os gene- 
raes Parga Rodrigues, commandan- 
te da du Região Militar; Manos! Ra- 
bello, commandanto da 7º Região, 'e 
Coelho Netto, director da Aviação 
Militar, : 


A BANCADA LIBERAL GAUCHA 
HOMENAGEOU O SH, GASPAK 
SALDANHA 


A bancada liberal do Rio Grande 
do Sul offereceu, hontem, ao sr, 
Gaspnr Saldanha, ex-deputado fe 
deral ne ultima Jegislatura, um al- 
moço. 

Durante n Ágape, que teva logar 
na “Taberna Azul”, falou o gr, João 
Carlos Machado, exaltando a acção 























































Toda 
factos passados tem de ser hypothe- 
tica, Imaginamos uma successão lo- 
gica de acontecimentos, desmentidos, 
em regra, péla ! 
tendemos sempre a snperpor a vai- 
dade do nosso raciocinio e das nos- 
sas deducções e inducções graclosas 
aos imprevistos 
vida, procuramos attribuir as culpas 
do que porventura aconteceu a Inci- 
dentes sobrevindos e que, facilmento, 
poderiam ser evitados, Affirmantos, 
por exemplo, como se refizessemos 
um calculo arithmetico ou uma ex- 
periencia. de physlcn, que a revolu- 


Não deveremos receber como 
um symptoma desabonador para 
o:paiz, nem muito “menos pa- 


“Ta as novas Instituições, 


a não reeleição de varios in- 
terventores, que entre bufos e 
arzufos estão sendo constrangi- 
dos a abandonar o poder. No 
norte, dois, voluntariamente, ab- 
negadamente, desistiram de plei- 
tear as eleições para os gover- 
nos'constitucionnes, O gesto dos 
srs, Carneiro de Mendonça, do 
Ceará, e Nelson Mello, do Ama- 
zonas, foram attitudes de cohe- 
rencia com os postulados, que 
ambos pregaram e defenderam 
na revolução de outubro. Esses 
doir. interventores desistiram 
abertamente de formar partidos, 
preferindo à organização de nu- 
cleos politicos, sob a sua chefia, 
a livre e espontanea actividade 
dos agrupamentos politicos lo- 
caes. Limitaram-se a presidir as 
eleições para as Constituintes re- 
gionaes, como se fossem authen- 
ticos magistrados judiciarios, es- 
colhidos pela justiça eleitoral, 
Identica foi a conducta do Inter- 
ventor do Estádo do Rio, que 
tambem se colocou acima dos 
partidos, assumindo uma attitu- 
de de espectador do debate elel- 
toral na sua terra, 


Dos que insistiram em ser 
candidatos á presidencia consti- 
tucional, nada menos de cinco 
chefes estadunes poderemos con- 
siderar vencidos. No Pará, no 
Maranhão, no Ceará, em Sergipe 
e em Santa Catharina, os inter- 
ventores candidatos à reeleição 
foram derrotados ou estão em 
vesperas de sel-o, A arte de pas- 
sar de interventor a governador 
não parece das mais faceis, em 
um regimen de voto secreto, Vua- 
rios acrobatas da política tenta- 
ram o equilibrio, para acabar 
mordendo o pó do chão, Assisli- 
mos commovedoras manobras, 
mercê das quaes os intervento- 
res tentavam golpes, dictados 
pelo instincto de conservação e 
pelo interesse privado, E fracas- 
saram, Às opposições, alliadas a 
sclsões dos blocos governamun- 
taes, acabaram vencendo, e im- 
pondo outras candidaturas n3- 
tranhas ão campo do officialis- 
mo dominante. 


Para a formação moral e po- 
liticã do Brasil, nada do que 
está acontécéndo no campo res- 
tricto das substituições dos dele- 
gados do presidente da Republi- 
ca pode ser considerado mão. 
No final de contas, o que é da 
essencia dos regimens republica- 
nos é a temporariedade das 
funcções publicas, jamais a sua 
vitalicisdade, Para varios desses 
interventores que se candidata- 
ram ao mando por 8 annos e melo, 
o Estado não é um serviço, nem 
uma missão, senão o refugio da 
propria cobiça de poder, A 
reeleição, que perpetraram, tra- 
duz o destino da sua participa- 
ção na vida publica. Collocaram- 
se na attitude de profisslonaes 
do mando, em face do Estado, 
Perto de cinco: annos de Inter- 


Enterros de primeira classe 





ventoria não saturou em nenhum 
delles o enthusiasmo e a volu- 
pia do poder. Conservaram em 
1935 n mesma paixão, o mesmo 
ingenuo e indomavel appetite de 
governo com que foram para 
este em 1930, E esqueceram, na 
furia dessa embriaguez, de um 
principio, que envolvia na época 
da propaganda, a dignidade da 
seu evangelho e a magestade do 
seu apostolado; é que a rebellião 
dos Uberaes e dos revoluciona- 
rios se erguia contra o abuso 
de poder das recleições mascara- 
das, com que os republicanos do 
antigo regimen atropelavam a 
ordem constitucional, 

Nessa batalha pelo poder, a luta 
dentro do novo regimen assume o 
caracter de um cenflicto de am- 
bições. O revolucionario passa a 
ser um “marionette” acclonado 
por impulsos pessodes, por inte- 
resses domesticos, pelo favoritis- 
mc e o nepotismo, que nos pro- 
puzemos corrigir. Outubro de 
1930 foi o éco da aspiração de 
um minoria pugnaz, resoande 
dentro das fronteiras do paiz, O 
revolucionario especifico propu- 
nha-se elevar as categorias alvi- 
cas do brasileiro, dando ao ci- 
dadão propositos collectivos ale- 
vantados, superiores aos desejos 
individunes. Havia um ideal de 
modificação da superestructura 
volitica. E na base dessa ideo- 
logia, encontrava-se o desinte- 
resse, o espirito de renuncia, que 
eram o eixo em torno do qual 
girava a jornada saneadora, 


No fundo, essa reacção anti- 
reeleicionista é benefica e fe- 
cunda, 

Mostrou a capacidade de de- 
fesa das forças dns opposições, 
revelando ao mesmo tempo aos 
governos que elles não são in- 
venciveis, como suppunham, Em 
um paliz regido por instituições 
livres, essa vulnerabilidade das 
situações dominantes aínda é um 
dos melhores freios do regimen. 
Tristes deveriamos estar, hoje, 
se todos os interventores tlves- 
sem sido eleitos, havendo sido 
impotentes os esforços dos ele- 
mentos que os enfrentaram, vl- 
sando impedir-lhes as reeleições, 
Na velha Republica, 05 governos 
eram invenciveis. Não ha exem- 
plo de uma minoria ter podido 
constituir-se em maioria dentro 
da lei, Hoje, as opposições con- 
quistam valentemente o poder, 
derrubando legalmente os gover- 
nantes nelle enthronizados, 

Eis a enorme differença eníra 
os dois regimens, No passado, 
só se conheciam governos inata- 
caveis e Invenciveis. Agora, 08 
governos caem naturalmente, 
tendo um côro de respeitaveis 
juizes estaduaes e federnes para 
lhes entoar bellos funeraes, com 
responsos e cantochões. O ma- 
jor Barata, o major Maynard, 0 
capitão Martins d'Almeida e q 
meu amigo Aristiliano Ramos t- 
veram enterros de primeira clas- 
se, puxados por cavalos bran- 


Assis CHATEAUBRIAND 
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Porque 
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desconcertantes da 





Em sessão conjunta da 
Camara e do Senado, 
installa-se, hoje, 0.Con- 


gresso Nacional 
(Conclusão da 1: pag.) 


Finanças e Orçamento — Dante] de 
Carválho (Minas) e Henrique Dods- 
worth (Districto Federal); 

Legislação Socinl — Lnert Setubal 
(S.Paulo); 

Obras Publicas — Christiano Ma- 
chado (Minas); 

Segurança Nacional — Domingos 
Vellasco (Goyaz); 

Tomada de Contas — Ubaldo Ra- 
malhete (Pernambuco), 


NA REPRESENTAÇÃO DA MAIORIA 
HAVERA' POUCAS MODIFI- 
' CAÇÕES 
Ao que estamos informados, a Te- 
presentação da maioria nas Commis- 
sões quasi não soffrerá modificações, 
Os deputados da Camara cujo manda- 
to expirou e que foram recleitos para 
a nova, serão reconduzidos às Com- 
missões Às quaes já pertenciam. 


AS COMMISSÕES PERMANENTES 
- SERÃO ELEITAS SEGUNDA- 
FEIRA 
As Commissões Permanentes da 
nova Camara deverão ser eleitas se- 
gunda-feira proxima, Segundo esta- 
belece o regimento, as Commissões 
serão classificadas em dois grupos, 
O primeiro será formado pelas de 
Constituição e Justiça; Agricultuda, 
Industria e Commercio; Diplomacia 
e Tratados; Educação e Culturas Se- 
gurança Nactonal; e Obras Pubficas, 
Transportes e Communicações, O se- 
gundo, pelas de Finanças e Orçamen- 
to; Legislação Social; Saude Publica, 
Tomada de Contas e Redacção, À 
eleição de segunda-feira será do prl- 

melro grupo de Commissões, 


Cartilha das Mãos 


Dr. Martinho da Rocha 


Acaba de apparacer 
Editora; Givilização Brastlolra, 


parlamentar daquelle procer gau- 
cho, 

O luomenagendo respondeu, pro- 
nunciando rapido discurso de agra- 
decimento. 


O JURAMENTO DOS 
DEPUTADOS 


Realizou-se, hontem, na 
Camara, essa ceremonia 


A Camara realizou, hontem, sua 
ultima sessho preparatoria. Ao 
abrir os trabalhos, o sr, Antonin 
Carlos declarou que a sessão tinha 
por fim a prestação do compromis- 
So regimental por parte dos novos 
deputados, : 


Concluida a leitura da acta, falou 
o sr, Ribeiro Junior, que se referiu 
ao noticiurlo dos jornaes sobre o seu 
discurso pronunciado na vespera, di- 
zeudo que um delles commetteu a 
Injustiça de classifical-o como uma 
auto-blogranhia, quando, na verdade, 
nho tove esse jntulto, Seu pronun- 
clamento acerca da questão de or- 
dem Jevantuda pela minoria não 
fóra méra vontade de estrear, 


DUAS RENUNCIAS 


No expediente, foram lidas as re- 
nuncias dos srs, Muciel Junior, ex- 
ministro da Justiça, allegando ser 
Incompativel o exercicio do manda 
to com as funcções que, actualmen- 
te, desempenha, de director da Car- 
teira de Redesconto do Banco do 
Brasil; e do sr; Isidro Gomes da 
Silva, por ter occupado o cargo de 
RacERtas to da Fazenda da Parahy- 


no. 







































Os supplentes, que vho ser con- 
vocados, são, respectivamente, os 
sra, Fanta Ribas e Ruy Caruelro, 


O COMPROMISSO SOLEMNE 


Em segulda, procedeu-se no jura- 
mento, Todos os deputados, de pó, 
ouvirmm o sr, Antonio Carlos Jer o 
Juramento: “Prometto guardar qu 
Conntituição federal, desempenhar 
fiel e lemimento o mandato que ma 
foi confiado e sustentar m União, a 
AP PARE AMARO e a Independencia do 

rasil", 


Ainda de pé, os deputados 
um por nua vem, 4 proporgão que 
tam mondo chamados, respondiam 
-— Aghim O pronóito, 

Finda a coremonia, o ar, Antonto 
Carlos disso que nada mala Jinvia 
h tratar, ED encerrou os trabalhos, 
inaroando para hojo sessão do Instal» 
lação do Conprosso Naclona), ras 
união confunta da Camara o do Nas 
nado, sob a presidoucia do hr Mas 
delroy Netto, 





cada 









— — 





José Maria BELLO 


cão de 1930 não terim deflagrado, se 
não fosse esta ou aquelia causa im- 
medintn, esta ou aquelia attitude de 
determinada pessoa, tantas vezes 
bem mais impotente na acção do que 
indicam as apparencias, Para que, 
todavia, tivessa a nossa assorção ab- 
soluta força probante, seria necas- 
sario reconstituir toda sério de aton- 
tecimentos vividos, supprimir de In- 
dustrin um ou alguns delles e veri- 
ficar, ento, os resultados differen- 
tes, Como isto significa uma linpos- 
sibllidade concreta, vicla-se em suas 
origens 2 nossa argumentação e re- 
eslmos no terreno de arbitrio pes- 
son), mais ou menos Jntelligente. + 

Futuramente, creio, q sociologia, 
ainda tão verdes e de que a política 
é um capitulo, chegará a uma pre- 
visão approximada dos factos, erl- 
gindo-se em perfeita disciplina aci- 
entiíica, Para Isto ser-lhe-ã essen- 
cial mais vastr e culdadosa exporl- 
encia historica e melhor conhecl- 
mento da psvchologin collectiva e da 
propria psychologia do individuo, a 
cujo estudo mal se vem abrindo o 
mundo tão largo e tão rico do sub- 
consclente dynamico, além, & claro, 
de malor segurança no manejo de 
outros materines indispensavols, co- 
mo os que offerecem as relações de- 
rivadas da geographia humana ou 
social, nellas comprehendidas as eco- 
nomicas, A philosophia positivista 
ou evolucionista do seculo XIX ha- 
bituou, mesmo os que se suppõem, 
por dever doutrinario, analogistas do 
Uvre arbltrlo, a uma concepção de- 
masiado simplista do determinismo 
historico, Vm facto abrolha natural- 
mente noutro facto, formando, uo 
cabo, uma corrente logica, tal, diga- 
mos, a da marcha da civilização hu- 
nana na “Historia Universal”, tãho 
nobre pela eua Insplração igualita- 
ria, do romancista Wells, A evolu- 
ção, entretanto (eis uma das mais 
luminosas verdades da philosophia 


“de Bergson) não é um elemento pus- 


sivo que actue apenas pela força 
primeira adquirida; pelo contrario, 
ella crea por si mesma, num eterno 
“élan” vital, sobre os materines quo 
sa lhe deparam, Dahl, a Impossibl- 
lidade de determinar, num facto so- 
cial complexo, ox exactos anterceden- 
tes o prever os fataes consequen- 
tes, Mil factores extraordinários In 
tervêm para dosmentir as nossas in- 
ducções, Os casos frequentes de re- 
versões na escala como acontece 
na evolução biologica, Napoleão, 
agindo sobre uma sociedade fatiga- 
da por um longo periodo de anar+ 
china, altera viblentamento o curgo 
da historia, desvia a revolução de 
1780 das suas finalidades immedia- 
tas e prolonga-se trinta e cinco an- 
nos depols no imperlo plebiscitario 
do seu Indeclso sobrinho, Hitler, 
um nrrivista de segunda ou tercelra 
ordem, explora os noffrimentos do 
um grande povo de medinvro culti- 
ra politica e tenta, com exito, reatar 
o *junkerismo” prussimio de antes 
da guerra, mupprimindo brutalmente 
a curta e trabalhosa experiencia da 
Republica socialista e pacifista da 
Weimar, 


Mas n larga margem de arbitro 
existente em todos os Julgamentos 
historicos e provindes socinen e pos 
Htleas não implica que devemos ros 
mignar=nos a uma attitude de lunos 
rancia, de Imprevidencia ou da Iner= 
to fataliquo, O homam intelligento 
e culto, ou melhorarmado pelas fas 
eulándos, ta proclovan de Intuigão, 
aus male adinfuimas do que explicas 
mos, trnbalha ma politica, vnima alhos 
rem com male efficiente ferramanta, 


(Continua pm 8º pago, 


Eleitos, presidente do Senado O 5%. Medeiros 


Neo, e vice-presidente 0 st. Sides Lopes 





“COMO POLICIADOR DAS ALTAS ESPHERAS GOVERNAMENTAES, O SENADO NÃO 
REALIZARA” O MÃO AUGURIO DAS SUAS NOVAS FUNCÇÕES COMO FACTOR DELE- 


TÉRIO Á ACÇÃO GOVERNAMENTAL” — 


DECLARA O SR. MEDEIROS NETTO 





À SAUDAÇÃO DO MINISTRO EDUARDO ESPINOLA 


A's 14 horas, o ministro Eduardo 
Espincla abriu a sessão. Lida a acta 
procedeu-se a chamada que accusou 
a presenta de 22 senadores, Haven- 
do numero, Iniciou-se a volação pa- 
ra o cargo de presidente, Apuradas 
as cedulas, o sr, Medeiros Netto 
obtivera 21 e o sr. José Americo, 1. 

O ministro Eduardo Espinola pro- 
clamou presidente o senador Medei- 
ros Netto, ouvindo-se prolongados 
applausos da assistencia, 


FALA O MINISTRO “ESPINOLA 


O ministrô Eduardo Espinola pro- 
nunciou, a seguir, o seguinte discur- 
so: “Sr. presidente do Senado: 

Nos termos da lei, está cumprida 
a minha missão, Foi v. exa, procla- 
mado presidente desta augusta cor- 
poração, pela honrosa escolha de 
seus pares, Cnhe-me ngora passar= 
lhe a presidencia que, com o mais 
justo | desvanecimento, occupei, em 
virtude da homenagem tão signífica- 
tiva que, à Justiça Eleitoral, quiz 
prestar o Poder Legislativo, 

Ao dirigir minha saudação nos se- 
nhores senadores, no primeiro con- 
tacto Que tivemos, manifestei a con- 
fiança de ver o paiz, entrando na 
normalidade constitucional, Hbertar- 
se das npprehensões e ameaças, que 
lhe têm entravado'a marcha, inu- 
tilizando-lhe os justos anseios por 
uma situação melhor, 

Foi-me grato, então, pôr no devi- 
do relevo a obra patriotica da As- 
sembléa Nacional Constituinte, 
cusando-se a introduzir em nosso 
ambiente doulrinas exoticas, em ma- 
nifesto antagonismo com as nossas 
condições e com a opinião nacional; 
afastando cuidadosamente as ques- 
tões que convulgionam os povos da 
Europa, questões que não temos & 
que só por artifício se poderiam en- 
tre nós agitar. 

Por uma ironia do destino, nos 
grandes congressos de paz succedem 
immediafamente as guetras mais ca- 
lamitosas: aos congressos de desar- 
mamento succedeu essa carreira ver- 
tiginosa e allucinante para os mais 
copiosos e perfeitos apparelhamentos 
bellicos que, tudo faz crer, não se 
deterã, antes do descalabro pavoroso 
8 irremedinvel de uma nova confla- 
gração européa. 

A historia que, no dizer de Ulus- 
tre escriptor allemão, é a memoria 
da Humanidade, é fertil em exem- 
plos e testemunhos. ) 

Um publicista francez e historia- 
dor lustre — Ianfrey — observa que 
as multidões, infelizmente, não co- 
nhecem'o passado e são incapazes de 
applicar as lições da historia às con- 
dições do presente ou de recebel-as 
como aviso para o futuro. Nada lhes 
aproveita a experiencia tão penosa- 
mente- obtida pelas gerações passa- 
das, 

Mas, que o exemplo da situação 
netual da Europa convulsionada nos 
predisponha contra as imitações pe- 


re · 


rigosas, inteiramente inadequadas 
nos interesses e às condições nacio- 
nacs, 


A mais seria de nossas preoceupa- 
ções, a financeira, resultante da eva- 
são de nosso ouro, para satisfatão 
de nossos compromissos externos 
que absorvem todos os beneficios de 
uma balança commercial internacio- 
nal, que nos é tão favoravel, requer 
um periodo de paz e de liberdade 
que torne possivel &s classes produ- 
cloras o integral aproveilamento de 
seus esforços e de suas aspirações, 

Os problemas economicos e sociaes 
se apresentam entre nós de um mo- 
do extremamente attenuado. Não te- 
mos crise de trabalho, não temos os 
exercitos de -desoceupados que des- 
ortentam os estadistas da Europa é 
da America do Norte, 

As nossas leis de Assistencin Pu- 
blica e particularmente de assisten- 
cia de trabalho são das mais perfel- 
tas e recebem uma exccução crite- 
riosa e efficiente. 

Estamos com orgãos apparelhados 
para uma proficua administração do 

aiz. 

' Confiemos em nossas forças e em 
nossos homens, em nossas institui- 
ções, ma pureza e sinceridade das 
nossas intenções, em nosso futuro. 

A vw, ex, sr. presidente, cabe a 
direcção desta augusta e prestigiosa 
corporação. 

Conheço a v, ex. de longa data, 
Figura v. ex, entre os mais nota- 
veis alumnos da Faculdade de Direi- 
to da Bahia, a que tive a honra de 
leccionar, 

Ao alumno brilhante seguiu-se o 
profissional de meritos excepcionaes 
que todos conhecemos, Tenho acom- 
panhado a gloriosa carreira de v. ex. 
com o enthusiasmo e o carinho de 
velho professor. 

A posição a que foi v, ex. eleva- 
do pela escolha dos srs. senadores é 
q reconbecimento do seu valor e à 
recompensa dos.seus serviços. 

Com as minhas melhores felicita- 
ções passo a presidencia do Senado, 
sr. senador Antonio Garcia de Me- 
deiros Netto, 


Agrudeço-vos, srs. senadores, a 
vossa bencvola altenção”, 


SAUDAÇÃO AO MINISTRO ESPI- 
NOLA 


O senador Ribeiro Junqueira, em 
nome do Senado, agradeceu a ma- 
nelra elevada, digna e patriotica com 
que o ministro Espinola dirigiu os 
trabalhos preparatorias da Alta Ca- 
mara da Republica, 


FALA O SENADOR MEDEIROS 
NETTO 


O senador Medeiros Netto convidou 
os colegas a acompanharem o mi- 
nistro Espinola até o elevador, sus- 
pendendo a sessão por poucos minu- 
tos. Reaberta, pronunciou a seguin- 
te discurso: 

“Srs, senadores: A todos vós, os 
meus agradecimentos pela alta dis- 
tineção que me conferia, 

Maior a minha alegria, comprehen- 
dendo, como comprehendo, que som 
vehleulador ao meu Estado, a Bahia. 

Berço da nacionalidade, mascldu e 
nlentoda esta sob o signo federativo 
dosde a administração colonial, com 
as capitanias, o da Independencia, 
com as províncias, sempre agitadas, 
dlamente, polos aspirações de au 
tonomia, até a conquista definitiva 
com a Ropulblica — berço da macio 
palidade, ela, a Dalla, sempre a 
federação como a constante de mos 
som problemas politicos, e vin, vê é 
verá, Da victoria dos Estados bras» 
lelros, naus proprla victoria, com 
aquela sata volupia dos paes, que 


Pelo: contrario, forlalecerá essa 
acção, realizando a sua barmonta, 
como elemento condensador da or 
dem juridica, fóra da qual não ha 
civilização possivel. 

agradecendo o vosso vota, hemdixo 
a fortuna de receber esta cadeira 
das mãos impollutas do sr. ministro 
Eduardo Espinola, gloria da Bahia e 
do Brasil, Houve por bem o mestro 
Insigne evocar a minha vida acade- 
mica, tempo em que derramou sobre 
mim os primeiros ensinamentos da 
selencia Jurídica, ensinamentos que 
elle havia de continuar a ministrar 
n esta geração através dos seus altos 
monumentos. 

- Quanta bondade com esse recordari 


Que Deus me conceda a graça ain-, 
da maior de poder ser nesta cadeira , 
o apostolo que cello é como magis- 
trado, vivendo para o Direito, para 
as instituições, para o Brasil. 

Taes os sentimentos com que asstis 
mo a direcção dos trabalhos deste 


se revéem no esplendor da prole pu | 
jante. 

Bem significativa, consequentemen- 
tea nossa confiança, 

Graves são as responsabilidades 
deste momento, quando a confusão 
mental domina o mundo e pomos cm 
eXveução uma reforma para que se 
não disputem os postos. de com- 
mando, 

O exito dessa reforma depende, 
principalmente, do exacto funcriona- 
mento desta mola mestra”, 

Historia, depois, o sr. Medeiros 
Netto, a idéa predominante mantida 
na Constituinte para a manutenção 
da-Alta Camara, E affirma : 

“O Senado que apenas representa- 
va a Federação na geographia de 
seu physico)s passou a ser tambem 
o seu espírito, passou a ser realmen- 
te o seu nucleo central, já sob o as- 
pecto da sua constituição, já: pelo 
enriquecimento das attribuições es- 
pecializadas na inspecção dos priu- 
cipios deste regimen”. 


Trata, ainda, das funeções nobili- 
tantes do Senado, e conelue o seu 
discurso : : 

A revolução brasileira deu um 
grande passo para a sua solução com 
a reforma eleitoral, Resta-nos sanear 
o voto, tornal-o consciente. Zeloso 
das suas responsabilidades como p9- 
liciador das altas espheras governa- 
mentaes, o Senado não realizar, es- 
tou certo, o mão augurio dos inimi- 


Casn, certo da collaboração indispen- 
savel de todos os meus pares, dos 
quaes serei o mais flel dos manda- 
tarios. — 
Agradecido, srs. senadores”, 


ELEITO O VICE-PRESIDENTE , 


Terminado o discurso do sr. Mes 
deiros Netto, procedeu-se À eleição 
para vice-presidente, sendo eleito 0 
senador Augusto Simões Lopes, por 
at votos, e tenda q senador Josó 


gos das, suns novas funcções, como 


factor deleterio à acção governamen- Americo 1 voto, 


- Em seguida, foi levantada a sessão. 


tal, 
O novo governador de Santa Catharina 


communica oficialmente a sua Posse 


Konder-Aristiliano 


Os proceres da corrente Adolpho —— Eleitoral 


Ramos recorrem para o Superior 








da eleição do sr. Nereu Ramos 


— — — — 


Nomeado o sr. 





O sr, Gelolio Vargas recebeu os 
seguintes telegramas & 

“FLORIANOPOLIS, 1 — Tenho a 
subida honra de communicar a V. €3. 
que acaba de ser eleita a mesa que 
divigirá os trabalhos da Assembléa 
'onstituinte deste Estado e que ficou 
assim composta : presidente, Alta- 
miro Lobo Guimarães; vice-presiden- 
te, José Severiano Mala; 1º secreta- 
rio, dr, Sylvio Ferraro, Apresento 
a vo ex. altenciosas saudações! —Al- 
tamiro Loho Guimaries”, 

“ELORIANOPOLIS, 1 — Tenho a 
subida honra de communicar a V, ex 
que foi cleito por unanimidade de 
votos dos deputados presentes, em 
numero de dezoito, governador de 
Santa Catharina o se, dr. Nereu de 
Oliveira Ramos, que já prestou O 
compromisso legal. Respeltosas sut- 
dações. — Altamiro Lobo Guima- 
rães, presidente da Assembléa Cons- 
ttuinte”. 

“FLORIANOPOLIS, 1 — Tenho a 
subida honra de communicar a v. ex. 
que acabam de ser eleitos senadores 
os srs. des. Arthur Ferreira da Cos- 
ta e Gandido de Oliveira Ramos, pela 
Assembléa Constituinte deste Estado, 
Apresenta a v. ex, attenciosas sau- 
dações. — Altamiro Lobo Guima- 
rães, presidente”. 

“FLORIANOPOLIS, 1 — Tenho a 
honra de communicar a v, ex, que, 
por dezoito votos, me elegeu n as · 
sembléa Constituinte governador do 
Estado, No exercicio deste cargo, que 
acabo de assumir, procurarei, decidi» 
damente ao Indo do honrado gover- 
no de v. ex,, com patriotismo o leal- 
dade, servir a Santa Catharina e ao 
Brasil. Nespeilosas saudações, —Ne- 
reu Ramos, governador”, 


O SR. NEREU RAMOS COMMUNICA 
AO PRESIDENTE DO SUPERIOR 
TRIBUNAL A SUA ELEIÇÃO 
E POSSE 


Manoel Pedro da Silveira para a Fecre⸗ 
taria do Interior e Justiça 





te, tendo elle sido eleito para o go- 
verno do Estado, O sr, Nereu Ramos 
communicou, ao mesmo tempo, à sua 
posse no alto cargo do governador 
constitucional, . 


A OPPOSIÇÃO CATHARINENSE RE. 
CORRE DA ELEIÇÃO DO SR. NE 
REU RAMOS 


Os deputados que hoje se acham, 
em opposição em Santa Catharina 
enviaram, por telegramma, ao pre- 
sidento do “Tribunal Superior, a ser 
guinte pelição-recurso contra as 
eleições de governador e senadores 
daquelle Estado; a 

“Exmo. se presidente do Tribu- 
nal Superior Eleitoral; 

Vendo se processado hoje a elci» 
ção da mesa da  Assemblca Cous - 
Uluinte deste Estado, com a presen= 
ça co volo dos deputados compro- 
missados Adherbal Ramos da Silva, 
Benjumim Galotti Junior, Antoniet= 
ta de Barros e Pompllio Pereira Not- 
to, respectivamente, fiscal federal 
do Gumnasto Calharinense, prefel- 
to municipal de Tijucas, professora 
da Escola Normal e agente do Lloyd 
Brasileiro no porto de Laguna, os 
deputados à mesma Constituinte, 
infra assiguados, não tomaram par» 
te nas deliberções havidas nessa 
sessão, por considerarem-n'as vis» 
coralmente nullas, de vez que nenhum 
deputado desde a expedição do di- 
Ploma, poderá exercer cargo publi- 
co remunerado, conforme preceitua 
o artigo 93 mn. 2 da Constituição, a 
que acarreta aos seus volos ama 
indisfarçavel mullidade, Além dis= 
to, os deputados Infra assignados 
sentiram-so congidos por não pode- 
rem tomar parte nos trabalhos da 
sessão sem atravessar as linhas da 

(Continua na 4º pagina) 
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JOÃO NEVES 


reassumiu o seu escriptorio de' 


O sr. Nereu Ramos, novo governa- 
dor de Santa Catharina, telegraphou 
tambem ao presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral communicando que 
foi integralmente cumpridy a ordem 
de “habeas-corpus” concedida em fa- 
vor dos constituíntos da sua corren- 


Entre arvores, amigas... 


ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 41 
Phone 2323-4158 
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CAXAMBU — O PARQUE 


Viva todos os annos 21 “dias no amavel 
' contacto da Natureza ! 
Escolha uma estancia balnearia para eli: 


minar as impurezas do organismo e refazen 
o espirito no manso repouso de : 


 Caxambú 


CAXAMBU é um dos mais aprazivei 
nos recantos do 'Brasil, À Notureia —— 


sempre engalanada em festa para receber 
os visitantes, ( 


Inverno ou verão, não importa: Vá senipre a 


Caxamb 
Diarias nos hoteis, desde 128000 
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Em julgamento o pleito fluminense A 








eso + p 


Representantes do Partido Radical e da União' Progressista 





occupam a tribuna do Superior Tribunal Eleitoral 








Flagrante feito pel” O JORNAL quando o deputado Prado Kelly apreciava, na tribuna do Tribunal 





Com & prosença da todos og neus 
membros, o Tribunal Superior Jilei- 
toral realizou, hontemy mails uma 
sessão, tratando das eleições do Ea- 
tado do Elo, O desembargador José 
Lirhares leu o seu reintor o sobre us 
recursos, em cujo Julgamento não 
tutcclonnrã o ministro Plinio Cusa- 
do, que se deu por impedido, 

Antes do ser concedida a palavra 


Superior, o pleito fluminense 


ao sr. Soares Filho, reanlveu-sa a 
questão de ordem sobre qunes os 
oradores que podiam falte, ficando 
assentado que os delegados de parti- 
dog poderiam usar da palavea por 15 
ntinntos, nesse carncter, é por mais 
de 13, como candilatos, 

Em seguida, o sr- Soares Filho, 
fatoy, em nona do Purtldo ftadicai. 
Usr, Namon Alonso, comp delegado 





catemia Nacional de Medicina 





Communicações dos drs. 


Oliveira Botelho, Belmiro 


“Valverde e Mac-Dowell — Nomeadas as commissões 
para julgamento dos trabalhos que concorrem 





Presidida pelo professor Antonlo 
Austregesilo o sevretarindo pelo dr. 
Octuvlo Pinto, reuniu-se, hontem, às 
22 horas, à Academia Nacional de 
Medicina, 
Aberta n sessão, o presidente deu 
a palavra ao 1º sevretario, que leu 
o expediente, Dopois de Nda a cor- 
respondencia pelo dr. Octavio Pinto, 
o professor Antonto Austregesilo 
tratou da situação do Boletim e con- 
vocou o conselho deliberativo para 
yesolvetr sobre a publicação do mes- 
mo; cuidou dos novos membros ho- 
porarios estrangeiros o correspon- 
ácutes naclondes O convocou a con 
missão dos presidentes de secção pn- 
va dar parecer wu respeito, pura & 
proxima quinta-feira, tratar da re 
presentação da Acudemir na posse 
do presidente do Instituto dos Advo- 
ados, pela mesa e uma grande com- 
lesão de scademicos. Tratou ninda 
“q presidente dy commemoração do 1 
centenário ido decreto da Regencia 
Trina, asslgundo em 8 de maio de 
1855, que ofllelalizou n Academia e 
gestgnou o de, Octavio Pinto para 
orador dextu solemnidade, quo terá 
Jogar na proxima quinta-feira, 

CFalou tambem o professor Antonio 
Auetregento dos trabalhos a premio 
e da numesção dus cominissões jul- 
gadoras. 

Concorrem aos premios distribui 
dos annualmente, pela Academia es- 
ta unno, os soguintes Lrabalhos assi- 
gusdos com p4 respectivos pstudony- 
nos: 

Premio Alvacença — “"Ulrurgia en- 
doscopica das obsirueções colo-pros- 
taticas" — seuluplo; *"Imrenngens 
transcholcesstieas das vias biliares" 
— Tenacio; “Do sopro clrentar nas 
losões oro-valvulares” — Tely “In- 
dices de goso e altura da criançu 
brasileira” — Nultele-Peer;  “Vin- 
minas-perturbações - neuro-glandula- 
res nas avitaminoses! — PP, M. 5. 
P.; “Megacsophugo e megacolo com 
manifestações de nn «doença do 
aystema nervoso antanomo, catisili 
pot uma carencia «hronten e incom- 
pleta da vitamina EB. 1.º — Tea- 


rahy, 

Premio Divgenes Sampnto — “A 
nomenelntnra dos elementos” — Se- 
neppus; “Pobeula e colesterol” — 


permittem na operação do catarata 
o recobrimento conjunetíval comple- 
to da ferida operatorla” == Fint Lux: 
“A biomieroscopia após n extracção 
—— da entarata“ — Pi. 
rtá. 
Premio Mndame Duracher — “On: 
ração e gravidez” — Pelns des, AL 
varo do Lemos Torres, Jairo de Al- 
Guimarães 
dr. 


melda Ramos e Alvaro 
Filho; “Fibroma « gostução”, 
Armando Aguinaga, 

Premio Academin Nacional de Me. 
dicina — “A electrocnrdlogranita 
nos desvios mediastivacs — Attily é 
Januario; “Sopro elreulnr do Miguel 
Couto” — Sylvlus; “A relerographia 
do tubo digestivo” — Roer Igen; 
“mPpatamento clrurtgico do thrombo- 
pngeito obliterante” Balthazar, 
Gaspar, Melchior. 

Premio TBenjnmin Olivelea — “A 
Boro reacção pela, resorcina na tu- 
berculose” — Zuve, 

Premio Azecedo Swdlrá -—— “Dignos- 
tico 
Fritz. 


Premio Dontoranidos de 1000 — “A 
decorticação carotidlana em algumas 
egyndromar dolorosas do cranco e da 
faca” — Selenlo, 

Em- seguida o presidento commu- 
pic que o secretario officiara nos 

Infatros da Bducação, Justiça a Re- 


precoce da turberculose) — 





DPEPOSITARIOS E y j 
DISTRIBUIDOMNES GE. = 
NAES PARA O BRABIL 





King. 
Premio Moura Drasil — “Novos 
instrumentos * novn technicu que 


aos premios deste anno 


lações Bxterlores solicitando a adop- 
não, conforme suggeriu n dr. Octa- 
vio Pinto, du Unguna portugueza, co- 
mo Idioma officinl, no Congresso de 
Histoplu de Medlelna, use reunir em 
Madrido no Congresso Internacional 
da Netirologia a se reunir em Lon- 
dres, em Julho proximo, 

Nesses congressos a Academia Na- 
clonul do Madlelnu vae ter represen- 
tação official, 

Passando à ordem do dia o pre- 
sidonte deu a puluvra go dr, Ol- 
velva Botelho que fez uma communt. 
cação sobre; “A cura pein sangue”, 

Logo após Tol dada a palavra ao 
dr, Beimiro "Valverde que fez unia 
comunicação sobre; “A syphilis 
hereditaris turdia dos rins”, 

O dr, Belmiro Valverde começou 
por estabelecer a existencia da sy- 
philis venal e da heredo-syphilis do 
rins; de neçordo com os estudos de 
grande numero de autores, espectal- 
mente de Gauchen quo classificou a 
ayphilis hereditaria venal em secun- 
daria, tetelaria, quaterparia a quin- 
teria, sogundo as suus manifestações 
clinicas, Dineutiu e combateu & op'- 
ntão de varios autores, com Neu- 
mann 4 frente, que negam q extn- 
tencin da syphilis nereditaria “tiny 
dim primitiva”, achando que quies 
rasos sãu meimpre do “syphilis ruci- 
divante", cujos symptomas suenc- 
dem aos symptomas de uma syphi- 
lim anterior, mostrando, na sua eli- 
nica, os casos de 3 Irmãos que, nun- 
eu tendo Udo manifestações auterio- 
res, apresentaram, tardiamence, le- 
gões syphiliticas da uretra, Gexigi e 
rius, Wula sobre n raridado desci 
doeuça, dizendo que em certa da » 
mil urinarios apenas vira | engos 
dessa naturoza, passundo à occupar- 
se da eymptomatologia do mul, re- 
ferindo-se à albuminuria, gommas 
periosticas, necroses osteas, peri- 
ostites (ihines, gommas cutiueas, 
ulcerações serpiginosas, poru estu 
dar, demoradamente, w “hemuatucia”, 
unico symptoma, constunte é robeledoa, 
que os seus duentes apresentaram. 


Cita o vaso de Mare Papin, ande 
uma hematuria doi tratada “du- 
rante 10 nnnos” como de arigem 


emleulosa, quando realmente ella es- 
tava ligada à syphilis renal, sá ces 
dendo au tratamento especlfivo. Dix 
que um dos seus doentes  solfrou 
durante 11 annós de hematuria In= 
termittente, submettendo-se a Immul- 
típlos tratamentos e só se restabe- 
Jecendo definitivamente com u medi- 
cação especifica, 


de Waszsermann" e no “resultado do 
lratamenta”, Fax especiaes reieren- 
clas 4 remoção de Wassermani 
na  hervedo-syphilis, dizendo que 
sendo wu mesma  negaliva, em 
regra, um  syphílis hereditaria, 
tão commum ao nosso melo, é 
de Wassermann na horedo-sypaílis, 
dizendo que sendo a mesma negull- 
vu, em regra, na sypbilias heredita- 
via, tão comum uso nosso meio, é 
proviso que se fuga a reuetivação de 
Wuassurmana para que se possa ter 
mm resultado concludonte, Foi & 
positividade da rescilvação de Wuas- 
rermano um dos principnes elemen- 
tos diagnosticos dos seus casos, v)s- 
to a base fundamental do assumpto 
ner o resultado de “tratamento es- 
pecífico”, 


Dis que um dos pontos mais dell- 
cados E therapeutica sntl=syphititi- 
ca é o tratamento da ayphilis renal, 
pois a albuminuria que caracteriza 
muitas formas clínicas dessa doença 
tanto póde provir do ma] como ser 0 
resultado da irritação do epltt-hio 
dos rins pela medicação, Clta à opl- 


(Continúa na 4º pag.) 


A. 





+ 


de Ag 
“Armando de 


— — — — — — — — 


— — — —————— — — me — — — — — — — — — — — — —— U — — 


ONTENDO TODAS AS 
ORAÇÕES POLITICAS 
DO INTERVENTOR PAULISTA 


EM APPENDICE: OS DISCUR- 
SOS ÁS CLASSES ARMADAS 


reco, 19000 


A VENDA NAS LIVRARIAS 
(TESS TSE 





da União Progressista, defondeu. a 
actuação do interventor Ary Parvel- 
ras, mantendo u ordem e plena i- 
berdnde por ocensião do pisito no 
Estado do Hto. Depols Je examinar, 
moticulosamente, o parecer do rela- 
ter, procurou mostrir que o mints- 
tro Inboruva em equívoco, no pedir a 
annuliução de diversas secções, 

O sr, Prado Kelly faloa depois. 
Mas antes de Jhe ser concedida a 
palavra, o desembargados Linhares 
explicou que nho era razoavel nem 
lícito fnlarem dois representantes du 
mesmo partido. O sr. Prado Kelly, 
porôm, disse que In usar da palavra 
censo representante do Partido Evo- 
melontsta, quando na realidade ali 
nto se encontrava sento vomo ad, 
vogado da União Progressistn, 

Foi isso o que perceber o desem- 
bavgador Linhares, Entretanto, o 
presidente manteve-lhe a palavra, O 
s* Prado Kelly tambegr combateu O 
parecer do procurador Armando Pra 
do. Como procurador do recorrente, 
er, Nathallo Baptista, o se, Eduazdo 
Duvivier uccuson de falsificador de 
rertidões o funcelonario Dantas, do 
Tribunal Regionat. Alnda, falou o 
deputsdo Nilo Alvarenga, autor do 
recurso geral. 

O sr, Heltor Coltet, do Partido Ra- 
deal, argumentou no mesmo senti- 
do do st. Soares Filho, solleitundo 
que o Tribunal uniformizasse og jul- 
gados no caso fluminense, 

O procurador geral da Justica Blel- 
toial, sr. Armando Prado len, em 
seguida, o seu parecer sobre as elel» 
ções flominenses, 

O julgamento final do pleito & 
verificart hoje. 


MALAS —— PALA ——— 


LINRARIMALES = "Cr gemicos. 


a nendemicos. 
RUA DO OUVIDOR N. Ida 


VICTORIOSA UMA CAM- 
PANHA DO “DIARIO 
DA NOITE” 


O governador da cidade 
resolveu proceder á revisão 
do contracto dos açougues 

de emergencia 


Os nossos collegas do “Diario 
da Noite", em successivas e bri- 
lhantes reportagens, denunciaram 
o escandalo que encerrava o con 
tracto dos açongues de emergen- 
cia, 


> 








Forum reportagens dinrias, que 
desvendaram inteiramente toda A 
immoralidade da concessão que rer 
presentava para os cofres munt- 
cipnes uma sungria de sete mM 
contos, ; 


mara Manicipal, onde diversas vo- 
zes se fizeram ouvir, secundando 
a reportagem do “Dinrio da Noi- 
te”, fez finalmente sentir os seus 
effeitos no gabinete do prefeito, de 
onde recebemos a seguinte nota; 
“O sr prefeito resolveu, hon- 
tem, suspender a execução flo eon · 
tracto dog açougues de emergen- 
cin, a cuja revisão vao proceder)" 


4 


VÃO SER INAUGURADAS 
17 ESCOLAS MUNI- 
CIPAES 


Serko Inauguradas, amanhã, 17 es- 
colas construidas pela Prefeltura, de 
aecordo como plano geral que vem 
sendo executado pelo sr, Anísio Tei- 
xeira, director do Departamento de 
Educação, 

Aos actos fnauguraveis, que serão 
presididos pelo prefeito Pedro Er- 
nesto, comparecerio as altas anto- 
ridades do ensino publico muntcl- 
pal. 

O primeiro predio escolar a ser 
Inaugurado norá a “Escola Pedro Er- 
nesto”, na Gavea, 
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DISTRIBUIDORES PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO 
Ramiro Costa & Cia. - 
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E 
Agitando primeiramente a Ua- 





O JORNAL — Sexta-feira, 3 de Maio de 193: 


— 


(Conclusão da 2º. pag.) 


A maioria dos factos não lhe são 
motivos de surpresa, Com os ante- 
cedentes que elle conhece o analysa, 
póde crear uma sério de hypotheses 
para o facto novo, Uma revolução 
politica no Brasil de 1920, por exem- 
plo, era a múis facil das prophecias. 
A crise economica, a stisão de Minus 
e do Rig Grande do Sul, a exalta- 
cão demagogica do Congresso o da 
Imprensa, o espirito de revolta que 
comtaminára parte da Juventude ml- 
litar, conjugando-se com a orgulho- 
sa intransigencia da maioria dos do- 
minantes de então e a sua persevo- 
rança em ervos reconhecidos, prepa- 
ravum a explosão revolucionaria. O 
dever do verdadeiro homem de Esta- 
do, do verdadeiro político, era afus- 
tar as causas mais evidentes de des- 
contentamento e mal estar, diminu- 
indo, assim, nu margem do Imprevis- 
to, A política, antes de ser uma scl- 
encia em marcha, é uma arte extre- 
mimente delicada, que exige au me- 
Jhores virtudes de argucia, de tacto, 
de contemporigação e do paelencla. 

Não é uma recta, escreveu algures 
doaquim Nabuco, e, sim, uma cur- 
va, frequentemente, de longa e dif- 


floil Jornada A melhor escusa por 


chologica para os dirigentes ie 
1940 residia na tradição vietoriosa 
da logalidade, O Brasil aprendesa n 
vencer au revoluções, dizia-se com 
emphase, Verdudeira a uaffirmacão, 
era ainda multo mesquinha; o que 
o Brasil devia e precisava ter apren- 
dido era evitar as revoluções poli- 
ticas de puro typo Iberico, que não 
traduzem nenhuma ranovição pro- 
funda e cuja vantagem unica de 
substltulr pela força as possíveis 
oligarchias fntigndas pelo uso cons- 
tante e Immoderado de poder, 
num meto da elementar cultura ei- 
viea, no compensa o sacritivia das 
precarins molduras da ordeni e hie- 
rarchia. 

O sr, Antonio Carlos (é esta uma 
figura encontradiça a Lodos os Ina 
tantes em qualguer tentutiva do In- 
terpretação do movimento de 1949) 
foi incontestavelmento o politico 
brasileiro que teve a mals nítida 
visão do estado d'alma collectivo do 
palz. Sentlu a rapida decomposição 
dns formas e processos políticos da 
velha Republica, que, o contára sent- 
pro entre og seus melhores expoeri- 
tez. Esta não comportaria wma forte 
ecisão entre os seus elementos mais 
representativos.  Impotente por si 
só para tmpôr a propria candidatu- 
ra à successão do st, Washington 
Luls, era sufficiente, entretanto, 
para impedir a victoria de qual- 
quer outro candidato sympathico ao 
Catrete, O que não conseguiram a 
vampenha efvilista com Ruy Bardo- 
sa e mw Renecção Republicana com 
Nilo Peçanha, seria relativamente 
fucll à Alhança Llheral concertadta 
pela presidente de Ninar. A con- 
juneção de tantos factores, a que 
por mais de umiu ver me tenho re- 
ferido, preparava o Brasil para nm 
renovação profunda dos seus velhos 
habitos. O que tudo Indica é que 
n sr. Antonio Carlos imaginou pos- 
eivel semelhante renovação dentro 
dos quadros da ordem existente. 
Desejaria uma revolução | branca 
que não affectasse wu estructura do 
regimen e armou, tevado “pela força 
dos factos, um largo movimento sub= 





versivo, Antes do nppellar para o 
Rio Grande do Sul e aceltar a hy- 
potheso de uma revolução armeda, 
que poderia converter-se numa vers 
dadeira guerra civil, elle tontou to- 
das as soluções políticas, com o er. 
Estacio Coimbra, em Pernampucy, 
ou com outra figura qualquer de MI- 
nas e do proprio S. Paulo, de Jarga 
projecção na vida publica do paz, 
Para o seu espirito conservador, ma- 
licloso e sceptico e a sua tradição 
do governo as revoluções não pu- 
diam ser perspectivas sympathican, 
As mesmas duvidas e apprehen- 
sõen intimas que terlam trabalnado 
o sr, Antonto Carlos reflectir-se-1am 
nos Lemperamentos dos srs, Borgen 
de Meleiros e Getulio Vargas, enthn 
chefa o presidente, respectivamente, 
do Rlo Grande do Sul, O sr. Bor- 
ges de Medeiros, pela sua educação 
phiosophica e o seu longo passada 
de mando, deve representar vam q 
ar. Bernardes, este por causas di- 
vorsas, os dois lypos mais repre 
sentativos da putoridade no Brasil, 
Somente contingencias extremas da 
política partidarin ou, melhor, da 
politica  reglonal, arrastat-ox-tum 
nté 4 revolução, O sr, Getullo Var- 
gas, esphinge psyohologioa, que es- 
pera a decifração dos historiadores 
futuros, livres de por ella serem de- 
vorados, malas ninda do que o sr. 
Antonio Carlos, deve ger um deson- 
enntado um realista , deserento dos 
homens e das coisas, fabiano ex 
peranto que alterou a categoria do 
tempo e sonte jutima volupia em 
arrepiar o dorso feipudo da logica, 
parevia naturaimente o menos revo- 
Juctonmrto dos brasileivos Moral e In- 
tellectualmente, 2 sum patria está 
muito mails proxima das montanhas 
mineiras, escolas da paciencia 6 as- 
tucia, do que das plaulvies abertas 
dos pampas ganchos; Depols da vi- 
etorta, ereou-se um neologismo — o 
“despistamento” — para explicar a 
Intecisho das suas attitudes duras 
te a campanha revolucionaria, E 
mais provavel, entretúnto, que eua 
traduzisse a sincera hesitação de 
tum homem, Tevado pelas clreumstan- 
clasa um plano de neção que não o 
| enthuslasma e nem saquer o fnie- 
ressa, Os acontecimentos envolve- 
ram-no, tal como aconteceu com os 
srs, Antonto Carlos, Remardes & 
Borges de Medelros, Refarendo o 
jogo manhgso da polilica pessoal do 
Brasil, detgraçadamente enda vez 
mais pessoal, escada abaixo, Imagl- 
namos quo, se o sr, Antonfo Carlos 
um outro candidato 4 
suocessão do sr. Washington Luis, 
a política rlograndenso se refarta 
em torno de 8, Paulo. Os homens, 
os mals arentos, prendem-se, miu!- 
tas vezes, como ns aranhas nas telas 
que armam para as moscas Inca 
tas, O sr. Antonlo Carlos preparou 
uma revolução, digamos, theorica : 
os jovens  polílicos viograndondes, 
uallindos q militares, executaram-na, 
trazendo na frente della o homem 
calmo e arrefecedor de enthusias- 
mos hellicosos, que sonhára pros 
vnvelmento terminar « sua earrvetva 
publica uma soave aposentadoria 
senatorial, O cansaço vulgar das 
formas do passado, o gosto Inquie- 
to das novidades en generalizada 
deliquescencia moral das forças so- 
bre as quaes repousava a antiga 
crdem de coisas, abriram o caminho 
dos revolucionarios. 


conseguisse 





COLUMNA DO CENTRO 





À concenção materialista da historia 


Everardo BACKHEUSER 


(Copyrigh! dos “Diarios Associados”) 


Ao Jer o volume recem appa- 
recido, que alguns lustres ins- 
pectores de ensino deram a lume 
sob o titulo de “Theoria e pra-- 
tica do ensino secundario”, de- 
parou-se-me trecho que, a meus 
olhos, pureve de franca doutri- 
na materialista e didacica da 
historia. Não teria duvida de 
consideral-o assim, se o capitu- 
lo não viesse firmado por dols 
ilustres professore de espirito 
nabidamente conservador e um, 
mesmo, com coturnos de desta- 
que nas hostes da Igreja, 

Temo, porém, declarando-o co- 
mo tal, fazer juizo precipitado, 
E' bom sempre evitar julgamen- 
tos apressados, pois nada é mais 
doloroso do que se ver alguem 
nggredido, ou siquer mal inter- 
pretado por outrem, principal- 
mente por um correligionario, e 
em especial se este é como indi- 
ca a etimologia do vocabulo, da 
mesma religião. De selencia” pro- 
pria sei da importancia de semn- 
lenças condemnatorias desse ge— 
nero, quando injustas, e, alta 
guardo, embora em silencio, a 
dor da esincada com que, vas 
para algum tempo, um catholi- 
co me feriu, à proposito de “es 
cola unica” sem procurar ate- 
nual-a com o balsamo de uma pa- 
lavra doce, 


Por isto, islo é por ler expe- 
riencia propria — « por outros 
motivos — não desejo incidir na 
mesma falta, condemnando sem 
mais preambulos, distinetos cor- 
religionarios em cuusa na qual 
talvez n elles assista inteira ra- 
zão. Devo portanto, admiltir 
preliminarmente vlgum equivoco 
meu na interpretação do toplen 
a que alludo, e que para melhor 
esclarecimento do leitor, acaso 
sem conhecer o livro, reproduzo 
aqui: 

“Ter-se-A especialmente 
em vista (no estudo da his- 
toria) o Íneto economico co- 
mo fundamento de todos 0» 
factos polílicos e socines da 
vida de cada povo, inclusive 
a cultura e a nrte e mais as 
outras manifestações colle- 
ctivas — visto que a necessi- 
dade é a força crdadora 
de todas as coisas, Tirando- 
se da Historia esse principio 
racional ella se transformará 
em simples e mera Jilteratu- 
ra, chein de fantasia e de er- 
ros. Pd 

Em altenção à cultura den- 
tro da qual vivemos, poder- 
se-ã desenvolver mais um 
pouco a apreciação da vida 
dos gregos e dos romanos. 

E' conveniente, aliás, que 
se faça o ensino desse mos 
do, porque elle visa uma fi- 
nalidade utilitaria; — a dos 
alumnos comprehenderem e 
compararem a organização 
economico-social do passado 
e do presente.” 

“.. 


O que se expoe nesse com- 
mentario á methadologia da His- 
toria é, quer parecer 4 mim, des- 
autorizado nessu disciplina, co- 
mo alihs em tudo, puro male ; 
rlalismo bolchevista, Esta é ao 
menos a linguagem que se lê nos 
escriptos dos pedagogos mogcos 
vitas e dos seus adeptos euro- 
peus e sul-americanos, Vi ha 
tempos, um (olhetozinho vermes 
lo com o titulo “A concepção 
materialista da historia" vendido 
a dez tostões nas Jivencias,, no 
qual taes Íádas vem pregadas em 
propaganda da concepção murxis« 
tu do mundo, Para os partida- 
rios do soclologo communista tus 
do to mudo só fem um imavelt 
“olerenao economico", “mn súdo 
do sanho"s into domo prazor ters 
reno representado pelo ouro, Nas 
4º valem oulros aelesles, ouirus 


“interesses”, tomada essa pala- 
vra no seu nobre sentida psyv- 
chologico. Assim como Freud só 
concebe um movel para todas as 
netões dos homens — o estimulo 
do libido, e Adler go — o desejo 
do mando, os holchevistas vêm 
o “interesse economico” como q 
propulsionador unico de todas as 
nossas acções, Interesse scienti- 
fica? sentimentos de arte? nspl- 
rações religiosas? desejo de col- 
Jaboração social? Nada! Sã o in- 
Leresse econímico. Só elle, nada 
mais. 


Para esses philosoplhos as adul- 
tos possuem uma unica estructu- 
va cffectivamente desenvolvida e 
generalizada: a economica, To- 
dus as outras pouco valem, E' 
evidente, portanto, que só quei- 
ram aecentuar na infancia e na 
attnlescencia sentimentos desse 
genero, alrophiando todas as de- 
mais estrucluras, Erro psycho- 
logico gravissimo que não des- 
conhecem os autores de “Theoria 
e pralica de ensino secundario”, 
pois que na introdueção do volu- 
me insistiram bostante va dou- 
trina estructuralista. Os holche- 
vistas. porém, com a sua falha 
de visão psychologica são leva- 
dos a recommendar no estudo da 
historia uma instrueção exclusi- 
vamente de feitio economico, 
Querem iluminar os discentes 
não com a luz branca da impar- 
cinlidade, que é a que conduz ao 
equilibrio de todas as estructu- 
ras animicas, mas jão sómente 
com o jorro amarelo do “inte- 
resse” no sentido vulgar dessa 
pulávra. 

A doutrina revolucionaria, cuja 
allusão acabamos de fuzer, tem 
recebido sempre a censura e a 
repulsa dos historiadores catho- 
ticos. Não consideram estes “a 
necessidade a força croadora de 
todas as coisas”; não pôde, pois, 
ser tido “como fundamental de 
todos os factos politicos e socines 
da vida de cada povo”, A Igreja 
não aceita “o facto economico” 
como gerador unico de tudo “in- 
elusive da cultura. das artes, e 
das outras manifestações collecti- 
vas” por que se os calhalicos 
pensassem assim entenderiam 

“que a religião (que 'é uma das 
outras manifestações collectivas) 
seria tambem o resultado de uma 
reacção de caracter economico. 
«Parece-me po isto, que seguindô . 
o conselho didactico acima trans- 
cripto adoptar-se-á um ponto de 
vista demasiado materialista, e 
se afastariam, assim, os profes- 
sores das salulares preseripções 
du Igreja. 

“+ 

Mas — repito — deve haver, 
por certo, algum engano de visão 
de minha parte, e essa myopia 
em assumptos historicos está fa- 
zendo com que não apprebenda 
claramente o pensamento dos il- 
lustres autores o esteja assim 
confundindo alhos com bugalhos. 

Como existirão talvez outros 
leitores nas minhas condições — 
eo livro à queralludo é distinado 
a todos ns professores do ensino 
secundario — julguei de utilida- 
de geral provocar uma explica- 
ção que os distinctos collegas «rs: 
Antonto Figueira de Almeida e 
Arthur Gaspar Vianna saberão 
dar por completo mostrando, a 
mim e aos ignorantes como eu, 
que a concepção materialista da 
historia não é a que elles aconse- 
ham. Poderia solicitor art 
colaemento, para mim sózinho, 
essa lição, Prefiro fnazel-o de pu 
blleo, porque do primelro modo 
Ineraria só cu ao posso que do 
segundo se aproveltarho toda 
punto 


(Gorvespondencia para osta cor 


JumnasGalxa Postal, 94P)a gerem 
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Flagrante 


adquirido na Casa Yolanda Porto, 
Concurso de Bonificação d' O JORNAL, ao 
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eclosão revolucionaria de 1930/Entrega de mais um premio do Grande 


Concurso de Bonificação de O JORNAL 


colhido na occasião em quescra feita a entrega do apparelho de radio da marea “Pilot”, 


pela importancia de rs: 1:1008000 e que coube no sorteio do Grande 


“coupon” nº 2.202 pertencente ao sr. Antonio Teixeira da 
Silva, residente em Aguas Claras, Estado do Rio de Janeiro 








A cidade aeronautica de Guidonia 


Já se acham ultimados os trabalhos da installação do maior cen- 
tro aviatorio do mundo — Detalhes sobre o apparelhamento 
ultra-moderno ali armazenado para a efficiencia da arma azul 


ROMA, 1 (Serviço especial d'O 
JORNAL) Nas vesperns da 
inauguração de Guidonia, a nova 
eldade [undada propostuiamente 
pata a Aeronautica, niguns Jorna- 


listas da capital foram visital-a, 
atim de colher Impressões “in 


joco” sobre os seus aspectos, 

Cerca de um milhar de: faml- 
Was ccuupam a. nova cidade, que 
já está à denunciar a febre com- 
mum aos grandes centros de nctl- 
vidude, 

Penetra-se no recinto através 
de uma grande porta de granito e 
Ingo se admiram 28 suas construc- 
ções de estylo ultra-moderno, num 
panorama lindissimo, coroado pe- 
las collinas de Tirol, 

Do núcleo ventral, occupado pe- 
tos edificios publicos, se irradiam 
as ruas, onde já se ostentam lin- 
das ensas de propriodada art: 
oulur. 

O nhastecimento da agua, vom— 
pistamente canalizada, é fornecido 
por duas nascentes, que alin.en- 
tam, outrosim, uma central eio- 
ctrica, 

Já se acham uitimados os tra- 
palhos com a instuliação da usinr 
de caz e de central par o aque- 
cimento collectivo. 

O Centro de Estudos Aeronautt- 
cos compõe-se de edifícios que se 
estendem ao longo da estrada pa- 
raltela 4 via-ferres, achando-se 
dlspostos nos mesmos um pavi- 
hão para o qudlo, escriptorio des- 
tinado 4 direcção superior, loenes 
para estudos e experiencias, eon- 
tendo duas alnmedas; uma secção 


“DISCURSOS P 


Reunidas em volume as no- 
taveis orações do sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira 


Sob o titulo “Discursos”, acabam 
de ser reunidas em elegante volume 
as orações pronuncindas pelo sr. 
Armando de Salles Oliveira, em de- 
fesa da sua obra administrativa e 
na definição dos pontos de vista 
doutrinários que orientaram a poli- 
tica de S. Paulo na ultima phase da 
vida nacional, 


O alto vulor dessas peças, em que 
se destaca uma das mais brilhantes 
e complexas intelligencias de eslta- 
dista an paiz, servida por uma eul- 
tura Jittevaria das mais singulnres, 
produziu uma profunda impressão 
quando foram proferidas. despertan- 
do as maiores admirações tanto na 
terra bandeirante como no resto do 
Brasil, 


Pelo vulto dos problemas que nel- 
las são debatidos, pela jusleza das 
abservações, pelo interesse permunen- 
te de que se revestem muitos dos 
seus topicos mais incisivos, assim 
coma tambem pela finura do estylo, 
essas orações não deviam ficar ape- 
nas como obras ephemeras, de in- 
fluencia transitoria. Tomando agora 
a forma de um livro, ellas adquirem 
a feição mais adequada, constituin- 
do um documento de incontestavel 
morito para a devida comprehensão 
de muitos-dos nossos mais importan- 
tes problemas políticos e adminis 
tralivos, 


NOVO MEMBRO DA 
CORTE DE APPELLAÇÃO 
DE S. PAULO 


Á posse dom. Marcio 


Munhoz 


S, PAULO, 2 (Agencia Meridio. 
nal) — Realizou-se hole, às 12,90 
horas, no gabinete do presidente da 
Corta de Appeltação, a solemnidade 
da posse do sr, Marcio Munhoz no 
alto esrgo de membro do Tribunal 
de Justiça do Estado, para o qual 
fol nomeado por avto recente do 
governador do Estado. 


Ao noto, que se realizou com sim- 





pleldade, emtiveram presentes os 
membros da Córte de Appellação, 
advogados, funcclonarios do Tribu- 


nal e numerosos amigos a pessoas 
da familia do nova desembargador, 
sendo presidido pelo desembargador 
Paolrearpo de Azevedo, presidente da 
Cório, 


A MAIOR DATA DA 
POLONIA 


A Polonia commemora, hoje, a sun 
data nuclonal! o anniversaria da 1º 
Conttitulgão promulgada depols de 
ingontes enforços de meus fllhos, do. 
pols de annos de continuas lutas, 

Na legação da nação amiga, o mi= 
nistro da Polonia recoberá ny nitas 
autoridades brasileiras, corpos díplio- 
maticon e membros de nossa socle- 
dado que frão feliciiar a patria de 
Paderevnky, na quasou de mam re. 
presentanto, 


Bm desenvolvimento do programe 
ma, verá colebrada misma em acção 
o grass dy 10.00 foras, na lwreja 

006 piwe .— — 








optica e photographica e uma ou— 
tra contendo Inslrumentos de bor- 
do. Ha mails: um pavilhão para a 
ehimica, uma officina para mode- 
los, um pavilhão para galerias 
ahastecidas de vento artificial, No 
jado posterior se estende uma ba- 
cla hydro-dynamieca completa, con- 
juntamente com um edificio des- 
tinado a prover a todas as exi- 
genclas regneridas pela tecnica 
da consteneção dos aviões e do 
vôo. - Mais: nfastado, acha-se q 
edificio que se destina À experien- 
cia dos molores e das helices, no 
qual se processa a definitiva pro- 
va sobre a efticiencia do material, 
vefugando e escolhendo os elemen- 
tos necessarios para o progresso 
da aviação, 
OUTRAS INSTALLAÇÕES 


As poncas mesas de escriptorio 
estão a denunciar a victoria con- 
seguida contra a burocracia, Em 
compensação, muitas bancas pará 
experiencias estão a revelar a fes 
bre de trabalho que por alt anda. 
No pavilhão de radio, podem ser 
admirados os appacelhos mails 
modernos no genero, Às experlen- 
clas relativas a radio-technica tie 
veram um desenvolvimento invul= 
gar, parieularmente na secção dos 
radio-commandos, que são consi- 
derados. a futura chave tactten da 
aviação. Uma mesa enorme, em 
que podem tomar logar 200 pes- 
sons o bar e a cozinha comple- 
tam ease pavilhão, 

A direcção geral oceupa tres 
andares, reunindo todos os escri- 


FUNCCIONOU A ASSEM- 
BLÉA CONSTITUINTE 
PAULISTA 


Elaboração do Regimento 
Interno 


S, PAULO, 3 (Agencia Merldio- 
nal) — Cont à presença de 45 depu- 
tados, funcelonou hojo a Assembléa 
Constituinte, não tendo havido ora- 
dorse, No expediente, o presidente 
declavol que se encontrava sobre a 
mesa o projecto de Regimento In- 
terno, elnhborado pela Commlissão 
Bepecial de Regimento, para orten- 
tação dos trahalhos da Constituinte, 

O projecto devia ser Jido, mas os 
doputadon Henrique Bayma e Cyri)- 
lo Junior mandaram um requerl- 
meuto à mesa, pedindo dispensa de 
leitura, para que a projecto fozse 
logo 4 Impressão 4 entrasse oppol- 
tinamente na ordem do dia, A As- 
nemblia approvou o requerimento e 
foi levantada a sessão, 


O REGIMENTO DA CONSTI, 
TUINTE 


Segundo nos informaram na ses 
são de amanhã o projecto de Regi- 
mento será distelbuldo em avulsos 
aos deputados, entrando ta ordem 
do dia da sessão de enbbado, 

A Commissão Especinl de Regl- 
mento trabalhou ardiamente para 
dnr promplo hoje o seu projecto, 
que consta de 97 arílgos numa fu- 
são que aprovelia o antigo Regl- 
manto e o adoptado nos trabalhos 
da Constituinte federal. 


Esse Regimento, que sá servirá 
para os trabalhos da Assemblta 
Constituinte, será modificado oppor- 
tunamente, quando a Assembléa se 
transformar em Camara dos Depu- 
tados, 


No profecto o subsidio dos dapu- 
tados & fixado em $:0008, além de 
703 por sessão A que comparecerem 
os constituintes, Os representantes 
á Constituinte receberão amanhã o 
sou primeiro subsidio, ? 


TRANSFERÊNCIAS NA 
PREFEITURA 


Por actos do director mera] da Se- 
eretaria do gabineto do prefeito, fo- 
ram transferidos: 

O fiscal Inlio Francisco da Olivel- 
ra para o Engenho Velho; Francisco 
Grieco pars o Engenho Novo; João 
Tavares da Silva, para Inhauma; An 
tonto Nobre Viunna, para Irajá; Ba- 
silio Trenóde, para o Espírito San- 
to; o Interino Octaviano de Souza, 
para ter exercicio como fiscal em 
Copacabana; o 3º official Cybelle 
Goulart, para Sant'Anna; o 2º ofil- 
clal Seraphim Gomes, para Ajuda, 


REUNIU-SE O CONSELHO 
CONSULTIVO DO ESTA- 
DO DE S. PAULO 


F, PAULO, 2 (Agencia Meridio- 
nal) — Reuniu-se hoje o Conselhn 
Consultivo do Estado, sob a presi- 
dencin do dr. J, dl, Cardono de 
Mello Junior, em mensão extraordl- 
naria e com a presenca dos dra, Da- 
rio Ribeiro, Penido Burnier, Fonse- 
cm Rodrigues e Sampalo Vianna. 

Infelados om trabalhos, fol auh- 
mottida é approvação do Conselho 
vma minuta de decreto nugmentane 
do de 17 para 25 0 numero de dem. 
embargadores da Córte de Appelln 








cão. Após curto Gebate, Os conna- 
Jhelros resolveram approvar o tore 
tim do decreto considerando macam. 


surlo o ademento tdenfigado pelo 
moverno em vistn do grande mimes 
ro da processos nifecios Águella pu 


cor” marior Instançios 


— — — — 


ptorios, distribuidos de accordo 
com os criterios adoptados pelo 
Ministerio da Aeroniutica, 

No gabinete physlco-chimico fos 
ram resolvidos problemas de in- 
dolo delicada, tendo-se chegado a 
obter agua medinnte o ar compri- 
mido, que, descomprimido, so 
transforma em gaz. A electricl- 
dude empregada na força motris 
& de corrente continua, com vol- 
tagem variavel, Hnruma, one 
denvia em que são examinidos o 
aceitos as malerinen combustíveis, 
Wbrificantes e vernizes, 

No departamento da phyalca, 
existem Instrumentos de nnturesa 
multo delicada. Entre elles, n ba- 
Jança para determinar a proprios 
dade magnetica; o micrumetro, 
para a medição do alongamento 
dos matbriaes; o potenciometro, 
para medir us minimas forças dos 
ejectro-motrizea; appayrelhamento, 
para a determinação do oleo quo 
fica exposto aos ralos ultra-viole- 
tas; um electro-lman, para o 
exame da continuldade na estru- 
clura Interna dos materises ma- 
gnetiunveis: o departamento des. 
tinado às pholomatrina e espectros 
granhias para o estudo das sub 
stanclas incandescentes adoptadas 
nos instrumentos para vôos no- 
cturnos. A instalação da “wento- 
granhia” consente a analvse In- 
terna dos materines trabalhados a 
ainda mails: mpparelhamentos para 
n medição e o eoefficiente da di- 
tatacão; o isolamento weustico; o 
teolamenta thermico, ele, 

No pavilhão destinado aos mo- 
delos e fs experiencias, acha-se 
uma grande bacia hydrodynamica, 

O departamento dos motores 0f- 
cupa uma área de 57.000 metros 
quadrados e xe compõe de seis 
edificios. Num delles estão sendo 
experimentados motores de mil 
H. P.; num outro, a Instaliação 
para as experiencias dos carbu- 
vantes e anti-detonantes, emquan- 
to em outro edificln está-se proce- 
dendo A experiencia com uma es- 
pecial camara — estralospherica, 
cuja cabine se acha construida do 
fárma: tal que a torna herimetírio 
mente fechada no contacto extes 
rior, 


No gabinete chimico se procera 
sum 4º experiencias com os explos 
sivos, determinando as precisas 
cnractoristicas de cada um deles, 





Saiba repousar... 





UEM trabalha precisa reantmãs 
. 6 tonificar o syutema nervos 
abalado pelo rytimo accelerado da 
vida nas grandes metropoles, Pos 
rém, saiba escolher a sua estação, 
Poços de Caldas, com suas paizas 
gens maravilhosas, sem ambient 
enimo e alegre, é bem o toniço da 
que V. 8. necessita, Um bom hotel 
é o complemento indispensay 
para que a estação seja realmonte 
proveitosa, 4 
fá O GRANDE HOTEL, sob a dis 
recção da proprietaria, D, Amelia 
da Conceição Rabello, dispõe de 
accomodações excellentes, com tos 
don os modernos regnisitos de cons 
forto. Optimos apartamentos corr 
agua corrente, imponanto salão de 
fentas, primoroso serviço do refei= 
ções, divertimentos os mais varias 
dos, completam o amblente pros 
plelo a mma revitalização de seu 
organismo. ARE 

Não Golxe de tr» -: 


POÇOS DE CALDAS 
neste nuno, o Já bospede-so na 


DRANDE OJEL 
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O JORNAL 


DIRECTORES: — Anis Ohntena- 
briand Dario do eldu Mogalhãos 
aVieto 


e do to Sdnio — Ges 
rente: Dapmasio &, Diam , 


— — — — — ta e — 

ENDEREÇOS) — Iireoção, rean- 
cção o administração: — Ram 13 de 
mal — — 
mento de Publicidade o Officínast 
— Eum Rodrigo fliva, 1% 


— 2 — — — — — 
" FPELEPHONES: — Direcção: 


2-MBÃO, = Bégacção: — 227107 e 
ma - 8 priht e 28-1700, 
mio Gerencia 3207459, — Dépariâmes-, 
to Aculgha 1 — BP-GAUS, — 
Herisfio: = — Er 


UMA o UDBAGO, em 


qnbilidades e 23.0251, 


ABSSIGNATURAB 
co 1) IN'TERIOB j 
Rama Eodgo Mesçeee “atoa 
- AXTÉRIOR 


Nos palzéb da Convenção Pontal 
co PanAmerichda 
AnnO,..4 Gêméátro 4GBU0O 
Nom; patnem A Convenção Pontal 


verani 

Anis r — Bimestro ria 
As fturas conitgam e a 

“oba em qualquer dia 
«1 VENDA AVULSA 
capttal o Nictheroy CICS RÃS Quuo 
Interior ceperrpeasescencenaro 2301 

Atrashdos encenar nana ana 

Gômeénto q corrtspondenela plrii- 

, enlfgr deverá traser codereço 

— nominal, : 


— — — — — 

BUCUURÍAES D'“U JURNALM 

gão Panlo; Rus Libero Ba- 

daró, 40 — Director: José Dias me: 
v. 
Alfonso Penna, 547=1º, "Tel, 145% 
— Director; Francisco" Martins Fi-. 
UT Eb RD PS 

Ktménte então nutoriandos a rece- 
ber nr -contns d!O JORNAL os nos- 
som cobradores J. Mornes-Jr. e Herá 
mes. -Axovedo, que. exbibipão  anns 
cartgtraa sempro que lhe forem. su- 
Heltadan, o os 





A PACIFICAÇÃO: DO PARA" 
O qapido- amortecimento das pai- 
s0es partidarias no Pari, desde que 
se. procedeu À eleição do sr, José 
Malcher par governador daquele 
Estado, estã a demonstrar em hoa 
hora g-acerto dessa escolha: As mais 
recentes noticias vindas de Belém 
confirinant “plenamente ax esperan- 
ces que-se-Jevanturam quando a sos 
lução do caso paraense se encaminhou 
para a formação de um governo equi- 
distante dus facções politicas, tão 
exacerbadas pelos ultimos e tragl- 
cos quontecimentos que tanto per- 
tuebaram a vida daquela importante 
unidade fedesaliva, 

do er, Carneiro de Mendonça mul- 
do se deveo innegivolmente, pelu se- 
renas habilidade cum ques desempe- 
niou a sua delicado missão, bonran- 
du mais uma vez u tradição de im- 
perulidadece bom senso que já or 
nure nvumo deuse joven cocoluciona- 
rio Mi cererlo lamben, quea ton- 
Higta o dispirida pela persoiilida te 
di se. doté Malcher contribuiu de 
Wilo decisivo para o apsziguumento 
do Estado congregando fodas ns vor- 
rentes que não ge deixurum alisor- 
vem por completo polis cuax compe- 
“dos de Cunpinario, 

O conceito de homem de bem que 
ste fina, o cospeito despertado 
ve cs suas atliludes, a sus vosistencia 
voa tentadoras selueções do partida- 
sismo estreito e intolerante  cram 
ertalicades que o apontavam como o 
festhciitoy cupaz de encerrar a phase 
agAatkörs mo que era arvastado 0 
Po, A cerloza de que q administra- 
cdocestuuad estaria ontregue ua um 
horse digno, sem Higoções a quies- 
quer dos grupos que disputavam a 
peter o reulments interessado no 
broca ento viados come Ludo-Ine 
dba que. seja o sro José Mal- 
net, cestituim do Lamllia puricise o 
uithiene te tranquilidade de que 
tanto «precisava para se refazer das 
lutas Uo⸗ derradeiros tempos, 

«Se. outro attestado ainda necess!- 
asse o novo governador para con- 
vencer m opinião do palz da vanta- 
gem da sun escolha, melhor depol- 
mento não poderia ser encontrado 
to que nas expressões elogiosas que 
méréceu do proprio major Magalhães 
Barata, que, embora obstinado em 
mtinter a” sua “candidatura, mesnio 
quando já, se deu solução ag caso 
governamental, não deixou de reco- 
nhecer o, merito e o prestigio pes- 
sonldo sr, José Mulcher, 

As Informações "de hontem paten- 
team. ainda mais a restauração da 
ortem no Pará, sendo a sun nota: 
mails expressiva o “annunciado re- 
grésso do sr, Carneiro de Mendon- 
Gar que já considera encerrada a sua 
tnreti de conciliação, O resultado 
dessu “exporfencia serve para salien- 
turmralaama vez que não ha proble- 
ma politica” nos Estndos brasileiros 
a que não se poza ar uma conclu- 
são ,pacifica e honrosa, quando ha 
desgortino..e, boa; vontade: para pro- 
curniza) o — 


AA — — 


AS.:DIRECTRIZES DA 
“< CONOMIA GAUCHA 
Estamos indubitavelmente atra- 

essando uma época, em que as na- 

ções que contam com um vasto mer- 
cadocinterio tratam com todo o: em- 
peuhô não só de acerescex-lhe o po- 
dez : aequisitivo, senão também de 
crer condições de núluréza interna, 
em que"os seus Estados ou provin- 
cias possam..viver em grande parte 
dovido, à sua faculdade de compra, de 
seus produstos exportavels, 
Expliça-se esse Interesse desusado 
pelos mercados: domésticos não: só 
pobque ay; tendencia do — commercio 
múngiál é para a reducção da tone- 


ligup.c do valor, em virtude da ten- 


0- 


dencia quasi victoriosa das autare |. 


ehlas mas tambem porque não póde 
exdetivs— a bistorky não citacumosó: 
“sho? cexemplo algum de forte ar 
“abougo de unidade politica sem que 
assa unidade seja garantida por uma 
sólida unido economica. Ora, o 
enipincrelo Intraspacional, inter-esta- 
dual, suffocando os pequenos pro- 
teceluntamos. lovaes, substiluindo-os 
polo. protecionismo nacional, para 
fios externos, e pela livre-cambismo 
integral, para fins Internos, cöolll- 
visado a livre circulação de merca- 
dustasoe de productos, no torritoria 
psclosal, representa a factor mais 
valioso ea cohesão material e mer- 
vabtip do um palz. 

V luz desse crltorlo, Interessa sos 
Lesmanciva go Brasil que os seus Es- 
Infos os nada distuntos go vinculam 
deididamente do contro de gravida- 
de de sua vida economica, Um dos 
peclrentas ue tostão desafiando a 
urguela eq patriotismo de nossos hos 


UMA ORDEM DO MINIS- 


mens públicos não póde, portanto, 
deixar dg ser este: como integrar de- 
finitivansente os Estados do Extre- 
mo Norte, Matto Grosso, Goyaz, e o 
Rio Grande do Sul, no todo assimi- 


| Indor da economia brasileira? Como 


fazer com que o sentido de sua evo- 


lução economica se processe na di-| 


recção do Brasil, o não segundo o, 


imperativo exclusivista das trocas |. 


extórnas e das remessas preponde- 
rantes de valores para o estrangeiro? 

Limitando as nossas observações 
no-caso dessa ultima unidade, veja- 
mos qual a directriz que se observa 
na economia gaucha, Estamos dean- 


| te ido exémplo de uma região de eco- 


nômia, concentrica ou excentrica? ꝰ 
| Notquinguennio 1930-34, as impor» 


| tações e as exportações do Rio Gran- 


dedo Sul para o exterior obedeçeram 


a estas importancias: 
Intportação Exportação . 


, + 


1980, , « 163.007 259.772 contos 
1991 qa . 148,100 238.639 : dass 
1092 83.326 108.815 
1988... . 128.778 13.979. 
19840. 194.280 147003 * 


Nesse lustro, ao passo que o Es- 


“| tado sulino impórtou do estrangeiro, 


652.495 contos, exportou-lhe 868.208 


8400 | contos auferindo um saldo positivo, 


em sun balança commercial, de. 
215.713 contos, 
Mésmo que o seu commercio tn- 
ternacional lhe tenha sido favora- 
vel, no periodo analysado, o que não 
póde ser occultado é o lacto de as 
suas exportações, no ultimo triennio, 
terem decnido sensivelmente, A 


| reacção manifestada em 1994 não lo- 


grou siguer apagar o “statu quo”. 
Vejamos, porém, se o mesmo phe- 
nomeno occorre, no campo de seu 
commercio de cabotngem,. 
No quatriennio 1930-34,0 Rio Gran- 
de do Sul comprou e vendeu ao Bra- 
sil os valores abaixo consignados: 


Importação Exportação 


1930, . . 296.970 380.217 contos 
1991 0.0. 344,452 ML 
1992... 29.012 415,199. ” 
1983... 481.490 427,989 

A uma Importação global de 


1.416.943 contos, correspondeu a ex- 
portação para o resto do Brasil de 
1.562.764 contos, oultórgando à sua 
economia um saldo positivo de ..... 
245.830 contos. 

Vê-se, pois, na presença dos alga- 
rigmos, que tunto as compras co- 
mo as vendas do Rio Grande do Sul 
no Brasi] são mais de duas vezes 
mais elevadas do que as cffectuadas 
no sector internacional, 

Emquanto a sua exportação externa 
che, ou, quando muito, se mantem 
eslacionaria, erescem as suas ox 
portações para o palz. E' verdado 
que ainda não temos em nosso po- 
der os dadas correspondentes ao seu 
commercio de cabolagem cm 1994. 
Podemos, todavia, apressar o julga- 
mento de suns vendas no nno passa- 
do pelas suas collocações no Estu- 
do de São Paulo, que é um de seus 
melhores elientes, Nos ultimos an- 
nos, vendeu essa unidade nos: mer 
entdos bandeirantes estas importan- 
eins (enholugem): 


1981. cus 
1932 0d 
1033 aerea veda AR 0? 
19% Ban? 


Deprehende-se do que vimos de ex- 
pórque o Rlo Grande do Sul é um 
Estado que procura mais e mais a 
nação, alim de poder manter o seu 
padrão de vida, conservar os seus in- 
dicos contumporaneos de riqueza o 
de vigor constitucional, O que se 
passa “com essa unidade brasileira é 
sussoptivel de npplicação n muitas 
outras, x 

Qual o nosso dever, deante de 
uma cireumstancia dessa natureza e 
dessa magnitude? 

Favorecer, nem duvida alguma, a 
maior circulação da riqueza produ- 
zida e consumida no Brasil, Crear 
uma consciencia economica brasilel- 
ra. Baoratear os fretes no commer- 
cio de cubotagem. Uniformizar as 
taxas portuarias, Incrementar o con- 
sumo dos productos brasileiros, Va- 


h9,225 contos 
63,596; * 


Jorizar o homem brasileiro, no sen-|- 


tido de acerescer-lhe o “standard of 
living”, Estimular o industrialismo, 
como factor de ascensão de "riqueza 
interna e eleménto de cohesão in- 
terna. Manter uma politica protec- 
cionista intransigente, Dar estradas 
no Brasil, Educar o Brasil, em sua 
concepção ampla, constructiva e zu⸗ 


reg. 4 

Se não fizermos essa tarefa de ag- 
glutinação e de concentração de for- 
gas esonomicas, em torno do meren- 
do brasileiro, escassearão ao organis- 
mo macional os altributos de resis: 
tencia e de vigor, deante das vagas 
de decomposição dos povos fracos e 
auemicos, hoje mais intensas e desin- 
tegradorás do que: nunca, 





TRO DA GUERRA MAL 
INTERPRETADA 


Tendo o ministro da Guerra ap- 
provado a proposta doichefe do Es- 
tado Maior do Exercito cobre func- 
ções que podem ser desempenhadas 
por capitães e constantes do Bole- 


«tim do Exercito n, 71, de 25 de de- |: 


zembro de 1994 e como essa delibe- 
ração, não tendo sido comprehen- 
dida, venha oecasionando o ac 
oumulo de ottlelaes em alguns cor- 
pos de tropa, pain sanar esse incon- 
veniente, declurou o ministro, ez- 
cuirecendo melhor, que: 

E — Nos corpos de tropa em que 
houver capitães e primeiros tenen- 
tes classificados para as funcções 
que possam ser exercidas: indistin- 
otamenta por uns ou por outros, Le- 
vão preferencia os primeiros, 

U — Nos corpos em que houver 
cuplties para o exerciulo das fune- 
ções, de ajudante e official de trans 
missões, competem nos mesmos, 
mém destas, as de secretario, “e nos 
primeiros tenentes as de commans 
dante da unidade extranumeraria é 
de Instructor; 4 : 

Hi — Quando couber ao capitão 
somente uma dus funvções, esta se- 
rá tambem o commandante da uni 
dnde extranumeraria, além das que 
Die são proprias, 


CAMARA MUNICIPAL 


A sessão de hontem, a ultima pre. 
paratoria, fol presidida pelo verons 
dor Moura Nobre, 2" vice-presidente, 

Lida e approvada un ncly da ses- 
são anterior, passou-se ug expedlen- 
te e, a seguir, à ordem do din, da 
qual constava nm eleição para uma 
vaga na Cominiesão Permanente de 
Obras o Viação, em substituição no 
voreador Alberico de Moraos, cuia 
renuncia fôra aceita, 

Pol eJelto o vereador Francisco 
Lobo, encerrando-mo Jogo npós a 


sessão, nendo tmarcada pura fofo, ás 
t horne, n seesho sojinmio do inns 
taltação da ansembiéa Jova], com a 
presença do governador da ciúnde, 


Jectoria em Ponta Grossa, no Para 


“O Brasil deseja unir-se 
a todos para assegurar 
uma paz permanente 
no continente ame- 

“o ticano” 


(Conelunto dn 1º pagina) 
"formava saber-se que as razões da 
abstenção brasileira so firmava nos 
“seguintes factós; não ter sido con- 
:vidado. o-Brasil para a conferencia 
economica do Chaco, não terem 'si- 
“do tambem os Estados Unidos, não 
achar-se Incluido 9 Uruguay entre 
“os paizks que -devem participar da 
“Conferencia, da. Par. 
> Esta maneira de apreciar a atti- 
tudo do - Itamaraty, coincide, até 
certo ponto, com oque disse em um 
disturso pronunciado; domingo ul- 
“timo, o presidente do Paraguay, se- 
nhor Ayala; Na sua opinião, u guer- 
ra do Chaco: “é um problema niti- 
damente dorAtlantico e; em parti- 
cular, um problema rioplntense”, . 

Tambem alludiu a que os Estailos 
Unidos “trariam um factor de pon- 
deração e autoridade do qual não 
é mossivel prescindir”, 

Fala-se por fim, em noticias mais 
recentes de que havin manelra de 
obter na reconsideração do  Bra- 
sil, de sun negátiva, pedindo-lhe us 
interessados que a retirem e (uzens 
do-lhe saber que a omissão do seu 
nome na Conferencia Economia foi 
um facto puramente aceidental, Em 
todo caso, observa-se na Ghancelia- 
rindo Rio, certa disposição a modi- 
ficar a situação creada, , 

E" da malor importancia que 05 
paizes que dirigiram o convite, e, em 
geral todos os que lêm um Interus- 


+ 


se humano e americanista em inlen- 


tar uma negociação de maz, e logo 
uma solução economica dos proble- 
mas: fundamentnes, aproveitem qual- 
quer espoctativa: séria para obter 
que o Brasil voltea tomar parte nas 
negociações, associa-se aos demais 
governos ce collibore com elles, 

Tod negociação sem o concurso 
da Chancelaria do Mo nasceria mor- 
ta, Faltar-lhe-ia a autoridade de na 
grande-e poderosa nação, limitrophe 
de ombos os belizeruntes, cujos es- 
tndistas Lêm a tradicção destes pro— 
blemas do Chaco, e cujo povo tem da- 
do os mais atos exemplos de iden- 
lismo americanista e de um sentido 
nato da justiça Internacional e da 
cordialidade, O Brasil Lracia ao con- 
sorcio o prestigio «de sum posição di- 
plomatica, de sum autoridade e de 
sua sã e bem inspirada politea, 

Declarámos, não ha muitos dias, 
que se o Brasil não partisipava, era 
preferivel não falar mais em mego- 
cinções com referencia ao Chaco, 

A esperança que agora mos chega 
de que esse governo reconsidero sua 
attitude, nos ndue a formular votos 
eme gm teção dissreta o sincera dos 
demsts obtenha este resultado como 
o unico meio de que a'guma coisa 
se possa constguir”, 


DEVIDO A' COLLABORAÇÃO | 
BRASILEIRA 


Periodo de grande netividade pura 
as negociações de paz do Chaco 
"BUENOS AIRES, 2 (H.) — O 

ministro do Paraguay, er. Vicente 

Rivarola, confevenctou com o mi- 

netro do Exterior, sr. Saavedra 

Lamas, sobre as negociações para 

a paz do Chaca, as quaes vão en- 
trar em periodo de grande activl- 
dnde, dovido à decisão do Brasil 
de nellas collaborar. 

Ao que parece, antes de ser con- 
etituíido o grupo mediador, de que 
farão parte o Brasil, Argentina, 
Chile, Estados Unidos, Peru' e Uru- 
Euay, as chancellarias de Buenos 
Aires e de: Santiago do Chile terão 
novas conversações, afim de proci- 
sar algumas das condições em que 
será offerecida a mediação aos be'- 
ligerantes. ' 

Esteve igualmente no Ministario. 
do Exterior o encarregado de ne- 
gocios dos Estados Unidos, 


O GENERAL RABELLO 
FOI AO MINISTERIO 
DA GUERRA 


O general Manoel Rabello esteve, 
hontem, no gabinete do ministro da 
Guerra, tendo ido acompanhado pelo 
deputado Edgurd Teixeira Leite, 


DECRETOS ASSIGNADOS 


“NOMEAÇÕES E OUTROS ACTOS NA 
PASTA DA FAZENDA 


O presidente da Republica assignou 
os seguintes decretos; 


Ka posta da Fuzendas 
Promovendo a collector da 1º Col- 











nã, o escrivão da mesma Eurico de 
Albuquerque Maranhão, e por mere- 
vimento ,a 1º escripturario da Alfan- 
dega de São Luiz, no Maranhão, q 4º 
bellarmino Noguelra Rodrigues, 

Noneando; o 1º escripturario da 
Caixa de Amorlizução Jayme Seves 
rínno Mibeiro para identico logar su 
Kecebedoria do Distrieto Federal; q 
2º escripturario da Delegacia Flsonl 
na Parahyba, Augusto Comte de 
Alencar para 4º escripturario da Do- 
logacia Fiscal no Amazonas; Idgard 
Warmond Arruda para escrivão da 
Coltectoria Federal “de Colombo, no 
Faraná; e administrador da mesa de 
rendas de Camamu, na Bahia, Mo- 
zac! da. Silveira, para escrivão da 
mesa de rendas de Laguna, em San 
ta Catharina, 


Declarando sem effeito 2 nomeação 
do 1º escripturario da Alfandega de 
Beltm, João Augusto de Athayde pa- 
ra exercer em commissão o logar de 
inspector.da Alfandega de Sant'Anna 
do-Livramento, no Rio Grande do Sul; 
e nomeando para o referido logar, 
tambem em commissão, o 1º escriptu- 
rario da Alfandega da cidade do Hio 
Grande, Jacyntho da Fonseca Lima. 

Nomesndo, a pedido, o agente fla- 
cal do imposto de consumo no inte- 
rio” do Paraná, Mario de Paula pa- 
ra identico logar no Rio Grande do 
Sul; o do Interior do Espirito Santo 
Oswaldo Miranda da Rocha Tavares 
para: Identico Jogar no interior do 
Paraná;po do interior de Matto Gros- 
so, Ferpaúdo Figueiredo de Oliveira 
para identico lJogur no Espirito San- 
to; s.nomeanda José Marques Fontes 
para agente do mesmo Impesto no 
interior do Matta Grosso. 

Nomenndo, a pedido, e por permu- 
ta, o Fuurda qpelivia aduaneira da 
alfandega de Santos, Clmúdio Stodk- 
Jer de aruujo para a AMandeéga do 
Rio do Juneiro e q desta Alfandega. 
Vicente Mamana, para a Alfandega 
de Santos. 

Aposentando nos termos do ineizo 
Se do artigo TO da Constitulção, 
Mario das Chagas Rosa, 1º escripto- 
rario da Recebodoria do Districto 
Federal e João Baptista Leal, escrl- 
vão da Collectoria Federu] em San 
tarêm, na Hahin; e compulsoriamon= 
te. Laudelino dos Santos marinheiro 
das embarcações da Alfandega de 
Uruguavana, João Silverio Ayala o 
Gabriel Medinn, asrumadores dus cus 
patariae da referida adunnu; Juve- 
na! Manoal Maryvins, Leonel Curvas 
lhe da Bocha «a Gemeninno Sevérino 
de Abreu, trabalhadores dar capi- 
tarias da Alinndega de Pelotas; lgua- 
elo Wonveca Junior, escrivão da mes 
bn de rendas de São Borja; Luis tiua- 
des da Lux, guarda da mosa do rôn- 
dus de Quarany e Augusto Lmentnite, 
negenta do imposto de consimo, tor 
don-no Mio tirunde do Rui, 

Exonerundo a bem do serviço pus 
blico, o» colisotores federnes Alovaio 
Sontos em itapira, ma Bahia; w Move 
nós ide soisa Santos, em Areia, fu 
mesmo Latado, 


'de todos 


Ás forças deterraeos seus problemas actuaes Boletim Internacional 


(Conclusão do 1º pagina) 
Monteiro, à nociva influencia do po- 
sitivismo na organização teclhnica do 
Exercito, com a introducção, no cur- 
so profissional, das cathedras de phi- 
losophia e politica positiva, . 


“FLORIANO E CANUDOS 


No seu retrospecto historico; passa 
ontão o titular da pasta da Guerra 
a Glludir à acção de Floriano du- 
ranto. a revolta de 93. A astenção 
ds Prudente foi a victoria do espiri- 
tu civilista 6 o Exercito, mul.prepu- 
rúdo, foi duramente experimentado 
em Canudos, onde venceu é custy de 
enormes sacrificio, 

Continuando em sua exposição, q 
general Góes Monteiro vas analysan- 
do a evolução brasileira: allude à 
dictadura financeira de Campos Sal- 
les, ao governo constructor de Ro. 
drigues Alves, bo governo ds Affonso 
Penna, em novas tentativas de reor- 
ganização miiitar, 


- BIFUAÇÃO QUE NAO DEVE 

; PERDURAR 

A seguir, accrescenta, sob o suh- 
titulo 'acima, o ministro da Guerra: 

“A situação militar, em que nos 
temos debntido, não deve perduray, 
- Como” tlcou evidenciado, nois que 
resulta de toda a exposição feitk 
acerca de nossã penosa existencia no 
regimen republicano, o Exercito tem 
sido o alvo predilecto dos ataques 
dissolventes do púrtidarismo politico, 
que suffoca a nação, 

A luta das facções políticas Jámiínlia 
deixou de procurar envolver e arras- 
tar elementos do Exercito para q 
terreno sáfaro de suas conventencias 
nunca deixou de pensar, no exclnste 
vo proveito dos interesses partida- 
rios, em abelal-o em seus fundamen- 
tos, entraquecelo o até em denstrull-o, 

Ny ausencia, qua é deveras laimen- 
tavel, do uma idéa ou objectivo po- 
Htico nacional, que exprima a força 

os filhos de nossa terra, 
uvultam no conticio perenna suscl- 
tádo pela concorrencia dos appetices 
fucclusos, ns tendencias derrotistas e 
us ssinptomas alurmuntes de desap- 
gregação e dezunião, 

U kxercito, furçoso é dizel-o, sen· 
do ainda a força existente com vas 
ructer e estructura nacionaes, tem 
uma ser, [útulmento, emquanto não 
se operar a transtormação iu nose 
sos costumes, cuja imperiosa e ups 
gente, inadinvel « patriotiça necessito 
dade aesignalnrei adeunte, o escopo 
precipuo da voracidade politica que 
reduz o Brusil à simples especiry de 
nação”, 

à seguir, acorescenta: 

O Exercito, para palrar acima des. 
se estado de colsas, tem que ser im- 
munizado contra as seducções, do 
partidarismo, a que devemos os se- 
guíntos males: 

ny) — desvio de nÃo pequeno nu- 
mero da olfcines para actividade fó- 
ru du lixercito; 

b)-— intromissão judebita de of- 
fivines nos movimentos façetosua; 

c) — manifestações de preovenna- 


sous de natiireza partidaria estra- 
nhas À politica do Exercito; 

dy — ausencia do criterio e de 
consciencia capaz de rejeitar tudo 


dus nr — e acceltar tudo que 
or u s origens e fina 
Eee s lidudes du 

e) — O “Julssez fnive”, o “Inissoz 
Passer” geral, a Irrosponsabilidade 
do chefe e Iulta de autoridades mo- 
E que wu let do menos esforço ge 

bi mais adennte, accentua: 

“A rude leão de 1944, n provoca 
vio terrivel por que passou o Brasil, 
uão abriu os olhos qua políticos, O 
Exercito, norém, sentiu o perigo do 
abysmo, us so abriu a seus pés, 
Começou, então, 4 reagir no sentida 
de recompor o seu organismo cone 
vulescente”, 

SONWFPELO MILVPAIR 


Sobre o sorteio militar, tem o mi- 
nistro da Guerra ús seguintes ol- 
nervições! 

“A orgunização de nossas restrvas 
tem sido 0 cepantulho dos chefetes 
políticos, que não hesitam em pros 
clumir seus eleitores como refravta- 
Fios no diguificante serviço das ar- 
nuas! 

Semelhante argumento, que j&imais 
deveria ser evocado por hontens de 
simples senso commum, encontra 
desmentido formul na fuidação er- 
hontaneu das Sociedades de Tiro, que 
demonstram q inexistencia da re- 
pulsa dos jovens pela Iustrucção mi- 
Htar, que procuravam obter ausmo 
por tal meto imperfeito, 

A verdade fol-que as proprias Sc- 
cledades de Pro, onde, ma falta do 
do quarto), poderiam recebr instrio- 
qda, no menos elementar, ds alista- 
des parao serviço mililar, não ti- 
veram c amparo necessario do go 
vernoe 

Com tantos factores de desprestl- 
gio uv sorteio militar não poderia 
produzir os resultados desejuvels, 

Do resto, a designação do Indivi- 
duo pura eoldado por via ce uma 
toterin, além de ser processo anti- 
palthico e iniquo, € medida deficiente 
nos resultados e sem significação 
nos tempos que correm, 

as campunhas hodiernas exigem O 
aproveitamento da quast totatdade 
dos homens validos das Jivorsas 
classes, Devemos, polis, sem perda 
da tempo,  culdar da conventente 
instrucção militar de todos os bra- 
sileiros aptos para o serviço do 
Exercito, os quaes, de accórdo com 
o art. 163, da Constituição, “são 
obrigados, ua orma que a let estu- 
belecer, no servico militar « a ou- 
trus encargos necessurios à defesa 
da Patria, e, em caso de mobiliza- 
ção, serão aproveitados conforme as 
suas aptidões, quer nas forças Er- 
madas, quer nas organizações do jn- 
teor,” 

O sorteio, que não & mais o pro- 
cesso da recrutamento Imposto nela 
Constitulção vigente, poderá ser 
conservado apenus como melo de re- 
lecção dos individuos que devum 
preencher os claros das fileiras do 
Exercito, 

Os restantes, que não forem incor- 
porudos nus fileiras como soldudos, 
permanecerão, durante o tempo pre- 
visto para o serviço militar, nas ve- 
servas de recrutamento, recebendo, 
diariamente, em horas que não pre- 
judiquem suas oceupações civis, q 
preparo nos quartéis a escolas, Aos 
primeiros, sorteados para o servico 
militar, o governo pugará os venci- 
mentos previstos em lei e dará o far- 
damento constante das tabelas, 
àos segundos, pórém, que não in- 
torromptrão suas occupáções civis, 
visto a instrucção militar poder ser 
ministrada nas horas que elles tive- 
rem de folga, O governo nada pa- 
gar. 

INSTRUCÇÃO MILITAR 
| OBRIGATORIA 


A Instrucção militar será obriga- 
torinmente nos quarteis, Onde nito 
existirem estes, serão creadas suco- 
las Me instrucção pary as reservas 
de recrutamento, conimandadas 
administradas por officiaés do Exer- 
cito, de accórdo com os reguliman- 
tos militares. No Interior dus quar- 
tels durante a instrucção e em to- 
dous qu demais actos, 08 instruendos 
dus reservas de recrutamento serão 
considerâdous como soldudos,  sujei- 
tos uos regulimentos em vigor, po- 
dendo, porém, usar o traje civil no 
exercício de suas occupações Lora 
to quurtel'ou escola, Sa 

A exequiblildade da proposta” Já 
esti, cm parte, —— pelas 
sSocledudes de Tiro, frequentadas por 
milhares de rapazes sem prejutag ds 
suas oceupações civis. Trutundo-so, 
porém, da instrucção militur de tor 
da q classo na ldado do serviço das 
urutus e dy formação de reservistas 
das diversas armas e serviços, o que 
não acontece 'cvom us* Sociedades de 
Tiro, que 6 ministram elementar 
lustrucção de infantaria, a solução 
do problema estgo outras providen=- 
clas, Vara vealizar a idéia, Leremos, 
no Ministerio da Guerra, que au- 
Eglmmentar qs quadros, ou convocar 
oftleines de reserva de reconhacida 
capacidade, nrdorosos pela profissão 
e que sejam, em Inspecção do satu- 
de, considorudos aptos pari O 6xeI- 
cleto dus funções de seu posto, Os 
vfticixes de reserva, que matistize- 
rem as condições acima, serão nos 
meados para us escolas do artlna- 
ria, cavalaria, engenharia, Iinfantit= 
ria e vorviços auxiliares, nas quase 
perho Instruldas uk reservas da ros 
crutuménto, (Causo a opinião do go 
vorno veja favoravel à convorasno 
suggórida, o augmento dos qualpos 
do Exercito será apenns nos primo» 
vor postor, visto ser indubltave) à 
vantagem qua decorrerá de um inms 


trucção ministrada o fiscalisada por 
officines Jovens. O alistamento con- 
tinunrã a ser feito pelas Cireumbssri- 
pções de Recrutamento, que se es 
forçurão, cada ves mais, no sentido 
de que & distribuição pelas armas e 
serviços não obedeça unicamente nos 
arares da sorte. Os requisitos dos 
soldados de Infantaria são mul di- 
versos dos do soldado de cavallaria, 
Para se formar um bom soldado é 
mister examinar, udrede, o seu vil- 
gor physico, o Seu curacter, as suas 
inclinações e o seu grão de Inslruc- 


0. j ; 

“Mas, no Exercito hão Interezsã 
apenas a formação dos reservistas, 
Tão importante quanto esta É n ma- 
nutenção dos conhecimentos profls- 
sionnes do reservista, No dia em 
que todos os nossos estadistas se 
compenetrarem que o serviço militar, 
desenvolvendo as qualidades physi- 
cas e moraes, habituando o homem 
no dominio de si mesmo, exercitando 
sua Intellectualidade no sentido da 
ordem e de um ideal, commum, 
transforma a capacidade do defesa 
em capital nacional, não podendo 
ser, portanto, nocivo às forças eco- 
nomicas do palz, nesse dia, que rala- 
rá como primeiro fruto abençoado 
da educação da alma nacional, se- 
irão elles os malores adóptos dos 
contactos constantes dos cidadãos 
com a tropa,” 

O DRASIL NO CONCEITO UNI- 

VERSAL 


Passa, então, o ministro da Guer- 
ra a fular nas referencias com que 
nos mimoscaran varios pensadores 
do seculo XIX, como Bryce, Chaqm- 
berlain, Luponge, Gustave Le Bon, 
Buckle, etc, 

Entretunto, accresconta logo sua 
oxcla,: “o enthuslusmo por taes vo- 
ciferações não foi duradouro”. 

Não ha raças inferiores, Mudaram 
os conceitos de civilização e são qu- 
tros artualmente para os soclologos 
modernos. O prollema essencial do 
Brasil reside na fulta de educação 
do povo. é 

Cita, então, o ministro, a opinião 
de Alherto Torres, para depois en- 
carecer o papel do Exercito na ta- 
refa de educição nacional, 


O EXERCITO E A EDUCAÇÃO 
NACIVNAL 


A grande cruzada dos nossos dias 
& portunto, elevar o nivel intelle- 
otual das gerações que despontam, 
O papel do Exercito é importante 
nessa obra consiructiva, 

Dis 4. exela.: ; 

“Considerando-se que. o Exercito 
não é senão o reflexo do desenvol. 
vimento hurmonico de todas as for- 
sus vivas du nação, das quaes de- 
pende directamente a sua efficien- 
cla, o Governo, que procurar dotal-o 
de todo o necessario, concorrerá, 
“pro facto”, para estimular a pros 
peridade de todas as demais actl- 
«vidades nacionaes, 

Corroborando a asserção supra, 
poderiamos adduzir Innumeras pro- 
vas, Seria, porém, uma vasta dt- 
gressão superflua quando podemos 
argumentar em torno de um unico 
ponto: a Industria militar. 

&º nossos esforços principues, no 
terreno das Industrias militares, de- 
vem visar o desenvolvimento dr 
nossas fabricas e arsennes, seria 
criminosa inadvertenela pôr de mar- 
gem a valiosa  conperação que & 
possivel esperar da industria mill- 
tar particular, 

Não se podia sonhar, anligamen- 
te, com essa coadjuvação, em vir- 
tude do atrazo em que se achavam, 
entro nós, as industrias civis de ap- 
plessão militar, 

Forçoso era, então, que tivosse- 
mos nós proprios de fabricar e pro- 
duzir, tudo quanto enrecia o Exer- 
cito, 

Hoje em dia, porém, as colsas ee- 
tão muito mudadas, já contando o 
pais com Industrias e Tecureos nas 
condicões de serem vantadosamente 
aprovoitados em appllcações de uti. 
Ndade militar, 

Quer Isto dizer que Já é tempo 
de noz esforçarmos para que elias 
venham colaborar  comnosco na 
obra de nossa defesa. Uma tal pro- 
videncla, comn sabe vossa excelien- 
eta, não «6 lhe trará novos e Iim- 
prescindiveis estímulos, como Im. 
portaçã em nos irmos, gradativa- 
mento, emancipando da tutela es- 
trungeira. 

pole, brasileira 
mente, n mão, em ajustes e contra- 
ctos seguros e de vantagens veul- 
procas. As vantagens decorrentes 
desse noto são de alcance muito 
malor do que se possa, à primeira 
vista, imaginar, 

Semelhante conducta do Governo 
importa, antes de tudo, em agir 
mais no interesse do futiro que no 
do presente. Poderá, todavia, pros 
mover, desde 34, os meloz da mobi. 
tização industrial para a guerra — 
o mais Importante e decisiva factor 
do suscesso nas campânhas moder- 
nas, 

Se o exito da guerra 6, emda vez 
mais, funeção directa da capacida- 
de Industrial dos paises que a fa- 
zem, não basta  mossulr Industrias 
numerosas é variadas para so Ler, 
s6 pot Isso, resolvido o prohlema. 
E! Indianensavel providenciar, a 
tempo, culdadosa a Intelligentemen- 
te, para a sua utilização madlata ou 
immediata, directa ou Indirecta, 

Confinado 4 Industria militar par. 
ticular o fabrico da municão de ar- 
tihuria e infantaria, dos diversos ty- 
pos de viaturas, doy gazes toxicos 
a outros productos de menor impor- 
tancia o mais fucil manipulação, o 
governo terá demonstrado, de moto 
pratico « eloquente, como, de facto, 
à organização militar bem cuidada 
acarreta o progresso da industria 
particular do palz. Tomando esta ul- 
tima por base. poderiamos eviden- 
elar, tânto no terrena da economia, 
como nos outros que se prendem in- 
timamento 4 sorte do nossos destl- 
nos, que o Exercito representa, nos 
olhos dos governos patrioticos, 9 ma- 
xlnio esforco do povo quo qukr ter 
voy respeltavel no concerto interna- 
ctonal, : 

Assim sendo, o governo deve lan- 
gar mão de. todos os melos, da juro- 
paganda, o Jvpo, da Imprensa gra- 
phica, da radin-diffusão, dos jornmes, 
dos nossos homens de letras, da In- 
dolo generosa da nossa gente, para 
que não sela retardado o advênto 
de um tão aurpleioso estado do col- 
ear, 


O PAPEL DA IMPRENSA, À SEXTA 
ARMA s 


Passa, então, em revista, o general 
Gsos Monteiro, os elementos de que 
póds dispor o Brasil na tarefa de re- 
organização intellectual, aludtido 
ao papel: da linprensa nas sosuintes 
palavras: 

"Disse e repito que, na cruzada da 
regeneração nacional, a Imprensa tem 
que ser mobilizada como a nossa 6º 
urme, encarregada do fazer a vans 
gunvdu, ou, em outros termos, de des. 


elbesvar o caminho que o nozso povo 


patmllharão. 

No desempenho de tão Importante 
missão, qué só ella pode regaber em 
virtude dos méelos ds que dispõe, n 
imprensa agirá no sentido de forta- 
tecer o caracter de nossa mocidade, 
banindo das tulumnas de seus ' Jor 
naes theorias perniciosas aos interes- 
ses naclonaes, que devem sempre ser 
a sua muxima preoceipação, 

Formará, astim, um amblento de 
opiniões sudiaz, proveltosas 6 patria 
tlens, que fatalmente exercerá bene- 
fica influencia no animo do povo, 
ortentado quanto aos deveres de que 
nho ve deve esquivar. -Como orgão da 
publicidade, cuja necessidade  mnin- 
guem contesta, à luprensa não se 
puds afastar do seu papel precínuo, 
que consiste precisamente em dam 
pertur a enorgia e o espirito de sa- 
etiticio, que o Estado tem o direito 
de exigir de todos on brusileiros va- 
Jidos, Liesviando-se desse rumo, ela 
não corresponde a sua funeção, A 
vida tem phuses de alegria e phases 
de dor, Pora ambas deve estar pro- 
parsdo o animo de um povo que não 
quer morrer. Na apreciação, pois dns 
providencias governamentass o que 
se devo estudar &o flm que eltas têm 
em vista e nunca os sacrifícios que 
ellus possam exigir, Explorar, em 
tace oconsiões, o lado sentimental da 
questão é obra Impatriotica, condes 
mnavel o antipathica, que uma fm 

rensa honesta não pode appimudir. 
Na Imprensa o governo devo ter nom» 
pro um alnoéro muxiliar, que exactas 
mento por ser sincero, não torá lou» 
vores para todos ou seus actos, mas 
que não lhe pode negar apoio na 
sciLção dus bons causas, 

Appeliando para o espírito do im 
parcialidade da imprensa, não mo 


procuro cobrir contra a sua critica. 
Pelo contrario, faco questão de co- 
nhescol-a, , 

Se o problema dependerá exclusi- 
vamente deste ministerio, diariumen- 
e os jornaes publicariam todas us 
previdencias tomndas, O povo, dest 
arte, seguraménte Intormádo acerca 
de nossas verdadeiras intenções, não 
toria como ser hostil noh acenos do 
governo, pela simples razão de que 
ninguem repudia, normalmente, q ho- 
hotielo recébido, ainda mesmo quan- 
do esto envolva certas restricções no 
ncsso modo de vida, 

O que desejo da imprensa, em no- 
me da felicidade do Brasil, 6 que el- 
la jimhis desça de seu pedestal, do 
alto do qual deve iluminar a onl- 
mão publica, pára se alliar aos in- 
teresses parti rios, ou para se col. 
locar, subserviênte, ao serviço dos 
Que, consciente ou Inconselentemento, 
conspiram contra as legítimas aspi- 
rações naclonaes”, 


CONCLUSÃO 


Assim termina a Introducção do 
relatorio dirigido ao presidente da 
Republica pelo ministro da Guerra: 
"Nestes termog, exmo. sr, presi- 
tente, deposito nas mãos de vossa 
excellência o relatorio dente Minls- 
terlo, não occultando a esperanca 
de que sejam tomadás na devida 
consideração as suggestias quê ella 
encerra e que objectivam, sinceras 
mente, o nosso uperfelçoamento co- 
mo Exercito de uma nação forte, 
rica, Intellectual e respeitada pelas 
suas conquistas rengos em todos os 
ramos da actividade humana. 

A simples exposição de nossas ne. 
censidades, que vossa excellancia 
encontrará nos capitulos suhsequen- 
tes, não poderia satisfazer pn expe. 
etativa do Exercito, que, sempre 
tondo formado no lado do povo nas 
batalhas e revoluções, que funda- 
ram a nosse nacionalidade e fixe. 
ram a Independencia do: Brasil, nho 
nóde ser iIndifferente ao concuren 
que lhe devem prestar tados ns seita 
irmãos na obra, que 6 neima de 
tudo, a nhbra da sun propria felici- 
dade e engrandecimento, 

Na mesma communhão de Idéns a 
sentimbntos o Exercito quer viver 
com o povo, sacrificando asuns vl- 
das na defesa das Hberdades puhlt. 
cas e da bandeira auri-verde, amo, 
como symbolo sagrado da união 
eterna e Indissoluvel do tados as 
brasileiros, deve ser erguida pelo 
braço fopte do soldado. e dos mais 
Eloriosos cidadãos, y 

As multidães não Improvisan 
exercitos, ainda meemo quando exis. 
tam todos ns elementos necessarios, 
Não constituem reforço, porque en- 
franuecem,os exerciton com a sum 
Incornoração. ) 

O Exerelto brasileiro, que se ex 
foren nara corresponder a honrosa 
confianca da nação. exnox, melo mer 
Intermedio, as medidas que julga 
urgentes como nenhor de evito ana 
deve coroar o encrificio exlgivol dor 
filhos deste Imnmensn nrir, Presit. 
me, assim haver cumoríto, mais 
uma vez alnda, o ser dever de leal. 
dade, 

Mato de 1035.” 


O EMBAIXADOR DO 
JAPÃO AGRADECE AO 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


Afim de agradecer ao presidente 
da Republica os cumprimentos que 
lho enviou por motivo do anniver- 
envio de sun majestado o Imperade; 
Hirohito, esteve hontem no Palacio 
do Uatteto o sr, Setauzo Sawada, 
embaixador do Japão junto no nos- 
so governo. 


Academia Nacional 
de Medicina 


(Conclusão da 3º par.) 


nião de Guenet, Lerent e Pellissior 
que dizem poder o tratamento dar 
“os mais bellos resultados au os 
pelores accidentes” e a abalizada 
sentença de Gougerat: “ag levas res 
naes são as mula difricels de tratar 
de todas as lesões syphilitican,” 

Refore o culdado que se deve ter 
no tratamento desses casos, pois em 
todos os seis doentes houve uma ve- 
crudescencia do mal no. Ínicio das 
Injecodes caracterizada —pelo-au- 
gmento da hematuria, o que alai- 
ma, sempre, oz pacientes, devendo o 
clínico ter absoluta conthunça no seu 
diagnostico para nho suspander o 
tratamento na phase alludida da 
resegão de Herscheimer o que viria 
prejudicar a cura da doença e pro- 
mover o descredito profissional. 

Usa, em regra, os preparados vol- 
loldnes de mercurio e bismuto, 
nunca tendo observado aceldentes. 

Vermina relatando as observações 
resuniidas dos seus 4 doentes de sj- 
philis heredituria tnrdia dos rins, 

Posto em discussão o trabalho do 
dr. Belmiro Valverde, usou da pa- 
lavra o dr, Cumplido de Sant'Anna, 

O professor A, Austregesilo, an- 
nunciando, em seguida, encontrar-se 
no recinto da zezsão o medico uru- 
guayo dr, Rufino, convidou os pre- 
sentes à saudal-o com uma salva de 
palmas, o que foi felto, 

Fazendo uso da palavra o dr; À, 
Mac Dowell, pronunelou interessante 
conferegela, em nome do dr. Nen, so. 
bre: “Tuberculose da grosso intestl- 
no; estudo clinico, radiologico é ana- 
tomico-pathologico”, 

O professor Mar Dowell, apresen= 
tando o dr, Ladislio Nemfifez refe- 
rencia elogiosa a este radiologista, 
que foi discípulo e assistento do 
professor Holz Kueccht, de Vienna, 
assistente do Hospitnl Laribolslére, 
de Paris, e radiologista do Hospital 
Muniz, de Buenos Alres, e actualmen- 
te assistente da secção de rudiolo- 
gia da Polyelinica Geral do Rio de 
Janeiro, sob a direcção do eminen- 
ta radiologista patricio Manoel de 
Abreu, 


Em seguida, passou o di, A, Mac 
Dowell a fazer, em nome do dr, 
Nen, sua commiunicação áçerca do 
Estudo  HRadiologico do Intestino 
Grosso Tuberculoso, 

Suas pesquisas se estribam, em 
parte, sobre observações feitas em 
Butnos Aires e actuhlmento conti. 
nuadas no cóploso material clinico 
de que dispõe a secção de Quito 
Ein da Pólyclinica Geral do Rio de 
Janeiro, sob a proficiento direcção 
do professor Mac Dowell, As obser- 
vações postuem um duplo Interesse, 
não apenas por evidenciarem a fre- 
quencia desta localização tuberculo- 
sa, mas tambem pela comprovação 
anatomica do diagnostico firmado 
pelo methodo radiologico, 

Insisto na necessidade de recor- 
rer nos tree methados diagnonticos, 
a saber: methodo orál, methodo. do 
enema e relevographia da mucosa 
intestinal, 


Aconselha lançar mão dbs tres 
methodos, em cada caso clínico, pa- 
ra assegurar o diagnosticoi 

Entre os signass radiológicos mais 
importantes, destaca o signal de 
Stierlin, signal de Fleischner, e mo- 
dificações caracteristicas da mucosa 
do grosso intestino, 

O professor Ladielão Nen, radio- 
Jogista de Vienna, “exhiblu grande 
numero de radiographias sobre o 
seu trabalho, 


O communicante e o autor foram 
vivamente appinudidos, tendo o dr. 
Manoel de Abreu cominentado q tra- 
balho do radiologista argentino. 

O presidente, antos de encerrar a 
sessão, nomeou as reguintes com- 
missões: Para o "Premio Alvaren- 
ga” — dra, Mac Dowell, Carlos 
Werneck e Leone) Gonzaga; "Pré. 
min Dlogenen Sampato” — drs, Her 
Hon Povoa, Arthur Moses a Miguel 
Osorln de Almeida; “Premio Moura 
Hrasil* — dre, Gabriel de Andra- 
de, Edilberto Campos e David San- 
son; “Premfo Madame Durochar” — 
drs, Maurity Santos, Octavio dé 
Souza e Motta Mala; “Premio Bens 
Jamin Olfvelrs“—=Drs, Antonlo Pons 
tem Olymplo da Fonseca e fouza 
Araujo: “Premio Academia Nacional 
de Modieina” — Den, Genival Lons 
dres, Mannel de Abreu e Figusiredo 
Baena”, e "Promio Doutorandor de 
1900" Dra, Alfredo Mantelro, Ro. 
berto Fretro e Jayme Pomal, 

Logo apór foi pnoln profonsor A, 
Austrogeênilo encerrada a agssão, 








à informação official de que o go- 


Diz que apesar do sr. Hitler insis- 


verno do Reich inclus no seu pro-| lir sempre nos intuitos pacifistas 9 


gramma naval a constriucção de doze 
submarinos impressionou mais a 
opinião publica britannica do que o 
proprio decreto, que restabeleceu a 
liberdade militar e acrea do grande 
paiz centro-curopeu. 

Os inglezes teem o habito de pen- 
sar mais no oceano e de sentir atra- 
vez do que diz respeito no seu do- 
minio as reacções particulares da pos 
litica das outras potencias, 

A opinião publica não se deixara 
commover com a noticia de que o 
Reich estava disposto a restaurar o 
seu poder terrestre € nereo, logo po- 
rim, que os constructoras da nova 
Alemanha pensaram em restabele- 
cer a hase de Kiel e reconstruir à 
sua frota de guerra, dotando-a de 
um numero de submarinos  suffi- 
ciente para tornal-a terrivel, a im- 
prensa britannica sentiu mais viva- 
mente qa extensão da ameaça que 
paira sobre o Reino Unido, 

Os jornaes passam a relembrar o 
que foi a campanha submarina no 
segundo periodo da guerra e salien- 
tam o aperfeiçoamento da technica 
allemã nessa arma de insomparavel 
efficacia para um bloqueio  mariti- 
mo. 

Hoje muito melhor do que ton- 
tem os inglezes estão sentindo o al- 
cance do corajoso gesto do sr, 
Adolph Hier, rompendo com as im- 
posições do Tratado de Versailles, 
afim de reconquistar a igualdade da 
sua soberânia, perdida na catastro- 
phe de 1918, 

Havia uma certa Inclinação entre 
os estudistas inglezes para aceitar 
como um facto consumado, sem ot 
tras repercussões para ag vida do con- 
tinente o sensacional decreto de 16 
de Março, 

Agora porém, depois do fracasso 
dos entendimentos de Berlim entre 
os ses. dohm Simon e Anthony Eden 
eos membros do governo alemão, a 
Grã Bretanha se dispõe n encarar 
melhor a realidade desses grandes 
acontecimentos, 


Lamentam os jorgaes londrinos 
que não tenha havido em Berlim 
bastante comprehensão para o espi- 
rito com que o governo Inglez se dis- 
põe a proseguir na zun demarche 
junto no Reich depois da proclama- 
ção de 16 de Março, com todas as 
suas consequencias eesagradaveis 
para o objectivo pocifico expresso na 
nota franco britannica de y de Pe- 
vereiro. - 

O orgão lberal “News Cronlelo” 
mostra-se pessimista deante das no- 
vas deliberações gormvantens e do tom 
dos discursos pronqnciados ultimas 
mente em Berlim, 


seu naiz, as-suas palavras frequenteo- 
mente se contradizem, sobretudo 
quando promette 4 mocidade allemã 
a renlização de jornadas gloriosas, 
imitando o estro e à arrogancia 
do Raizer antes de 1914, 


E conclue esse jornal: “Parece ago» 
Pacelira como crystal quo é inutit es- 
peror a parlicivação ida” Alemanha 
num pacto geral de segurança e as- 
sistencia mutun no Oriente”, 


Prevê como consequencia dessa 
abstenção o augmento das forças ca 
Uniho Sovietica e considera que esse 
caminho levará q Europa druina, 

A imprensa Ingleza, que-a 'princi- 
plo se mostrava um tanto desnortea- 
da na apreciação do alcance da nova 
política alemã passa, depois que se 
annunciou a restauração da frota na 
val alemã, 9 manter uma attitude 
mais colesa como se de facto, pela 
primeira vez, comprehendesse o al 
tance que tem para o Reino Unido 
a quebra dos compromissos milita- 
res do “Tratado de Versalles, 

Muitos jornaes chegaram a sus- 
tentar que esta ecra a hora de se vol. 
tar d política do “esplendido' isola- 
mento”, e dBi 


Hoje porém, verificam a imposslt- 
bilidade da adopeio de uma politica 
dessa natureza, cujo resultado indu- 
hitavel sera o de preparar pirr a 
nação britannica uma surpresa dolo- 
rosa, mais grave ainda do que'a de 
1044. F Sri 

O "Daily Telegraph" mostra-se es- 
pecialmente alavmaçdo quando discuto 
as condições que o se, Acolph Hitler 
teria apresentado q Sir John Simon 
para a pacificação da Europa e a vol- 
ta da Alemanha w Genebra, j 

Taes condições Levin sido enumes 
radus na seguinte ordem: suppressão 
do corredor polonczs rectificação: da 
sum fronteira com a Tehecoslovaquin 
para a absorpção dos tres e melo mi- 
Ihöes de ullemios que vivem nesso 
pala cc venlização do. “ansehluss' 
economico com a Austria. a 


Não houve nehuma “confirmação 
por parte do Forciga Office da exis- 
toncia dessas reivindicações appures 
cias mas columnas do “Daily Telg- 
gtaph”, TS 

Mas ns negociações ulteriores de 
Stresa e a combinação de uma fren- 
te unica dos qulzos que: compareces 
ram a essa cidade Iuliana, conipro= 
vam a negativa do governo berli« 
nense cm nocivas suggestões des- 
Hinadas ud consolidar a paz do con- 
Uuente, dentro do criterio, de pari- 
dude suggerido na nota franco-bri- 
tannica do começa de Feverelro, 





O novo governador de Santa Catharina 
communica cfficialmente a sua posse 


(Conclusão da 2º. pago 


Lroga federal que circundam tolas 
as passagens de ingresso no cdifi- 
cio da Gonstituínte e impediram O 
transito dos proprios deputados, sem 
— exripta de alguma autorida- 
e 

Nestas condições, corrtram as etel- 
ções com o mesmo leio originarto, 
presididas pela mesa não constitul- 
da, de accordo com o artigo 20 das 
Instrucções para eleição de govor: 
nador e senadores baixadas elo 
collendo Tribunal Superior de Justi- 
ça Eleitoral, interpomos o presen- 
te recurso, pedindo que a elle sen 
applicado o effeito suspensivo para 


seu processo e julgumeênto, — Ma- 
noel Thiago de Cnstro — Alvaro 
Monteiro de Barros Calão — Prin- 


dade Cruz — Ollvelra Braz — João 
Gualberto Mttencourt — Heriberto 
Hulse — José Soares Morcir: 
Placido Olympio — Cid Campos — 
Domingos Rocha — Marcos Konder 
— Henrique Volgl.” j 
CHEGARAM DE FLORIANOPOLIS 

08 9R8S, ARTHUR COSTA 

E ALVARO CATÃO 


Pelo avião da carreira sregressa- 


O NOVO EDIFICIO 
DO MINISTERIO DA 
MARINHA 


+. ” 
Sua inemcuração solemne 
. q “ 
| hoje á noite 
Inangura-se hoje, À nolte, o novo 
edificio do Ministerio da Marinha, 
O neto, que sord solemne, terá n 
presença do qpresidento da Tlepu- 
bien, ministro e altas, autoriindos 
federages e muntelnies, pariamentn- 
res é jpmembros do Poder Judlola- 








0. 

A's 20,90, com a Innuguvaçho de 
duas placas no grande “hall” do 
edificia, será n mtsmo inaugurado, 
tando por essa ocenslão o contru- 
otor Raja Gabaglin e possivelmen- 
te, o almirante Protogenes, 

Uma banda do Corpo de Fuzilel. 
ros tocarúá no neto. 

Afim de prestar as honras mil. 
tares no chefe do Estado, formarão 
duas companhias de guerra, uma 
da Escola Naval e outra da Escola 
Militar, em toda a extensão da run 
Visconde de Inhauma. 

Tm piqueto do envalnria de cade. 
tes escoltará q carro presidencial, 


o BANQUETA 


A'e 21 horas, no salão do edlfl- 
elo, realizar-se-ã o banquete que o 
nimirante  Protogenes Guimarhes, 
em nome da Marinha, offerece 4 se- 
nhora Getulio Vargas e ao presi- 
dent eda Hepublica. Paran elle es- 
tão convidados os ministros de Es- 


tado, offisines genernes de terra e 
mar, magistrados, parlamentares, 
eto. 


Uma orchestra de 25 professores 
tocará por occasião do amape. 


A RECEPÇÃO 


Após o banquete, segulrec-á a 
recepção official, para a qual estão 
cotviídados todos os officiaes da 
Armada, 

O traje para todos os actos é 0 
de casaca, 


135 KILOS DE OURO 


Chegaram para a Casa 


da Moeda 


Pelo trem de carreira da Central 
do Brasil, chegaram hontem a esta 
capital, com destina à Casa da Moss 
da e consignados A firina Wilson, 
Sons, Lmtda., cinco calxotes con- 
tendo ouro em barra, com a peso 
de 135 12 Xllos, no valor do ráis 
2. 4AMEZIGSUVO, 


O EXPEDIENTE, HOJE, 
NO MINISTERIO DA 
GUERRA 


Devido nm Instniiação do Congress 
o Naclonnt, o ministro da Guerra 
determinou que o expediente, hofe, 
nas repartições da Guerrn, mola int. 
etado án Ne encerrado Am 13 horas, 


A FUSÃO ENTRE O 
S. PAULO E O TIETE' 


E. PAULO, 2 (Agencia Meridin. 
mall — Pol docidida, hoje. n questão 
surgida com a fusão do 8. Poulo e 
Club de Regntas Tlaté, 

A mitinutenção dn porra sobra o 
mampo requerida pelos socios diqual, 
la agremiação, tol concedida pelo juta 
E quem estava affcota un pondoncia, 





rum, ontem, de Santa Callarina, 
os st's, Artur Costa e Alvaro tatão, 
políticos naquele Estado: 

O primelro, como é publica, acaba 
de ser eleito senador federa]:e pers 
tencia à corrente Konder, tendorsd 
desligado da mesma para: se: nylg 
ag sr. Noreu Ramos. cê, 

O sr. Alvaro Catão é deputado ese 


— Integrado na corrente Koms 
der, í 


O SECRETARIO! DA JUSTIÇA 
NOVO GOVERNO CATHARINENHA 

FFLORIANOPOLIS, 2 (Do corres. 
podentej — O sr, Nereu ' Ramos adãr 
ba de nomear q sr, Manoel Pedro 


pUNgira para a secretaria dad 
ça. ' 


O PROGRAMMA DE GOVERNO DO 
NOVO CHEFE DO EXECUTIVO 
CATHARINENSE 


FLORIANOPOLIS, 2 (Do correm 
pondentes — Em entrevista que con. 
celeu n um jornal, o sr, Nereu Has 
mos, novo governador catharinense, 
traçou cm linhas geraes ode ad” 
ministração. dizendo que os dois 
problemas que prenderão mais a sua 
altencão de chefe do Exceutivo ses 
vão o da Educação e da Saude Pu- 
blica. Fazendo considerações em for« 
no desse ponto, observa; 

“E preciso 
brasileiro", 

(é) entrevistado necentua, a seguir, 
n necessidade de um maior entendt- 
mento entre as administrações es- 
tndunes cia federal, para dizer quo 
coupernry com o sr, Getulia Var 
nas, contando, ao mesmo lempo, com 
o apoio do governo central ma solu- 
cão de problemas que não são de in. 
teresse Iyplogmente veglonnl, À ses 
gulr o sr, Nereu Ramos, dizendo que 
terá n preoceupação de um program- 
ma que possa ser executado, accres-" 
centa que pretende (construir va- 
rias rodovias pela interior calhari- 
nense. Aborda então a questão do 
turismo interestadual, pnra dizer 
que será um activo propagandista ds 
sua terra, afim de atlroif para ámui 
ns preferencias dos turistas naeio 
nes, é contribuir para que, desse 
modo, se eslreitent os laços de su- 
Honviedado federativa, ' ! 

O novo governador mostra-se par= 
Hicario da publicidade dos netos nú- 
iministrativos, para que o. povo fl 
que conhecendo, na sua cinteiroza, 
os elos governamentacs, e informa 
que mandará organizar relotorios 
nos varios. depariimentos e repars 
Lições, cuidando principalmente dos. 
que se referirem á situação finan- 
eciya, À 
“H4 UMA GRANDE NECESSIDADE ' 
DE HARMONIZAÇÃO DOS ESPIRI.. 

TOS", DIZ-NOS O SENADOR 

ARTHUR COSTA * ; 


Tivemos occasião de palestrar, hon- 
tem à noite, com o senador Arthur 
Costa, que acabava de regressar do 
Santa Catharina. Depois de relatar 
como se procesaram as “demarehes” 
de que resultou a actual situação po-. 
lítica do Estado, o representante 'su- 
lino no Monroe, que vinha decom- 
forencinr com o sr. sado Netto, 


4 


valorizar o homem 


informou-nos ter deixado Floriano- p; 
polis em inteira: tranquilidade, 4 
— Quanto ao governo que Já ge. 
inaugura, continuou o sr, Ar ur 
Costa, tenho para mim que gJle/será 
fecundo em obras proveitosas para q 
Estudo, de vez que reconheço no sr. 
Nereu Ramos um homem ulto, in· 
telligente e emprebendedor, E verda- 
de que fizcu campanha nas ultimas 
eleições em partido contrario no do 
actunl governador; Nunca, porém, 
deixet de reconheger nele io politics 
que agora venho “de proclamar. Além 
disso, no meu discurso na Constituin- 
te do Estado, logo npós q eleição, cu 
frizel a necessidade do apaziguamen- 
to politicaído Estado, atlendendo ao 
momento” excopolonal e grave que o 
paiz atravessa, como é o:da reconsti- 
tuclonalização, Minutos após, quan 
do O st. Norcu se empossava, ella 
discursou, resaltondo o mesmo pon 
to de vista ce assegurando que, como 
governador tudá faria pira que de 
sous actos pudesso resultar a harmo- 
nização da familia calharinense. A 
paz é uma grande necéssidade para o 
Hrastl do ngora, nttondendo-se ao 
chonuo das duas mentalidades qua 
se defrontam ma terreno politico ! à 
do disericionarismo e a constincios 


nallzadora — concluiu O senador cas 
tuarinenso, 
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URQUIA 
Donnhciado o “modus-ylvendi” com= 
CO" qaeretal franco-turco 

ANKARA, dº— (Haves) — O go- 
verno denunciou) o “modus-vivendi” 
commercial franco-turco, 

A denúncia entrará em vigor 
partir de 1º de junho proxima, 


GRECIA 


A opposição participará das eleições 
PES de Junho 


a 


ATHENAS, 4 — (Havas) — Inter- 
rogado pelos jurnalistus, o vice-presi- 
dento do Conselho; nr. Condyliy do- 
slhrou que;em vista do adiamento 
das eleições paru Y do junho os par- 
tidos da opposição têm tempo para 
dellas participar, No caso contrario, 
iostrarão “uma ettitudo de reacção & 
obra do governo nacional, 


Movimento exeepelonal de fluxo e 
0.1 refluzo 

ATHENAS, “! — (Havas) — Assl- 
gralou-go hontem em lerissos e no 
monte Athos um movimento excepelo- 
na: de fluxo e refluxo que pareca 
om conhexão com os abaios gismi- 
cos registrados nas ilhas Bporadas 
o em Volo (Thessalla), 

Sio do pouca monta os 
aterincs. 


AUSTRIA 


nto electrica em toda n éldnde, n 
esirculação de bondes a a Iluminução 
orar interrompldas pouco antes Uns 
t4horas, A interrupção terminou ás 
HM horas e 45 minutos, 


A enara da interrupção geral da cor- 
rente electrica de Vienna 


" VIENNA, 4 — (Havas) — A In- 
torrupção geral da corrento elevtricn 
verificada hoje nesta capital impe- 
diu a Central Electrica do Vienna de 
ner abastecida por todas us usinas 
uydro electricas da Blyria, Sim 
merigg e Topponitz, Fol em um pon- 
to sltuado ao sul de Vienna que q 
ruptura so produsiu no cabo subter- 
raneo do centralização, Um cabo de 
wocoorro-restabelecey rapidamente a 
corrente, Os Lechnicos gifirmum que 
toda ldéa de snbotagem devo er 
exclulda, baseando-se no facto de que 
não houve saemnos nas linhas ne- 
renh o trata-so do uma especie de le 
vão Interna, . 


A interrupção da cireulação dos 
bondes chamou muito n attenção por- 
ee foi assim que começaram em 
Viênna as jornádas de fevereiro do 
1934, Montem em certos bairros Já 
&s havia constatado interrupções na 
oyrrente electrica. 


FRANÇA 


“,  -Anto-amphlbio 


CALAIS, 2 (H,) — O gportlsta al- 
jemão J. Walter, que tentava a 
travossia du Mancha sobro “alcis” 
nauticos, abandonou & prova a cinco 
milhas. do cabo Blanco-Nes, depois 
do 4 horas:a meta do esforços, e tol 
trazido para Dover, 


* Está nendo esperado aqui Jalob 
Boullg, tambem allemão, constructor 
de um nuto-amphiblo, cuja facilida- 
de de pllotagem, cobre o mar serin, 
no que so affirma, extraordinaria, 


Inteiado ha 18 mezes o recrutamen- 
| to naval do Retch 


PARIS, 2 (H.) — O corresponden- 
to do “Eco de Paris" em Londres 
adtegura quo o estado-malor se op- 
pdo categoricamente à abertura do 

I ubgociaçõen navacs com a Inglater- 

| rá e Isso porque estava preparando 
uma política de absoluto síglllo e 
rbcelava que fossem feltas em Lon- 
dres porguntas, embaraçadorans, BO- 
bretudo no tocante à tonclagem em 
construcção, 

O jornal mecrescenta que o rehr- 
mamento naval do Relch fol inicia- 
do ha 18 mezen, principalmente nús 
usinas do Essen, Dusseldorf e Ma- 
gdeburg, 


Yortemente rippada n es-ralnha 
Victoria da Jespanha 


PARIS, 2 (H,) — A ex-rainha VI- 
y otoria, da Hespanha, está fortemen- 
| trippada, tendo-se recolhido vo 
l lolto, em Fontainebleau, 


valão internacional contra o cancro 


'PARIS; 2 (H,) — Realiza-so anb- 
bado proximo, no Ministerlo da Snu- 
do Publica, uma assembléa geral da 

Hj Uflio Internacional contra o cancer. 
| Quarenta e dole palzes estarão re- 
presentados, O comité dn união se- 

rá:recebido sabbndo' de manhã pela 
Br. Plerrá Laval, ministro dos Ne- 
| goclons estrangolros. 


INGLATERRA 


Tropas aliomis na sona desmillin- 
Shi vlunda 


“LONDRES, 2? (H.) — O “Dally 
Herald” dá curso 4 versão de que 
od allómãbs já fizeram penetrar 
tropas na. zona desmilitarizada e 
precisa qua as tropas em questio 
substitutram à policia em duas cl- 
dades, pelo menos, da referida zona. 

10 Jornal acerescenta que os metos 
officiaes hnio receberam, no emtan- 
to, nenhuma, informação a, respeito, 


| A cotação dr prata 


LONDRES, 3 (H.) — A prata fol 
cotada “hoje a q3 3/8 à vista e 
32 1/3 no merecendo à termo. 


Adinda n partida do piloto 
. 'duan Pombo 


LONDRES, 3 (Huvas) — O aviu- 
dor hespanhol Juan Ignacio Pombo, 
qué devia deixar pela madrugada o 
nerodromo de lanworth para ten- 
tar um vôo trangátiantico nn die 
róoção do Mexico, adiou para ama- 
nhit'a partida por serem desfavo- 
yavelo as condições atmosphericas 
rolnantes em parte do percurso. 


A niftuação monetnria 


LONDRES, 3 «Havas) — “A pl- 
tuação monetaria brasileira — qe- 
erevo hóojo o “Financial Times! — 
esclareceu-so m 11 do fevereiro ul- 
tinio, mas não po podo considorar 
como certo quo já esteja complota- 
mento fixada”, 


"No Rio do Junelro — ascrsncon- 

tao Jornal — clrovlam rumores di- 

vorgentem quanto ao possivel nus 

, gmónto ou diminuição das diapont= 

bilidadon regorvadas no mercado ll= 

vroe, por outro Indo, ninda nho ro 

sabe cont segurançã do o conlruls 
são norá novamente Impontn. 

A situação reml é, no que pare- 

co, que o! consulho da Conniorelo 








eso 
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estragos 
Vienna sem los e nem bondes 
VIENNA, é — (Havas) — Em con- 
sequencia de Um curto-circuito que 
a fo a Interrupção total da cor- 
il 
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Exterlor faz recommendações  ma!s 
do caracter experimen.al do que 
seguindo uma directriz politica o 
economicas precisa”, 


ALLEMANHA 


Plano decennul allemão 


BERLIM, 2 (Havag) — O gr. Wal- 
ter Dnrré, ministro da Agricultura 
do Reich, estnbeleceu um  pluno 
decennal para construcção do  di- 
ques o drenagem dos “polders” da 
costa do Sleswig, do mar do Norte 
o do Uttoral do paiz. 

AB despesas são calculadas 
8h milhões do rentenaceus. 


A Anstnllação de tropas du 
Relechswelhr na zonh rhennna 


BORLIM, 2 (Havas) — Os moelos 
oftlclaes nllembes desmentem | ca- 
tegoricamento todas as,noilulas to 
Intivas 4 Installação de tropas da 
Relchswechr em cidades da zona 
rhenana desmilitarizada. 


A convocação do Helchntas 


BERLIM, 2 (Havas) — Nos elr- 
culos nazistas númitte-se wu proba- 
bilidade da convocação do Iesicunm 
tag para o dia 9 do corrente, 

Nessa sessio o er. Hitlor furá 
minuciosa exposição da política ex- 
terna do Reich, 

Os cireulos do governo decidiram- 
so portanto n untecipar a duia da 
convocação do Relehstag, a qual 
fora marcada para 15 do malo. 


A Importância do film 


BERLIM, 2 (Hnvas) — O chan- 
ecller Hitlor recebeu hoje, na pre- 
sença do mliuistro da Vropaganda, 
dr, Goebbels, us chefes das delega- 
ções uo Congresso Iutoruaciunal do 
Film, 

O chanceller do Nelch agradeceu 
os trabalhos dos membros do Con- 
gresso e assignalou "a importancia 
do film para q collaboração inter- 
nacional no domínio cultural". 


POLONIA 


A desvalorização do “gulden” 


VARSOVIA, 2 (Havas) — O Be- 
nado de Dantzlg annunciou a desva- 
Jorização do “gulden”, sem Indicar a 
taxn. 2) 

Assegura-se que foram certas es- 
pevulações do vrigem politica ton- 
dontes a provocar un derrota do re- 
gimen nucionnl-socialista na Cida- 
do Livre que levaram as autor dades 
a tomar medida tão radical, Tratar- 
so-la do cspoculações em “ulotyu", 


A reorganização dns tropas nazistna 
de antulto .. 


VARSOVIA, 2 (Havas) Está 
sendo ultimada a reorganização das 
tropas de ussalto do lurtido Nucio- 
nul Socialista de Dantilg, 

Diversas organizações entrarão 
para os quadros da 6º Brigada, A 
brigada da Cidado Livre comprelhen- 
derú, é reg.mentos compostos de 12 
a 19 companhias cada um e do se 
cções auxiliares, Cotmpor-se-h, além 
disso, do formações independentes, ou 
seja, 7 companhias de “landwehr”, 
uma secção maritima com duas cola- 
pathlas o uma secção sanitarin, 


Ordenndo o confisco de uma pagina 
do livro “Meln Kampt”, de Hitler 


VARSOVIA, 2 lavas) — O tribu- 
nal de-Kutowlcve ordenou o confisco 
de uma paghna do livro “Mein 
Kampf”, aa autoria do chanceler 
Iltler, o que ncarrota q Interdicção 
da obra Inteira, 

O livro já fo! appreliendido poln 
policia em vuiversas livrarias de 
Lodz. 


JAPÃO 


Conferencia Internacional de 
Vur lamo 


TORIO, 2 (Favas) — A Agencia 
Rengo annuncia n inauguração” hoje, 
nesta capital, dn Conferencia Intor- 
nacional de Turismo, 

v Nos trabalhos da assemblta toma- 
rão parte 86 delegados, que repre- 
sentam numerosos pnizes, 


A pos no Extremo GOrlente 


TORTO, 2 (Havre) — Communteam 
de Hsin-Ning: “O imperador Kang- 
Teh, que acaba de regressar a es- 
ta cldnde, balxou, na presença dos 
membros do pablnete, dos governa- 
dores provinvelaes e dos vhofes mi- 
Utares mandehu's. um ed to no qual 
proclama que o Mandehu-Kuo está 
ligado ao Japão por laços Indisso- 
luvels que esperava ver renfilvma- 
dos nflyn' de assegurar a manuten- 
ção da paz no Txtremo Orlente, 


Novo caso de enplonngem na 
Nha Formosa 


TOKRIO, 2 (Havns) — Correm ru- 
mores do que foi desenherto novo 
caso de esmionasem na Nha Forma- 
sa, Tres norte-americanos, entre oz 
quara figurava um ex-official de ma- 
rinha, tinham sido nccensados peran- 
ta o trbunal de Glran por se-te- 
rem entreguo à espionagem no Jou- 
go da costa oriental da ha. 1 
“Tropas russas mn frongeira mandehO 


TOKIO, 2 (Havas) — Annunola-se 
que, em recente. visita q Osaka, o 
embaixador dos Soviets er, Yurenefi 
declarou 4 Imprensa que ó uu go- 
verno estava dísposto a disentig q 
questân du ratirada das tropas rus- 
eus da frontolry mandeha, mas cia 
de opinião que a solução das que- 
stões pendentes entre à Japão e 
Moscou devia ser precedida de ccn- 
— de um preto de nitu-nygres- 
sãop+ 


ESTADOS UNIDOS 


Prorogado npenas pop TO mezes o 
a New Deal Americana 


WASHINGTUN, 3 Mavns) — A 
Comissão do Finunças do Senado, 
auprovou por 16 contru 4 votos a 
rosolução tendento q prorogar por 
10 mezxes a N. R. A. mio ccbstante 
as recommendações do presidente 
Rousevolt no sentido de quo o phuno 
fuesy prorogado pelo prazo do 2 an- 
nos, , 

A propoztn será submottida breve- 
menty ao plenario da Camara Alta. 


Fallecey o gerento do Mogsul Jank 
vt Cunndã em Muenim Arica 


NOVA YONK, 4 (Havas) — Falo. 
ceu o nro Hoy O. Mulrhead, que qu 
ranto 10 nnnos fol o gorento da gue. 
eursal do Royal Bank of Canadá om 
Buonos Alres, 

A arévo mn fnbricus de natuniovols 

DETRONP, £ Clavas) — À nróvo 
nas fabricas do automoveis de De. 
trolt o do reulho de Miohigan altos 
eta nctunimento 20,000 opepurios, 

Os reprusuntantes do govorio eme 


em 


J 


BALANCETE DE 11 A 30 DE A 


ACTIVO 
realizar 


“1 JOBR' MARIA FERNANDES, Virector-Presidente — ARPHUK DE CASTRO 
PEN Lei F, FERNANDES RÚBIO, 


t 





| No 





PASBIVO * 

Capital .. .. .. .. .. .. . .. eu .. 3.000:000$000 

Depositos em eſe cjjuros, .. «e cu ue uu 6.457;676$600 

e " cle ejLimitadas .. as es as B3:2408900 

m AVPIALO FIXO, Ma ctioos esiie ao. 166:0008000 

Creda. por Letras 4 cobrança .. ce au ve 662:919$040 

o PE o NEM NCIUÇÃO 186:614$4UU 

é ”" valores em Gaução .. ec es vu 607;900$000 

— 6 VDaeposltados...... 23:0005U0U 

Cuução da Directoria ., ce ce su ae vu 70:0005000 

Centiy-UIVOrsas.. eo ves bel co va “op oo 124:496$500 
1 

11.381:746$900, 
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O que vae pelo mundo 





tão desenvolvendo esforços para so- 
lucclônar o conflictu. 


Encornjnmento dns anetividndes dos 
comminsões inter-amerioanus de nr 
bitragem ecmmtreint 


WASHINGTON, 2 (Havas) — O 
“bureau” da Uni£o Pan-Americana 
deliberou recommendar nos governos 
amoricanos o encorajamento das 
actividades dns commissões Inter- 
americanas de arbitragem commer- 
clul, crendus pela Conferencia de 
mMontevidéc. 

O mesmo “burcau” fixou a data de 
6 do agosto do corrente anno para 
a nomeação da commlésão do peritos 
pars q codificação do direito Inter. 
nacional publico 4 privado do contl- 
nento americano. 


TALIA 


Nomendo protector dog pudrts de 
Sninte Mario 
o 


CIDADE DO VATICANO, 2º (Ha- 
vas) — O cardeal Eugenio Pacellt 
fol nomendo protector dos padres de 
Suinto Marte de Tinchebral, na dio- 
coso da Paris, 


EGYPTO 


A clansula ouro 


CAIRO. 2 (Havas) — Por um da- 
ereto real, a clnusula ouro nos «.n- 
tractos do enracter Intornacional 


PORTUGAL 


Movimento diplomntico 


LISDOA, 2 (Mavas) — O “Jornal 
Officinl* publica o seguinte movi- 
mento diplomatico: o er. Tstovão 
Fernandes, primeiro secretario da 
embnixada portuguezna em Londres, 
fot nomeado encarregado de nego- 
tos da União Sul-Africana; o er, 
Henrique da Silva, primelro secreta- 
rto de legacio em Berne, fol trans- 
ferido para Londres, o sr, Vasco Gn- 
rim fol nomeando secrotorio da em- 
baixada portugueza em Londres, 
Em Linbon, um representante do 

Automovel Club do Braall 

LISBOA, 2 (Havns) — O sr, Par- 
kison, cCelegado do Automvosl Club 
do Brasll, offereceu, hoje, um nt- 
moço 4 Imprensa e gos membros 
do Automovel Clyb-Portuguez, 

Com 104 anmos de lúnde 

TISBOA, 2 (Havas) — Falleseu 
ccm 104 anos de Idade, em Milha- 
da Sorda, a senhora Thereza. Ron- 
ga, irmã do malor Afonso Pala, um 
dos herdes de 5 de outubro de 1019. 


HESPANHA 


Let de desemprego 
MADRID, 2 (Havas) — Fol ap- 


⸗ 


provado pelo governo o projecto de 
tel referente no desemnrego, o qual 
comprohendo o financlamento de 
mala de um blihião de pesetas, re- 
vartido por cinco annos, 


Virtuniment» em crixe o governa 
9 hespanhol 


MADRID, 2 (TMayns) —. Pergun- 
fado pelos tornnlistas sohro a et- 
tincão politica hespanhola, o pres 
sidentoe do Conselho, er, Alejandro 
Tesrtonx. declaron que o poverno es- 
tn virtnnlmente em erlso, Anunn- 
rtôóm que, amanhã, po melo dia, rá 
visitar o nresidenta da Repuhtten, sr, 
Aleuld Zamora, “porn The nuresen- 
tar n questio de conflanen”, 

O sr, Lerrmux acecerctintog que 
o tuefe de Pstado decidira re deve 
confinriha novamento na mlesta de 
constituir governo ou -se deve cha- 
mar atra politico, 


FITEGA 


Elevrênia *evm do eritascanto 
Panco Suissa 


2ERNA, 2 (Havana) — A directo: 
rta de Barca Nnclonnf Sulsso Nfor- 
min que, com assentimento dn eu 
comite o prnea declty elarne a ta 
xa ta desconto da 2 por conto nara 
41 nor centa ca taxa de ntean- 
tnrmentos de 2 12 por vento para 
2 71º nor conta, 

As moves toras entrarão em vigor 
a qnrile do 3 de mato. 





vo Mundo 


BRIL DE 1935 


, Dircotor-Gerênte —. O Chefe da Contabilidade, 





O JORNAL — Sexta-feira, 3 de Mnio de 1935 














EVASÃO DAS RENDAS' 
ZE PUBLICAS 


Uma advertencia do 
deputado Panlo Martins ao 
ministro da Fazenda 


O sr, Paulo Martins, «tendo sido 
eleito deputado classista, afartou- 
ge da direcção das Rendas Inter- 
nas dn Thesouro Naclonal, , 

Ao delzar essa cargo, o sr. Pau- 
Io Martina enviou um longo uffl- 
clo no ministro da Fazenda, vela. 
tando as providencias tomadas au- 
rante sum estão, no sentido de 
evitar n evasito dps rendas, De 
pota de outras considerações n res- 
peito, o denutado Pano Martins 
affirma quo o problema assume 
proporções Impresalonantes, haven- 
do notnvel massa da soneendores, 
em bancos, cartorlos, fabricas, no 
cemmercio em pera], devido á de- 
fletancin da tisenlização, 

Por ultimo affirma eme são vil. 
tosna as fraudea na cobrança do 
imposto de consumo, 


—— ñ 


CASAS PROVISORIAS. 


O maior acontecimento commer- 
clal do hontem fol a Inauguração 
das Casas Provisorias, novo estas 
bolecimento de: sêdas, 4 rua Gon- 
galves Dias, 30 





A's 17 horas fo! o novo estabe.” 


tocimento franqueado ao publico, 
Gue O encheu, conservando-se assim 
até à nolte. 

Não se sabo o que mais ndmirar 
all: no a belleza do colossal sorti- 
mento de sêdas de todos cs par 
drões, go o preço baixo por que 
estão sendo ellas vendidas. 

Estão de parabens ag nossas pê- 
tricias: têm sêdas bellas, chics º 
finas, por preço modico, 


O PREFEITO EM VISITA 
A'S OBRAS DA CIDADE 


O.prefelto Pedro Ernesto, em com- 
panhia do seu secretario, dr, Sylvio 
Mala Ferreira, e do director geral 
do Engenharia, dr, Marcio Machado, 
visitou, hontem, as obras de calça- 
mento do CÃes do Porto, nesim cor 
mo os hospltnes “Jesus” e “Pedro 
Ernesto”, dirigindo-se, depois, & 
Vila Militar, onde esteve resolvendo 
sobre varios melhoramentos, tendo 
sido recebido pelo commandante do 
%º Tegimonto de Infantaria, visl- 
tando depols .aquella unidado do 
Exercito, 


PARA REASSUMIREM 
AS SHAS FTINCCÕES NA 
CAMARA MUNICIPAL 


-Pelo director geral da Secrota- 
riu do Gablneto do Prefeito fol 
oxpedida uma circular, recommen- 
dando nos chefes das repartições 
dn Prefeitura quo tomem as ne- 
cessarias providencias atim de que 
sojum apresentados 4 secretaria da 
Camara tados os seus funcelona- 
rios que venham servindo, em com- 
missão, nas. repartições municl- 
paes. 


TOMOU POSSE O NOVO 
DELEGADO FISCAL NO 
ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO 


Tomou posse, hontem, perante o 
ministro da Fazenda, no cargo de 
delegado fiscal no Estndo do Rio 
de Janeiro, o sr, Abelardo Alvares 
do Araujo, em substitulção uno ne 
nhor Alvaro Dantas Carrilho, no- 
mendo recentemente para exercer 
as funcções de Alrector das Rendas 
Internas do 'Phesonro Naclonal 

O acto rovestlu-sa de nimplicida- 
de, tondo o sr, Abelardo Alvares de 
Araujo pronunciado algumas pala- 
vras sobre a ndministração de reu 
antecgssor, affirmando que faria 
suas as directrizes por elly segui- 





as. 

Estivoram presentes, além do 
pessoal; do gablnete do ministro 
Arthur Costa, varios funcclonarios 
de destaquo do Thesouro Nacional. 









uniu-so hontem o Conselho Fedoral 
do Commercio Exterlor, afim do tra- 
tar da Industria do turismo. 
Presidiu a reunião o consul goral 
Sebastião Sampalo, nella tomando 
parte os membros do Conselho, srs. 
Euvaldo Lodl, João Maria de Lacer- 
da, Victor Vianna, Torres Filho, Ar- 
thur de Carvalho, Raul. Leito e Le- 
nhoff Brito, fendo comparecido os 


ÇÃO DO DEPARTAME 





EM 


Conforme fôra annunciado, re-t srs. dr. Pedro Benjamin de cerquel- 


ra Lima, em representação do Tou- 
ring Club do Brasil; José Duarte 
Gonçalves da Rocha, do Rotary Club; 
deputado Negrão de Limã, da Pre» 
feitura de Bello Horizonte; Alcides 
Lins, da Leopoldiva Hallway; Hugo 
Floriano Motta, da Prefeitura do 
Friburgo; Atfonso de Araujo Serra, 
da de Cambuguira; Assis Figuelro- 
do, da de Poços do Caldas; David 


OS PLANOS DE HEGEMONIA DA POLONIA 





NA EUROPA ORIENTAL 


€Concinsãa dn 1º pnes 
te com a nação que mais procura 
destruir tudo o que ficou estabeleci- 
do pelos. tratados de Versuilles e 
St, Germain, * 

Para onde se cucamiuhba a Po- 
lonia? 

A Polonia tem sonhos de grande: 
za, dizem alguns  commentaristas 
internacionaes, de Paris e Moscou. 

Sob a batuta de Pilsudski e do 
seu grupo de coroneis, e & custn da 

. R. S. 8., a Polonia propõe-so 
a ser “ o colosso da Europa Ori- 
ental”! 


UMA ALLIANÇA SECRETA COM A 
ALLEMANHA 


Afim de poder altinglr esse obje- 
clivo, a Polonia terla assignado uma 
Aliança Secreta, que nada tem de 
Santa, com a Allemanha nazista. 
Quando chegar o momento propl- 
cio, as duís nações se Jançariam, 
ferozes, contra a Russia e a pobto 
da Lithuania, no mesmo tempo que 
o Janão atacaria a Russia pelo Es- 
Lremo-Oriente.., 

Terminada a guerra, a Lithuanta e 
uma bta fatia da Ukrania seriam 
incorporadas à Allemanha e à Po- 
lonia... Com o beneplacito destá 
ultima, a Austria, docemente, cons 
irangída, passaria para o dominio 
allemão,.. 

Sem duvida, é um plano bem ar- 
elitectado e nada ambicioso, Exe- 
| cutal-o, porém, é coisa hem diffe- 
rente, especialmente deanto das 
forças formidaveis com que conta 
o Urso dos Sovicts, sempre vigilan- 
te, sempre na estacada. 

Ha outras surpresas, ainda, no 
plano de Hitler e Pilsndski, que fa- 
zem delle verdadeiro “sneco de es- 
pantos”, especialmente sobre o des- 
Hno a dar ao “Corredor Poloncz”, 
A cidade de Dantzig, ao porto de 
Gáxnia, à Alla Silesia, a Posen, no 
censo do estabelecimento da hege- 
monla germano-poloneza. Ahi co- 
O at 


Nesolveu a questão a bala 


O CRIME EM UM BOTEQUIM DA 
RUA BARÃO DO B9M RETIRO 


Verificou-se hontem, ás primelras 
horas da noite, na rug Barão do 
Bom Retiro, uma scena de sangue, 
motivada por questlo do pouca im- 
portancta, 

O caso é que o Individuo José dor 
Santos Chagas, morador à rua Dr, 
Jobim n. 29, mandou uma pessoa fa- 
zer cering compras no botequim da 
rua Barão do Bom Retlvo n. 152, de 
propriedado do Rnphael da Silva, da 
27 annos de Idade, solteiro e rest- 
dente no proprio estabelecimento, 

As compras perílzeram Importan- 
ela superior ao dinheiro dado no 
portador e o botequinelro não quiz 
ontregar.lho as encommendas, 

Voltando À casa, a pessoa contou 
o que se passara a; José dos Santos, 
Esto diriglu-so, então, & rua Barão 
do Bom Retiro o poz-se a discutir 
com q dono do botequim, para, pou- 
co depois, sacando de um revólver, 
desfechar.lho tros tiros; um don 
quaes attingiu Ilaphael da Silva no 
pescoço, produzindo-lho um feri- 
mento penetrante. 

Depois de praticado o crime, Joaé 
fugiu pela ria Maria Antonlo e a 
victima, depols de medicada no Pos- 
to de Assistencia do Meyer, fol In- 
ternada no Hospital de Prompto 
Soccorro. 

O commissario Ancora da Luz, do 
19º districto, esteve no local e to- 
mou as medidas que o caso exlgla. 








Clinica escolar “Oscar Clark» 


COMMEMORAÇÕES AO QUINTO ANNIVERSARIO DA FUN- 








DACÃO — INAUGURADAS NOVAS DEPENDENCIAS 


a 


Aspecto da festa, vendo-se o director cercado de professores e alumnos 


Commemorando o quinto anniver= 
eario da fundação da Clinica Esco- 
Jar “Oscar Clark”, os medicos e en 
fermelros que all servem, Juntas 
mento com lrinumeras professoras o 
paes de nlumnos, celebraram uma 
fosta Intima, qua Do rovontiu da 
mulor significação, 


Ata 10 horas, era grande Já o nu» 
mero do pessoas agradas presentes 
à Clinica, vendo-ne, entre outras, o 
dr. Leonardo Truda, presidenta do 
Hanco do Brasil; dr, Maul de Pa. 
vin, exsdirector da Instrúcção Publ. 
ca do Districto Federal; dr, Vicanta! 
Piragibe, sro, Berilo Novos, Amorim | 


, TAPE A SEO A TENTA 
ca aa mo mn q, * 


Netto O numerosos outros jornalls- 
tag , 


Dando. Inlelo &. solemnidade, o 
professor Oscar Clark, fundador da 
Clinica, pronunciou exprossivo dis- 
curso, historlundo om trabalhos ren» 
Jizados naquella enma, em beneficio 
dos escolnres do Dintrioto Foderal, 
e necentuando o valor das novas 
Inutnllações, construidas graças nos 
recursos obtidos na administração 
HKaul de Faria, Disso “qua o nome 
do, novo pavilhão "Martins Porel. 
vm” era mn junta consagração dor 
nbnegados esforços do Infatigavel 
Pora quo dirigo aquelia Institul- 


mm o 





Suas palavras foram cobertas de 
grandes appinusos. Falou, em se- 
guilda, o dr, Martins Perolra, agra- 
decendo a homenagem que acabava 
de lhe ser prestada o nccentuando 
8 benemerencia da obra do profes- 
sor Oscar Clark, concrotisada na- 
quelia Clinica, que já trátou até 
hojo do mais do 8,000 crianças das 
nostas escolas, 


A meguir, os visitantes percorra- 
ram as novas Instalações, quo im» 
prevutonaram agradavelmento pela 
porfeição de quo ne roventom o pelo 

| Arselo o bon ordem quo aprovem» 
tam, 





meçaria uma guerra do” extermínio 
entre os dois vencedores, embora se 
nssevere que na referida “alliança 
secreta” existe uma  clavsula pela 
qual a Polonia cederia à Allemanha 
o “Corredor”, e Esta “daria do 
presente” á Polonia “os campos fer- 
tlissimos da cobiçada Ukranla..., 

Os commentaristas da politica In- 
ternaciona] affirmam que esses pro- 
jectos megalomaniaços. só poderiam 
germinar em cerebros de cuja In- 
tegridade menta] muito se tem a 
desconfiar, pois não levam na do- 
vida consideração os multiplos e 
complicados problemas da actunli- 
dade européa. 


OS CONFIICTOS DE INTERESSES 
ENTRE A POLONIA E A 
ALLEMANHA 


De facto, os pontos fracos dos pla- 
nos de hegemonia polono-germani- 
ca saltam aos olhos, Dizem os po- 
lonezes que a razão pela qual assi- 
gnaram pactos com a Allemanha não 
é outra senão que desses aecordos 
sómente decorreriam obrigações e 
sacrificios para o Reich... Ao cabo 
de dez annos, a Allemanha viria u 
exigir a volta dos. territorlos hoje 
em poder da Polonia, Mas, daqui a 
dez annos, o “Corredor” e a região 
de Posen serão Irrevogavelmente, 
Inilludivelmente, polonezes. 

Os observadores, polacos 'declaram 
frequentemente, que a expansão ger- 
manica para o Oriente, procurando 
realizar o velho sonho do “caminho 
de Bagdad”, poderia resultar na 
eventual destruição da Polonia, As- 
sim é que os polonezes, consideran- 
do o Baltico comp zona de sua in- 
fluencia, oppõem-se, e Sempre se op- 
porão, à expansão germanica por 
aquelas bandas. 


4S MINORIAS POLONEZAS FAVO- 
RAVEIS À U. R. 8. 8. 


Apesar do desagrado com que o 
governo Polonez procura ver o com- 
munismo russo, ha dentro da Polo- 
nia um bloco formidavel que é con- 
trario a qualquer investida contra 
as Republicas Sovieticas. 


As minorias dentro da Polonta 
constituem um enorme pesadelo pa- 
ra o governo de Pllsudeski: — dos 
33,000.000 de habitantes da Polonia, 
quatro milhões são formados por 
ukranianos e russos brancos, mi- 
norlas essas que vivem muito des- 
contentes sob o jugo de Varsovia, 
Muitas vezes tem o governo Polo- 
ncz mandado forças do exercito pa- 
ra “dar uma lição”... a essas mi- 
norias revoltadas, Desse modo, a 
conquista de mais territorios ukra- 
Nintos só viria augmentar as diffi- 
culdades internas que assobcrbam q 
governo de Varsovia, 


A POLONIA, — CAMPO DE 
BATALHA 


Qunes, então, as razões da recusa 
fa Polonia para não acompanhar a 
França, e a Russia nas discussões do 
“Locarno Oriental"? 

Um olhar pelo mappa da Europa 
nos contará parte “dessa historia, A 
Polonia está imprensada entro a 
Russia e a Allemanha — num verda- 
ro quebra-nozes. A” vista do odio 
e do antagonismo existente entre ea⸗ 
sas duas nações, a Polonia, — de 
qualquer lado em que ella se collo- 
Que — será, fatalmente, o campo 
de batalha na emergencia de um 
confliclo germanico-sovictico, 

A Polonia está fartn de saber que, 
No caso de uma guerra teuto-russa, 
ella ficaria completamente devasta- 
da, e que, além disso a nação vl- 
etoriosa relutaria ferozmente em 
abondonar o seu sólo... 

Por outro lado, diz-se que as ra- 
tões da Polonia se fundamentam na 
tristeza de uma nação que deseja- 
rla ser a maior potencia da Europa 
Oriental, e se vô ao mesmo tempo 
obrigada a ficar de lado, tutelada 
pela Franca, assistindo o especta- 
culo soberbo e verdadeiramente ad- 
miravel da Russia, que se tornou em 
pouco tempo, uma das mais impor- 
tantes e mais fortes nações do mun= 
do. Unindo-se á Allemanha, pensa 
a Polonla que não faz outra coisa, 
senão lançar um cartel de desafio À 
França. 


à OPPOSIÇÃO A' POLITICA DR 
PILSUDSKI 


Na Polonia existe, entretanto, 
bom numero de estadistas, cheios de 
bom senso, que se oppõem 4 politi- 
ca perigosa de Pilsudskl. Declaram 
elles, por exemplo, que na primei- 
ca occcasião que se apresentar, o 
Reich “engulirá” a Polonia calma- 
mente. 
Asseveram elles ainda que, sem o 
auxilio da França, a Polonia não se- 
cia hoje uma mação independente, 
Grande numero de Polonezes estão 
de accordo em que a renovação da 
“entente” franco-poloneza é a uni- 
ca taboa de salvação da Polonia, 
Sem ella, não mais haverá amanhã 
“a nação poloneza”, 
Declaram ainda os observadores 
da política de Pilsudsk] que, sendo 
a Polonia a “Belgica da Europa Orl- 
ental”, de nada valeria a sua posl- 
cio geographica entre a Russia e a 
Allemanha,' No caso de uma guerra 
entro essas duas potencias, a Polo- 
nia não tem que escolher, Ao lado 
da Russia, e não da Allemanha, é 
que está q sun salvação, 
Laval, o habilissimo ministro do 
Esterlor da França, vinitará em bre- 
ve Varsovia, Nesma ceenslão o ma- 
rechal Pllaudskl terá que fazer a 
po escolha entre Paris q Moscoi ou 
or eua 





Grupo feito anós a reunião do Conselho do Commercio Exterior 
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OS ASSUMPTOS TRATADOS, HONTEM, NA REUNIÃO! DO 
CONSELHO FEDERAL DO COMMERCIO EXTERIOR—CREA. 
NTO NACIONAL DE TURISMO 


nie oia 





Huguenanuer, do Centro do Navega- 
ção Transatlantica; Amantino Coama- 
ra, da Conferencia da Navegação do 
Cabotagem; Humberto Lnus, da Em- 
presa Radio Exceslor, do Buenos 
Alres; Luiz Cantanhede o D, 
d'Olivelra, da “Wagons-Lits e Cook"; 
Benitez Perez, do “Cicerono Univer- 
sal", do Buenos Alros; Yrancisco 
Costa da Silva, Luls Alves Rolim o 
Malaquias Marcondes Monteiro, do 
Centro dos Proprietários de Hoteis 
a Classes Annexas; barão de Saave- 
dra, da Companhia Hoteis Palnces; 
deputado Francisco Alves dos San- 
tos Filho, do Automovel Club do São 
Paulo; Tobias Cardoso, da -Munlcl- 
palidado de Bio Paulo; Nelson Pin- 
to, do Automovel Club do Brasil; 
Hildebrando Torres Barreto, da Ex- 
printer; Lourival Fontes, da Prefel- 
tura do Districto Iederal; Cesar 
Damasceno Ferreira, du Prefeitura 
do Petropolis, o Sebastito Guaracy 
do Amaranto, dk Estrada do Ferro 
Central do Brasil, 

Abrindo os:trabalhos, o director 
executivo do Conselho Vederal de 
Commercio Exterior disse quaes 08 
fins do convite: solicitar de quantos, 
directa ou Indirectamento esto In- 
toressados no turismo o ponto do 
vista, q opinião, na suggestões quo 
adequadas pareçam, para tornar o 
turismo uma grande realidade no 
Brasil, do mancira a transformal-o 
na industria que lhe devo constl- 
tutr. Para tanto, tnr-se-la mistér um 
trabalho de conjunto, não só de to- 
dos os Estados do Brasil, com o 
Districto Federal 4 frente, mas do 
Brasil com os demais palzes do con- 
tinento sul-americano, notudamente 
a Argentina o o Uruguay. Não so 
pôde pretender, disso o sr. Sebastião 
Sampalo, derivar q corrento turis- 
tica dos Estados Unidos da Amerl- 
ea ou da Europa para que, depois 
de uma viagem de lda o volta de, 
pelo mônos vinto dlas, passo uma 
semana no Brasil, 1! necessario or- 
ganizar, em collaborução com os mgl- 
zos vizinhos, o circulto cul-ameri- 
cono. Esso o ponto essenclnl, Tiso 
o escopo maximo do trabalho encer 
tado, Mas o Conselho Federal, na 
conformidade com n Indicação do 
sr, EBuvaldo Lodl, quer as opiniões 
dos interessados para proseguly na 
tarefa encetada e conduzil-n a bom 
termo, Já fôra imposta; no Con- 
selho ,a crenção do Conselho Naoclu- 
nal de Turismo, Pediu a todos que 
so manifestassem francamento e da- 
va, para isso, em primeiro logar, a 
palavra go representanto do Touring 
Club, o plonciro do turlsmo no Bra- 
sil, 


A CONTRIBUIÇÃO DO TOURING 
CLUB 


Falr o senhor Cerqueira Lima, vu - 
rn estender-se en considerações so- 
bre o problema turístico, que o Chtb 
do que é presidente Interino, ha dez 
Annos, procura desenvolver, através 
do mil obstaculos que, nos poucos, 
vao afastando q vencendo, Demon- 
atra o interesso que cello representa 
o julga acertada, principalmente no 
actual momento, a Iniciativa do Con= 
selho Federal de Commercio Exte- 
rlor, merecedora de applausos, Expõe 
sucintamente quanto o Touring Club 
tem feito e vem fazendo, 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE TURISMO 


E', om segulda, dado a palavra no 
representante dn Prefeitura do Dise 
tricto Federal, que truta, de forma 
extremamento pratica, demonstran- 
do o que € o que representa q tu- 
riamo na vida economica dos palzes 
europeus, da Italla, principalmente, 
ondo considera a mails perfeita or- 
ganização turintica. Diz o dr, Lou- 
rival Fontes a que se necessita fa- 
zer pata Incentivar o turismo e de- 
clara indispenenvel a crenção, n quo 
alludiuy o sr, Sebastião Sanipalo, do 
Conselho Nacional de Turismo como 
orgão coordenador e consultivo, e do 
Departamento Nacional do Turismo 
como orgão administrativo, Pugna 
s. E, pelo afastamento dos oblces 
que difficultam o turismo no Bra- 
sil, dos quaes um dos mnlores é o 
constituldo pelas exigências consu- 
lares em materia de passaportes, e 
retuta, Imprescindivel a Instltulção 
da caderneta do turista, com vulida- 
do maxima de noventa dias, 

O director executivo do Conselho 
Federal de Commercio Exterior fala, 
depois, para dizer que as ldóas do 
dr, Lourival Fontes Interpretam 
—— o pensamento do Con= 
selho, 


Falam, & segulr, o4 representantes 
das municipalidades de São Paulo é 
Bello Horizonte e og das prefeltu- 
ras de Poços de Caldas, Cambuqui- 
ra, Friburgo e Petropolis, hypotho- 
cando-lhes o apolo &s Idtas aventa- 
das e apresentando outrea sumges- 
tões novas, Igualmente merecedoras 
do estudo, 

No mesmo sentido re  manifesta- 
ram os demais representantos das 
entidades presentes, falando, por 
fim, o autor da Iniciativa, deputado 
Euvaldo Lodi, para congratular-se 
com o Conselho pelo exito alcan- 
cado, 

Por fim, o consul geral Sebastião 
Sampalo declarou encerrados os tra- 
balhos, ngradocendo a presença e 
& colinboração de todos, declarando 
que as Camaras Reunidas do Conse- 
lho fr'am estudar todas as suggen- 
tões apresentadas, nubmottendo, op- 
portunamente, ao plenario do Con- 
gelho o resultado desses estudos. 











RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe do Serviço de Raios X do 
Hospital S. Sebastião 

+ Radiodiagnostico. . Exames de 

Ralos X a domicilio. Rua da As 

À semblto, 73, 1º and Tel. 22-6830. 


JOÃO JOSE” POVOA 
s MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS 


Contractou — Escripturas — Lo: 

orançãa — Desquitos — Inventa 
| rios, Advocacia Clvel e Crimimmi 
| Rus do Ouvidor, 160-8% Bala 1 = 
| Telennno! LU.g4U4 
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Incentivando a industria de turismo ATO 


Mez em que todos se prepa- 
Tam para 0 Inverno! Mez em 
que os “CREDIARISTAS” da 


A EXPOSIÇÃO 


obtêm tudo o que desejam, 

em Roupas e Agazalhos da 

Melhor Qualidade, aos mais 
- convidativos preços. 


A Exposição é o grande ma- 
gazin do coração da cidade, 
que offerece tudo pelo 


CREDIARIO 


Avenida, esq. São Josê 


UM OFFICIAL DO EXER- 
CITO ELOGIADO PELO 
GOVERNO DA BAHIA 


O ex-Intorventor do Estado: ds 
Bahia e actual governador constitu- 
clonal daquele Estado, apresentan= 
do nao ministro. da Guerra o capítiio 
Jolo Felix de Souzt, por ter easc 
official deixado o commaNdo da For- 
ca Publica do Estado, fes-lho o co 
guinto eloglo;'“Tendo o'capitão JoRo 
Wbilx de Souza deixado ns funcções 
quo exorcla no governo doste Esta- 
do, como commandanto da Polfela 
Militar, cargo om que so houve com 
dediengão o competentia,: nuxillando 
vallosumento a administração - do 
Estado, cumpre-mo fazer sentir à 
v. ex. 2 cooperação Inestimavel do 
cltndo companheiro, honrando as tra- 
dições de valor e cultura do Exer= 
clto Nacional, 

Valho-mo do ensejo para enviar a 
v. ox, os protestos de estima e con= 
nideração, (4,.) — Juracy Maga- 
lhes,” 
| O ministro da Guerra determinou 
que o reforld, clogto fosse Inserido 
na fé do officio daquello official, 


A INAUGURAÇÃO DO 
INSTITUTO NAVAL 
DE BIOLOGIA 








Convidados a assistirem O '- 
acto o ministro Gustavo 


Capanema e seu gabinete ' 


Esteve, hontem, no Ministerio, da 
Educação, o commandanto Benjamin 
Xavier, quo fol convidar, em nome 
do almirante Brotogones Guimaries, 
o sr, Gustavo Cupanema e o pessoul 
do seu gablnets para a inauguração 
do Instituto Naval de Blologla e u 
recepção do novo edificio do e 
horas do hoje, respectivamente, 


NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 





O sr. Vicente Rão confe- 
renciou com varios 
deputados 


Estiveram, hontem, em conferer= 
eclu com o mr. Viceuto Não, ministro 
da Justiça, om srs. doputados Fabto 
aranha, Gama Cerquolra, Olegario 
Marianno, Monta Arrhnes, Lins, Ma- 
chado, Genesto Rego, Conta Fernune 
des, Maximo Ferreira, Godofredo Vl 
nuna, Clodomiro Curdoso, Gulles Fl= 
lho, Macedo Sonros o Lengruber Fi» 
lho, dr. Osman Loureiro, Interven- 
tor no Estado de Alagõas, 

— () dr, Armando Prado, pro- 
curador geral da Justiça Eleitoral, 
conferenciou, hontem, con o dr, Vie 
cento Não, ministro da Justiça, 

— Jim visita no dr, Vicente Rão, 
ministro da Justiça, esteve, hontem, 
o marcehal Nha Morelra, president 
da Commissão LPró-Monumento à 
Deodoro, 

— nateve, hontem, no gabineto 
do sr, Vicente Não, ministro da Jus 
tign, o dr. Thadeu Grabouwski, mt- 
ulstro da Polonia, que fol convidar 
e. ex. para a festa do recepção ng 
embaixada, q realizar-se hoje, em 
commemoração &4 data da promulga- 
cão da Constituição daquelle pais. , 


Victima de um automovel na 
Avenida Pedro Ivo 


Moysts Francisco de Carvalho, de 
24 annos de Jdude, soldado do Exer- 
cito, na aventda Fedro Ivo, fol atro- 
pelado por um automovel, moffren= 
do contusões e encorinções gonoralle 
zndas, 

Depois do medicada no Posto Cens 
tral de Assistencia, a victima rett- 
tou-se. 


OS GENERAES GOES 


MONTEIRO E RABELLO . 
- NO MINISTERIO DA “ 
- FAZENDA 


Os genernes G6es Monteiro o Mas 
noel Rabello estiveram, hontem, no 
Ministerio dna Fazenda, onde foram 
recebidos, em demorada conferen- 
cin, pelo ministro Arthur Costa, 

O genoral Manoel Rebello tratom 
com o ministro da Fazenda de as- 
sumpton relativos à mdministração 
da 7º Região Militar, - 


O WINISTRO DA HOL-. 
LANDA NA FAZENDA 


Em audisncla especial fol reces 
bido hontem, pelo mfhistro Arthur 
de Souza Costa, o ministro plenie 
potenciarlo da Hollanda, 

" — — — 


2) 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculoso pulmonar — om 
viço: de cardiologia — Dosnças' 
do coração o da aorta — fiypem 
tensão arterisi (banhos electro 
oxygenados) —- Elsctrucardiogra- 
phia — Raios À — Republica do 
Perú. 761 — Das 14 69 19 


DR. EMILIO SA” 


Vias urinariass Blenorrbagia e 
suas complicações. Doenças anó- 
rectaes: hemorrholdes sem epora- 
ção, fistulas, etc. — Quitanda, 17 
Tel.: 227808 — Conde de Bomfim, 
481, — Tel.s 28-2h24. 


CASA . ESPECIAL 


Balanças p/pharmacia, lIaborat 
pira bebê e adultos Grande sor- 
timento de Ace. p/pharmacia, 
“ Adolpho Ingher & Cla |. 
th. Ottonlk, 148 Envinmos catalogo 
e preços 
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A propontu que Co du Vronogões | 


do Jexcrelto apresentou no mnlitro 
tu Guerra, ficou aantar organizada: 
Infantaria — Coronel — Ba 4 va- 
gas resultuntes dus promoções dos 
aCtinçs urna qe brigada Art 
tovão Forroira da Silva nm dose Al. 
Vorto do Melo Portela, do trúnntes 
vencla do coronel Antonta da Costa 
Araújo Pllo pará q ceserva, e do 
tallecimento do, coronal Gauidos Ames 
deu do Curvhlto. Ixiutem S coroneis 
do Q. A, Em fueg do net. vu. 79 do 
Deu, ne 2 UBTido D-baivas, po 0, 
1. DB. deixa de propor o proenuli- 
mento das viga aqui Indicadas, 
Ponente-coronel — Não ha vigas, 
Atém disso hu 3 excodentos o Q As, 
Um QUuok torant promovidos gran mid 
puclurento, a anais, gia Dedo TRA a! 
Vora vera ma de (im, ia Cimyo, 
bn qu) vagas quo so vloreniia apr, 
Us pd PR URBANAS 
e (em (aderentes ul 
3006 de 2.10-1083, 
Mudor — Ha O vagas resultintes 
da Lewunstorenção do major Agenor 
do Medoiros Corrêa pagn à raserya é 
do fullegimento: dop. mitjorepo Gy 
barto» dor Nisolmento” Cúnim 0” 
Plano Gomes du Silva Clinves, Ap 
duas primeiras estão preench'ãas 
com as reversões no serviço autivo 
dog mujores Augusto Maynard" do 
mes « Jonquim do Magulhões Car. 
doto Barata, A restante competo do 
principio do merecimento q aabará qn 
um dos canltites de seguinte lutas 
Flivio Marto Begerrá Cavalcant!, 
Nilo Horacio de Ollvelro Sucupira, 
João Dius Cumpos Junivr, Nelson 
Bandeira Moreira, Nostor Souto de 
Olivolra, Alcindo Nunes  Porelri, 
João do Sogudas Vianna, Luiz Ba- 
ptista, Jorgo Gongulves de Pinho 
Junto, Rodolpho Atgusto Joúrdan, 
Alexandre José Gomes da Silva Chaú- 
vem, Berzellua Volloto Figuulta, Ar- 
thur dy Costa o Silva, Demosthenes 


He 


Pertullano Ttbolro, João Antonio 
Calvet, Bugento Rubens Victra da” 


Cunha é Gualberto Gonçalves Perel- 
ra do Mello, 

Cavalaria — Coronel — Ha 3 va- 
gos vesultântes dn promoção do 
actual general do brigada José Mel- 
ru de Vasconcelos e du transferens 
ela do corunel Joaquim Ferreira do 
Mello para q reserva. Exintom 2 do- 
vomels no GQ. A. Em faco do url, 7) 
cado, mw €. P. MD. deixa de propór 
o preenchimento das vagas aqui Ii. 
Acadas 

'Fenente-coraonel — «Não ha vagar, 

Mnjor — Não he vagas, Além dito 
to, ha 4 mujores excedentes nu Q.A, 
us auass ftorum promovidos, por me. 
vécimento e pop antlgulânde, aq mals, 
em 22-10-1804, Deverhko os mesmos, 
vcecupar me 14 (mi), 2º (a) q 8! (m), 
vagas que aa vierem q dar, 

Capitão — Ta 1 vaga vegultante 
do fullecimento da capitão Arlosto 
de Almeida Daemon, Compete, mo 
Q. O, no 1º (enento Carlos do Al 
meldu Assumpção, emo Q, A. go Tº 
tenente Augusto Ribeiro dos Santos, 

Artiliaria — Coronel — Ha 8 va- 
gas resultantes du agareguçio Gos 
coroneis Felippo Moreira Limu a Ar- 
gomiro Dornelles o do Inlecimento 
do coronel José Dunrte Pinto, A T+ 
esti tomuda pelo presença do um of- 
ticlal do Q, A, As & restantes com- 
petem: a 1º, por untiguidade, no te- 
uente-coronel Gentil Palcão ou 29, 
por merecimento, u um dos tenentes— 
coronels da seguinto Usta:  Dulmo 
Ribeiro de Iegeénde, Alcldos do Men- 
donça Lino Filho oc Glyeerto Tornan- 
das Gerpes, 

Tenente-coronel — Das promoções 
nelmi q do falecimento do tenento- 
coronel do Q, A, Joia Carlos dos 
tels Junlor, resultam d vagas, A le 
está tomada com a reversão go ser- 
viço uetivo do netusl tenente-coronel 
Moy de Souza Medeiros. As 3 vagas 
restantes. competem: a le por anti- 
guldade, ao mujor Blins Lopes Car 
doso ou 2%, por morecimento, 2 ui 
tus inojores da seguinte Usta: Man- 
rilo Metrelles Alves, Nicunotr Gul- 
inurdes de Souzil, Octovio Suldanha 
Mazzu, Orestes an Lochr Lima c 
Naul Mendes de Vasconcelos, 

Major — Das 3 promoções aelyan 
tdo falecimento do major Bugento 
Augusto 'Porral, resultem d vugue. 
As 1 o da competent por antiguida- 
da nos cupitães Antonlo. Carlos Bel- 
lo Lisboa o Iermos de Melo Pogz- 
tella. A 2 vompeto por morecimen- 
to à um dos capitães da seguinte 
Usta: Aristoteles do Lim Camura, 
Nestor Peuhn Brasil, Armando Vil. 
lanova Perelro do Vúsconcéllos, Ale- 


xandrino Perelra da Motta, Altamiro 


da Vouscen Braga, Augusto Frede- 
rico de Arauto Corrta Lima, Joaquim 
Justino Alves Bastos, Oswaldo de 
Aruujo Motta, Ary Luiz Monteiro da 
Silva o Frederico Vileyoy Irangn, 


“Capão — Das promoções acima 
vésultam à vagus, Competem, vo Q. 


O. aos primelços tunentes Carlos de 


Faria Albuquerquo, Syla da Uruz 
Sogres o José Prater Couy e no Q. 
A, uos primeiros mentes. Ileusl. 
pó do Siqueira Cenilo, Paulo Pinto 
Lolte o Oyama Muniz, 

Engonhariy — Major — Ha É va- 
ga constunto da proposta n, 25, de 
=1-12-1434 6, até & presente data, não 
preenchida. Competo. por merecl- 
mento q um dos capitães da seguin- 
to-Jluta: Octnelllo Terra Cruraby, 
Decto Palmelro do Bscubar, Armando 
Dubols Ferreira, Amaro Ozorio p 
Paulo Bolivar TVeixetra, 

— Aviação — Major — Havia 1 vaga 
rosultunto do falecimento do major 
Floriano Peixoto ds Fontoura Nu- 
mes, Esta vaga fol tomada numeri- 
camento com à existencia do major 
do Q.. A. Adberbul da Cogta ouvel- 


“pas tondo este official eldo agerega- 


do por decreto do 41-12-1945, abriu- 
so una vaga de major que contpets 
ao principio de merecimento, Estão 
cm liety os seguintes cupities: An- 
tonto Alves Cabra], José Candido du 
Silva Murioy q Yrancisco de Assis 
Olivelra Borges, y 

Medicos — Coronel — Ha 1 vnga 
rosultanto da transferencia do coros 
nel lr, Manoel Petrarcha «de Mesqui- 
ta pura à reserva, Competo por an 
tguidado ao tenento-coronai dr, Al- 
porto Gulmaries, 


Tenente-coronel — Pa promoção 
ucima, resulta 1 vugn que cabe pelo 
principio do merecimento 1 um dos 
majores dre, Juvengl Feliciano dos 
Santos, João de Castro Pache de Fa- 
viá, Paulino Barcellos e Eugento Al 
cantara Almeida Magalhães, Ha afn- 
da 1 vaga resultante da tranaferen- 
cla do tenente-coronel dr, Deodoro 
Alvares Sonres pira u reserva, Beta 
vaga cube por untiguldado so mujor 
dr. Cesario Corrda de Arruda, 
Major — Das proindções acima — 


A PEDIDOS 


Esgotos da Capital Federal 


+ Companhia The Ho de Janeiro 
Cltr Improvements previne no pu 
blico que, pelos seus contractos com 
e Governo Federnl e —— 
em vigor, nó ella poderá executar 
qunesquer obras de esgotos, memo 
as nddicionnes om extraordinarima, 
nobre us suna cannlizações e tnms 
bem alternr ou reconatrulr ns Já 
exlatentes, Previne mnla que on in 
frnetores estão aujeltos, pelos mess 
mos conlrnctou q Inntencoítes, À «es 
molição fmmedinta dna ohras exe 
eutadas e multnma, 
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A proposta apresentada ao ministro 


6 | Delimolros Lenéntes 


arms om)! 


Te, 


OVA A 


o k 

da! Guerra 
EE vi E A 

da trgntitoroncta dormido dr, Jno- 
quis) Atitunog do 4 Ivo para nro 
sorte, Péuultam dovagas, Au de o ge 
Compota, por antiguldndo, aou ra 
pitRes dra, Hogiolano Touquim dos 
Stntos q -Josê NRodriguos Hiustos Co- 
olho, A 2º compete, pop imorecimen- 
to, un dos so —— dra, 
Lutz do Castro Vaz Lobu-da Cimara 
Lenl, Fail dat Cutha, o do José Bo. 
ufttuta da Costa Botafogo e Jose Vi. 


olri Palxoto, todos CUnatatites di T- 
tu do imerocimento: He nindn À vita 


gu vrosultante du trinaferencia do/ 


major dr, Alfrodo Oetaviaho Dantas 
parva a reserva, Vsta tómida dom q 
sevordÃo do amado dr, Francisco 
— — pe — 
ltao = Day Promaçõos netmne 
PEN U vagas; Comipetem * 
grs  Pranclgoo 
ds Punta Ferrolra di “Cuilha, Adol. 
ho”? Sodré do Chstrh q iNelron do 
ninpalo Mitko, HevMiaalanis 4 ns 
Fax pesultuntos dk trangtorençia do 
vapltio dr, Aluldoy Leiria para é vo- 
serva, da ngeremxação do capitão dr, 
Júllo Violra Diogo, du agerogivão 
lg capitito dr, PP jul Ferreira de 
járválio o da nggregição do cixpl- 
tão de. Francisco do Paula Sonrég 
Netto, Tres destas vagas Toram 
— pelu reversão do enpitho 
dr. Adelmar Soarés da Rochi no 
sórvigo motivo, péli reverso do ca- 
Plião dr, 'Pito Osoriw Torres Go ser 
viço activo e pela reversão do capl. 
tão de, Bdgard dor Santos Novey no 
sorviço activo, Renta, portanto, tina 
vagd, que competa no 1º tenelito dis 
Buclydes dos Santos Moreira. 

Veterinarios — Capitão — Ha 
viga da ugeregação do capitão Vi 
tal Costa, por decreto de 17-1-1505, 
Esta vamu compete ao 1º tenuntoy Al. 
tánivo Baptista Lopes, - 

À” tenénto — Da proniogio acima 
resulta 1 vago, que compato no 1º 
tenonto Inephune Alves do Catva- 

lo, 

Obs: — A vaga do munjor vesultan- 
te dó fuliechnénto do major Adeaclo 
Hodrigues Praxédes, esti tomada 
com a presenga do major do Q, As 
Adolpho Pereiia de Mello, tudo de 
aceordo com o art, mn, 72 citado ny 
começo dh prosento próposti, 

Administração (quadro novo) — 
Capitão — O quadro é de 147 apl. 
they, Exlutein, presentemente, 146, n 
suber: 42 do antigo quadro do ade 
ministração; 24 do extincto corpo do 
intendontes, uggregkdos até que lhes 
toquem promoção o nm 3 no Q | 17 
do quadro de extíncta Contabilidade 
ln Guerra é 63 do qutigo quadro de 
contadoroy, Hu U vagas resultantas 
da transferencia dos capithes do an- 
tizo quadro de contadores Antonin 
Henrique dt Cunha e Adolpho de 
Andrade Conta, A cominissão propõe 
o preenchimento doe uma dus vagas 
aqui indicadas com mw promoção do 
to teménto do antigo quadro de don- 
tadores Fortunato do Nasclmonto, 
notunlmonto-do novo quadro de ad 
ministrngião, Col esta promoção q 
quadro avba-so numericamento com- 
pleto. 

Os. — A ultima promoção renll- 
da mugon medico (major dr, Tau- 
milton Rubello de Loyoln) foi por 
antiguidade é para preencher -l va- 
ga desde q principlo delxuda de ger 
nttondida por ocenalão do reajusta- 
mento dos quadros (doc de 2-10-94). 
Pará tu vaga de major, primeiru des- 
ta proposta, o prtelpio u ser obser- 
vado à o de antiguidade, 

Pari vg diiferentes postos das ar- 
mars é serviços não indicadós nesta 
proposto, não lu vagas 4 preencher 
ou ubflcvines antistazondo us exigen- 
clas Jagney do interstício, 


a 





EDITAES 





SECRETARIA DA 
FAZENDA 


Edital 


FABRICA DE 'VECIDOS DO U0O- 
VBRNO DO ESTADO DO 
ESPIRITO. SANTO ; 


Até q din 15 do mato do corrento 
Quno ds quinze (15) horas, serão 
recebidas, nz MRecabedoria do Hstas 
do, em Vletoria, ou na Delegacia do 
Estado, no filo de Janeiro, é rum 
Thsophilo Ottonl n. 44, 8º andar, pros 
postas para compra ou arrendamen- 
to da Iabrlcs de Tecidos do Es» 
tado do Espirito Santo, situada na 
cidade de Cachoeiro de Itapemirim, 
arrendada, até 81 de dezembro desta 
aúno, à firma. Ferreira: Guimarfes 
& Cia, estabelecida no Rio de Ja- 
neiro, 4 rua Primeiro de Março 
nu. 80, 1º andar, 

Au propostas serão apresentadas 
om envelopps fechado, trazendo, no 
exterior, apenas, a Indicação; “Pro. 
posta para compra ou para arrenda- 
mento da Fabrica de Tecidos do Es. 
tado do Eopirito Santo, no Cuchoei- 
ro de Iugnemirim", 


As propostas serão abertas pelo 
secretnrio da Varouda, no dia Zb de 
maio, às 13 horas do din, em Victo- 
vin, é, em seguida, publicado o edl- 
tal classificando.as na ordem em 
quo forem julgadas e convocando q 
pretendente, cuja proposta houver 
sido aceita, para assignar a ageri- 
ptura dentro do prazo maximo ds 
vinte (20) Úlas, Não o fazendo, ses 
rão chamados, successivumente, oa 
outros proponentes. x 

No cengo do ger ncelta proposta 
para venda, o pretendento assumirá 
o compromisso ds não ratirar, deste 
Estado, a Fabrica ou qualquer par 
to della, 

No caso de arrendamento, o con- 
trato não vigorará por mais de 
tres (3) annos, podendo eer conco- 
úldu preferencia para a prorogação. 

Os proponentos obrigam-no a els 
trar com uma caução de quingo cor. 
tos de réis (15:0008000), dentro de 
quarenta o oito (48) horas, apõnio 
vocoblmento da minuta do contracto, 

Eômento serão tomadas em consls 
deração as propostas feltas com q 
obrigação de não haver interrupção 
no funcelonamento da Fabrica. 

O vol das machinas e o Inventario 
dos beng existentes na Wabrica ss- 
rão fornecidos n quem ca solicitar 
à Recebedoria do Estado, no Balti- 
clo Gloriu, em Vlotorima Estado do 
Espirito Santo, ou & -Delogacta do 
Butado, no Hio de Janeiro, &- ruth 
Pheophilo Ottont.n, 44,.0º andar, 

Victoria, 15 do março de 198%, — 
Manoel Lopes Plmenta, diréctor uu 
evebedoriu do Estado. 
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0 parocer do 


A Imprensa Jivulgen, rocentemen- 
to, o mémorin] que vs presidentos dá 
InatHulgões culturace do pula diri- 
airaui no sit, Getulio Vargis, tolloi- 
tando dk e, ex, o rosiubelvolmento 
do uso Ynoultiitivo da orthographta 
simplificado na administração q no 
onsiuo, pássando q mesma ortogra- 
pl a ter preferida systemalica- 
ento nat publicações víficines, 

Encaminhado o ussimpto no Mi- 
nistorio da Educação, o sr, QGuetavo 
Capanema solioitou o prpecer du cone 
sultor geral day Ropublioa, quo ha 
dina aprosontou o sem Lrabalho au 
titular doquella pasta, 

Nosto parecor uq sr, Prengleco 
ampos examina primeirumonte o 
art. 26 Gay Disposições Transilorias 
da Constituição « wu these, sustartada 
aliures, ido que q” Claúeula “o que 
fica adoptada no palz” so rofera à 
Coristitulção e não à ortographin. 
Não ust4 da gecordo com esut inter. 
protagão, Submettendo o texto & 
aalyso logica, demonstra quo n ex. 
pesto nem é attributiva de or 
hogtaphia, tendo o mesmo valor 1o- 
Elcu quo a tangessão “da do 1891" a, 
or Leto imestão, Uendasß entre al pu. 
n copulutiva “o”, Adoptir, hi, é 
vigorar, trisn o ur, Francikoo Cum- 
pus, 1 se mo reforisse q Constitul- 
qãu, teriamos w vedundancia de 
mandar vlgorár uma Constitulcão 
que logo em négulda c próprio artigo 
6 docinro uuo entro à vigorar, 


Quu valor terú, porém, a expressão 
"o que rtes adoptada to pula”, por 
Busta o consultor da Ropública, Q 
do torna: imediatamente obrigatos 
Ma no Brasil wu orthogruphta da CGon- 
stitulção de 189? Sorly uma Insay- 
gates, Umu orlhograuphia, cóm effel- 
to, nily pole tornuris de uso cor- 
renuto por simples acção de um fint 
legisiuttvo, V necessurto, parn tan- 
to, Um prócesto que “o desenvolvo 
no tempo, ou seja, O processo de sum 
adepgão, constanto dos meios toclinl- 
cur Géstinador a ensinal- o diftun- 
dti-s, 1 conclte: 


“A adopção constitucional da or 
tnhoaraphia chameda | etymologlca, 
tufão slanifion, nem podo razonvel- 
mento slenificar outra colna do que 
nm adopção do seu ensino, Isto &, do 
provesso destinado à conferir q seu 





Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


EXAMES 


Sexta-felia, 4 de mulo; 
1º uno medico — Hislologia — 
Prova pratica o oral, às 1) horas, 
na Praíi Vermelho — Todos os alu. 
mnos ue prestaram prova escríipta 
q Jorgo Alberto do Melly para pru- 
va eseripta, pratica o ora), 
4º qnno medico — Anatomia E 
| Physlologin, Pathologicas — Prova 
escriptu o oral, ús 9 horas, so In- 
etituto Anatomica — Ultimo alu — 
Carlor Eduardo, Thomé de Saboya 
— Astulio Ramou Calado — Brnes- 
to EB. do Gouvêa Monteiro — Clau- 
dio Thomaz Telles Bardy — Mar. 
cello Ferreira Cavalcanti do Albu- 
querque — Cícero Alves Moreira — 
Paulo Facundo Cavalcanti — Rena- 
to Cesar Cavalcuutl do Lomos — 
Helio Ponce de Arruda — Augusto 
do, ' Costa Pimenta — Antonto da 
Cunha Salgado — Levi Arruda — 
José Ortiz Monteiro Palo —-tiduar- 
do Floriano dé Lemos Filho — QOe- 
waldo Croce—Jayme da Silva Arau- 
jo — José Lulz Barbosa Noguelra 
Cavalcanti — Cld de Souzi Cardoso 
— Tita Lyrio Alves do Almeida — 
Mauro Bueno Brandão — Carlos Se- 
vero — Jaillo Guilherme Pontes Viei- 


| ra — Paulo França Leito, 


bo anvo medico — Clinter de Doen- 
oas Troplones e Infécinósus — Pro. 
va escripta, pratica o oral, ás 9 ho- 
ros, no Hosnital São Francisco de 
Assle — Guilherme Henrique da Tro= 
ela Fretre, — Lulz A, de Ollveira 
Lina — Antonto Corrêa Marques — 
Ermesto José Quadros — Waldomi- 
ro Fesce — Antonio  Agular Mar- 
eaques — Declo de Oliveira Ralu — 
Ttalo Cosentino — Temuel Duntos 
Rocha — Adamo Victor Muvolariy— 
Carlos Polenhuk —/ Voltalro. , No- 
guelra dos Santos — José de Al- 
melda Corren — Naselmê Matias 
— José de Souza Barros — Aleindo 
Figueiredo — Humberto Lguria — 
Vicente Lanceloit] — Mannel Gol- 
denberg — Josá Curlos. Machado 
Costa — Ivan Barbosa AMunrtins — 
Carlos da Costa Oliveira — Pedro 
Maschlette — Dacio Gulmarães — 
Jollo de Deus Madureira, 

Enbado, 4 do corrente: 

4º amio medico — Technica Opo- 


PHOTOGRAVURA 


| 


"O CRUZEIRO” 





Eiccutam-so com perfeição o 
rapidez 


Clichés 


para jornal, ilustração, “don 
blés”, trichrômias, polychromins, 
etc. Contando com um archivo de 
photographias dos mais completos 
do pals, a Photogravura “O CRU: 
SETRO" está apta a exeentar quak | 
quer oncommenda do “ellchéric”, 
seja de vultos eminentes na poli 
tica, nas artes, nas letras, na sos 
ciedade, etc, seja de cidades ou 
localidades importantes do Brasil, 
gem necessidade de remessa de 
originnes, bastando enviar a far 
qura da columnn do jornal on re 
vigta,, 


RUA 13 DE MAIO, 33/35 
2º ANDAR — TEL, 22-4220 
RIO DE JANDIRO 


ada ddr dh 





| SOS PROPRIETARIOS E INQUILINOS 


aAvaha de entres 


Da Locação Predial 


(Noções geraes e praticas) 
Pelo DR. RENATO GALVÃO FLORES 
Deposito: Aua do Flesario nm, LM — 1.º 


O restabelecimento da orthographia simplif- 
E cada no: ensino ——— 





Consultor Geral da Republica a respeito 





R ] 
t 
* 


eelimento e acquisisão dos ha- 
biton Indispensavely à «ma adopeio 
à vu gencralização ou no deu uxo 
Ho pula”, 

Entretanto — pondera o se, Câm. 
vos — não sendo desde logo obriga- 
tora no pals, cinto É qua não o po- 
derá ser nas vopirtiçõos officinas, 
pols q obrigatorlodade mestns só po- 
deria resultar da claúsula constitu- 
clonal que «q declara, adoptada no 
pula, o nesta eluusula não sa con- 
tém vom podo conter-eo outra ext. 
gencin mw não cer id do que à optio- 
araphto etymolosica seja objecto de 
ensino. 19 & montes ternos qua con- 
clue preclahmento o parecer: 

“O qua o urt, 26 das Disposições 
Dransitortas da Constituição torno 
obrigntorio, so do eluusuly de ndop- 
cão resulta w obrigatorisdnde da vis 
thographin do tl, fol, o não podia 
tlelxiç do ver, to o Uso immodiato 
Ga orthomruphia, mun mn obrigniorio. 
duo do st ensino, unico Iiejy Go 
—— effeotivo no pals mn sum agcgop 
cho”, 

Considorando, por sita vez, a ma 
terlu, o nr, Gustavo Capanani lema 
Ur que jé foi nutorizado pelo pres. 
dento da Republica o, elnboração da 
um vocabmario onde soja Telto pro- 
etsumento o estudo n quo se rotero 
o sr. Prancisco Canipos e que é oxt= 
sido para u passagem de um 4 ou- 
tro systema orthographico, e do qual 
tecorra naturalmanto à posaibilida- 
do do estabolenor enso novo srge 
tema, ? 

Jeso trnbnlho, dia o Er, Cupanoma, 
será renlizado pelo Ministerio da 
Educação. BD unter que ello ao com- 
plete, o dada o dificuldade de retor- 
no Imediato a um syatema ido nor» 
mas menos presleds e determisadas, 
poderá sor attendida, em parte, q re- 
— ———— dos Intollectuncs Into 

+ poderso.d permittiv, no palz, o de 
mnneira transitoria 
orthographia eimplift 
elaborado o estudo já referido « de- 
cretada q sta officialização, veja 
posslvol, nem q contusão actunliman- 
to reinante, o uso geral o uniforma 
do untigo eystema orthographico, 

Despachando | processo, o prast. 
fonte Getulio Vargas attendén o pe. 
dido na forma dos purecorer! 


o omprega da 
cada, até que, 


“ 


ratorla e Churgica Experimental — 
Prova cscripta, prática q oral, Às 13 
horas, no Instituto Anatomico—Ni- 
vardo Gomes da Costa —. Luciano 
Mazzei Nogueira — FHeaitor Medhin 
— Jurbas Olivier Todrigues — Ge- 
valdo Cesar Ternnndos — Jorge 
Brauniger — Jacy Campos Nelto — 
“Franklin de Menezes Bastou — Leo- 
nel Piguelras Chaves Tilho-Clau- 
dio Thomnz Telles Bardy — Mauri. 
clo José Sanchez Basseres — Enzo 
Borlido Mnia — Othon Sllvado Vaz 
Salialro — Juymo da Silva Araujo 
— Antonio Wulallo Arantes Barreto 
— Pedro do Couto Junior, 
de anno medico — Therapeuttca 
lintea — Serio chamados para a 
prova escripta, ás 10 orar, na 
Prala Vermelha, todos os alunos 
Inncriptos para ent cadeira, 
1º anno pharmuceutico — Parast. 
-tologia — Prova ercriptr, pratica e 
oral, ás 10 horas, na Praja Verme- 
ha — Paulo de Moura Brasil — 
Antonio Luiz Peixoto Gulmariee — 
Alyre de Lima Rodrigues — Emillo 
Jacyiitho Salles — Trelio Malt Pas- 
lana — Afronso Campos Murta — 
Oscar Amigo, 


CONCURSO PANA DOCENCIA 
JIVRE 
Amanhã: ' 


Chímica physiologice — Prova en- 
eripta, às 10 horas, na Praia Vero 
malha — Drs. Gliberto Guimarães 
Vilela — tBdgard de Vasconcellos 
Abrantes — Rodolpho Vaccani — 
Manoel Bezerra Cavalcant!, 


Segunda-feira, 6 do corrente: 


Pathologia geral — Prova pratl- 
ca, às 9 horas, na Praia Vermelha 
To Drs. Lulz Pinheiro Gulniaries — 
Sylvio Pinheiro Gulmaries — Hen- 
riaue Crespo de Castro, 

— e FROTA escriptn, ds 
tar, na Pra Y — 
E 4 Vermelha Drs 


Escola, Polytecknica 


AOS ALUMNOS DO PNROFES 
CARVALHO NETTO — —— 
vidados os alumaos do professor 
Carvalho Noto, para  usaistirem 
amanha dia 4, às 15 horas go tim 
quo será passado nésta Escola so- 
bre us bras contra ne seven, 

CHAMADOS A' SECCÃO DE EX- 
PEDIENTE — Estão chamados à 
Seccão de Expedionta ou srw,; Per- 
— ——— — FPlar, Luls 

rlgues o Carvalho V 
Leitão Mathlae, —— 


ALUMNOS DO jo ANNO — Ts 
tdo convidados todos os — AS 
5º anno para uma reunião quurtao- 
felra proxima, dia 8, ds 14 horas na 
sula dr, Poulo de Wrontin, Neeta 
reunião verãp eleftos os componem 
tes das commissões do festu e al- 
bum, tratando-se tambem de outros 
ussumptos do interesse goral, 


ESCOLA DE ENFERMEIRAS 
ANNA XERY 


Estão convidados a comparecor no 
Droximo dia 4, ás 17,30 horas no pa- 
vilhão do nulnscda escola de Enfor- 
felras Anha Nery, 4 rua Benedicto 

| Hypolito n. 275, para examo de hn- 
bilttação de entormeiros praticos, om 
candidatos — Tertullano Ximenes 
— Uuls Tolxelva Barros: — Yolunda 
Di. Merlo — José Alves da Costa — 
Adolpho dos Santos Gullego — Co- 
lia Torreiva do Souza — Minervino 
Domiugos de Souza — Angola Cer- 
| valho — Durval do Silveira — Ma- 
“ria de Lourdes Bastos — Gracinda 
de Almeida Pinto — Muria Ottiln 
Leitão de Sã Britto — Tuiza Lopen 
— — Antonio de Oliveira su⸗ 
o y 
CURSOS DE EXTENSÃO ENIVEN. 
SITARIA, DE APERFUIÇOANENTO 
“E DE ESPECIALIZAÇÃO 


- Continuam abertas, na Neltor!y du 
| Cnlversidade, diariamente, excepto 
— mabbados, as inacripodes nog dif- 
ferentos cursos de extensão vrgan!- 
uzados para o corrente anno, En- 
cerrar-se-ão, no dia 45. us naert · 
pções dos seguintes cursos; — “Dy- 
onças tropícavs o Infectuosas”" q 
tcurgo do dr. Evandro Chagas, che- 
fe de Jaboratorio do Institutg  Us- 
wuldo Cruz, o 2 renlizarse no Hot- 
pital dus Doenças “Proplegas Gunma 
masmo estabelecimento, w partir do 
dl à ao Junho fs terças, quintas o 
sabbudos, duo 13 ás 16 horan, 

“Ttndlologh miedico-agui”, aos 
cuidados do dr, Jegss Nandolyho 
Carvalho de Paiva, medico radiolo- 
gistu do Instituto Medico-Legal q 
Intetur-so em 0 do Junho à a cffa- 
vtuar-so As quintas-feiras, das 16 
&s 18 horas. ' 

“incompatibildado a quterilidade 
vos hybridos, nuto-fbrtilldade” no 
lo dr. Elydio Lindolpho, Vallasvo, 
durante au terinv de Junho, no Gas 
blneto do Agricultura o Convtlom om» 
pronmiaadas do Iuetituto de Blologia 
Pogotal « 
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NOTICIAS DE NICTHEROY 


ACTos DO INTERVENTOR 
FEDERAL : 

o commandneto Ary Parreiras, 
Intervoutor feSerul no Tistado, qui 
netos db hontego, effoclivou us cl- 
dadãos Mex Alves Pacheco o José 
'retxelra  Junlor nos vargos de 
nmentes flecnes de Impostos, nos 
muniuípios “de Santa There vu 
Cantagulto, respectivamento, 

— Po! concedida gratificação iul- 
dicional uu portolro-cuntínuo do 
Dopartamento do Conhabilidade da 
Secretariu, da Produceção, Antonto 
Vletorino de Almeida, 


NA SECRETARIA DO INTERIOR 


O de. Rur Buarque, secretario do 
Interior do Estudo concedeu liceu. 
eng: do 40 dias, com ordenado, au 
guardo du Penltenclaria, Albino 
PBragn de Arnujo, e de dojs mezes, 
à adjunta Olsinpla dus Santon Las 
cerda, 


NA COND DE APPELLAÇÃO 


Os julgamentos de hontem, ua 
Camara Criminal 


Nua sessão de hontem, ny Camurn 
Criminal da Côrle de Appeliação, 
foram julgudas as seguintes cau- 


eus: 

Appellações crlúlnaes: mn. 1,806, 
de Nictheroy — não conheceram da 
appellução, por não sor caso desuso 
recurso, unanimemente; n. 1,804, 
do Iguassu! — Deram provimento, 
em parto, 4 appelinção, para redu, 
ale a pon ao grão méiio do art 803 
de Consolidação dus Leis Pennes, 
isto é & pena do moto múzes o 
quinze dias do prisão celular; 
mn. 1.912, do Nictheroy — Derum 
provimento & appeliação, pari que 
seja 0 anppelisito submettido a 
novo julgamento pelo jury, umtni- 
memetto, 

— Ny Sossito de hoje, da Caninra 
do Aggravo, seri julgado o'aggra- 
vo vlvil em separado, n, W.296, de 
Sapucala, do qual é relator q dee- 
embargador Alvaro Crulu, 

— O dr, Anteeto de Modeirus Cor- 
rea, presidente da Córto de Appel- 
lução, - despuchou os seguintes Te- 
querimontos! 

Do dr, Tenorio Gouvola do Abreu, 
tomo nuxiliar do acousução no pro- 
cosso crime: em que 4 nutora 4 
justiça publica e réos Tteardina 
Willemen do Faria e outros, pe. 
dindo. reconsideração do despacho 
proferido no processo do correlção 
parcial — Mantenho o despacho em 
autos de correição parcial, a que 
se tefeéro o requoronte, cujo voquo- 
vimento, aselm, deixo de detertr, 

Do advogado provisionado Arthur 
Augusto Fernandes, pedindo vetor 
ma de sua provisão pera o mesma 
municipio do Hugunhy — Como re- 
quer, 

NOTICIAS DA ESCOLA NORMAL 


Em officio u. do 24 do abril 
findo, o director do Lycen encami- 
nhou no dirostor do Departamento 
de Bducação uv Tulslagão do Vraba- 
lho a relação das Inepectoras do 
aluminos, sub-luspectoras o guar- 
di&e, mencionado o tempo de servi. 
co das veferidas funcelonarins, 

— Jim portaria n. £&4, do 20 de 
abril findo, o director do Lyceu de- 
signou o sub-inepector do alunos, 
sr. Ielvocio do Oliveira Mods nes, 
pera substituir a inspectora de uJu- 
mnos, d, Thoreza Barroto, 

— Eetá convocada para amanhã, 


INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


SERVIÇO PARA HOJE 


Estilo de dia à 1, G. P, — Supe- 
rtor — Dr. Hdgard Fintaistrelia, 
Auxilar — Tber6 de Silva Nely, 


Boo fiuonca do dim nos grupos — 
Central — Caotano; Escola — 'Tibur- 
oloj 1" — G, R. — Potilt; 2º — Bra- 
ga; dº — Campello, 4º — Aristoto- 
les; 6º — EB, Santo; 6º — Alalr; So 
— Olivelra, o 4º — Alcino, 


Honda geral — Turmas de ser- 
viço: 3%, 4 o 5º, Turmas de folgu: 
lu o da, Em? 

Livre transito — No 1º G, RH, — 
2» fiscal A. Avila, 0 no 8º G, NR. — 
2º Fiscal Darcy. Camara dos Depu- 
tados — 4º fiscal Ienias, 

Tribunal Bleltoral — Turma distir- 
na: 1º fiscal Augusto Magalhies. 

Ronda avulsas diuys pares, Les fly. 
caes O. Jaymes, Farias o Agnelo, 
Dias Impares; 190 fiscaes Cabra, St- 
zonando, Juvenal o 2º fiscal VFon- 
tos. 

Uniforme — 3%, 

Medico de diu no 
co da Policia — Dr, 
Silva Magno, 


* 
3. 








Servigo Medl- 
tuyimundo da 





POLICIA MILITAR 


— 
SERVIÇO PARA HOJE 


Uniforme 6º (Kaki), 

Superior de dia: — Capitão Soldo. 

Official de diu ao Q, 5.: — Canl- 
tão Peros, 

Medico de diy: — Capitão dr. Gou- 


.. 


ven. 

Medico da promplidão; — To Lepon. 
te dr. Furia, 

Phurmaceutico de dia: — 2º tenen 
te Lima, 

Dentista de diu: — tenente Gou 
ing. 

Honda: — 1º tenento Jocelyn, dr 
9º; asp. Arintes, do 40%; 19 tenenuin! 
Lucio, do 6º; o asp. P. dos Rels, do 
+. . 

Guarda do Detenção: — 2% tenente 
Machado, do 3º RB, 7, 

Guarda da Correcção: .. Asp, Pro- 
line, do 4º DB, ]. 

Motoucyolistu do dia: Soljude 
Santos, 

Guarda da Polícia Central: — 
tenente Dimas e sargento Campos, du 
4 B.J. 

Guerda da Moeda: — do tenento 
Nobre, do 21º B. 1, 

Prado: — Sargentos JacarandA « 
fomes, do 1º; Dareyr, do 2º; Leito v 
Mendonça, do bez Bernardo e Agriyl 
no, do 5º: Oxart, do 6º; o Adeilo « 
Canuto, do B, O, 

Ronda de empregados: — Surgen 
tos Sylvino, do 8, 8,; Vusconcellos 
do 6º; Oliveira, du T. G.; 0 Abel tl 
[) q 2 4 

Aux. do of, de dia no Q. 6.4 — 
Sargento Pleuet, do 3º B, TI. 

A 


Muston do promptidão: — 
uso ao 0. 0.3 — 1 cornet, de 


2** 
- 


“o 
indo 
AM 
CPI, 
- Ordens 4 A, P,: — Soldados, Isin 
penta e Murino, 


No. 1º batalhio: — Canttão Cor. 
deiro, 

No 3º — Capitão Durto. 

Nua — Onpitão Muntredo, | 

No 4º: — Cúpitão Lotharlo, 

No bt — Capitão Guimarides, | 


No 0º! —» 3º tenente Cruz, 
No R., Cavalaria; — Capitão 
Djalmp . : 


No C. 5, Auxilinçes; — 1º tenente 
Jorga, | 
Prático de dus — Civil Souto. 
PROMPTIDÃO: | 
0” tenento lola, 
20 tenento Corintho, 
Asp. Faustino, 
Asp. Buthímio. | 
Capito Garcia. | 
Arp, Tratanmon, 
Asp. Agripino, 


és J4 horas, no sulão nobre do Ly- 
ceu, 4 veuntão da directoria da Bol- 
sa Escolar, afiny do resolvor sobre 
assumplos urgentes, 
A directoria do Tycen chama 
a uttencão do corpo discentes pura 
o pazunenro du fusca do amtitrtenta 
corpospondtente A quimelrio presta 
são o cujos guius Cori disirtbyl- 
Var pelas respectivas lunpectorne, 
A falto desse pagamento impossi- 
bia o escolir du revisão que se 
terá de proceder na segunda emii- 
get, do corpento meg. 


PAGAMENTOS NO 'FHESOURO DO 


ESTADO | 


Nu Thesouro de fistndo serão pa- 
gas hoje as seguintes Folhas de 
venolinontos, rotativas no möor de 
abrit ultimo: Departamento do Bs- 
pediente + Contabllidado — Depur- 
temendo de Bugenharigo — Depar- 
tamonty de Agricultura — Depar- 
Epento do Domiito do Testado — 
Deparctumento do Trabalho o Pros 
dueção — Deportanento dos 8, PP. 
Tudustriges — mbiario ortieta — 
Chuauficurs — Escola do Trabalho 
(oxclusivo adjuntas) — Jubliados — 
Reformados — Aposentados — Im» 
sttuto Vucelulco — Lycey o Escola 
Nortial, 

NA PHEFEVVURA MUNICIPAL 

O dr. Queinvo Lyra da Siva, pros 
foto imuntelpa, dssignou hontom, 
um acto concedendo gratificação gd- 
diclonal do sr. Leopoldo fPróes da 
Cruz, tesoureiro du Divectoria do 
Fazenda, 

— Pol mandado proceder q uma 
vistorho adminintraLtivo nos predive 
n. 1014 do cutráda Prõcs de Crua, 
eu. 26 de praca Leoni Ramos. 


FACTOS POLICIAES 


AGONEDIDO A CONONHA 
GAHRUCHA, 


Apreseitundo ferida  contusa na 
regido frontal, col anedlendo so Sur- 
vuto de Prompto Socvorro do Niothe- 
rov o luvendor Amtanho Pinto Ribots 
ro, do dy annos, soltolro e morador 
em SS, Gunqulo, 

Av ser medicado, Tlhelto contou 
quo fôra victims do uma agurossio 
ad cano de girrucha nas imediações 
do Rodo de S, Gonçalo, 

+ polleie local não teve conhoci- 
mento do facto, 


MEDICADOS XO SENVIÇO DE 
PROMPTO SOCCOURO 

No servico do Prompto Soceorry, 
Etilntos possons 

Luis, do 14 qunos de indo, fla 
deNtetheror; formam qmedigadas as Ee- 
de Norival Silva, crestdento à rua 
Mirques do Cunhas mo TS vol fort- 
ela dnfectuda ma roglão Ironia ca. 
equerdas ? ma 

Adulcino Braz de Sousa, do 34 un- 
nos de idade, solteiro, morador à rua 
Silva Jardim som numero, com fe- 
vida contusg no 1º chyrodactyio es- 
gterdo; 

Saul de 6 annos de Idado, (lho de 
Jacob Robltuy, morador 4 run de SÃo 
Pedro n.º 16, com ferida contusa no 
lo echvroductrlo esquerdo; 

Oetivios de 14 annos do idade, fl 
lhe do Truncisto Rodrigues, mora- 
dor d rum Noronha Torresão no. das, 
comi ferida translixante ua rotsido 
petite direitas 

douquim lduardo de Azovedo Ju- 


DE 


siur, com dZ annos de ddade, coletes 


vu vesidento à pum Plgntelra, com dt= 
ride contusa na região parleto!. 
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Boletim do Fóro 


Expediente de amanhã 


SUMMARIOS 


Serio sumimaríudos hoje, 


nus varas cripilunee, Os 
réus abaixo: 
Na Primeira — Manoel 


Jonquim Marlos Costy e 


Amerlço Hamos, 

Nu Terceira — Musocl 
Nodrigues: 

Na Quurta—José Senão, 
Munool Fernaudes da Cars 
valho q Avistidos. Dene- 
uicto. 

Na Quinta — Cosme Je- 
remias de Souza, firma T', 
L. E., Lombardi e José 
de Oliveira, 


—â—— 


VARAS CÍVEIS 


WALLENCIAS E CONCONDATAS 
SEGUNDA 

Falenclast 

Deo Jo Travassos & Cia, ltd, — 
do dr. Curador das Muesis, 

Do M. Boche — Julgados os dre- 
ditos quer imugnados, q uho impu- 
Ehados, — 

TORCEMA 


MNeivinticaçãos 

De Alvos Monteiro & Clin, — Mút- 
sm falida asm Dancaria Naoctonal 
de Uredito — Proslga-te. 


QUINTA 
Faltencias: 


Do O, Almalda — Na contormida- 
de dó parecer supra, 

Do Banco Popular do Brasil — 
Deferido o pedido de fls, 1,907, 


De A, Costa Pereira — Nomeado 
syndico o dr, Letacio Janson, 

“De Saloinon & Kung Ltd, — Consi- 
derando habilitados os seguintes 
epedores : Jonquim Noguelra Xavier, 
Affonso Franciaca Hemeterio do 
Ceupos, Laurindo de Souza, Lucio 
do Wraltas Guimarkos, dr, Coriglano 
iuocencto Peixelra, Anutos Seabra 
de Vin. Ltd. José Mesternam, Pring 
Torres d& Cla, Alberto Perelra de 
Lucena, Mara da Conceição Again 
Ribelro alo Olivoira, Raul Lopes Ri- 
belro, Bunco Boavista, G, A, Shoef- 
fer & Cla, Ltd, de, Jogo Daugt de 
Olivelta, Manvelfdo Souza, B. Mar. 
tina do Clas, Souza Baptista de Cla, 
Ttd., João de Ollvelra & Irmão, 
Bunco Alemão “Uransutiantico, Erel- 
tes, Couto & Cla., Banco de Opóra- 
vões Mercuntis; Poreltu, Fernandes 
& Cla., Fdgard M. Roliigues & Cla, 
Rlenrdo Wendt, dr. Oswaldo Silva 
diogo, A. Costa Araujo, Vitor Dick, 
Hobert Salomon, Thus  Bertrond, 
dacolb Sebnalder, Qbert  & Cla, 
Georg Hivth Lanbisch & CiKa.: D, 
Monteiro. & Cla., Colega & Cia. 
Maud & Cla,, Carlota Salomon, J. 
Jet, da Silva, Fóntes. 

Deo A, Lucio — Designado o dia 
8 do corrente, às ás 19 horas, pary 
ter logur « assemblég de credores. 


Prenstnção de contas: 


Santos, Seabra d& Cla. Ltd. syne 
dicos da fallenck do Carvalho & 
Affonso — Deferido o pedido de 


fls, 41, 
. SEXTA 

Fallenciays 

Do Gnbrlel Santos — Por sontén. 
qa de hoje, fol dsoretuda a fallencia 
do Gabriel Suntos, astabolecido nes- 
ta preça à rua Mariz o Barros nu- 
mero 199, 1º andar, fixado o fermo 
legas o partir do dia 21 de mano du 
1945, marcado o prazo de 20 dias 
para os credores co Jinbiliturem, des 


Es 
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stgundo o dia 25 de junho proximo, 
Qu 14 Dores, pira q assemblia e no- 
meado syndico A. Ribeiro Junio, 
expeguim-ao om avteoe, 

De José Gonqulver -— Por sentes. 
ca de luje Zol decretada q fullonely 
de José tongalvos, estabelecido 4 
rua Guarapuré mo, 8, Tixado O terno 
legal a partir do dia 2 de março de 
1997 é marcado o prazo de 20 dins 
parm or credores so hablliturem w 
designado o dla 21 de junho proximo. 
ãs MM horas, para a assemblia, fal, 
nomendo syndico 4, Permundes Mas 
galhães & Cia, 


Mefvindicações: 

Da Companhia Valença adueten. 
na falgholi do Cutha Osorio & Ciã. 
ses Totormuda q Menteiu que julgou 
infbrocedento mn velvindicação, par 
que n massa tullida vestitum À ne 
gravante ax meroadorina veclmmundams 
ou o seu equivalneto em dithelro, 


De Caroliny Antunça do Ulivelra, 
un folonsia de Cunha Osorlo & Cla, 
— Seladoá é preparados d Conclusão, 


TRIBUNAL DO JURY 


us NE'OS QUE SERÃO JULGADOS 
EM MAIO 


Durante q sessão judicikria do mes 
eurrente, serão Julgados no Trlbus 
núl do Jury os seguintes rêos! |. 

Lufavette dos Suntos, Octavio Joss 
quim Lhoodoro, João Joré Marques, 
Prancisco Marques de Araujo, Luel- 
dio Hodrigues Lessa, Oscity Domin- 
gos Alonso, Raymundo do Espirito 
Santo Cueta, João Xavier vrha. 
Adalborto Pontes, André Lucas de 
Araujo, Manuel Hose do Sliva; João 
Cardoso de Agular, JoH6 Nabtlmon- 
to, Gabriel Jonquins pr di Ane 
tonto dos fteis o Dullou da Silva Lô» 
mos. 


* 
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JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


—â—â———— ID LDDA 
SOCIEDADE DE [ 
GEOGRAPHIA * 


A'» 16 horas de hoje, serd vesligue 
dn w torusiro sessão ordinaria do 
conselho da Sociedado de Geogranhin 
do Rio de Janeiro, cm sua sédo 
Avenida Marechal Florlágo mn, 144, 
vara w qual se pedo o compaerécimes- 
to dos lilustres membros do Mésme 
consolho q da directoria, é como us 
costunte, haverá communicagões gene 
graphicas, entre as quaos q do gre 
Paulo Jozé Plros Brando. 


TOURING CLUB DO 
BRASIL 


Continua despertando O qnalor in- 
teverso p excnrnão qua o  Toyring 
Club do Brasil organlsou no Rito di 
Prata, paro participação dos seve 
associados, por cecásião da pruxi- 
mea vingem do pronidonto da Repi- 
bien 4 Argentina e ao Uruguay, om 
retribuição ds visitas que non bue - 
rum os presidentes Agustin Justy o 
Gubriel “Perru, 4 

A viagem do ida será veullanda or 
navios do grande conforto é lixo, 
como o “Alcantara”, q “Massa” 6 é 
“Almoda Star”, 

A hogpadagom cm Buenos Alras 
asrh nos grandos hotels - “Alvoar”, 
“Plaza” e "Continental”, tudo de 
agcordo com as escolhus feltng pelos 
senhores socios, 








A viagem do volta sorêá à bordé 
dos transatluuticos “Highland Fa- 
triot”, “Cap Norte” q “Westorn 
World", 


Parma malores informagtes os in- 
toressudos podorão ro dirigir om 
urgencia, A meoretari do Touring 
Club, no edificio dn entação de pas 
tagefros da Praça Mauad, 
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“COITEIROS” — romanco 
“O BOQUEIRAO” — romance 


















DUAS ORCHESTRAS 
JANTARES DANSANTES TODAS AS NOITES 
Matintes aos domingos, às 3 horas 


tino, cu do Brasil (Agencia de Lins): do- 
refer: el 
E dr credito declarado: ......+ La Agi sd gi 
3:5 
4710008000 — Concadidos 180008000, 
nomica, para o Ba- 


vodor, Haruo Tetuumi;-credito decola: 

O: LOLBLLHTOO ms Concodidor —,, 
—8* Nogada a indemntsação. espuma abundante e 

083 — Berto B aponna, 
Aspivito Banto — Credor: ; alviasima, pelo sou 

430 — Berto O — Murinht, Minas Goes 

rt — —3— Potes; — O T 

orem: Dduardo Loretto à sum mulhor; 

credito goias O, 6:008000 mm ConGA NHO, TOILETE, o 
: para a BARBA. 















de José Americo de Almeida, o coxsa= É 
grado autor da “A BAGACEIRA”, J 
A" venda em toos as livrarias do Ria e dos Estaílos E 


WE de tl 


vonas do estomago s dos intor- Fennapolis, 8. Paulo — Credor, Ban. 
é uma delicia ! Todos 
tno Vitágitano; devador: Cârmo 
vus mulher; credito declarado: ....« 
: eua durabilidade 000= 
k nr atonavos 
MAXSO? PRM | Agontinu Vitaglano; dovedor: Jons 











Ho, * VACÇOR — PARIS den vroenn oredito deolarado: « 
A retalhos em todas na 6:S10BLLO — Nognda n a 

pharmaociso ÇÃO, — 1,462 —— Séria O — Podornál 
spp. VD. N.P, om 9 do abril 1857 | vas, Sho Paulo — Grador! Mavia - 
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“rama traçado pára o corrente an- 


10, à Liga Carioca de Athletismo! 


mrã realizar, domingo proximo; 
mais um “eross:country” pum por 
cursy du 10,000 metros. | ? 


EXAME: MEDICO é 


Para a participação no cumpeona- 
to será rigorosimento exigido que u 
athleta tenha sido examinado pelop 
medicos da Llga, os-Quaes estariy 
& disposição dos mieshios no proxi- 
mo subbado, ás 14 horas, na séde da 
Liga, à avenida Rlo branco, I97, dé 
Aundur, sala 09, 


. O PERCURSO 
W” o seguinte o- percurso que os 


nthletas cumprivio, cm buscada vi-, 
à : 


utorias 
C MH, Flamengo. run Marquez de 
SB. Vicento, Elumitytã, ruu vVoluntu- 
rlos da Patria, Fruia do Dotatogo, 
morro da Viuva, Prata do Plamango, 
ram Vaysunda!, tua Pehlicivo Macha- 
do e Fluntiuenso PC, 
Us CONCURILENTES INSCRIPTOS 
PF ALG-& presente duta já enviaram 
SL. 0, A, o pedido do Inseripção 


vs sogulntos ulhletus: : 
AVULSUS —-Almerio da, Glgria 


> Ramada Cesnk du Azevedo. é do 


Fluniinógue 1 U, — Atôsio Ma- 
ondo dê Araujo — Jow du Deus iyn- 
dendo E- Salvador Pordira dá Rochy 
— Juyro Giriud — Ulyssos Bout 
Marlath — grinulo de Sotizu = Ug- 


waldo”Lapes de Castro — Pernando” 


Brta o ditar BencdeLti alo noir 

C. ROPLAMENÇOV José Tuze- 
bio do Siqueira == José. Mnriw Ga 
Souza su dostdo Ménújo Mux — Aus. 
gusto Borgóni e Mar ocVielras 

1º B. DE TRANÊMISSOLNS — Oles 
gario Vires de Miranda — Claudino 


“Balbino Wiulmurics— Aptonto Gon 


qalves Das — gos? Audiciun — Clér 
Apolinar Fernandes — Rodrigo Ru- 
mos da Ollvelra e Martu Avehano, 


JUMES E AVTORIDADES 


Designados pela 1, GC. A dlrigl 
rão e prova de duiugo us seguin- 
tes autoridados; 

o Direcrão geral e Julzos de poreur- 
vao; diruclores da Ligu; Arguiniro 
Bulcão — João Wanderley — Jve- 
rardo Lones e Ensmnanoel Anmral, 

Director de chegadn — Attonso 
do Castro; julzes do chegada — A, 
Penorlo de Albuquerano — Dr, Per- 
uundo Pinty — Arthur da Azevedo 
— Gentil 1º, de Andrade — Jorge 
Atencur — Curloa Tels — Cap, Bon- 
Jumin Macedo Cotta o cap, Antonlo 
Pires, 

Juiz da partida — José Augusto 
8, Silva; chronometeletus: Levy de 
Melto — Tito. Amonto Perelra Ly- 
ra e Luiz Vrancisvo Montelro de 
Barros, 

Medicos — Departamento Medico 
day Ja Co A, 


O concurso intimo 
de natação do Fla-, 
mengo 


Encerrando as suas actividudes de 
verão, o €C. RB. do Flamengo real: 
vurá, na nanhi' do domingo, 12 do 
anrrente, As 8.40 horas, uma magnl- 
'Jom competição de patação, nas 





uiguas frontelins À sua sóéde, em cujo | 


programma figuram 22 provas des- 
tinadas «w todas ny categorias de 
Meputantes, finalizando-o um maten 
aln wnater-polo em homenagem à Li- 
gu do Sports da Marinha, 

As Inderipções, que são gratuitas, 
nechem-so nbertas, devondo os Inte- 
— procurar o respoctlyu Uvro 

arntze do club, 
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CROSS COUNTRY DE DOMINGO | 


Dando cumprimento ao seu pro-B 





= “Royista de Educação, 
— Physiga e 


“Foi distribuido on, 21 da 
"Revista de Educação “Phys), 
sica”, orgão da Escola do 
Educação Physica do Exer-" 
cito, “4 , : 

Bem impressa, contendo | 
trabalhos de valor, a revista 

é uma leitura obrlgatoria, & 
todos que se interessam pelo 
asgumpto. 





Ercerra-se amanhã, 
cabbado. a Mobili- 
zação Flamenga 


Tara amanhã, sabbado, está mar- 
endo O encerramento da grande mo- 
bilização Tlamenga, cujo successo, u!- 
trapassou a espectativa, nugmentan- 





do minumero dos soldados, rubro-ne-, 


BroNv, À * 

Ji na podo considerar victoriosa 
a JdónJançada no selo rubro-negro 
pelo séu devotado associado dr, Aloy- 
silo Nelyva, us qual mereceu forte 
apolo"da operosa directorin do cam· 
peão do terra e mar, , 
w E nestes dias a cldnde vibrou de 
anthuniasmo, pela moderna o bem 
felta róclame que o O BRs do Fla- 
mengo lançou em todos ou seus ré- 
ccuntos, 

“Pela imprensa, pelo radio, pelos 
cinemas ou em vistonos cartazes, u 
ordem da “mobilização” era geral e 
& todos Interessnva, nugmentando o 
affectivo dos que se abrigam sob 
seu glorióso pavilhão. 

Os 20 chefes dos sectores organt- 
andos no club mais querido do Bra- 
ml, tiveram grando notividade, at- 
tendendo. por Intermedio dos seus 
vanguardeiros, uma enorme legião 
da novos elementos da familla ru- 
bro-nogra,. 


Mas n camnanha vne tferminir 
amanhã, apesar dos pedidos que u 
commissão central tem recebido pura 
estendel.g um pouco mafs, à 

Assim, flor o ultimo aviso aon're- 
tnrdntarios: apresentem suas propos- 
tos até amanhã, afim de gozarem da 
vantrgem do não pagar jofr de ad- 
missão, satisfazendo nnenas o paga- 
mento do 2 mezes adeantados é da 
enrteira., 


O PREMIO DR, CESAR ESTEVES 


Apesar de estarmos nos ultímos 
dns da “mobllizição finmengo", nin- 
dn não se poda npontar o provavel 
detentor do valioso premio “Dr, Ce- 
usar steven”, s 


Aidianuta desse tronhéo, de clas- 
sifionção Individual, continua renhl- 
da entre varios socios rubro-negros, 





Multa applicada ao 


Nictheroyense | 


O presidente da Liga Carloca, na 
forma do artigo-28 “etra “d" dos Es- 
tulutos- e por proposta do dfrector 
tcchnico, applicou n pena de muita 
do G03000 ao Nlictheroyensa -F. C,, 
por ter Infringldo o artigo 143 do 
Vegulamento, Incluindo um Jogador 
sy meondigão, nn partida contra o 
Serrano FP, C., renlizada em 28 do 
abril findo. 
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Grando tem sho, Indlzcutlvelmen- 
te, as nossas nctividades sportivas, 
nestes ultimos tempos, e como pro- 
va vimos a realização, com grande 
brilho, dos campeonatos sul-amerl- 
cános de natação, water-polo, ramo 
o saltos em nosgo paiz, o de tennis 
no Uruguay e do athletismo no 
Chile. é 

Em todos o Brasil teva figura 
destacada, o outra actuação teria 
não fora a grando luta relnanto, 
quo tanto nos tem prejudicado, 

Iintretunto, os caprichos pessoaes 


ahi estão para o desprestígio do 
sport do Brasil, á 

“Terminados estes certamens, as 
netividades desportivas  muvem-be 


para o do beskethull, 

Esta competição continental, «<o- 
mo é sabido, será realjanda no Bra- 
sil, sob os auspícios dy Confedora- 
«ão Brasileira de Desportos a von- 
trôlo da Contederacion | Sudamer!- 
cnna do. Basketball, o terá a partl- 
clpagão do Uruguay, Argentina e 
do Brasil o, provavelmente, do Chi- 


lo. 

Cabendo a CB. D, q ouparin- 
tendencinído alludido “certamen", ns 
componentos do seu Departamento 
Autonomo estiveram reunidos em va- 
racter offic]ul,'onds o assumpto (ol 
longamente debutido e varias me- 
didas tomadas. 


Apreciando um officio da entldn- 
do Argentina, ficou nssensado v sen 
inicio para 13 de junho proxima, o 
que já fot communicado ao Urugiay 
e entidade Sul-Ameriçêna, 

Nessa mesma reunião fol estu— 
dado o plano do preparo do “five” 


nacional e segundo soubemos, u 





Torneio Aberto de Foothall 


“ .—0 — — — — 


os MATCHES DE AMANHA N 


Aljredinho, Nelson 


O curtaz da Liga Carioca de Foot= 
vall eponto para depois de ama- 
vhã, domingo, q renlização de nos 
vos partidos, 

De certo modo, podemos adeantar 
que a rodada terá os mesmos ecpra- 
eterlsticos dns anteriores, 

Eetes são os jogos: 


MEGIMUNTO NAVAL x 8, 
IGUASSO* 


No stadium do Fluminenes VP, O, 
será ronligado, da 14,45 horas, co- 
mo partida preliminar, o encontro 
entro ohsndextrados conjuntos do 
Regimento Naval, da Lixa de Sports 
dm Marinhu, e do 8, Co Tguavao!, da 
cldado de Nova Iguansu", 


A poloja promotto ser venhida q 
muito bom disputada, pols om dols 
pundros são fortiutlmios é so equi. 
sulum 


UC, 


e Jarbas, que intervirão no match contra o Bandeirantes 


E' dlfricil faser qualquer | pro- 
gnostlco ácerca do vencedor, polis 
ambos possuem igunes probabilida- 
des do vencer, 


AVIAÇÃO NAVAL x FLUMINENSE 
A, CLUD 


No mesmo local será realizado, 44 
15,90 horas, como partida principal, 
o embats dos quadros, da Aviação 
Naval, da Liga de Eporte da Marl- 
nim, o do Fluminense A, C., da Li- 
ga Nletheroyenge de Football, 


Bnrá um embalo muito Interop. 
ennte, não vó pela Tortnleza dos 
contendores como tnmbem do' bom 
entado de treinamento em que am» 
bon do encontram, 


BYRON = ANCRIBTA 


No campo do Amerloym P, C,, dm 
*8 45 horaw, encontrurmo-Ão, ua pars 





O CERTAMEN DA L. c. F. 





tida preliminar, os fortes contuntos 
do Byron F, O. da Liga Nicthe- 
royense, o do S, €Q, Anchlctu, da 
Sub-Liga Carioca, 


Dada, » potencinlidado das duzs 
equipes que sé acham em perfeito 
entado do trinamento, a peleja pro- 
os ser renhidissima o interes 
santo, 


FLAMENGO = BANDEIRANTES 


No mesmo local, As 15,30 horas, 
defrontar-secho, na partida princi 
pal, ou quadros do C, KR, do Fla- 
mengo, da Liga Cariocas, a do Ban» 
dolrantos A, C., du Bub-Liga, 

Borá um embato manos Intereg 
santo que o anterior, om virtude da 
mifferenciação do clanao dou combi 
tentom visão quo o Viamengo do 
apresenta como franco favorito, 


junho o seu Ínicio — Pa 
cias da C. B. D. 








= 
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O JORNAL — Sexta-feira, 3 de Malo de 198 





sua organização estará a cnrgo dos 
sra, Oscar Pnrollllo, Silva Araujo € 
Octavio Albernaz, 

No ultimo certamen o Brasil fol 
representado dignamente pela Fe- 
doração Paulista de Bola ao Cento, 
em faco da desorganização relnan- 
tao no Rio por parte da entidado of- 
ficlal, quo era à AMEA, 

Agora, porém, a situnção está 
mudada, pois a Federação Matropo- 
ltana de Desportos, que dirige o 
baske:ball official no Districto Fe- 
deral, não poda ser esquecida, pois 
lá existem elementos de reconheci- 
do valor, 

Do fonte segura, soubemos que 
varios treinos serão levados a ef- 





disputa Ho HUIO Manimo 


COMO DECORRERAM O 


No campo do Vasco da Gama ro- 
aliza-so depois de amanhã mals um 
embato sensacional do football en- 
tro as equipes sempre rivaes Te- 
presentativas dos “soccery” carioca 
o paulista, 

Collocados para disputarem entre 
elo titulo maximo do footoall bra- 
sileiro, realizaram os babltunes ad- 
versarins dois embates em disputa 
da melhor de tres, 

O encontro decisivo será  Justa- 
mente a partida que annunciimos. 

Vencedores: no primeiro. match, 
no Rito, os enrincas não consegul- 
ram levar n melhor no sagundo en- 
contro, realizado na capital bandel- 
to porém n momento dects!- 
vo para a Alsputa da gupremacia 
nesta ramo ds sport, 

Denois de amanhã, pols, medirho 
as forças que levaram a ensaiar 
durante: semanas, com ponco de 
nenhum exito, digna-so de passagem. 

vejnmos uma lgelrm noticia so- 
pre os ultimos treinos do cariocas 
qu paulistas, É ! 


O circuito da Gavea 


PROVIDENCIAS DO. AUTOMOVEL 
CLUB - 


fRealizando-se, no ala dota do Ja- 
nho proximo, a corrida intermicio- 
nal de automoveis, o Automovel Ciny 
do Brasil está providenciando oats 
que esse certumep tenha mator bri- 
lhyu do que o do aung passado, 

A vonmmissio sportivn está em 
entendimento com uma empreza de 
diversões, para que o circuito da 
Guvea se trabstome num amblente 
Igual no dos grandes ceriamens eu— 
ropeus. ' 

A Praca Arthur Bernardos será 
fechada por um arco com annunçivs 
de divorsos artigos do automoveis 
e terá uma grande archibancada com 
todas aa commodidades possiveis pa- 
ra o publico, 


Pela pista serão collocados diver- 
sos camarotes lIguaca nos que se 
usam na avenida Rio Branco, du- 
ranto os festelos do Carnaval, 

Os nutomovels terto logares de- 
terminados, para que os seus pas- 
sugelros assistam so desenrolar da 
prova. j 

"ratando-so de uma grande cor- 
rida, onde os momentos de eensa- 
eto são multinios, e pira que es- 
ea certamen'tenha o maximo  brl- 
mo, a directoria do Attomovel 
Club do Brasil pede ro publico na- 
ra que obedeca na todas as nytorl- 
Indos e nos nuxilizres de-picta, para 
não haver nenhum facto desntra- 
ânvel, que venha causar damnos Ir- 
veparnveis, 


O Automovel Club do Brasil, de 
ascordo com o nr, Lourival Fontes, 
flractor de Turismo da Prefeltura 
do pistricto Federal, não poupa er- 
forços afim de que essa prova snor- 
tiva tenha a malor repercussio pos- 
sivel no estrangelro, de maneira a 
concorrer, de modo efflcas; para O 
desenvolvimento do turismo entre 
nós. E 


O secretario geral do Automovel 
Club Já ge tem, por varias vezes, en- 
tendido com o ministro das Rela- 
vãos Exteriores, aflm de que o nos- 
en consulado em Londres tudo fa- 





“ellltito afim de que q Inglaterea so 


faça representar nesne certamen 
por um dos maiores azes do volan- 
to Ingluz, 


Os volantes portugueses embar- 
enrho em Lisbon. no dia 3 do cor- 
venta, a bordo do vapor nacional 
“Cuynha", Elles virão em compa- 
nha do representante do Automovel 
Club, sr. J, R. Parkison, 


Reunião do Departa- 
mento Autonomo de 
Water-Polo 


Acham-s4 convocados om kra, ma- 
Jor Francisoo Fonseca, Aurelio Pa- 
rez Domingues, Jefferson Mantity 
de Bouza o Noborj Kurl Aohncuwelus, 
membros do Departamento Autonor 
mo de Walter Polo da Confadura- 
vão Braslloira de Dos notam, para 
uma reunião que ne rontlanra no dia 
6 do corrento, memunda-foira, am + 
17,80 horan, na séde daquelia anti 
dando, afim de tratar de areunpon 
raforcinton no ultimo campuonato 
tul-americano, 
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tame sul-americano 





o Chile o a 
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A REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO ULTIMO “CERTAMEN” SUL- AMERICANO 


feito o que do Rio Grando do Sul 
é bem provavel a presença de al- 
guns dos seus eclementos, notada- 
menta de Oscar, que demonstrou op- 
timas qualidades, por oceasião do 
campeonato brasileiro, 


RACTIFICADO PELO CHILE O AC. 
CORDO ARGENTINA-URUGUAY 
* BRAS, : 


Quando da cetadia do sportman 
Carlos Martins da Rocha no sul 
do continente, a serviço dos eparts 
nacionnes, s, s, não se esqueceu da 
situngão do basket-bal) e, nesim, fo! 
nesignado em Montevidéo, um ne 
cordo quanto & filiação Internanto- 
nat, visto ter a F, I, B. cedido à 





NÃO For bom o 'TREIXO 
DOS PAULISTAS 


Conforme dissemos hontem, 
lizou-so.o treino do seratch 
lista, que allás não foi dos 
lMores, 


A ussistencia no encontro fol auc 
merosa o de lá salu decepelunida 
pela falta de interesso dos pluyera, 
O score de 3x3 somento fol verifl- 
cado devido au umn infeliz defesa 
de Cyro, guardião santista, nos ul- 
tímoy minutos do jogo. 

“Os dola quadros estavam  asalin 
organizados: 

SCRATCH — Jurandyr — Jahu' 


roac 
pau- 
me· 


Mae mu mae — — — — 


AE DE Di END ———— — — 7* — 





S ULTIMOS ENSAIOS DE PAU 
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Tederoção Drastlelra de Baskethall 
o direito que caberia à Confederi- 
clo Brasileira de Desportos, como 
dirigante maxima dos nonsos sports 
em suas diversas modalidades, 

No accordo firmado, fol nssentado 
mue a Federación da Basketball do 
Chlo seria consultada se darla & 
sua adhesão e é justamento a rua 
stenatura o motivo desta local, fol 
eftectunda em officio de 2º de noril 
do corrente nnno, os ers, Ricardo 
Gonzalez e Alfredo Canasco, res- 
nectlvamente, presidente e secretario 
honorarlos, communicou 4 Confado- 
ração Brasileira de Desportos, a: af- 
ficlo do Chile & Confedernelón Sur- 
americana do Basketball e, conno- 


(&epols Carnera) e Machado: (denols 
Jahu') — Tunea — Barzur tdepols 
Brandão) 'e Tufty — Mendes: 
Mamede — Romeu — Alberto (de- 
pois Lara) o Imparato, "+ 
SANTOS F, CLUB — Cyro — Ne- 
veu e Meira — Siqueira — Ferrel-+ 
ra o Marteleita — Sacy — Morun 
— Taul — Z6 Carlos e Paulino, 
Os goals foram feltos por Rau), 


Za Carlos e Saay, ou do team san- | 


tiuta, e Mamedo, Brandão e Cyro 
(contra) os do seleccionado, 


A PRELIMINAR 


O match preliminar será disou- 
tado pelns equipes do 8. €. União 





Automobilismo 





REGULAMENTO DA PROVA “RAMPA 





— DO ASCURRA” 








DE CONFORMIDADE COM O CODIGO! INTERNACIONAL 


Art, 1º — A Associação Sportiva 
Automobllistica Braslletra promove 
o organiza para o dia 6, às 9 horas, 
uma manifestação automobllistica 
aberta, denominada “Prova em ram- 
pa do Asburra”, 


DA PROVA 


Art, 2º — A manifestação cons- 
terá do tres (3) provas para carrus 
de difforentes claases, a realizar-se 
na sublda denominada “Ladeira do 
Ascurra", sendo-o Inlolo da prova O 
cruzamento da le-rua transversal 
com an referida Indelra, e o 'ponto 
terminal trinta metros aquem da H- 
nha de bondes do Sylvestro, 

O percurso total será dg 1.700 me- 
tros. , 


VEHICULOS ADMITTIDOS 


Art, 3%0 — As duas (2) primeiras 
provas serio reservadas exclusiva- 
mente para os carros de categoria 
“Turismo”, e a ultima para mn cate 
goria de “Corrida”, subdivididos-nas 
seguintes classes : 

a) Vehlculos até 1.500 c.0. de cy- 
lindrada (Turismo); ; 

b) Vehiculas acima de 1.500 c.c. 
de cylindrada (Turismo); 

e) Vehlculos de “Corrida”, ] 

Art, 4º — Categória de “Turis 
mo” — Serão considerados pertön- 
centes a esta categoria todos os rar- 
ror “standard” abertos ou fechados, 
cem limite de peso o que apresenta- 
rem todos os característicos cont!- 
dos nos catalogos de suas marcas, 
tncs como : Paralamas, pharões, pá- 
ra-choques, capota: (carros abertos), 
etc. Emtim, todos os accessorios que 
vs completam, 

Parag. unico — Serão determina 
famento prohibidas quassquer mod!- 
ficuções no motor propriamente di- 
to, como sejam: bloco dae cylindros, 
cabeçotes especines ou modificanos, 
valvulas especiaes, differencial mo- 
diflondo, emfim; todn'e qualquer mu- 
dificação nos orgios motores ou 
tractores, Esta  exigencia não so es- 
tonde nos dispositivos de aliumagem 
ou carburação, 

Os vehiculos que Incidam neste 
paragrapho eó pnderão Inscrever-se 
na categoria de “corrida”. 

Art. 6º — Serfio considerados de 
“corrida” todos os enrros construl- 
dos ou modificados para tal fim, de 
forma que as commissões sportiva e 
Lechnica os possam admittir sem ro- 
servos. 

Parag. unico — Havendo menos 
do cinco (6) Inscripções em uma 
prova, esta não será disputada, 


CONCURRENTES E CONDU=s 
cronEs 


Art, 6º — Somente os proprleta- 
ros dos vehtculon poderão ser con 
currantes no certamen, podendo, en- 
tretanto, dosiguar um conductor 
para subatitull-os, cujo nome deverá 
constar na folha do Inscripção am 
conjunto com as carnctoristicas du 
carro, a enber 1 

“Typo, modelo, diametro e curso 
do motor, oylindrada total, forga em 
H. FP. numero de cylindron, eto, 

Art, 4º — No noto da Innoripção 
ou conduetores devem apresentar om 
enpuintes documentos 1 *Cartelra de 
motorista, concedida por autarida- 
den compotentes, de qua 90 Eutas 
do ou pais, carteira de (dontidada 
corprovando malor láddo”, é, nb 


caso de, se trutar qe senhora, q devl- 
da “licença conjugal”, - 


Das inncripções 


Art, 8º — As taxas pagas no acto 
da Inscripção, segundo as provas, au · 
rão as seguintes, para: os socios 
quites du A.S.Á.B. : 


1º provr.. sê e RS 
2 PrOVvA o doces or TS. 1008000 
3º provas. co cone Ra. - 2008000 


Os não soclos prenrho uma taxa 
nddiclonal de Rs, 30$000 para cada 
Inscripção. 

Art. 9 — ada concurrente. ou 
couductor poderá gp Inscrever om en · 
da uma das provas, porém, em car- 
ros diltferentes, não podendo. de for- 
ma alguma, um carro tomar parte 
mais de uma voz na prova, 

Art, 10 — As Inseripções serão on= 
cérradas impreterivelmente da fL-ho- 
ras do din 3 de maio de 193h, proce- 
dondo-se, q seguir, ao Bortolo dos 
enncurrentes, para determinar o nu- 
mero do carro e a ordem da saida, 
nrtos estes renlizados À rua 13 de 
Malo ns. 33-95, 60 andar, sala 405, 
“tde da A.S.A.B. 

Art, 11 — Os vehleulos serão exn- 
minados na vespera da corr'da (din 
4 de mnio de 1935), das 14 hornn As 
17 horas, em frente À Garage Texa- 
co, na curva da Amendoeira, Os va- 
hículos levarho um numero de ór- 
tem bem visivel, numero este que 
terá uma altura de 35 ems. por 2 
ems. de largura, pintados no redin- 
dor e dos lados. Os toncvrrentes ou 
conductores serão obrigados a com- 
parecer à sédo da A.S.A,B, às 
21 horns do din 13 de mnto de 1935, 
nfim de assistirem & leitura desto, 
Regulamento e receber as vitimas 
Instrucções para O seu exacto cum- 
primento. 


Art, 12 — As Inscripçõos não se- 
rão definitivamente aceftas sonho 
depois da decisão dn commissão ta- 
chnica, que poderá eliminar um con 
currente, sem dar as razões por que 
o faz. Neste caso, a importancia pa- 
ga será Integralmonte reembolsada, 
com a cphdição, porém, de que-não 
tenha havido, por parte do concur- 
rente, falsa declaração ou tentativa 
de fraude, ' 4 3 


CLASSIFICAÇÃO E CHRONOME- 
TRAGE 


763900 





Art, 13 — 56 poderá ser clousifl- 
cado o concurrento que tenhn cober: 
to totalménte o percurso, sendo coll- 
aiderados venc:dores de cuda prova 
os trem (à) molhores collocados, A 
chronometragem nerá folta com dota 
chronomatros synchrônizados, a 1/5 
do segundo. 

DA NAIDA 


Arte 14— Avenida será dnda.a um 
concurrento de cada ver, com à car 
ro parado, motor em movimento, 


EMPATO 


Art. 15 — Jim cavo do empate norÁ 
deia a victoria da moguinto ma 
nolra s 


B) 1º prova — Borá consjderndo 
vancador o cárro de menor cylindra- 
An em cano de Igunidado de oylins 
drada, correrão movamenta para « 
desempato: 

bj)» &* prova — Idem, Idem, 


(Continua na De pag), 
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NOS SPORTS 


baskethal 


rticiparão. Brasil, Uruguay, Argenti na e talvez o Chile — As 
ccordo Sul-Americano de Basketball 





providen- 





— &s entlandes auas fl- 
Vadas. té) 


OS PARTICIPANTES NO CURTA- 
% MEN SUL-AMERICANO 


O cerlamen'sul-americano de bas- 
ketball, que terá como local o Bra- 
si, cujo Ínicio está fixado para 13: 
de Sunho; tnlvez não jenha a pro 
sençn do Chile. 

Grandes são os esforços emprr- 
gados para se conseguir a sun pres 
sencn e, segundo soubenos nos motos 
da Confesdração Brasileira de, Tes- 
portos, esta espera demovel-os €, 
assim, o grando nortamen terá 4 
presença dos chilenos, para mator 
brilhantismo, 





poha brasilia 


LISTAS E CARIOCAS 


e do Japoema V. C., umbos ênta- 
dou 4 F. M. D, 


AS AUTORIDADES 


Pera dirigir n prova preliminar 
fol escnlado o sr, Carlos do Souza 
Carvalho, como auxiliares do linha: 
Augusto Rangel — Waldemar ko— 
drigues Gomes — Armundo Borgor 
Ribeiro e Jolo Alves Pereira, e 


Os auxiliares do linha e o chro- 
ehronometristas Alberto Rels. 


Os auxiliares de Jinha e o chro- 
nometrista funcelonarão também no 
jogo do campeonato. 


HORA DE INICIO DO 
PRINCIPAL 


O jogo principal terá Inicio ás 
15.30. horas, cm virtudo de proro- 
gagões, pols, de recordo com o at= 
tigo 19,º, combinado com o artigo 
17.º do Codigo do Campeonato Briu- 
silelro de Footbnll, so findo o pe- 
riodo regulamentar do jogo (dols 
tempos de 45 minutos cauda un), 
v mesmo se encontrar empatado se- 
rá prorogado por vinte minutos, 
com mudança de lado aos dez ml- 
nutos, procedendo-so da meridia 
forma so persistir o gmpate, até o 
meximo do duus- proroguções, 


JOGO 





titudo dos clubs 








O MOVIMENTO 
TENNISTICO 





A REUNIÃO DE HONTEM DA FE< 


DERAÇÃO DE TENNIS 


— O CASO DAS FERIES — VA-, 


RIAS NOTAS 


NReuniram-se, hontem, em conjun- 
to, n directoria o n Comissão To 
chnita da Federação de Tenals, 

“O assumpto principal da rountão 
era a apreciação pela directera do, 
parecer da Commissio Technica ro= 
bro a constitulção das series prii= 
cipaes, alteradas em virtude da uls 
o escedoram de 
categoria, não se sufeitando a vol- 
tarem às suas antigas posições, com 
o retorno dos cluhs dissidentes. 

Contorme noticlâmos, ersas altos 
ravões conststinm no nugmento do 
numero do dlsputantes: dns series 
inrante este anno e outros dlsposi- 
tivos que doterminariam o procos- 


-so pelo qual, nos annos vindouros, 


as duas divisões, primaria a Inter- 
modiaria, voltarimm n compor-va do 


| mesmo nnterlor numero de clubi,* 


Explanando o assumpto é posto 
em discussão, o ar, Eurivo de Mel- 
la Brandão fes restrleções, por achar 
que nio so devia negar o direito do 


accesso nor clubs que Ro ecolineass 


sem nas divisões Inferlores, direita 
esse dasnpparecido na proposta em 
discussio, 4 ' É , 

O er. Alberllao M, Dias, nutor 
& prososta, defende o ceu ponta de 
vista, declnrando que q que ne crept 
va, pelo menos para esto anho, eram 
de roduzir ns sories, por conseguin- 
te, vão deveria haver acocano, a 

Ha debates em torno da nuastão, 
ficando, nfjna!, resolvido que ha- 
verá necosso., devendo, porém, o ct=: 
ro ser entregue 4 Comunissão Te- 
chnica para que esta estudo a meo 
lthor maneira do resolver o assume, 
pto, .flenndo rúmento npprovada Ro 
constitulonn das soros. que, coro 
14 6 dn covheoimento dy nossos jel- 


“litores, € a seguinte: 


* Primetra Div hão 


Serle A; Country — Pavsandy! — 
Ria de Jnnst=o e Rotnfogo. 

Sorte E; Finqninonso — Bracll — 
Tijuca e Vrevo, , 

+ Divindo, Inteemertarin 

Serln A: Country — Rotnfogn da 
— —  Amorjva o Bão Chrleto- 
via. , , 

Frio R: TFiyminenso — Vasto — 
Vin o Andarahy. : 
Segunda Divisho : 

Corta A: Potnfopa da Togqnine — 
Country  P'4 de Janeiro — Carto= 
en e Germanta, 

Eorto B: Flyminenno — 8, Chrttm 
torto — Prvsandu! — Brasil e Ros 
tnforo TP. O. 

O TOnNITO INTERNA NE TEN 
NIS DO O, R. NOTAFOGO 

Com o mesmo crescente enthuslans 
mo, nrosegus o tornelo Interno pros 
movido neo club. do Reratas Nota- 
fnzxo, o que deverá terminar no pros 
= Ito 'dominca, estando por tita am 
ultimas partidas crendo disputadas 
cor redobrrão ardor. : 

Nas prrtidas renllenâne quartas 
feira gltima, reetatraramese os ne 
guintos resultndos: 

Empleos — Eemb-finness * 

Genteo Mncedo vencey Goudof'e- 
do Flgselras — W, O, 

Sem! finca — Nuniast” 

J. Couro-O Palva venceram Re. 
Mignant-I. Tamos por 6-1 e 4% 





— — 


Os melhores se- 
ctores 


Até & presento daty, a Iuta entre 
Ou varios mectoros da cumpaunha so- 
clul om bom hora levada n effeito 
pelo Club de Regatas do Flamengo, 
está bem equilibrada, apresentando- 
se alguns dispostos u conseguir & 
principal colocação. 

Entretanto, dentro 08 mala sôriom 
cnudidutos & mesma, devemos destu- 
cur os soctoreg “Goytuçaz", do sr. 
José DB, Padilha; “Piydurana", do 
er, Silvana O, E. Brito; “Tietê”, do 
dr. -Oswaldo Menezos; “Tamoyo", do 
sr. Hllvostro Leite, o “Cacique”, do 
gr. Henriquo Denemborg, 


— — 


A domingueira do C. 
R. do Flamengo 


Esto club continua | offerocendo 
nog deus innumeros sovlus o faml- 
las, nos domingos, varias horas do 
optimo passatempo, com a realização 
dos seus jJuntures-dansantes. 

Tara depola de amanhã, está mar- 
cuda nova reunião da familia flas 
“menga, das “0 às 23 horas, tendo u 
dirigir às dunsas uma excollento ore 
chestra, 

O trajo € o de. panseto, completo, 
quer pura os envalhelros, quer para 
as senhoras ou genhoritas, 








ÕÓ adversario de 
Pires | 


Manoel. 


O timples aspecto de Paschonl Di 
Lauro, o adversurio de hanos) Pi» 
rem, amanhã no Eatadio Brasil, dá 
uma idta do esforço que “Piranha” 
terá do desenvolver para abntel.o, 

alo, nlêm de seu physico pujante, 
py Lauro deu, na sia prova de euf- 
Hetencia, mostra da ver um ijutador 
, Eulamio o um prgador 
gueto e forro, 





—— — 


| Durante O eupoctacilo da amanh 
Albino Uodoy, o grando antro Wae 
BETA apresentado ao publico, 

Godoy Jevorá em ceu primeiro 
matoh enfrentar Antonio Mabastiá 
calo ancontro porém, parece prefuir 
tado polam exigenvias do chinpuhy 
himnllelrus 


GUDOY SIMA! APRESUNTADO AQ 
PUBLICO 


+ 


t 










W Campeonato Bul-Amerieno q 
pPornks” da Liga da Sports da Mari- 
tha. Interyirão representantes do 


A iaishor o ge jd Judd idos 
ES Ufpesdo ais ce es — 





— 


.O JORNA 


O Campeonato da LigaiSaneamento no 


“Carioca de Natação 





As provas femininas e as de saltos — Coms= 
petirão os “cracks” da Marinha 





L puia Cc ordovil, q 


A! Conforme Lemos noticiado, a Liga 
eurioca de Natação fará renlizar, no 
“soroximo domingo, com inicio ás 15 


Hãoras, o teu Cnmpeonato do Natação 


piscina do Fluminense P. C. 
Competirio cerca de 270 nadado- 
gs, entre clles os ropresentuntes dn 
CN. que couinpetiram no recente 
os 


path. Internacional, Botafogo e 
Tainerion 

Para q hoa orgunização da compor 
Rição forain tomadas todas as provi- 
dencias, afim de que os afftceiona- 
dos do bello sport assistam a uma 
poa festa natntoria, * 

O Campeonato. Carioca do Saltos 
dgonsturi de quatro provas, pariu am 
pos os sexos, sendo o favorito o elub 
Hiriculor,' ne 
| Sobre o gem Campronato de Nas 
tação, a L,C:N. nos remetteu a 50r 
(Guinte nota ortloin b: de! “ 

“Provas Reglontes de Natação — 
Cumpeonnto de Natação de Rio de 
Jnnelto — Aberto q todas as cliaseu 
“Be nadadores — nado Urre — 000 
suetros-—: Premios: medalhas de 


| O empate do S. C. 
Rio de Janeiro com 
: Os Independentes 
dos Dragões 


Encontrarani-so ante-hontem, mo 
campo da rum Ferreira de Andra- 
de, em Caclinmby, peranto ut nu- 
merosa; assistencia, os quadros do 
S. C.'Rio do Janeiro o dos Indepes- 
dontes dos Drugões. 

A partida amis;08a, que era aguar» 
dada com verdadeira unsledado per 
Jos adeptos de ambos os clubs, Le- 
vo um transcurso dos mais Interes- 
gnntes, desenvolvendo bs dois ad- 
wersnrios nctiução aprécinvol, 

A partida óffereceu dois aspectos 
aittefentes. 

No perlodo lattlal, om Independen- 
tes atacaram muito duranto os pri- 
tmelros minutos; até que o Rio de 
Janeiro, reagindo, consegulu. aqui- 
Ulbrar as acções. : 

O tempo terminou fuvoravel nos 
independentes por 2x0, No pertodo 
final, com as modificações operadas 
mo quadro loêyl, a parcida tomou 
putra feição 5 

O Hlo de Janeiro assumiu a of- 
Fensiva, pasgando à Jogar no vedu- 
pgto, ndversario, : 

A defesa Job Independentes teve, 

ntão, um trabalho dos mujs  CH- 
afantes. para conter o assedlo dos 
ocace. À partida terminou copita- 


nen Flamengo, Tijuca, Gra- 





2. —758— 
O quadro do Nio de Jauslro, que 
Bogrou, ent brlihanto reacção, em 
patar -o- prello, estava assim  con- 
ptituldo: J 
Moacyr; Lulz o Glganto (depois 
fsrnesto): Cáidoca) Nonô a Moneyr 
sr (donois Antonio); Augusto tde- 
pois Glgante) — Joaquim — Pinhei- 
ro — Puoqe José 1, 
Moucyt I machucou-se num 
contro casual: com o pontolro nd- 
Mersurlo a Aumusto começou mw de- 
calr do jogo na phase final, sen- 
kio então, substituldo por Gigante, 
entrando Ernesto para o Jogar des- 


Os pontos dos Independentes fo- 
ram obtidos no primeiro tempo pe- 
jo centersforwnard Mauro, e os do 
Rir ao Janeiro por Phco, após dri- 
biar todn à 4 defesa, e Joaquim, do 
cabeca, hb recober um passe alto 
do Gigante. 

O fogo! preliminar entra os qua- 
aros secundarlos fo, Igualmente, In- 
teressantt,ée terminou -com o trl+ 
umpho do kio do Janelro por dols 
e um. 

O quadro vencedor estava  sesim 
formado” 

Monoyr (depols Tninha); Roose- 
vet e Augusto Il; Tulnha (depois 
J. Oswaldo), Alicate o Canela; Se- 
bastião — Antonio — Catão — To 
ledo a Cerquelra, 

Os pontos do vencedor foram 
conquistados por Cancela à Catão, 


O Astoria F. C. quer 
Jogar 


A «lrectoria do Astorla 1º, Club 
partlolpa, por nosso Intermédio, aub 
clube cornos, que aoelta convis 
ton para fogos amintosou e fostivaun, 
devendo n corerspondoncia ser dl 
eletdnd tua Aracnty mo BD, Hamas 


Inscripcão conce. 
da 


Um obedionela no artigo 444 do 











Memulnmento coral, a direntar tos 
Minteo da Liga Coroa  concedtu 
Inmoripyão no fomudor Wiadimir 
Desouguet, polo Vituinigendo dd, 


4 






eus. 
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nageuse“ tijuca; t 


quro ao vencedor,  clinllenge “An 
tonlo Mendes da Oliveira Castro” é 
medalha de prata ao club a que o 
mesmo pertencer, ; 

Este Campeonato fof instituído em 
lo de junho do 1915.e disputado pela 
primeira vez em 19 de dezembro do 
mesmo anno. E' para ser corrido 
sempre na distanc'a de 600 metros, 
em estylo livre, por nadadores .de 
qualquer classe pertencentes anos 
clubs da Federação Brasileira das 
Socledndes do Remo. 

Até o anno de 1919 fo! sempra 
disputado pela classe do senlors, & 
qual ora o mesmo aberto, A partir 
de 1940, porém, devido & reforma do 
Codigo de Natação, passou esta Cam- 
vronato reglonal q ser aberto a tos 
des us classes de nadadores, sendo 
apenas prohibldo disputal-o os que 
hajam vencido duas vezes o Campeo- 
nato Brasileiro du Natação, 

Em 1931 o Campeonato do Rio de 
Janeiro passou a ser disputado pelo 
aystema de pontos, sendo conferido 
o titulo de campeão do elub que ob- 
tiver u mulor sUomma delles adqui- 
ridos na disputa de diversas provas, 
entre ns quaes não figura a do 600 
metros, nad olivre, que fol, portan- 
to, extincli, 

Contituem provas do Campeonato 
do Rio de Janeiro as seguíntos pros 
vas para senhoras o senhoritas : nas 
do livro (190 netros)—premio “Chal, 
lenge Moema"; nado de costas (100 
metros) — premio “Challengo A. 


vio Vielra*'; nado de costas (200 me- 
tros) — premio “Challenge Irineu 
tinmos Gomes"; nado de peito (200 
metros) — premio “Chalenga Coe- 
lho Netto"; nado llyre (100 metros) 
— premio “Challenge Antonto An= 
ines Figueiredo"; nado livro (4x200 
metrusi — premio “Challenga Abras 
Hão Sallturo”; nado Ilvré (1,500 me- 
tros) — premio "Challenga Funda- 
dores”, 





A Portugueza, de 
S. Paulo, vae ter 
novo campo 


S. PAULO, 2 (A,'M,) — Dentro 
da um mez a Portuguega do Sporte 
deverá dar ínicio 4 demarcação ds 
seu novo campo, em Villa Marla, 
caso seja atefto a proposta que os 
seus dirigentes fizeram nos propria 
tarlos do terreto, irmãos Guinle, 

Estes podem dispôr do local, em 
virtude. de haver o Ministério. da 
Guerra desistido da opção que pos- 
sula sobreo Immovel. 





Herbert Mesquita no 
"-- Fluminense 


Deu entrada, hontem, na Podera- 
cão de Tennis, o pedido de Inscrl- 
pyão pelo Wiuminense, d Horbert 
Mesquita, o antigo defensor do 
Country -e que se dizia disputaria o 
crmpeonato deste anno polo Amorl- 
ca, TR 

E sem duvida uma optima anqui- 
eição do, club tricolor, que terá. 
gua já  respeitavel representação 
grandemente reforçada com a Inclu- 
são do campeão carioca q n. 4 do 
“raking” carioca, 





Emmanuel Amç:al 
inscreveu-se EsIo 
S. C. Brasil 


Fo! recobido hontem, na Federação 
de “Tennis, o boletim de 
pelo 5.-C. Brasil, : do 
Amarul. 

Jor, pois; do parabens o club da 
faixa rubra pelo novo detênsor que 
vom do obter, pols, Amaral nho 6 vó 
o brilhante chroninta mas, tambem, 
offioionto praticanta do tennins 


Insgripção 
Enimunuel 





Um novo carro pará 
o volante Manoel 
de Tefé 


O ministro da Fazenda communt 
cou mo iuspector da Alfandega do 
Hio de Janalro que o pronidanto da 
Hepublioa, mttondendo so que noliei+ 
tou o nes Manoel de Taftó, resolveu 
conceder tuvição de direitos da Inss 
portação para consumo de tasas, pas 
va um automove! AlfaHomao, trpo 
Mondo, que o ve uorento Importau 
da Jentia ntim da tomar parta nas 
corcidne intornncionass no eirouito 
Ca Unvea, 


1 


A directoria do Club de Regatas. 
do Flamongo vas promover uma no- 


Paulo), e 3º, 


| try x Paulistano será 


dias Cr 
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— O JORNAL — Sexta-feita,'3 de Maio de 1985 








sport da Bahia 
O governo do Estado ajudará com 300 con- 
tos o renascimento de varias actividades 








» MN 


Zos Y ty 7 t “a 
Publicamos hontem uma palestra | ''AoO que soubemos, o congraçunea- 
to já está feito. Falta, entretanto, O 
apolo do Vietoria, B por isto esta- 
mos: certos, de 'quo o saneamento so 
fará, O Victoria não pode deixar de 
fazél-o, porquo o - contrario seria 
quebrar uma linha do conducta mani= 


com os academicos bahianos que se- 
guIram para —— as olympladas 
universitarias em São Paulo, 
Wanderlino Nogueira, nozso con- 
frade pa capital bahlana ,reveldu-non 


.|2 grande reforma quo está esboçada 


no circulo. esportivo bahlano, Infor- 
mou-nos des demarches quo fizeram 
chegar & situação actual, o movimen= 
to no sport. 

Chegou-nos agora uma das edl- 
ções do “Estado da Bahia”, no qual! 
encontramos a, confirmação do que 
purticularmento nos contara o estu- 
dante bahiano,' 

Abrimos espaço para transcrever mt 
noticia divulgado pelo jornal da 


Bahta, 
05 PROJECTOS 


“Ao dr, Mario Tarquinio, fol, peto 
interventor Juracy Magalhães, dada 
a Inçumbencia da elaboração dos 
projectos para as instaliações pre- 
tendidas. — 

Estamos informados de que estes 
projectos já se acham quasi proni-, 
ptos o constam ,em' syntese, do Eo-, 
guinte: ampliação do gramado exis: 
tente, dando-lhe medida maxima, co 
tuo os principaes campos de tootbal)' 
construcção «le um lance, por em 
quanto, de elegantes o confortavel: 
archibancadas, com melhorament 
npreciavel dos vestlarlos, etc; con 
strucção de uma piscina, quo tantn 
falta nos far, construcção de uma 
excellenta quadra de basket; cons 
trucção da parto fronteira dus archl- 
banendas, dando-lho a melhor acco 
modação possível, * 

Para isto, serão adquiridos terrenos 
do fundo do estadios na “roça” eriu- 
tento do ar. Octavio Machado, bem 
como demolição das casas existentex 
no Indo das “gernes”, A area 0ccu- 
pada pela praça de sports, a fará se- 
melhante ás melhores do pais, 


UM SANEAMENTO — DEPENDE DO 
5, €, VICTORIA 


Quem 18 tal coisa, não oúdo deixar 
de pensar logo na necessidado do sa 
neamento em noeso sport, colsa por: 
«que olementos do elevado valor vom 
batalhando, numa campanha que ten 
mersçido o apoio quas! quo geral, 

é isno amora que vimos dizer mala. 
multo mails: que necessario, ' 
Já existe um movimento n esse 
revpolto, Grandes cluba pletelam o 
afastamento de-elementos que outrk 
colsa não são senão nocivos, detor- 
minantet do fracasso do nosso sport. | 
E' de summa importancia quo tal ne 
realiza, pola o alevantamento do 
epórt babiano, estamos certos, sÓ sê 
rá bebes por quem verdadelramento o 

anseio, 


tida, 
hja 1! 


desdo quando ha sport nã Ba- 


* 


Vomos infarmudos do quo o nome 
do sr. Jenato Teixeira € o Indicado 
para q presidencia da Liga Bahiana 
de Desportes Terrestres. 


De tudo isto só podemos deprehen- 
der que « Bahia se avizinha de gran- 
des dins. Ao povo, áquelles que vers 
dadeiramente sentem o nosso sbort, 
cabo o apolo 4 Intelativa grandiosa 
que agora se Inlelul”, 


* 





O academico Wandertino 


O campeonato sul-ame- 
ricano de basketball 


(8) | Departaménto Autonomo da C. B. D. 








toma providencias 





: B 'O Departamento Autonomo do Das- 
ketball da Confederação Brastlulra 
de Desportos, em sun ultima reunião 
tratou da organização do campeo- 
nato sul-americano do elegante rn-* 
mo de sport, que, como so sabe, EC- 
ri renlizado nesta capital, 
Attendendo a um pedido da entl- 


O baile do Flamengo 
em homenagem aos 
movos socios 


va homenagem Ro, numeroso Erupo 
de sportmen que-.scaba de se alistar 
como elementos. effectivos da fami- 
Ha rubro-negra, 

No proximo sabbado, dia 11, abri. 
rá os ealões de sua sédo para rece- 

clional-os, offerecendo-lhes um Dbai- 
e, o qual terá multos attractivos, 

O traje norá a rigor, sendo permit- 
tido o branco de linho, sob essa exl- 
gencia o haverá um serviço especial 
de cela, com reservas do meras, as 
quaeu podem ser procuradas, desde 
já, na thesouraria do club. ) 





MORRHUINA 


| 
Pee 


Fuslicente muimeopeiho 


Preducta Cartkn Rerbusa 


A. Ferreira”; nado de peito (100 me- | + 
tros) — premio “Challenge Ariovis- 

to de Almeida Rego”, 

- Para pata ndi a 5 Ma (100 — — — 
metros — prenilo “Challenge C. Na- 
tucão e Regatas; nado ds costas (400 
e PRATA Pd As Olym iadas Uni. 
noid. Volgt"; nado de peltp (100 me- e Vo 
tros) — premio “Challenge Dr, Fla- vers tarias 





. 





Os FLUMINDNSES VENCERAM AS 
PROVAS DE NATAÇÃO 


5. PAULO, 2 (4. Meridional) — 
Com a realização, hontem, à nolte, 
na plicina do Tieté, de mails qua- 
tro provas finaes de natação, encer- 
rouse a olymplada brasileira uni- 
verbitaria ? 
' Foram os ecgulntes 
dos: 

1º prova — 400 metros, nado ll- 
vto — 1º Havelango (Rlo), b'49º 
4/10; 2º, Octavio Germeck (8, Pau- 
10); o 3º, Alvaro Tatto (Rito), 

2a prova — 100 mbétros, nádo de 
costas — 'Theophillo Paes Lemé (allz 
nãs), 1:25" 4jb; Rubens Wagderloy 
Filho; o 3º, Hávelânge (Rio). 

8º prova — 400 metros, nado de 


os resultá- 


peito — 1º, Jullo Havelango (Rio), 
3'16" 6/10; 2º, Antonio Luis Duval 
6 — e 3º, Renê Caminha 

0). 

4º prova — 1,500 metros, nado 1i- 
vro — 1º Julio Havelange (Rio), 
24'16"” 2/6; 2º, Octavio Germeck (8. | 
Julto Stamatto (São | 
Paulo). : ? 


Com estes rosultados, a contam 
de pontos é n goguinte: Rlo, 75 pon- 
tos: São Paulo, 57; Minas, Is, 
runá, 10, 2.) 


0 

S. PAULO, 3 (H,) — Terminou 
houtem competição de natação da 
olymplada universitaria, Os Pepre- 
sentantes do- Estado do Rlo vença- 
ram por 75 pontos na contagem fl- 
nal. Em segundo collocaran-so os 
dutudantes paulistas com NT; am 
tercólto, Minas Gerras, com 123, e em 
ultimo, og do Paraff, com 10, 

Hojs haverá a prova do saltok, 
bem como o encontro final de pulo 
aquntico entro paulistas 
nensch, 


e Pa- 


e flumi- 





A competição Coun- 


realizada sabbado e 
domingo 


A competição entre o Country e 
Paulintáno em disputa da Taça Pra- 
do Aranha, daveria- realizar-se nos 
dian 1 04 do corrente, Por prdido do 
club carioca auum competição tlcou 
transférida, devondo penlizar-so pab- 
bado a domingo proximos, 





G. R. Boquelrão do 
| Passelo 


Estão vendo ultimados om traba 
lhos de organisação e ornamentas 
qão para o grando balle que o gro- 
mto “garrafa” offoravo nos socios é 
familias, amanhh nos nalões da Hos 
clodndo Gullo Grandento, Avor 
nids Rio Brando, 108, Polo Interas- 
ne despertado entre om Basociadon, 
não qbatante te? vido ante balls 
tranaferido 4d 07 do mbrll p, Quis 
tendo, para mabbado proximo, a, pola 
grand oprocura de convites, podoma 
prever um estrnoduno sucvadno que 
à Hoquelrão nientgará 
vocineo cnrionna, 


Dor mena 






dade- argentina, os dirigentes 


do 


nosso basketball oftictal  resalve- 
ram transferir o Inicio do Inferes- 
sante certamen para o dia 13 do pro- 
xímo mez de junho. 

Disputarão o referido campeona- 


ta ns 


representaçies da 


Argenting, 


Uruguay, Chile e Drasi, 


Records sul-amerr- 
canos de natação 


O recemtindo Campeonnto Sul- 


Americanú de Natação, revelan- 
do o progrenso em que entrou o 
preclono nport neuta parte do 
continente colombinno, 
quast que completamente o qua- 
dro de “regorda” vontinentnes, 
Do usdro flesram de 

( pé apenso quatro marcus; ns de 
A. Borrilla, mos 100 e 400 me- 
tros, nado Hrrep e nx de pelto, 


+. 


lá — 


ba 
1.59) 


4 
(Leo! 


100 e 200 metros, 


No memoravel certamen 
Hhoraram 15 “recoriin? e foram 
entnbelecidos «dols 
metros, de pelto, e revenamento 
de 4 x 100, mmbos na entegorin 
de moças, 


Damos a acgntr o 
dro de “records” sul-nmericanos: 


HOMENS 


Nado livres 
100 metros — Alberto Zorrkl- 
entlna — LOU GIO, 
200 tros — Mnnoel An Ro- 
cha Viline — Brasll — 210", 
“00 metros ⸗ M, R. Vilnr — 
Drasil — 345", 
400 metros — Alberto Zorril- 
In — Argentiom — S'01' 0/10, 
800 metros — M, KH, Villar — 
Branll — 1048" 2/5, 
2,000 metros — Sebnatlun Dis 
Argentina — 1348", 
metros — Sebastian Di- 
bar — Argentinm — 20'440 4/5, 
Nndo de pelto: | 


"Nado de contas: 
100 metros — 
— Pery! — 114", 

2 metros — Benevenuto Xu- 
nes — Branil — 240" 358. 


MULHERES 


"Nado livros 
100 metros — Jeannette Cump- 
bell — Argentina — 1º0M", 
. AM) metros — Helena Salles 
— Braail — 248" 95, 
400 metros — 3. Campbell — 
Argentinh — 5'47" 4 
Nado de peitos 
MO metros — Maria Lenk — 
Brastl — vor 45. 
400 metros — Nora Johnnon 
— Chilé ums TBM 4/b. 
Nado de contasy 
400 mistror — Marin Lenk — 
Uraull — 1128" 15, 


REVESAMENTO 


Homens: 


x 400 metros — 


novost 


5. 


Argentina 
poldo Tahfer, Aliredo Hoces, 
Moberto Peper e Guillermo Pu- 
Rollo) e 410" g!10, 


alterom 


me- 


400 


novo qua- 


4 x 200º metros — Argentina 


(Li, 


Tahler, A, 


Hocen, 


Hennedy o G. Panel — DIA", 
Mulheres; 


4x 100 motros — Argentina 
(), Camphell, Urquia Wrlek, Cor 
Ha Mihorg e Alicia Laviaguers 
vo) vs SLIM uo. 


ALA ADA — ———————— 


À CIGARRA-magazine 


Unico mennario brasileiro np “4 
nero amerienno, com 160 onglias de 
leltura senmbelonal é ut, Todos ou 
money — Fo, PROOV, em todo q pais 


Ao O sit ida sds a —— 


100 metros — Gulllermo Zelsal 
— Argentina — TIS" go, 
200 metros — Jorge Frlera — 
Argentisa — 4'59" 4/10, 
400 metros — Antonio L, Sun- 
tom — EHranil — 0'21" 5/10, 
 Dantet Carpio 
Carlos 
e 


1 





m torno da formação 


io o da pet me ———— 





-Critiças á Federa 
—— — de 


E" da autoria do sr. Paulo da Shi= 
va Costa, presidente da- Commissão 
Technica da Federação de Tennis do 
Rio do Juneivo, q seguluto notm 
mu qual o uútor aborda os grandes 
—— que empolgam, no mus 

ento, q tennis neclonul: 

“Tem surgido, ultimamente, pe- 
la Imprensa, criticas & Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, com res 
lação 4 formação das divisões para 
u disputa dos campeonatos do cut- 
rento anno. 

Nstas critens têm attingldo  es- 
pochumente w minha pessou, dado 
à facto de oceupar o cargo de sagun- 
do vice-presidente simultanea- 
mento, o de presidente da Commts- 
rei Tebnica, por força dos estatu- 
os, — 

Em nttenção &s eritlens bem hi- 
tonclonadas o com o fito do esclara- 
cer u todos os Interessados prelo 
tennis carioca, venho, por melo des 
ta, expor o desenrolar dos acon- 
tecimentos, polos quaes so verá que 
noda mauls fol feito do que cumprir 
com as disposições do Regimento 
Sportivo e procurar resolver, da me- 
lhor forma possivel, os casos, 4 me- 
Ulda e-conforme os mesmos ue apro- 
sentavamo 

Não são merecedores de malor at- 
tenção certos ataques pessones quo 
me vêm sendo feitos, em artigos as 
signados por pseudonymos ou tnl- 
clnes, os quues, pelo evidente «spl- 
rito de intriga e má fé em que são 
vasados, carecem do qualquer res- 
posta, 

E! sufticiente frizar que,a SETUN- 
du os masſmos, sou o unico refpun- 
gavel pela situação, que no seu di- 
zer, a Federação errou com o pro- 
tuchimento das vagas. 

Ora, om primeiro Jogar, a Feder 
ração não creouw situação algumas 
muito pelo contrario, viu-se pm con- 
tragosto na contingencia da resol- 
vor n situação creada com a saida 
dealguos clubs (Hiudos e postertot 
rebugresso dos mesmos, 


Em segundo, para que fosso eu 
o unico responsavel, seria neceasas 
rio que todos os membros da dire. 
etorlu da Commissão Technica fos- 
som doteis Joguetes em minhas 
miÃos e se snjeltassem nos meus car 
privhos 

Tão bem quanto cu sabem os ten= 
nistas e q imprensa que n directos 
ra da Federacio de Tennis do Rio 
de Janelro, nssity como a sua Com- 
missão Techntea, se compõe de vs 
sous nhsolutamente Independentes O 
com perfeita noção de suas respon- 
sabiiindes, 

Passenos nos factos: 


Na vrlmelva reunião du Comnls- 
são Terhnica realizada esta anno, 
em 12 da marco, fly vma exposição 
sobre mn situncio crenda para n Fe- 
deração ,do Tennis do Tto da Ja- 
nelro com o desligamento do  Tlu- 
minense F, Club, Amerien FP, Cluh, 
Tijnen Tennie Cub, Bemunccesgo P, 
Club c Club de Regatas do Flamen- 





go. 

Embora determinaeso o Regimen- 
to Smortivo que fossem na vagas 
preenchidas, resolvi consultar à 
Commission Technien sobre este n5- 
Rumpto, qe nnós demorado es 
tudo. resolvem nor dois votor (J. 


INJECÇÃO DE EFFEITO MAPIDO E SEGURO 
REGENERA AS MUCOSAS * NÃO MANCHA 








“ 





Manoel Villar 





Approvação de Jogos 
o Tornelo Aberto 


O prosidento da Lita Curloca, ds 
nocordo com o urtigo SE Jotra “O” 
Cos Jslatitos. q por proposta do 
director technlco,  approvou ou Was 
gulntos Jogos eenisudos ei SH de 
inato findo 4 


dC Cosutlnla 2 Jeguiá P, O, 
Rgrrano FP. É x aletherorensa P, 
Clib, 
Palestra knhl U, 


Yotranga P 


DORES fes em e SEP PIU] dra — 





aneiro 


14 de nbril, 

ns anterloren 

Technica e dn Directoria preenchem 
a vaga do Grajahu Tonnia Club. 

A Commissão Technica, em gua 
reunião de 28 de abril approvou, 
por unanimidade, não sómente mi- 

| 


| 
ip divisões de tennis e 


o de Tennis do Rio 





ot 


desta medida,  Fol est apropostu 
conciliatoria o vencedora apreseh- 
tade polo sr. Albertino M. Dias, 
De nocordo com este ponto de 
vista, foram promovidos pela Com- 
missão Technica & Primeira Divisão 
o Botafogo F, Club e o Sport Club 
Brasil, respectivamente primeiro & 
segundo colocados na Divisko In 
termediaria e a onta o G. ER. Bo 
tafogo, primeiro colocado da Se- 
gunda Divisilo, o foram denlanadas 
ns eliminatorias entro os clubs Bo- 
tafego F, Club x Sho Chrintovão € 
Vasco = Vila, por onstarem orteu 
clubs em igualdade de colocações 
na Segunda Divisão, ) 
cs vencedores irlam oceupar 28, 
duas vagar restantes da Divisho 20» 
termediaria, Ê 
A dlrectorla, em sua reunião ce 
15 de março do 1985, É qualihho et 
tive presente por me achar ausonta 
do Rlo, approvou as resoluções 
Commisasão Technica, resolvendo Que 
o preónchimento não deveria ner 
em coracter transitorlo, Bntg Eoso- 
lução ma fol participada pelo secro- 
tarlo goral, depols do facto conmi= 
mado, para o qual não tlva &-me- 
nor Intorforencia, a 
No emtanto, entava de necoido 
com as resoluções, visto conto & 
Comnmissão Technica apenas apre 
sentara uma suggentio afim de que 
a directoria resolvonso a raqnulto, 
Desta resolução del conhacimen- 
to 4 Comminsão Technica em sua 
segunda reunião, em 27 de março, & 
qual concordou com & opinião da 
directoria, tondo avenas o sr, J. 
Duarte Pinto manifestado ner Mon- 
trarlo ao presnchimento definiti- 


VD. 

Tondo terminado o prazo para O 
encorramento das — em 1 
de abril, e não so tendo necrípto O 
Grajahu Tennia Club, veriticon-se 
mais uma vaga na Divisão Intermês 
diaria, 

As eliminatorias effectundas elas 
sificaram o 8 Chrlstovão e o vil 
Wm Isabel P. C. ma Divisão Inter- 
meádlnria por tsrem vencidn o Bota- 
fogo FP. €, e o Vanco da Gama, 

O Infela 2» Campeonato estava 
marca” + juta o dia 81 da abril. 

Assim sondo, dada « premencia 
tempo não normittlr reunir a Com- 
missão Technica, marque!, em “ad- 


reforendum” da mesma, & elimina 


E ; 7 
Duarte Pinto e Oswaldo Rego Ma- 

'| cedo) contra um (Albertinô M. Diu): 
que: fossem ag vagar: preenchidns.. 
Resolveu tambem Indicar & atra” 
ctoria quo fosse esto preenchimento: 
em caruoter tranaltorio, atim de que 
a mêsma julgaseo du conventencla 


torta Vasco x Botafogo prra O 
afim de, enherente com 
anrisões àn Comminsão 


nha resolucão, como a solução dada 
ara O Caso, 

E Posteriormente á marenção da da» 
Vanço x. Fola- 


Jiminatoria, 
ta ae cê à q de abril a d!- 


fogo, reuniu-se em 
— com n presenen do ar. Frat- 
mo Assumpção Junior, para tratar 
da volta dor clubn & Federação. 
Uma vez resolylda, com gera] aa- 
tisfnção, q pacificação do temntu 
jocal, teve a directoria quo estudar 
n situação dos clubs — 9* 
o mo - 
como os clubs qu bo re 
antes do da 


vendo voltarem para 
nna mo encontravam 
Hgamento o as — vagas 
astavam nrasnchidan, 
“um reunião conjuncta da directo- 
ria e commissão technica, realizada, 
em 22 de abril, à qual assistiu O dr. 
Herbert Filgueiras, —* informação 
& directoria nm qualidade de presi- 
dente da commissão technica, como 
deveria esta oncarar » situaç 68 vis- 
to não poder a commissão tec nica 
contrario a uma reso 
qual a do pre- 
em caracter 


deliberar em 
lução da directoria, 
enchimento das vagas 
definitivos 

Após estudar devidamente & ques- 
tão, resolveu a directoria convoar 


uma nova reunião conjuncto, á quit 


comparecessem os clubs Dromoviics,| (Betting). 
atim de que os mesmos informusuem Kltos 
otficiaimento so abriam mão do di- (E ABATER vid ea Cane 6 
reito adquirido ao ria nós | 1 ( a A 
lugares que haviam o 5 alopo ., 
—* ama pune — * .. 00 0» da é 
ril, o presidente da Te mn ibertino 4 
—— "quê os clubs não Abriim t 8 Libe “o o us 
mão de suas promoções, assim sou- (UE Tropical .. co ou co D? 
du, & a pd Eee alada o * — Eni tos 
"pmmissão technica pRrk que à mub- > à 40 
ma estudante a forma do disputi do g | 5 Tarjador .. ams as 
mpeonato de vom à partic 1 E 
Er Ge 8 clubs na 1º divisão 6 inter» (6 Dellelosa ,, asas os SO 
mediariu, y — “a 
4 comunlesão tephnica, resolveu Já: 4 (7 Emwcet CQut ar asa 
ser disputar a 1º divisão o d utero 5: , o 
snediaria em 2 serlos de 4 cluoy dd! ag ao DULGÃIS? — 


forma que, findo: a temporada 
er os y ultimos coligeados, da 1º 
palxassem 4 intormediaria ,a of 4 
vitimos desta descessem à 2º. As- 
sim, ot canipeonatos do 1436 form 


uotual, 


disputados de mesma formu que os — 


ae Iylt, 


Expostos acima os factos como 4º 
passiram realmente, rebta dem mis 
Lr&r que não procedem us eritisus 
testar à actual administração da Fa 
deração do 'Lenniá do Hlo de Janeis 
ro e q mim dirigidas, porque: 

1º) — as vagas Fobtuitaram do des 
ligamento dos clube 6 foram prbdn- 
chídas de aecordo com o regimento 
sportivo, — artigo 18º, prragraphos 
1º q ue” EO, ESzadd 

voy — não tivo qualquer participa- 
(ão no preeuchlménto mér em cara- 
cter definitivo comquanto estoju aó 
cleno accordo com o mesnio. 

3º) — a eliminatoria 
tafogo para preenchiménto da vaga 
du Grajahu! 'P, C. foi matcáda an⸗ 
tes da rounião da qual resultou a 
uretticação o tovo o apolo da com- 
wissão technica a de directorlê quo 
toi coherento com as decisões to: 
madas antertormento, 

4 
— não poderiam ficar indetiniÃa- 
mente a espora que do fizenso & pa 
clficação, pois, caso a mesma demo- 
ranse ou não se fisenho do todo, n6- 
riam então muito —— acc 
sudos pelos clubs filiados q pelos tah- 
nístas, en geral de ter desculdada 
de seus deveres da administração; a 
obpera de uma eventual pacificação 

5º) — a diréctoria não poderin de 
“motu-proprio” exigir quo us clubs 
promovidos voltassem & situação au⸗ 


terior somonte porquo ot que se hd=|' 


viam donligado resolveram voltar à 
Federação, visto como o accébho dos 
primeiros em nada prejudicáva aoe 
ultimos, nem aos que jê estávam, 

6º) — não tendo ón clubs Nottreg 
vidos desistido de sugs coll 


sor do que manter sum decisão an- 


torlor effectivando-os nas respectivas | aospiga Importa pelo 
divinbes juntamento com os clubs quo — Canales, pot infracção 
I 


relngressaram o 










Vasco 3 Bo | —-— 


(4 
— 4, directoria e commiusão 16 | eme 


» 


e sus orchestra que se cobriu 
casinos europeus 


Nova Xork 


Broadway 


' 


as lindas irmãs cantoras c 
“broadeasting” novayorkino 


acompanhado de sma famosa 





- as empolgantes e luxuosas 


CASINO 


No mundo 


ROMEU SILVA 


HESTER HALE GIRLS . 


indiscutivelmente as mais fascinantes garotas do 


PEARL SISTERS 


as duas gemeas que encantaram a rum 42 da 


LEWIS SISTERS 


JULIO GALINDO 


barulhentas o de successo nos “Ambassadeurs” de 
Paris o na “Radio Splendid" de Buenos Alres 


São as attracções que, dentro de poucos dias, realçarão 


“A MARAVILHA DO POSTO 6 


ATLANTICO 


9 





OS SPORTS 








de louros nos grandes 


de grande exito do 











orcbestri de rambas 


noites do 






das redeas 





O PROGRANMA PARA O “MBET- 
ING” DE DOMINGO 

1.º pareo — SUENO LARGO 

1.000 metros — 7:0008,. 1:4005 o 


— 


3506000. Mllos 
1 Cambuy ,e 68 
4 Lagosta ,, ca co .. Et 
& MaUÓ cce vs qu 08 by 
' 4 Loglolavo «e ce me vo Ol 


5 Dravho .. cesso os 

2.º pareo — BRASILEIRA — ... 
1.500 motros — 4:0009, 8009 a «+. 
2004000. 


1 Tomyrim ur 

9 BUMbala o oé eds 

3 Garboso 

4 
BrUANtrO ESSES jurado DÊ 

4.º pareo — CONJURADO — «us 

1.500 metros — 40003, B00F o +.» 

2008000. 
HHeu 


62 


é d BATÃO epevios no oo 
Silenciosa ., asas es BU 


.. .. .. us 


Benomerito ,, «qe. += 


a 


fé 
. 


62 


Fingal ,. ce ve vs 


e 
— 
o —⸗ 


.. ba 


MAYNAS co ou 00 00 


Ralnheta ,, «o cs es PY 
Ntayor .. selos 00 00 DÁ 


Mandehurla ,, qe vens Va 


ad 
—Ni 


[= 
-+ 
1.0 


o E 
— 
- 


Dinbrtto ,. ce coco b1 
Itapoan, co ce cure DA! 
(164 Cock-Tall  texeluldo) 54 
4.» parco — TANGUARY — 1,506 
metros — 4:0003, S00$ é 2005010, 

! Kilos 


“ 
Um 


“ 


Zapo .. uu. a uu e. 


05 
56 


& Tiraoteu ,, «o os eu 
Mariquita s. eb ovea 


Pobeto.. ce ou dO 00 


Grand Marmier ., eu 5 
Xiró 


. qu e. 


7 Concojal mor e us 5 


( 
&( ; 
V 4 8 Lorraine (exclulda) + 45 
6.º pareo — THERBZINA — 1.600 
metros — 4:0005, 4008 é 200$0UD. 

, Kilos 
- Gulopador ,a ca eee» 53, 
Mur cy .. e. ne qe ue. 5 


qd GS LS dé 


Favorito ., co oo ou b3 
Tristo Vidu ,, coeso bl 
Táyá 64 


b .. .. .“ .. 
go páreo — SPANIS — 1.600 me- 
tros — 4:000$%, 8005 o 2008000 


metros — 4:0008, S00$ e 2008900 — 
(Betting). de 

p Kilon 
1—1, | 


Astoria 00 06 qu us 56, 


Po, 3 Kid ne tear ne:oo BO 
( 3 Servidor ,, cm cc oo 61 
TH 4: Lora Brétle o oe SO 
a 5 Adargã.. o, ue eso» 9? 
TB Zamorim ., ve so ca 58 
MM Xpirauga so coco 62 
8º pareo —⸗ Classico: PREVEITU- 


RA MUNICIPAL — 3.20 metros — 
1irovom, 2009 "6. Gosgoao — 
CORINGA. ., co us ce 5 
BRUNORB .. .,.cos 87 
ASBIS BRASIL q, 


CAPUA ur vu ué cu 


1—1 


———— . 
E o f 
(a 


5b 
60 


DC nao 
&. ROMANA... es ve 


“a. 


e E 
Us 
EA 5 
js paréo. ⸗ CORONEL EUGENIO 


— 3200 metros — 5:0008, 1:000% e 
2508000. 


MON SECRET,, «o 


Bon Aml,, ,. «eve se 
Le Rol Notr ,, 
Hal Mark .. . 
Bueno Largo .. 
Luminar ,, 

O primelro pareo 
12.50 horas. 
NÉSOLUÇÕES DA COMMISSAO DE 
CORRIDAS 


A Comimissão de Corridas, em re- 


e da cs tora 


SS ii 
será corrido és 


ações, onte mou as seguin- 
nada mais competia à directoria fat ——— Rasa Ns SDINON gui 


renóluções: 
à) Confirmar a quspennão de uma 
“ntarter” aq 


do artigo 148 do Codigy do Corrl- 


79) — dennto de um facto consu-| das, no premio “Cadum”, da reunião 
mudo, em cujo merito não lhe corte | de 49 de ab 


petin entrar, a comissão teclinicã 
procurou w melhor solução para à 


disputa dos campéonatos do corren-| cla), o Jockoy Oswaldo 
forma » não prejudisar & | por Intracção do artigo 156 do Codl- 


ta anHo, de 
nenhum dos olubs e » pormittir que 
no proxínio anno voltem & ser dispu= 
todaN como no anno pastado, 

Parecó-ina ter demonstrado muffl- 
ciêntomento quo tanto & direotor 
como sum comminsão toohnica ou 
priram perteltamanto aum noum dor 
veres o quo as dificuldades encon 
tradus forata motivadas por 4 
nos quads ao menos não mantivoráam 
qualquer Intantorandias 

Hobre coto Apuumpio não voltara! 
a publico, pols não pretendo 
ma alguma esta 


torolo, 
—9 demale 


e da comissão technica poderão oe 


tentar a vornoldado do que vas mama 
o um dota fujam por di mesmas 


du Gr da, 
alocor polemiças ds | montaria 


membros da direstoria | to qalo mermo 


ri; 
b) multar em 4004600 0 jockay 
walter Cunha e em 0008 (rolnciden- 
lida, ambos 


go do Corridas, no premio classico 
Outomno", da rounião do dia 45 
o nbri!y 

6) multar em 2005 0 Jockey Ar 
mando Rora, por infracção do artl- 
to 156 do Codigo de Corridas, no 
remio "Queixumo”, da reunião do 
le 1º do malo; 


0) registrar q contracto folto pelo 
propristarlo 3, A, Flores da Cunha, 
com o —*6 Waldemiro de Andra- 

bom asim O compromindo do 
ara o cavallo Brunorh, no 
clanaioo "Profoltára Muniolpal”, foi 
PA fia com q 

ey Oswaldo DU] 

+) Pegietrar 0 contracto feito pelo 
mropristario dofo de do Wiguelredo 


panto desta manifestação + rá 
s) E! conhecedor do presenta-Ro-s 


com o Jockey Ricardão Sepulveda, 
usshn como o felto pelos propriata- 
rlos M, Telxelra o Allaiu €, da Luz, 
com q Jovkey Alfonsu Silva; 

f) ordenar o pagamento dos pro- 
pelos dus reyulões do 20 o 21 de 
abril, 


ANIMÃES QUE CHEGAM 


Acompanhudos pelo trelnador u 
Jockey Antenor do Freltas e du 
apremliz Plerrs Vaz, chegarumn, hone 
tem, do Paraná, vin ,S, Paulo, ot se- 
gulntos animes; 

AMAMBAHY, 2 annos, Paraná, f- 
lho de Peter Pan e Eubfa, de pros 
prledado do sr, Ayrton Plalsant; 

FLAGBOLET, 2 annos, Paraui. 
pur Peter Pan o Espuma, tambem do 
sr, Avrlon Plalsunto 

CUANTO REAL, 5 unnom Paraná, f- 
lho de Ronden, do pronrlodado do sr. 
Ieltor Valente, q 

Ne. No, Mim potro do um anno q 
meto, por Peter Pun o Bemvyinda, 
qua velu consiguado ao sr, J. Be 
Teixe'ra Leito, 

Tsses parelhelroy, que são orlune- 
dos do Haras “Cangulry”, pertençcen- 
ta Aquello Estado sulino, ficarão aos 


culdados db Antenor de Freltas, a, 


A DEBLTANTE DE DEPOIS DE 
AMANHA y 


Intervindo no pareo “Sueno Lar-= 
gu”, da reunião de depois de amas 
uhã, devorá estrear a seguinte po- 
tranca: 

DHAVICA, fem. alazão, 3 annos, 
Minus Georâez, fNhi de Embatzador 
em Mikl, de crinção da Cla, Banta 
Mulhildo o de propricdnde do Sorvi- 
to de TNemonta do Hxerolto, Lrelna- 
dor! Marcello Coutinho, 

— Pela sum fiMlução, nota-so que , 
Dravita é trmk propria de Cannes, 
——— do Américo do Azevo- 

O, 


A. MOLINA 


Pura 8. Paulo deve ter ragreszu- 
do, hontem É nolto, o bridão chlle- 
no Andrés Molina, 


"TS MOBILISMO. : 


(Conclusão du 8º pag) 


ce) 3º prova — Correm novamente 
para o desompnto, 


DO PENCURSO Dc) 


16. O concurrente não po 
derá fazer paradas intormedinrina, 
salvo em caso do: 

a) Pinta Iuvadida ou impedida no 
decorrer da prova; 

b) Ordem de PARAR, pela bande!- 
ra “Amarela”, 

Nos casos suprneltados o concur= 
rente será convidado a repetir a 
provits 


Dos deveres dos concurrentes 


Art, 17 — Entonde-se que todo 
concurrente ou conductor vartlet⸗ 





Art, 


gulamento e do Codigo Sportivo In- 
tornactonal; , —J 

bj Que ne submotto, nem rentric-:é 
quem, às consoquencias que disto pos.* 
derlam resultar; = * 

“) Que renuncia, sob penna do des⸗ 
cinselficação, ma todos Om racursçã: 
deante de krbitros ou tribunaens, nho: 
previstos no Codlgo Sportivo Mtor, 
nacional, ; — 

Art. 18— A “A,5.A.B.” declina 
de modo absoluto do .“oda e qual+ 
quer responsabilidade, vor "AÇOI- 
DENTES DE QUALQUER NATURE- 
ZA, ADVINDOS: DURANTE:O 
TRANSCORRER - DA PROVA, 'NE- 
NHUM RECURSO LEGAL — 
TRA LEGAL SERA" ACEITO PELA: 
DIRECTORIA DA Do EPP O = penta 

Art 19 — Todo conductop deve” 
ovederêr nom seguintes sigAnas: 

a) BANDEIRA AZUL AGITADA : 
— “PERIGO”; —* 

b BANDEIRA AMANELLA : — 
“PADADA IMMEDTATA PY 

PREMIOS 


Art; 20-—Haverk: tres premios pui'a 
cnda prova, para 0 1º; 2º e 3º collo- 
cados, n saber: 

J* prova; 
1º coloendo « 4» 5903000 

2008000 
759000 


Rn, 
Rs. 
Rr. 


3º collocado + « eva Rg. 2004000 
TRANSFERENCIA DA CORRIDA 


Art, 21 — Em caso de mão tempo, 
a “.AB,A.B.” se reserva o direito ds 
transferir q corrida. 


PROPAGANDA 


Art, 22 — Nenhuma publicidade é 
pormittida, sob forma nliguma, mem 
prévia licença ou entendimento an- 
tecipado sobre o nasumpto com wu 
“A.S.A.B.”. As firmas Interesso- 
das devem dirigir-se à Secretarin, 
que as informará q respeito. 


MODIFICAÇÕES FE CONRESPON- 
- DENCIA 


Arte 23 — Todas an modificações 
ou emendas do presente Regulnman- 
to Particular, apontadas por motivo 
dd forgu inntor, serão levadas imme- 
dimtamento no conliodimento dos cou= 
currentes : 

Arte 84 — Toda correspondenclu 
deve mer endoreçada à séde dn “A, 
8; A. H.”, 4 rua 14 do Malo 53-55, 
6º mudar, pala 006, 

o prestdenta da comissão apor- 
tiva, Atila Machado Sonrems o prê- 
sidente da commntusto tavlnlen, Jofim 
dulio de Morneas, O prenldente du 
“A,B.4,B.", Carlos Helchenbnch, 


VOLANTES PONTUGUEZES A 
CAMINHO DO nIO 


A bordo do paquete “Ouyabá”, vla- 
ne para cuta onpital on automob!= 
iotas portuguesan Henrique Lornelá, 
Munoe! Nunex dou Hantos e José Al- 
meida Araujo, volante, 00 nP. A. 
griiudo, delegado do Aulomnvol Club 
da Trac), 

Fusca volentes tomurho parto na 
eCirrulto Automobllatico da 


2º collocndo « emu 
3º colocado « «sa 
, |. 2 prova: 
: “» | lo collogado « = «= Nº. I:0008000 
4º collocado, , «+ RE. s008000 
ge collocndo «sis q By. 1004000 
54 Je prova a — 
DJOS LINDOS ,. 6b2⸗ 1º colocado qa e» RE. 2:000 9 
20colleeado « 4 «Rs, 7503000 


tim 


— —ñ— e — — 


f 
J 
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— —— card Det = 


ds E bg —— 
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| |Todo o mune 
Aos 16 annos d 

a A GLORIA DO CINEMA EA E 





GLORIA DO THEATRO. | 
O cinema devorou o thegtro. E 
“tomou conta do mundo, b' w unlea 
arte de prestígio universal, no uos 
so tempo.» “4 — J 
- Emquádto vma peea da theatro, 
por“ melhor quo”seja, no extenda 
o scu clreulo do — em ge 
“uma elito' Umitudlaa ma, nlquer 
“tlm”. cjnematographtao, ninia que 
mediocre e vulgar, conseégas Into- 


pEcgr as multidões mais heteroge- | 
É —— condia y de todhs “asi nol 
y “ug de — a ' ; —* a . 
! spo : ] 
| ; —— urpae-s 
: hácfito fa Elo stlnamad — 
J At 



























































exou notistha teto ils aut cinenia 
têm” “fans” em todos os continen: 
e ins o “em todas Rs [las em toúns 
as motropoles e em tolas ns allelas 
t do, mundo, porquo «ndo quer que 
j haja Um apparelho da projecção ah 
E chegnra o aorlilegio da sua arte 
9% ptertigio da cua presença, 15 é 

cosmo, o mais bello milegro do mos 

91 tempo. 4 

“ + “ 

Q theatro, embora possa ser cons 
alderado ar:o malas nobre que o ci= [| 
nema, tem uma capacidado da irra- | 
dinção infinltamento mais limitada, 

“ +. A sua actuação é exigua o precus 
y rig. 'O seu ralo de acção tem tron⸗ 
telras apertadissimas. MR 
P Em consequencia disso, mw gloria; |. 
no thentro, seja do autor, seja do, 
; “actor, é muito mala modesta o cir= 
, cumseripta qua n gloria do cinema, 
i “Um escriptor theatral — mesmo 
quando ello tem valor excepelonal 
— dlfficilmente conseguo levar o 
prestigio. do seu nomes além dns 
: fronteiras do seu paiz ou da sua 
F' lingua. ) 
'Multos, do destino mails melanco- 
lco, nio' transpõem, com n sui glo- 
ria, og limites districtaes do veu 
bairro. Nenhum consegua jamuls ter | 1 
“ projécuna mal, Unr Phgnol ou! 
cum qules Remaln, um Noek Cóward | 
ou Um Bitandelo só attingiram nt); 
; universalidade da glorii po dia Jr 
om. que o. moviétono Jevolr com 
a versão clinômatographica das suas 
obras, o sew nome a todos os re- 
cantos du fnce da terra. Não é: 
posálvel, por eso, fazer um parnle-| 
la. gntre as glorias doscinemn e ns; 
Zo .theatro, som humilhação - para 
ota, — 
Qualquer artista mediocro do Fol- 
* Iyypod,.é mais conhecido hojao no 
múndo do que Shakspenro ou 


“OR Ibsen, ; 

: mo pranto PRREGRINO 
NOTAS ESTRANGEIRAS 
'Os Irmãos Amar (Mustapha, Ak- 
mod, Sherltt e Al), directoros do 
famigerado Circo Amar, são homens 


amnvels, apegar Go Júnrem com té-, 
1 ras, [ , 


E 

























my Casamento da srta. Djanira Paredes de Azevedo com o sr. Antonio 
É Miceli — (Photo de Oliveira, para O JORNAL) 


| Antes de estrearem-em França, Os 
irmãos Amnr quizeram reunir num 
almoço -cordinl. esoriptores e jorna- 
Ustas, DE TA 

A fosta "foi: presidida por Colette 
o tevo u presença do Edmond da- 
loux, André Therlvo-e outros, No 
melhor da festa, um tigre (do se- 
xo feminino) começou a gemer. Um 
dos membros da familla Amar lo- 
vantou-so o fol ver-o que havia, 
Voliou com esta Informação: 
— p' um tigrecom.trabalho de 
parto... j 

Logo'que o nnimal deu 4 luz, o 
chefo doy domadores do Clreo Amur 
trouxo o tigrozinho recem-nassido, 
Mliava do olhos fechados... 

“Os irmãos Amar pediram a Colet- 
to quo-baptizassée o novo membro 
da familia... 

E Colette, sem hesitar, baptizou- 
o com o seu proprio nome; 

— Colettol , 

Daqui & uns annos, os domadores 
do Circo Amar exhibirão ao publico 
as habilidades do Coulette,., 


Letras e artes 


Entrevistado, ha tempos, por um 
perlodis.u frances, M. François 
Maurlao confessou Lêr uma ambição 
lterarla; escrever parn theatro. * 

Um joriml purislenso ncabi de 
fazer-nos esta revelação Inespera- 
da; François Mauelae já havia es-, 
cotipto para thentro,ee. 

Ha cerca -de:quinzo annos, Maú- 
rlao havia extraldo de “Tous > dem 
anges", de: Jacques Emilo Blanche, 
- uma. peçr que Rejano tinha qcei- 
to o devin' representar. * 

Mas uma doença sublta, qscom- 
mettendo w actriz e:matando-a, Ini- 
pediu Rejana de levar a peça, 
+ mMnurino submettou 2 peça, entko, 
a varios dirsotores-a todos a Te- 

usaram, pois q consideraram, em 
tecordo: unanime, uma «"peça - Im- 
“moral, extremamento, Inconvenlen- 
to”, , —— a ' 
Z-— A Fundação Graça Aranha re- 
untu-so-hontem parm tratar da sud- 
Wetituicão de Ronald de Carvalho e 
das homenagens alho 'seróm oppor- 
niver prestadas, / 


| | Anniversarios:.' 


tonlo Felix de Ollvolra Braga com 
As respectivas esposas. 

No acto religioso, os  nubentes 
terão como padrinhos os srs, Au- 
tim do Almelda o senhora e Jolo do 
Souza Almeida e senhora, 


— Realiza-se hoje o enlaco: mn- 
trimonial da senhorita Odette Duur- 
to da Cunha, filha do er. Augusto 
Duarte da Cunha, antigo funceio- 
nario da Companhia do Transportes 
e Cnrrungons, o de sux espom, se- 
nhora Gloria Marques da Cunha, com 
o sr, José Cordelro Ramos, do alro 
commercio desta praça, filho da viu- 
va Curminda day Pledado Ramos. 

Paranympharão as ceremonias cl- 
vil e religlosa, por ambas as par- 
tes, o cusal Gastão da Silva Leão, 

O neto civil será realizado ús 
16.30 horas, na residencin dos paes 
da noiva, -ú Indeira do Faria nu- 
mero 43%; o religioso, às 10,30 hos 
ras, na lgrejn do Santiesimo Sus 
cramento, à Avenidy Parzos. 


Nascimentos 


Está em festa o lar do sr. Jayme 
de Carvalho, funcclonario da Dira- 
etoria do Dominio da Unlio, o de 
Eua. esposa, senhora Alaydo do Car- 
valho, por motivo do nascimento de 
um menino, que receberá na pia 
bapismal o nomo de, Linneu. 

— Acha-so enriquecido o lar do 
sr, José Albino da Costa e senho- 
ra Alzira Salvador da Costa com o 
nascimento da sua. primogenita, que 
&o vao chamar Ziléa Maria, 


Festas 


"Continuam os preparativos parn a 
festividede matinal quo o Departa- 
“mento Social do Tijuca Tennis Club 
fará renlizar, domingo proximo, das 
10 ás 13 horus, y 

Parn as dantas, que trahscorrorho 
em um ambiente do enthuslasmo, fol 
contractada n “jazz-band” de Na- 
poleão Tavares, 

"No dia 19, domingo, o Tijuca 'Pon- 
nis Club'fará umh excursão no Re- 
crelo dos Bandeirantes. As fn- 
cecripções serão encerradas no dia 


















































— Proseguom activamente os pro- 
pirativos para o Bailo dos Novas 
tos, da Escola de Medicina é Cle 
rurgia, quo em brovo será reatiza- 
do nos salões do Automovel Club 
do Brasil. ; 

— Progeguindo o seu programina 
ds proporcionar nos seus associados 
do Club de Regatas do Flamengo o 
maior numero do opportunidades 
para a reunião da familia rubro- 
negra, à direcção socla] denso Club 
fará realizar, no proximo domingo, 
dia 6, das 20 as 23 horas, mais um 
interessante jantar-dansante, com 
excellonto orchestra., 

Ainda no proximo dia, 11, sabba- 
do, das 22 hs 4 horas, será renliza- 
do um grandioso ballo nos salões 
do Club, afim de ser commemora- 
da condignamente q victoria da mo- 
bilização- flamenga, que so encerra 
amanhã, 

— Será realizado amanhã, nos sas 
lões do Fluminensao F, Club, o tras 


















Nesta, data, transcorro o anniver- 
»barlo do aendemico “do -medisina 
Adolpho Pinto Filho. tá 
— Fazem annos hojeo pharma- 
eoutieo sr. José de Souza Mello q 
dus esposa, senhora Selanira Haydt 
*de Souza Mello, 
C— Transçorreu hontem o anniver- 
“ garlo natalício da senhorita Mas 
rin de Lourdes Mello, da socleúnde 
ão Caxambú, i 
1) — Paz, annos hoje O capitão An- 
tonlo Marques, 
Nupcias 
* Renliza-se hoje, 45 11.80 horas, na 
-capelia ,de. Sho Jonquim, o 'enlaco 
matrimonial da senhorita Lucy Re- 
belo "Coelho, gentil filha da -senho- 
ra Irene. Robelo Coelho o do sr, 
“mAdolino Souza Coelho, capitalista, 
com o er, Aldemar Lamego de Mo- 







Jover escuta. os: preciosos. 
conselhos da experencia; À 


"maternas: E 
OFORENO curará seus 


- 
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praes Carvalho, . Interessado de A, dicional “Balle dos Calouros", d 
à Gomes & Companhia, filho dn S6- | ciindo do Medicina do Rio” :6s 
ros io | Aee dd do Corp | Pe de 
OFORENO: é uma preparação nlo Loucã de Moraes Carvalho, pros| AS dansas serto animadas pelas 
therapica,. portanto, "stientt |. + r do do Santissima | Srchestras do Napoleão Tavares, 
K opo — Into , "gi * | - Yedor da Irmandado do Santissimo | CCL ar Sah O asa festa E — 
fia, Ândicada para foda esquat: | Sacramento da Candelaria o socio todos novos membros do Dirscto- 


de A. Gomes & Companhia, destaca- 
da firma da nossa praça. 

O eninco será celebrado por sua 
eminencia o cardeal d. Sebastião 
Leme o testemunharão o acto o sr. 
Antonio Gomer, por procuração, a 
av6.o os paes do noivo, é 

— Casam-so hoje, na cldade du 
Mendes, Estado do Rio, o tr, Ame- 
Ho da Souza Alves, funcelonario da 
E, F. €. B., com a senhorita Al- 
frodina do Souza Almeida, filha do 
sr, Alfredo do Sousa Almelda e mo- 
nhora Antonlota da Cunha Almejda, 
residentes naquela localidade, 

Paranympharão o acto civil os 
Bru. Prudente Sousa Bastos e An- 


— — — 






“rio Academico, 

Os convites acham-se & venda nas 
Casas: Moreno, Lohner, A Capital o 
A Exposição, 


Homenagens 


Realisa-so no proximo dia 7, às 
21 horas, a homenagem so dr, 
Gliborto Amando, no Centro Sorgl- 
pano, por moilvo do sou anniver- 
sarlo natnliclo, 


— Os amigos o ndmiradores do 
dr. Johto Glucl, que vem do term. 
nar o Curso de Sclonclus Politicas 
o Economicns, dellberaram homes 
nagenl-o, offerecendo-lho um ban 
—— — — — — — — 





nus | 


Doo IMERSIAAR E do 
- Formila, do eminente. jgy. 
necologista Prof. Fernando 
k ' Magalhães, É. 4 ty 
Cada gotta de OFORE- 
NO é um dia de saúde. 
Nas bdas pharmacias não lhe 
olterecerão substitutos. 


“quer perturbação 'tlo'eyclos::, 
wieno⸗ 















THEATRO E M 


“papeis sem malor renlce, conduzl- 


RD Derda Sinverman 


] k i | 
| “briito od a tpm do RES A | tao tl rua 


7 PEA? z — 9 


O-JORNST. — Sexta-feira, 3 de Maio de 1935 








E MAIO 


O vibra comnosco 


— 


USICA 


— CHRONICA THEATRAL 


-“DEUS", ORIGINAL DE RENATO 
VIANNA, NO THEATRO.ESCOLA 


O sr. Renato: Vianna Insugurou, 
no Muntc'pal, a temporada de inver- 
no do Theatro-Escola, com a peça 
“Deus”, do sua autoria, 

“Deus” É uma peça que defenda 
o bom nome do Theatro Brasileiro, 
Como em “Sexo”, ha um “Deus” um 
problema em fôco, um dialogo bem 
escrinto, que pretide q espectador, 
ec desenrolar de um drama, de al- 
mas. Technicamente, os pérsonagens 
de "Deus" foram distribuidos como 
os de “Sexo”: O padre Lione] é aqui 
O mesmo “raisomeur” que o Dr. Ca- 
Jazans em “Sexo”; Vera, n fesma 
adultera: que a Condensn Wanda: 
Roberto, o mesmo. marido, enganado 
qua Cesgr, e ha aqui tambem um 
Octavio, typo completo do canalha 
quo faz parallelo ao outro do crime 

o Dr. Calazans como a ranzinza 
Dona Alles tem a mesma missão de 
fazer rir, dnda no Tlo Joko. 

Ha, pois, um evidente parallalia- 
mo entro ns duas pegos, Parallelis- 
mo technico, perfeitamento explica- 
vel entro dola dramas de um mas- 
ao autor, sendo um réplica do ou- 
TO. ; o 
O problema social. que “Deus” pie 
em fõco é o da luta, aliás bem anti- 
Ea, entre'n Fé e a Sclencia, defendi- 
da ecuella pelo padre Lionel e esta 
pelo dr. Roberto Mnc-Dowell, cada 
qual procurando utilizar argumen- 
tos mais fortes, sempre em lingua- 
gem elevada, .. 

A representação quo deram á pega 
do ar. Renato Vianna os seus artie- 
tag, perdeu aquelia. homogeneidade 
que era uma das melhores qualida- 
des dos espectaculos do Theatro-Fs. 
cola em sita primeira phase. E per- 





— — — — 


— ——— — — — 


Joan Marchat, nossos conhecidos, e 
Henry de Livry, magnífico actor co- 
milco pertencento ao elenco do "Pa- 
lais Royal”, 


A TEMPORADA DE COMEDIA IN- 
GLEZA NO MUNICIPAL. — A AS- 
SIGNATURA SERA? ABERTA DIA 6 


Na proxima segunda-feira, O, 
sorá aberta e asslknatura para os 
espectaculos cC. grando Companhia 
Ingleza de Comeillas, que deverá 
inlelar n temporada na segunda 
quinzena desto mez. ? 

A Companhia, que 6 composta des 
melhores artistas do thentro inglez, 
é dirigida pelo eminento netor 
Bdweard Stirling, nomo de grando 
relevo no meto artístico europen. | 

O ropertorlo, que será publicado 
amanhã, compõe-se das mais recan- 
tes novidades do thantro Inglez e! 
norte-americano, contendo peças 
Intelramento desconhecidas da nossa 
platéa, 


A PRIMEIRA DE HOJE NO JOXO 
CAETANO COM A OPERETA 
“DIVORCIADA! 


Mais uma linda opereta apresen- 
tn hojo no seu publico frequentuldor 
a Companhia de Operetas Irmios 
Celestino, no theatro João Caeinno. 
Berá ropresentada a opereta “Di- 
vorcinda", ha tanto tenipo não re- 
presontada nesta capital e que gem- 
pro fol ouvida com prazer, 

Em “Divorcinda" reapparecerá a 
distincta e anpplhudida actriz can- 
tora Enrica Spinelll; como protago- 
nísta da grande “obra do theatro 
musicado. 


Além de Enrica Spinelli tomarão 
partó na opereta do hoje Pedro é 
Jolo Celestino, Paulo Ferraz, .Bu- 
genio Noronha, Amadeu Celestino, 
ármando Ferreira, Gina Blanchi e 


Pepa Ruiz. 
Amanhã repete-so “Divorciada”. 


bádo será dada a ultima o definlti- 


deu essa homogeneidade apresentan- | vn representação day  “Mazurka 
nt — visual —S— pela | Azul”, 

netuação qua nella tiveram uns 

netrizes ainda blsonhas, sem autorl-| TEMPORADA DE CONCERTOS 


SYMPHONICOS NO MUNICIPAL 
Moisciwltnch tomará parte no 
primeiro 


Na proxima quarta-felra, 8 do cor- 
rente, as 17 horas, terá logar au 
inauguração da temporada do con- 
certos symphonicos desto anno no 
Municipal. 

Será realizado um concerto com q 
Orchestra Municipal, so) n direcção 
da Francisco Mignone e com a col- 
Inboração do notavel pinnista russo 
Bento Molselywltsch. 

Nesso concerto Molseiwitech toma- 

parte. como rolista, executando 
essa admiravel obra-primu da musica 
Quo é o. "Concerto n.º 9”, de Rach- 
maninoff, vara plano e orchestra, 

Serão tambem executadas n 11 
Symphonta de Beethoven. o duas 
Brandes composições symphonicas da 
Mignone, 4 

Na proxima segunda-feira serio 
postos à venda os bilhotes para es- 
so extraordinario concerto, 


MUSICA 


— 


UMA FESTA NA PROL-ANTI 


Existem no Rio cursos ie lingua 
tallomã com cerca de oitocentos 

alumnos matriculados, o quo profo- 
cta uma bellissima luz sobre o es- 
forgo intolligento de nossos pntil- 
cios, Foram fundados por um Origa- 
nizador nato, Theodoro Heuberger, 
delegado da Academia Allema de 
Munich, o mesmo que da “Pró-Arte”, 
outra creação sua, moubo fazer R 
socledade mais activa eVde maior 
influencia entre: todas às associa- 
ções teuto-brusilelras, 

Ladendo pela Directoria da “Pr6- 
Arte”, da qual fazem parte respa- 
ctlvamente como Presldento o Dire- 
ctora dr. Max Fleluss o d. Amelia 
de Rezende Martins, nomes cobeja- 
mente conhecidos, prestou seu con= 
curso insubstitulvel para que u com-: 
memoraçio do 1º do Maio, por par- 
ta desses curso de lingua allemã, 
tivesso uma nota original o extre- 
mamento sympathica, 

O dr. Max Fleluss diuse dunas po- 
lavras sobre os fins da commemo- 
ração e apresentou os que se encar- 
regavam da execução do program- 


ma, 
Maria Amelia de Rezende Martins, 
rima que ella fará & sua grande col- que encantou os numerosos presen- 


lega Dulcina, que creou q satyra de | as com sun arto planistica, Ora co- 
—— forem — avo do da no eolista, ora acompanhando dunas 
damélno a, BO que, asiiaimenta — 
artista da palavra, reprosenta em | à — — quantos — 
Buenos Alres, com exito abuoluto. | ij A OR 
Odilon Azevedo fará uma saudação, | nitro. Henrique Nueremberg. 
em scena, abérta, & grande Singer- | "6 deputado Luiz Sucupira,” falou, 
mann. sobre as Nnguns humanas; em, * 
TEMPORADA FRANCEBA cular a allemã, chave pe - 
* MUNICIPAL meros thesouros, e projectou ampla 


mas luz, sobre a situação internacional. 
As da O E FA conferencia do representante 


o Ceará impressionou forlemento o 
No proximo sabbado deverá scr | auditorio, ) 

aberta no Municipal a assignatura | 'pojoy donols, sobre n conferencia 

para 2 temporada de comedia fran- | gg vorsaliles, o dr. Otto Prazeres, 

ceza que prometto sor brilhante, nalizando a festa com o Hymno 
A Companhia contractada pela | Nacional Brasileiro do Gottschall, 

be — — — pola pianista sra, Marin, Amelia do 
al é uma das mals homoge z rting. 

hos tem visitado. Possuindo duas | eesende, Martin 


estrellas do nomeada como “vedet-) (CARTAZ DO DIA 


tos”, tras ainda tres figuras mas- 
culinas, cujos nomes por sl só se] THEATRO ESCOLA — Uo Munl- 
cipal — “Deus”, original de Rena- 


recommendam: Plerro Magnior 
to Vianna — Julieta de Monezes, R. 


ALLA ISIS DAL SPD LS DIA PIS PIA 

PAPA AAA À pro mm Ty! Marival, Delorges Ca- 
quete, quo se réalisará na proxima | minha, Lu'za Nazareth, Suzanna No- 
sexta-fejra, no Automovel Club do] grl, Mario Salaberry e outros, — A's 
Brasil, . 31 horas, ? 


Almoços * RIVAL — “O bebezinho de Paris”, 


tradu. de Oduvaldo Vienna — Dul- 

—— — pi —9 — —— cina, Odilon, Wanda, Sarah Nobre, 

x Peg sa ne ne os, E SORiÃo, AS tão Aristoteles, Eduardo, nas Feia 
gósijo à sua posse para presidente — rs 5 20 0 22 horas 
do Instituto da Ordem dos Advoga- | E 
dos Brasileiros. y JOÃO CAETANO — “Divorciada 


: — C Enrica Spinelli na protago- 
Hospedes e viajantes a A 


nista — A's 91 horas, 
Para Caxembn', seguiu em goxo ARLOS GOMES — “Mura do tan- 
do ferlas a senhora Marla Ribeiro 8 


" — Durles, Conchita, Restler 6. 
Gueder, acompanhada da senhor)- Sa — A's 16 0 20.45 horas, 
ta Emilla Madeiro, 


é CASA DO CABOCLO — (Phen!x) 
Falecimentos 


— “Passaro cégo” (com Tatuzinho, 
Falleceu hontem, em nua residen- 


únde, portanto, param interpretação 
do papeis do responsabilidade: ns 
srag. Juliotn Telles de Menezes e Lú 
Marival. Aquella, mantendo sempre 
gestos q nttitudes da ncena lyrica 
o doclamando constantemente, ttran- 
do nssim toda n sinceridade à per- 
sonagem quo interpretava, e esta, 
que, embora possuindo qualidades 
para a comedia, ainda não está, nem 
pode estnr senhora da secena para 
vencer ns difficuldades ds um pa- 
pol como o de 'Magán, que lem. no 
lado de scenas de certo viior dra- 
mintico, outros. de futilidade, que 
preciso se torna saber equilibrar 
Fnlta-lho alnda a presteza das In- 
flexões e o controle da voz. 

Am outras figuras. do elenco, já 
mais experimentadas, defenderam 
melhor os sous papeis. 

O sr, Renato Vianna disse bem, 
embora em tom emphatico, mas esgo 
& o sou tom natúralo O gr. Delor- 
ges Caminha, além dé cômpor mul- 
to bem a figura de Roberto Mac- 
Dowcll, moveu-so bem em scona e 
soube valorizar as suma phrases:' 
faltou-lhe, npennas, em certos mo» 
mentos, um pouco mails de cnergla 
é a sun voz o trahlu, notadamente 
no final do 2o acto. 

A sra, Luíza Nazareth, num papel 
Houem dos seus méritos, não tevo 
difflculdade em vencer. Buzanna Nº- 
gr), a mesma encantadora actriz de 
sempre. Jorge Diniz, Mario Sala- 
berry, Antonlo Ramos, Antonia Mar- 
zullo, Marla Lina e Adila Negrl, em 


ram-so com acerto. Ecenarios de Co) 
lumb, optimos, 


Albegto de QUEIROZ 


BERTA SINGERMANN VAE APPA- 
RECER, NA SEGUNDA SESSÃO DE 
SEGUNDA-FEIRA, NO NIVAL 
THBATRO 


Na proxima segunda-feira, na sº- 
gunda géssão do R'val Theatro, onde 
com tio remirendo exito Dulcina, 
Odilon e Aristoteles representam 
“Bébézinho dá Paris", a declama- 
dora de fama mundin! Berta Sin- 
Eermann apparecerá aos olhos do 
publico, que: tanto -anselam | por 
revel-n, | 

X' o seu primeiro contacto com o 
nosso publico, numa visitn'cordiniis- 


No 


Jurema Magalhães, Apollo Corrêa e 
outros — A's 16.15 o 20 o 22 ho- 


cla, 4 rua Pareto n, 15, o sr, Zehl sas 
Similo, pano do nosso collega do | FAS 
“Correlo da Manhã” Balim Simão. RECREIO — “Pare! comtigo” — 


Rovista de Cesar Ladeira, com Alda 
Garrido, Itala Ferreira, Zalra Ca- 
valcanti, Eva Todor, Declo Stuar'o 
outro — A's 20 e 24 horas, 


O enterro será effectuado hojo, 
fg 16 horas, enindo o feretro pa- 
ra.o comitorio do São Francisco Xu» 
vloe. 












EM 


dd adro dad bai Bia; IT q bia sad Ud 


isiado de eniorpecenies 


No matinto dn mocidade de: mab- 


 ——— ——— 


E NOVO REPERTÓRIO 





| 





Vicfima do uso dema- 








Prosegue na 1.º Delegacia Auxiliar o inquerito em torno a 
- morte do politico uruguayo Juan Carlos Arrieta ——- 














— 


A EXHUMAÇÃO 6 | 


O delegado Dulcidio Gongalveg tos 
mou am providencias para a exhuma- 
Gio do corpo de Juan Carlos, orfici. 
ando nosso sentido no director do 
Instituto Medico Legal e ao adminie- , 
trador do cemiterly do 8, João Bu. | 
ptista. 


POLITICO E ESCRIPTOR, 


O er, Juan Carlos Arrlota, cujo flw 
doloroso os seus amigos lamentam, 
ora amigo de Procopio Forreira 6 du | 


À Juan Carlos Arrieta ao lado do ex-ministro Fabregat, de oculos 


A ecurlonidade publica continda 
voltada em grandao parte para o in- 
querito em torno & morte do politl- 
co e escriptor uruguayo Juan Car- 
los Arrleta, cujos ultimos dias do 
vida foram dolorosos e Impressio- 
nantes, A 

Internado num hospital, no sup- 
portou ello o effeito dos entorpe- 
centes, fnllecendo ante-hontem pela 
madrugada, conforms O JORNAL 
noticiou, 

Apresentada denuncia 4s autor!- 
dades policines, o 1º delegado, dr. 
Dulcídio Goncalves, entrou em dl- 
Hgencins, abrindo rigoroso Inquorl- 
to para apurar devidamento a pro- 
cedencia da nccusação do que n vi- 
otima morrera em consequencia do 
uso de entorpecentes o ao mesmo 
tempo averiguar a procedencin dos 
toxicos. i 


ACCUSADO TM ESTUDANTE 


A policla, quando recebeu a de- 
nuncia da morte fmpresslonanta do 
ex-deputado uruguayo, fot Informa- 
da de que um seu amigo, o estu. 
danto do medicina seu compatriota 
Inolito Borgalo, “encostado” no Hos- 
pltal da Marinhn, era o fornecedor 


Candido Mandes, em um botequim 
all existento, e verificar que Juan 
Carlos bebia cerca do duzentos mil 
réis por mez, só de cachaça. E pa- 
re- quo fique definitivamente con- 
statada À “causa mortla”, basta ex- 
humulto- e fazer a necropsia. O mou 
amlgo morreu de tanto beber, 

Bergalo accroscentou que a dona 
de pensão, onde residia o ex-depu- 
tado Juan Carlos, a senhora Olinda 
Pereira da Cunha, era quem lhe 
propinava o toxico, sendo «lli aman- 
te do seu mallogrado amigo, 


Quanto a ser Juan Carlos um exl- 
Indo politico, Bergnlo esclnreceu 
que elle vicra para o Brasil por es- 
pontanea vontade, e tambem por- 
quo lhe seria mals facil gar expan- 
são no seu vício aqui, 


O ESTUDANTE VAR SER EXAME. 
NADO 


O dr. Dulcidio Gonçalves, em via- 
ta das declarações que fhe foram 
foltns, as quaes dio o estudante 
Bergalo como toxicomano, vae man- 
dar eubmottel.o n exame medico, 

O quarto do Bergalo, no Hospital 
de Marinha, o de n, 3, fol Interdl- 


O Inquerito continua, 
dos entorpecentes que o levaram & —— ue Bro BMBRAGA Rem 


tes o mystificações Ja delegacii 
auxiliar, e in se 


Joracy Camargo, tendo felto a ver. 
são das obras do ultimo, “Deus lho 
paguo" o “O bobo do rel”, para o 
costelhnsto, 


Os seus ultimos Instanteu de vida, 
foram assistidos polo general Basis 
Ho Munoz, o ex-ministro Henrique 
Fabregat o varios outros amigos. 





ni É | 
morto. Adeantaram quo mais de capitio-tenonto, IS S E S nú 


Dodi e de — —— O er. Frotogenes Gulmaries man i 
polas de heroina, . ? e : 
— dou abrir rigoross Inquerito, para 
— — desse facto, o estu- | apurar a vida de Bergalo no Hospi- BONIFÁCIO DA SILVEIRA 
do Marinnh oo no Fospital Central | tal q saber so elle desviava drogas (7º DIA) | 
res HO de —— —— do mesmo. Viuva e filhos convidam os | 
minig- 

tro da Marinha, e Jevado para CIA ENTRADA DE DBERGALO PARA — — a — 

Policia Central, ondo ficou ineom O HOSPITAL DA MARINHA tc Rat o rr 

mandam rezar, segunda-feira, 


municavel, Bergnlo entrou para o Hospital 
AS DECLARAÇÕES DE DERGALO — epa dia 6 do corrente, às 9 horas, na cas 
e “ - 
— Pelo 1º delegado au-| genes Gulmarhes, por pessor de des- ——— Abrantes É Pc 
TO qui estudanto Bergalo prestou- | taqua na colonia uruguaya, quo mos- 
Pragas Spa rh —— trara n qualidade do estudante do ZEHI SIMÃO 
dante de medicina no Uruguay, on. | Medicina do pretendento, A 
de fez até o bo anno, passando n| * ORIGEM DOS ENTORPECENTES Labibe Farah Simão, filhos, 
natos, genros o cunhados par. 
ticipam aos demais darentes 
e amigos o fallecimento, hone 








morar no Rio, está cursando nesta Sendo Bergalo Interno do Hospital 
enpital o 6º anno da Faculdade de da Marinha, ondo trabalhava a 16 
Medicina da Tniyersidade, Conhn- enfermaria, vias urinarias, suppoz-so 


ceu Juan Carlos em Montevideo, já | que poderia ello desviar da harma- tom, ás 2.80 horas, de-geu ade 
sendo elle toxicomano. tanto que y * c . 
Mouco” frequentava” Canto que cla dali os entorpecentes quo o ex- | poso, pae, avô, Bogro & fermião ZBH] 


deputado Juan Carlos usava, Ouvido 
n respeito, o commandante dr, Octa- 
vlo Toste, vlce-director do Hospital 
da Marinha, declarou que o Interno 


SIMÃO. O onterro enlrá hojo, às 
16 horas, da rua Pereto m 15, 
para o comiterio de São Francisca | 


Deputados, Juan. era, porém, um 
altoolatra Inveterado, e fol o alcool, 
adeantou Bergnlo, que o matou, 


Quantê ao fornecer eu entorne- Borgnlo tinha boa condunta, é Xavior, TR | 
contes no meu amigo, nho é verda- Ro the * nao 3 q! uo — — — | 
de, disse Bergalo, Eu sempre pro- e era possivel, pelay condições TT 
curel afastalo do vicio. — de trabalho seguidas no Hospital, Viuva LUIZA BERUTTI 


desviar entorpecentes, furo tambem 
porque os mesmos gram usados em 
quantidades infimas, 


O DEPOIMENTO DA PROPRIETA- 
RIA DA PENSÃO 


“Acsra, Olinda Pereira da Cunha, 
dona da pensão da rua Candido 
Mendes, foi ouvida na 1º delegacia, 
tendo declarado que o ex-deputado 
uruguayo era sou hospedo ha 2 an- 
nos. Notou sempre, com outros hos- 
pedes, que.o mallogrado escriptor e 
político so entregava no uso do en- 
torpecentes e desconfiava do um 
amigo da victima, o estudante Ber- 


vio. Ultimamente olla bebta do tal 
modo, e cachaça pura, que resolvi 
não procural-o mais, 

A policia póde mandar na rua 


RIVAL 
HOJE—A 'm 30 6 22 Nora HOJE 


DULCINA — ODILON | 


- mm comedia mnlg engraçada do 


“ALVES DA FONSECA | 


(7º DIA) . 
Hojes às 10,80 horas, será 
celebrada, ny igreja do Bla 
Francisco do Paula, missa de 
7 dia, em suítragio da alma 
do LUIZA BERUTTL ; 


EUCENIO ANDRADE. 
CONCEIÇÃO 4 | 


; (7º DIA) 
Sua familia fará rozar b 


















of; | 


gnlo, como sendo o fornecedor do "Go Bana 
mundo 3 veneno, Afflrmou mesmo aquella so- = eira —— — —* 
— que — o — por alma de EUGONIO AN« 
pela morte do amigo e que Juan | prAn És 
HINO DE PIRIS Carlos, antes do morrer, com, attri- | PRADE CONCEIÇÃO, 1 
culdnde, declarou ser autor do sua A 
eee | MOLE, Ípolito Bergalo. ANT ONIO DA CUNHA : 


“ 

1] 
A sra. Eleonor da Silva Pontes, y 
hospedo da era. Olinda, é que a 
acompanhou à Policia Central o viu- 
va do capitalista mattogrossenso 
Silva Pontes, foi ouvida pelo dr. 
Dulcidio Gongalves, tendo confirma- 


(é hetos armados em, torno 
de um absurdo) 
De PARTHÉS e DAMEBL, tradu- 
eção de ODUVALDO 


BEBEZINHO DE PARIS 


(90º DIA) 
Francisco Lulz da Silva Cáre 
neiro e filhos fazem roger 
missa de 30º dia por alma da 
ANTONIO, hoje, és 9,30 horas, 


igreja do 8, Francisco do Paula, 
Attrne! Emociona! . Encanta! e| do as declarações da amiga, ——— 
- proporciona ay mais eatrepitonas NOVAS DILIGENCIAS epa E cb co 


gargalhadas | 


DULCINA — numa genial eren- 
cão comica? 

ODILON — EInteresuantiasimo 

: num mirido sentimental ? 

ARISTOTELES — Formidavel no 

, “Dre Gazon't 


O dr, Dulcldio Gonçalves mandou 
deter um dos calxelros do botequim 
onde Juan Carlos bebla, e fez reali. 
zar uma diligencia naquelio estabe- 
locimento, para apurar so do facto 
existia nos Jançamentos feltos con- 
tas do ex-deputado uruguayo, 


OUVIDO O SR, FADREGAT 


Hontem, à tardo, estevo na Poll. 
cin. Central, o sr. Henrique Fabre- 
gal, ex-ministro uruguayo e director 
em uma ustação da radio de “Horus 

[gomos o qual falou lgolramento 


RACHEL DE LELLIS DA' 
SILVA MENDES 


(0º MEZ) 

Rachel ds Lollis Mendes à 

Lin de Lellin Asovedo Corris 
convidam as persons amigas 

para assistir À missa quo gor 
rozada amanhã, às 9,30 horaa, —* 
alma de RAUL DE LELLIS DA 
| SILVA MENDES, na capella de Nos- 


—— 
Amanhã + VESPERAL an 16 ho, 
| € À noite, dn 20 e 29 horasi 
BEBEZINHO DE PARIS 
Bllhotes ad venda para hoje, 
amanhã a domingo na Senhora dna Victorias, igreja da 
8. Francisco do Paula, 


- 






imgom o dr. Porleleds do Castro, chefa 
da secção do toxicos 6 entorpocen- 








—— — 


PLENO APOGEU 





REAPPARECIMIENTO EM 9 DE 
MAIO — Thentro Municipal 
Empresa Artística Nacional Ltda. 
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— “O VÊO P 


deu em “Rainha Christina” — e 


— 


* —88 


Garbo, a grande Garbo, sô apparece uma vez coda anno. 1934 nol-a 


desde então os “Jane” esperam 


por “O Véo Pintado”, que felizmente a Melro nos dará dentro de 

tres dias. E depois os “fans” que só a aguardem para 1936, pois 

só para o anno ella nos appartcerá na nova “Anna Karenina”, 
que interpreta agora com Fredric March e sob as ordens 





— — — — — 


NINGUEM RESISTI ANTE 08 
PASSOS DA “CONTINENTAL” 





O sympaticissimo Fred Astaire 


Entre os valores deste film, um nG 
por si justificaria toda ja sério dá 


ctrlumphos que vem conquistando ei 


todos és recantos do mundo, se ou- 
tras razões de successo não .sobras- 
sem dentro dolle. E' a sua fhmosa 
“Continental”, cuja musica nos pro- 
porclona suggesthka irresistiveis e 


“cuja terra nos dá o conselho mhlg 


delicioso deste mundo: “Belje em- 
quanto estiver dansando..,” — eu 
gento vê Fred Astaire beijar Gingo" 
Rogers no fim désse pocma delicio- 
go vem palavras, desse romance no 
qual as declarações de amor são fel- 
tas, não com púlavras, mas. com 
passos de dansa, em rythmos varia- 
dos & elegantes, fica com vontade, 
tambem, de Ir dunesar... para bal- 
jar emquanto estiver dnnsando, 


Mas ha um outra Instante desse ro- 
manco musical tio attthênte e que 
nos fala particularmente db córa- 
ção; é aquelle em que Roulien can- 
ta, na nogsa lingua, as harmonias 
envolventes desen irresistivel “Con- 
tinental”, E' uma homenagem ox- 
presiva que & RKO-Radio presta am 
Brastl, Ha e fixar, ainda, nas se- 
ducções desse ronnncae amoroso de 


A INNOOEN 





E —— o 


de Clarence Brown 








fortes sensações, pontilhado de mu-, 
slcas e de dansas bonitas, o fio de- 
licado da sun comicidade, «que so 
desnovela por eutre a historin cên- 
tral, animado por Alice Brady, Rd- 
ward Bverett Hortoy e Erik Rho- 
des e que tem todo o vivo colorido 
de um aulhentico "vaudevile”, 


“JOVENS E FONMOSAS" 


Uma fln qua constitus um appe- 
ritivo sahorvso, Encanta os alhos 
o faz mal ao... coração. 

Sim, porque, vendo-so aquella co]- 
lecção de pequenas, não se pode evi- 
tar um choque no coração 

Todas elias, sem excepcão, são 
vardadelros poemas do harimónia 
séducção, São as (umosse, as ae- 
ductoras “wamps bables" «no ge 
pértilam deante dy publico, otfere- 
cendo-lhs o espectaculo eatogteante 
as sua perfeição, belleza « mocida- 
a 


Musica, bailados, helleza,  sedu- 
cção, motldude, alegrin, Pode ha- 
ver coisa melhor do que ciseot Wil- 
Ham Halnes é um felizardo. 

A sua mumorada é Jutiv ATen, 
uma das garotas grão JO do tlm, 
E o romanve de umor que cileés w3 
vem € =Selosy, 





Willi Hatmes e Judith Allen, 
em “Jovens e formosas” 


Ha muita scêna que desperta hi- 
laridade, provocada pela mania do 
William Halnes, do não dispensar 
n reclame em tudo. 


CINENATOGRAPUICO 











A PALAVRA DO ALMIRANTE 
STIRLING SOBRA. “EUZILEIROS 
DO AR" 


emp 
' 





Margaret Lindsay, em “Fuzi- 
leiros do Ar 


O almirante Yates Stirling, com: 
mandante «da ULazse gero-naval de 
Brooklyn, e FPF, Wy, Zolcnr, aito 
commiesario da aviação, em Nova 
York, assistiram & estróa de "Pu- 
elleiros do Ar”, no Strand de Nova 
York, e ambos essreveram rartus à 
direcção da, Warner Bros. Plrst Na- 
Honal, referindo-se 4 produccio da 
Cosmopolitan, que aquela produ- 
etora distribne, O almicanta Stizl- 
Ing assim escreveu: "Conaldero “Fu- 
shHeiros do Ar" uma das mais espo- 
ctacilares pelliculas que ja 
teran e tambem como a malas at 
trahento e emoctonante exposição 
das aetividades do Corpo de Avia- 
cão Naval, do Sam Pedio, Spriug- 
ville e San Diogo, cujas cava steris- 
ticas  humants foram admiravel- 
mente expostas, Auguro para esse 
film um exito sem precedentes e 


merecido”, 

A opinião de Zelcor fol a pe- 
guinte; “Aproveito n ensejo para 
dizer-lhes que "Fuzileiros do Ar” 
ma satisfez plenamente, |B' n me- 
lhor fllim de aviação que já vl. 


Photographia maravilhosa!” 


“O DESASTRE DO AVIÃO SA, 
LAZAR” 


Nesta Interussante producção Ju- 
sa, de curta metragem, ver-se-i uma 
eério de bonitas seenas apanhadas 
antes e na cecasião do Injelo do 
“raid” e bem assim flagrantes da 


— — — —————— —— — — —— 





aterrissagem forçada do “Salngar”, 
após mo multegro que tanto fer de= 
plossroa coraçao eto todos depo- 
sbeavam qesseo urroje dos pilotos 
Caros Plocipoe Cori Mutedo, 


ESTHICPAMENTE CONFIDENCIAL 


Na um extenso sp enttmeineties qr 
tigu sobra n estrém Cote povo fim 
do Frank Capra, no qual a Colum- 
bia lançou um novo “love-team”, 
Warner Faster e Myrna Loy, ex- 
trnlmos o seguinte trecho de um 
Jornal de Puerto Rico: 

“Exceltento divertimento; 194 ml- 


OTA EMOLDURANDO DE BELLEZA E POESIA, 
UM BELLO ROMANCE DE AMOR 





LT a 2 5 Fº = — 


vi no” 


Cinema brasileiro 


A REVELAÇÃO DE NOS- 
SAS POSSIBILIDADES 
ATRAVÉS UMA BO- 

NITA CREAÇÃO DE 
LUIZ DE BARROS 


Dentro de breves dias 
deverá ser lançada nestá 
capita) uma crtação clnes 
matographica que sem dus 
vida niguma, pelo muito 
nue revela do nosso esfor- 
ço e dn nossa capacidade 
de evolução, marcará novo, 
original e agradavel ns 
pecto na industria, brasi- 
Jelra de cinéma, í 

sob o titulo de “Carlo- 
ca Maravilhosa”, a “Regla, 

“Film” compôz, ntravés de 

um thema agradavel, eles 
gante e cheio de impre- 
vistãs orlginálidades, uma 
pellicula que se destina ao 
melhor acolhimento do nodes 
só publico, 

Tudo, desde os aspe- 
ctos ftechnicos no destems 
penho matorhl e simplea 
dos protagonistas, concor= 
re para transformar a “Ca- 
rioca Maravilhosa” ém uma 
película que, certamente, 
constitulrá um marco no 
desdobramento de nossas 
possibilidades cinematogra- 
phicas, 


— — — — — — — — 


nutos de emoção! Graças vo genio 
de Capra. A scena em que Broad- 
way BH, um cavallo ultra-imtelll- 
gente, consegue dominar o jnckey 
que o estava solapando (prendendo) 
& a mals emocionante até hoje fll- 
mada neste sport, 

Sendo as corridas de cavallo de 


facil accesso À camera cinkmatogra-, 


phica, pelo sen cáracter do movi- 
mento sempre no primeiro plano es- 
ta scena se torna muito mais viva 
o palpitante, vista assim na téla, 


Tinição lo 
NICOLAS FADKAS 
— 
LEON CARGA 


dat SOC. FAAO 


BRASILEIRA? 
de FILMS LIDA. 


“Uma obra per- 
feita da arte 
cinemato- 
graphica 


(Herald 'Tribane) 


que qualquer outra corrida que se 
assista nos grandes hippodromos do 
mundo... 
= to granda a sensação de ra- 
lidade que o especindor sente de- 
sejon da eshotetear o Jockey... 
"Brondway BL” (“ Estrictamente 
contidencial”) é uma tragi-comedia 
forinidavel”, 
O que diz o Jornal de San Juan, 
Puerto Rico, sobra este fllm, é 
confirmado pelos jornaek de Nova 
York, de Londres, do Faris e Cal- 
cutth. 
“Capra, outra vez”, & uma qhra- 
se que so fez popular; “Br.adway 
Bill” é um exemplo supremo do “to- 
que" inimitavel “da mão do grande 
gênio latino, um dos uzes das di- 
rectores de Hollywood,.. Frank 

Capra! 
“0 REI DO BLUPF”" NÃO E' UM 
PRRSONAGEM IMAGINADO, 
ELLA REINOU MESMO EM NO. 

va TORK, DE [NIT... 





Wallace Beerv, "O Rei 
do Bluff" 


“O Rel do Bluff”, ou melhor, 
ma. Phineas T. Barnum, é um 
personagem authentico, Elle te- 
vo o seu poderio em Nova York, 
ha um seculo passado, e seu no- 
me ficou até hoje lembrado como 
o do homêém que, embora mais 
tendo “bluffado" a humanidade, 
mais tambem a divertiu e satis- 
fez. Barnum era um humliude 
merceeiro, em arrabalde de Nova 
Yrk, em 183%, man já então as- 
pirava tornar-sa um grande em- 
presarto, As economias que lhe 
ficavam do negocio, eram todas 
desviadas na acquisição de ex- 
travagancias, Qualquer garoto 
que lhe Jovasse ao balcão um 
sapo de duas cabegas receberia, 

* em troca, alguns dolares, mas 
Barnum precisava depois escon- 
der o pheonmneo, pois sua espo- 
sa não o animava eim seus pros 
positos de empresario é sté com 
ole mantinha sérias polemicas 
por esse motivo... 

Wallnco Beery Interprota o 
empresario Barnum como elle sá 
o poderia fazer, já póla colnei- 
dencin de sous typos physicos 
ne assomelharem, Já tambem 
porque Wallace Beery estudou, 
detalhadamente, o personagem 
que Walter Lang lhe déu a vi- 
ver eim *O Tel do Bintt”, 

Ha, no emtanto, qutros derno - 
nagena authenticos e nho manos, 
curiosos no flim que a “Soth 
Century" produziu e a United 
vao óntroar no dia 13, no Rex, 
por exemplo: mr, Walsh, com» 
panhelro inseparavol q socio do 
Barnum, vivido por Adolphe 
Menjou e um casal do anbés, q 
primélro que fol lurgumante 
exhibido em todos os Estados : 
Unidos é que mais concorreram 
para a grando fortuna do “Rol 
do Blutl', 





































gem” 
BRASIL — “A Severa", 
) CARLOS GOMES — “Fes 
Meldade perdida" e “Musa 





| QUANDO A ENCANTADORA SHIRLEY | ras 


* ASSUME UM AR PENSATIVO 





Shirley: Temple e James Dunn, em “Olhos encantadores" 


sorridente 


CINELANDIA: 

PALACIO — “Miss Ge. 
nerala“ — Ruby Kccler e 
Dick Powell, 

ALHAMBRA “Uma 
noite de ntnor” — Grace 
Moore e Tuhlo Corminatl. 

REX — “O pio nosso” 


— Knren Morley e Tom 
Keene, 
ODEON — “Lanceiros 


da India" — Kathlcen Bur- 
ke e Gury Cooper. j 

IMPERIO — “Papne do- 
memio” — Doris Kenron 
e Adolply Menton. 

GLORIA — “Extase" — 

—Heddy klesler e Plerre 
Nay Rogor. 

PATHE* PALACIO — “O 
homem esphinge'! — Shel- 
la Terry e Lionel Atwill. 

BROADWAY — “Escra- 
vos do desejo” Betto 
Davis e Leslle Hownrd, ' 


OUTROS CINEMAS 
ALPHA — “ Pedalando 


com gosto” e “O ultimo 
gentilhomem”, ! 

AMERICA — “As duas 
orphãs", 


AMERICANO — “Assim 
acaba um grande amor”, 

APOLLO — “Miragens 
de Paris” e “A Jed do res 
rólver”, 

ATLÂNTICO  —. “Espio- 
nagom”, À 
AVENIDA — “ Esplona- 


de tango" 

CATUMBY — “T. FP, 1, 
não responde", “Desafinn- 
do o perigo" e “O fan- 
dango”, 

CENTENÁRIO — “Os 
cavetirinhas” e “O que tos 
das sabem”, 

EDISON — “Madame Du 
Bares” e “A neron do 
mysterio”, 

ELDORADO — “Fellel- 
dade peln frente” e “O 
vingador”, 

EXCELSIOR — “Fiel no 
seu amor” e “Quando es. 
tranhos so ensam”, 

FLUMINENSE — “Prin- 
ceza dns czardas", 
GTANABARA — “A tal- 
sa do udeusꝰ. 

GUARANY — “Tres 
amores", “Demonlo Jonro" 
e “A lTojr das novidades", 
HÉLIOS — “ Felicidade 
pela frente”. . 

IDEAL — “A valsa da 
adeus”. 

IPANEMA — “O ecapl- 
tio dos cosncos” e “Ci- 
dade deserin": 

TRIS — “Ahl vem a mas 
rinha” e “A senda sam 
grentn”. 

LAPA — “Pristonelro de 
uma mulher” e “Entre a 
ernz e a espada”, 

MARACANÃ — “ Moci- 
finde e musica”, 

MEM DE. SA! — "Dois 
bons nmantes” e “A hon- 
ra pelo dever”, , 

ORIENTE — “A volta 
de Bulldog Drummond", 
“Diz Isso cantando”, “Jal 
vujuba” e “Caváliciro vet- 
melho” (final). 

PARAISO — “Ogro” e 
“Belteza negra", 

PATHE' — “ Felicidade 
perdida”, “Jornal Unlver- 
sat e “Film nacional”, 

PENHA — “4 cntn de 
Rotsehild”, “Fox Jornal” « 
“Cinédia Jornal”. 

POLTTHEAMA — “Men 
coração te chama” e “O. 
althi da melasnolte”, 

RAMOS — “Uma ecnn- 
ção «para-você", “Ntoetho- 
rox pittoresco”, “Fox Jor- 
nal! e “Sertão desappare- 
etdo", 1º e 2” episodios, 

“ REAL — “Mascarada”, 
«“Carallciro vermelho”, 11º 


e 42º enlsodios, “Camon- 
dongo Mickey” e tornal 
brasileiro”, 

não BRANCO — “O nl- 
timo assalto” e “Sleg- 
tried”, 

SMAMNT — “Os cavolris 


nhas o “Virinde”, 

PEIJUCA — “ Prisloncls 
ros” e“ Apontando no 
amor”, 

VELO — “Assim nenba 
am grande amor”, 

FILLA TSABET — “Men 
coração te chama”, 


rem, netoren e filmndores 
continuamente 
temperamento 





k 


| 





Shirler Temple, a encantadora pe- | tezsn que Shirley entá pensando so- 
quente dé 5 annok da Fox, é umn 
erlança nammamente nlegre e riso- 
nba, ' 

Os directo 
da Movietone Cliy, 
cómmentam sobre q 
extraordinaria dessa linda estrelia- 
ginha que raramente é vistn de enra 
dúngada, 

Acontece, porém, que án vezes n 
expressão nlegre e 
Shieiey assume um nr pensativo €, 
Rensan ocensibem, podemos ter n cer- 


amos ver hoje 


bre nigum fneto que para ella é de 
grande Importancia, O rnelucinto 
densa Interenunnte pequena é- devé- 
ras nssembrono! 

Durante an imagem de alguma 
fa. quando o director procura éx- 
plleur a Shirley como uma  neena 
deve ser denempenhada, q pequena 
estrella procura comprebender bém 
o que deve furer e retira-se parn um 
ennto sozinha, nesumínio, ento, um 
nr pensativo. Nemans occaniões é que 
nm erkunça, tão risonha e expansiva, 
parece compreficuder a grande rea= 
ponsabllidade que tem perante al e 
sum physonomin ne transforma por 
“completo, Os directores, Já habitun- 
dos com o temperamento «dn linda 
erlunçn, delxam-un meditar mobre o 
cano conforme elin achar melhor, 

Shirley & unin vrinturnsinhn que 
pouens perguntas fas, necitnndo ta- 
do conforme se lhe apresento, Quan- 
do é necessario repetir algumin Huba 
de qualquer dinlogo, n mhe de 
Shirley é que se Inenmbe de ensinar 
sun filbiubha, tendo o entilndo, pos 
rém, de nutemão, de dar uma expll- 
caução mobre o papel que Shirley vyne 
desempenhar, Esso é feito, vínto a 
pequena demonstrar grande Interen- 
ne em comprebender com perfeição 
tudo que pretende desempenhar, 
Mes. Temple mostro expeclal hnbill- 
dude. transmitindo 4 mun Minha 
e ltén do papel que voe. prodosir, 
sendo ensa expllenção felin com en 
rinho e pnelencia, Quando Shirley 
chega n ter mma comprolicanto exa- 
cta do sem papel, flen. adiante e o 
nem rontinho & cepleto de norrison, 
Emma qun mlegrin, porém, é, ân veneu, 
encoberta forçomamente, vinto o pa- 
pel que vyae  denempenhar. extmir 
multas logrimas e uma nttitude não 
tho rinonha, . ' 

Recentemente, um escriptor de pu- 
blckinde, jJuntnmente com diversos 
“enmerament e njuduntes, levarum q 
pequena Shiries q um ennto dao pal- 
co, onde ne encontenya uma banhel- 
rm. eheto dagun, « fluctanudo na 
mupertiete, maçãs em nbundancia, 
Shirley tambem viu, nesse togar, na- 
tran coisas que lhe fazinm Jembrar 
um Hnllowecn Parts, tnen como cha- 
Péon de feiticeira, vansonraa, abnho- 
ras com enra de Jobinhomem, ete, 
Sabendo que n data para um fHnllo- 
Wee Party nho era aquela e ane 
n mesma ainda eninva bem longe 
e entendario, Shirley fleon penan- 

va. 

On directores, que esperavam que 
n menina fennne alegre e contente, 
conforme extuln mn fita. Henram per- 
plexon em vendo a attitude appres 
henalva da eriunça, Finalmente, el- 
ln exeinmont “Para que tudo Insot 
Hoje não é din de Hnlloween!” 

Comprebenderam, então, om dire- 

efores, porque Shirley me nehavn tão 
npprebensiva e trataram logo de lhe 
dar mma expllenção, Disseram que 
certos mm duham de mer produnl- 
dos eo malta nntecedencin, pnra 
que mn apresentação don mesmos na 
Curoga + outrom polzes fosse feltn 
No tempo apropriado, Dada eno exe 
pllenção, w mpynterio fledu exclareci- 
do e Shirley mostrou-se antintelta é 
n physfonomia dy encantadora ea- 
trelinginha assumiu novimente uma 
expressão de profuan alegrint 


40 DUQUE DE PEARO! — UMA 
NOVA REVELAÇÃO DE GEORGE 
À ANLIKS 
Um acutado Jornal] londrino ,tefe- 


— Caps na George Arllus a do 
m bique de Ferro" 
a q 0” (Tha Tron 


“Tha Tron Duke” póde ser dito o 






















SEU UNICO 
FILM 
ESTE 
ANNO ! 


com 


HERBERT 
MARSHALL | 
GEORGE BRENT 





“O Vêo Pintado” 


(THE PAINTED VEHL)... 





papel do duque de Wellington, Não | À VOZ E A FIGURA DE MARTHA! 


receio mekmo en dizer que nesib 





George Arliss, em “O Duque 
de Ferro" 


papel teve tieorge Arllan a sua 
mafor e muls halla opportunidade," 

“O Duque de Ferro", prodicção 
da Grumont Brltlah, vas ser apré- 
sentado pelo Programna M. J, O. 


Não ha favoritismo no Mo 
gue fla Boa Vontade | 


Do «er Octneillo Dias, auxiliar do 
administrador do Albergue da Boa 
Vontade, recebemos an seguinte 
nota, a proposito da uma local de 
um matutino desta capital: 

“Não & verdade que exista favo- 


mais perfeito tUm que a Inglaterra | Fiismo para esse am aquele alher- 
fex até hoje, E nlt cet tambem o|Eado O bom tratamento é dispen- 


perfeito. papel 


para George arlisa, 
em que? allo 


sado a todos, podendo Isso ser ve- 


fos esquecer toda a lrificado a qualquer hora do dia ou 


sum netiação anterior, dando-sos njda noite” 





' 
E e 


FOupera 





O film que lança a 
"CONTINENTAL" 


— n dansa que está empolgane 
do o mundo — e nos mostra 
um Aluvio de gtris 


alucinantes ” 
ROULIEN : 
canta em portugues as lindas 
N melodink da 


"CONTINENTAL 
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FEIRA 
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VOANDO PARA O RIO! 


—ú—— A 
em MUSICAS-DANSAS-LUXO-ARTE e.!GAROTAS/ | 
| FRED — 


ASTAIRE ' 


EGGERTH EM “SEU 
TRIUMPHO” 


Martha Eggerth é um nóme tri. 
4umphante, E o sem triumpho fez 
com que fossem mostrados alguns 
de seus Fims feltos em émgoca an= 
terior dquelle que foi w sua" Consi 
geração — "Syimphonia intexbada”. 
Mas o valor de Martha Pegerth 
tela voltar ante à objectiva,  pelárs 
Já com a consagração universal — 
ecahio an temos cm “O seu maior 
triumipho”, bl não se trata; dáquel- 
lex fiJmeginhos de experlencia, mas 
vm tenbalho notuvel, do montagem 
magnifica, de luxo — tudo servino 
do de moldura d figurinha encan= 
tndora que hoje & o encanto do 
munde inteiro, en mafor triume 
pho" mola dã en inda a sua bels 
leza trlumplante, que so mostra em 
melo de tollettes que fazem véu. 
Gar A aum graça é wu sux borrecção 
de formas. A musica de Frany Gro- 
the fol amcrivta especialmente para 


MAIOR 





Martha .Egacrth, “em 
fitm “O sen maior tritim, 


ella, nendo que ha tnnNAdia — 
aliás o motivo principal de tado o 
romances que Martha modula- com 
uma artê esplendida! ! 


4 RENDA DA CENTRAL 


“A renda Industrial dn Central do 
Brasil, Inclusive nº ontradas de fere 
ro filiadas, no dia 30 docgez pros 
ximo findo, attlnglu no Importuncia 
de 405:81289N0, pain monas «esmero 
a54:0118700 nobre igual dnta do atino 
antertor. 
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0 JORNAL — Sexta-feira, 3 de Maio de 1935 


MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


Cerviço crganizato pelo O JORHH, em combinação com as Companhias de Navegação e Aviação Commercial 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 
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| 1 
Erocedencis | Vnpores | cu sad Destino 
| 
Genova +. «o dd + | FLORIDA. « c.a 6 | 5 | Buenos Alres 
Boutlhumptou +. , + « «| ALMANZONA — 6 | 6 | Buenos Alres 
Hamburgo . «2, + «| MADRID... a 8 | 8. tusmus Alreg 
Trieste . 0, o e «ve | OCEANIA 4. à : 9] 9 | Buenos Alrey 
Lendres «+ | ALMEDA SYAR “| 13 | 14 J———— Aret 
treravia + ce | EMVOSE ++) 13 113 | Buenos alres 
Londres . . «+ «+ | HIGHLAND PATRIOT.| 15/13 | Buenos Alres 
Hamburgo. . «+ + «| UAP NORTE . . +. ,/) 15/15 | Buchos Alros 
Humburgo. + «| DELNORTE, +. . «| 15/15 | Buenos aAflres 
Southnmpton «4 + .« «| MASSILIA, . 4 4, -] 16/16 | Buenos  alres 
Bordéos . vo + + | ALCANTARA ,. . ,] 17417) Buenos Aires 
Genova +. d+. | PRINCIP. GEOVANNA | 13 [18 | Buenos -Alres 
Genova + cs + + | CONTR|) BIANCAMANO | 27 | 91 | Buenos Aires 
Havre: cu | GROIX 4 . | 42 ]82] Buonos Alres 
Genova . oca o o | ALSINA so» aco o o | 24] 2% | Búenos: Alres 
Harnburgo. . «cc. sILA COMUNA, cv. s,] | 25 | Ducnos. Alres 
Londree , «+ [HEIGHLAND MONARCH | 27) 27 | Buenos Alres 
Amsterdam, «+ 0. + | WATERLAND - 2. . | 48) 28 ! Buonos. Alres 
Hamburgo, , «+ GENERAL S. MARTIN | DO | 00 | Bucnos aAlres 
DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
- PARA A AMERICA DO SUL 
Procedenctia Yupores 


| chisne Deutino 





Nova York , . , . | EASTERN PRINCE... 3, | | Buenos Alres 
Novu York , +... «+ | AMERICAN LEGION 10 110 | Buenos Alres 
Nova York . , +. «| WESTERN) WORLED | 24 | 44 | Buenos Aires 
Japão .. 24 0 «++ | MH. DE JANEIRO MARO | 40 | 90 | Buenos. Alres 
Nova York , «+ | WASTERN PRINCE, . | 4L | H1 | Buenos Aires 
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DO NORTE PARA O SUL 


















































| 
cosedencia | Vapores | Ch. Ee Destino 
Penedo . + ww « «| TRES| DE OUTUBRO, I|— |, icccvs 
Manios 1 otro ta o IISANEAMBMO SL so d Des mobi a e 
Cabedolto . «4 «++ «| ARATINBO! (o Dime Aa era q 
Manãdos . «cv +.» | AFFONSO PONNA), | 
a eselsceiu alaio eos] DAGUNAS 5 ses o] |oA | So Francisco 
o oro vio voo cio CAMPINAS. coros» o] med 5 | Porto! cAlegiro 
OTELO Gia qria sd at ig aa —— 
— RR ET NC co is o ps | ee * | Porto Alegre 
o creo vio alga som] CONP ALGEDIO po — 8 4 Porto Alegre 
» cai. vs v4.4 4 + + | CANE HABPEOK, . «| — 9 | Laguna 
Coop oo aver aço || MIRANDA “SS Sida To o] = ——— 
O en Ds ar dio vcs q PIAU, 4 seque a io TB o POrtou VATeRrO 
- — — — — — — — ⸗ 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 
| ] 
Proredencia | Aviõem a Destino 
| 
Natal . o ovo oo vo JCONDOR..., pao o o) =|| 3 | Portor. “Alegre 
Europa, . +. 2. +) AM FRANCE + +. 3] 4 | Chile 
Huenos Alres +. «0.» | PANAIR... . . 0. 3 € | Miami 
Chils . ineo e + | AIR PRANCB:. + é 5 4| 4 | Enropa 
BAPO eum euros. quo LR ANNAN ERES 24 Colli To Tuas 5 à a 
Porto Alegre. . « +» »- | CONDOR, . cs 7 8 | Natal 
ce ss cio 0 4 q ++ | CONDOR ZEPPELIN, ,| — 8 | Europa 
Miami +... 0.0 «+ | PANAIR: , —— 8 | 9 | Buenos Atres 
Buenos Alres « « « + «| CONDOR, , 4... | 9]— — Essa 
natal. 2. 1. cora «| CONDOR: . cs ca. 9/10 | Porto Alegre 
Europa «caso» CONDOR LUNTHANSA 2/10 | Europa 
Europa. , +... «| AM FRANCE... ./ 10/10] Chile 
Buenos Alren , . é. «LPANAIR. , +... «410/11 | Miaml + 


ITINERARIO 


PARA O 








N oRTE 


Ale France — Victoria, Caravellas, Bahjn, «Macel6, Recife, Natal, Da- 
kar, Sho Lulz do Senegal, Porto Etienne, Viila Clsnelros, Cap Juby, Aga- 


dir, Casa Blanca, Rabat, 
Toulouse s Paris 


Condor — Victoria, Carnvelias, Belmonte, 


alaga, Tangor, Alicanto, Barcellona, Perptgnon, 


Tíhéos, Bahia, Aracatu, 


Penedo, Maceló, Recife o Cabedelo (João Pessoa), 
Para Maito Grosso — De São .Paulo: AtQ, Bauru”, Lins, Pennapolis, 


Araçatuba 
Porto Joffre e Cuyaba. 


Condor-Lufthnnsa — Bahia, Natal, 


Stuttgart o Berlim, 


Tron Lagoas, Campo Grando, Aquidauana, Miranda, Corumbá, 


Condor-Zeppelin — Bahia, Recife, Natal, Sevilha e Frledrichshafen. 
Panair — Victoria, Caravelius, Hlhêos, Bahia, Arncajo, Maceto, Recife, 


João Pesson, Natal, Areln Branca, F 


Luiz, Belém, Gurupá, Prainha, Santarêm, Obidos 
Manãos, Guyanas, Antilhas, America Central q 


ortaleza, Camocim, Amarração, São 
Parintins, Itacontiara é 
merica do Norte. 


FARA O SUL 
Air France — Florianopolis, Porto Alegrs, Montevidêo, Buenos Atres, 


Mendoza o Santiago. 
Condor -— Santos, Paranagui, 
Alegre, Montevidão e Buenos Aires. 


£ão Francisco, Florlanopolis, 


Porto 


Panulr — Santos, Paranaguá, Wlorianopolis, Porto Alegre, Rio Grande, 


Montevidéo « Buenos Aires. Deste ul 


tímo porto partem aviões transpor 


tando passageiros e malas postaes para-o Chile, Perá, Equador, Colombia 


o Amorica Central, 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Franco — Para o norte do Brasil, Europa e Orlente Proximo o 
Remoto, todos os sabbados, até ás 22 boras, para correspondencia eim- 
ples, na agencin da Alr.France; nos corretos, até &s 21 horas, Registra. 
dos até 4s 18 horas. Pars o sul do Brasil, Uruguay, Argentina e Chile, ás 
megundas-feiras, às 14 horas, nas viagens transatlanticas, e sextas-feiras, 


és 12 horas. 

Condor — Para o norte -» No Cor 
até ás 41 horas; registrados, até ás 1 
agencia: correspondencia ordinaria e 
mesmo dia. 


reio Geral: correspondencia simples, 
8 horas da vespera da partiga, Na 
encommendas até 4s 18 horas do 


Condor-Lnfthonna — Para a Burôpa — No Correlo Geral: correspon- 
dencia ordinaria, até As 15 horas; registrado, até 4s 14 horas do dia da 


a. Na agencia: às 14 horas go 


din da partida, 


Condor Zeppelin — No Correio Geral: correspondencia ordinaria, até 


&s 21 horas; registrados, até às 18 horas da .vespera da partida, Na agen- 


“clas até 4a 38 horas do mesmo dia, 


Condor — Para Matto Grosso — Correspondencia ordinaria, ntê ás 21 


horas; registrados, até às 18 horas d 
até às 18 horas do mesmo gia, 


a vespera da partida, Na agencia: 


Panair — Para o norto, atô Manãos e exterior: correspondencia or- 
dinaria, ate às 17 horas do sexta-feira, Para o norto, até Pará, As ao 
gondas-feiras, correspondencia ordinaria, até às 17 horas, Para o uul: 
correspondencia ordinaria até ás 17 horas de quarta-feira, 


Nho deixem de 


PÃO WERNER. experimentar os 


deliciosos Mes do diversas qualidades, 
cados com as mails finas farinhas 
e vêm no mercado, bem assim os 
reto 
para disoeticos e Integral, da Fani-: 
flonção TWerner, rua da Ansembléa, 21, 
Reparem vem no letreiro luminoso, 
com o numero 21. Tel, 33-1445, 

—————— dd 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquidão 


Tratamento efficaz pelas 
“PASTILHAS GUTTURAEs", de 


GiHfoni, que desinfectam a boca, 
a garganta e as vins respiratorias, 


“portas de entrada dos microbios 


Antisepticas, de cffeito seguro e 
muito agradaveis ao paladar, 


0 jornaleiro caiu do bonde 


Hontem, pela manhã, à rua. do En- 
genho Novo, o Jornalelro Moysós 
Pnlmieirl, de 1º annos de Idade, sol- 
telro, brasileiro e morador à tua 
Barão do Bom Retiro numero 67, 
quando saltava de um bonde em 
movimento, calu desastradamente ao 
sólo, sofírendo, em consequencia, 
fractura da base do cranto e esco- 
rinções generalizadas. 

Depois de soveorrido no Posto de 
Assistencia do Meyer, a victima fol 
removida para o Hospital de Prom- 
pto Soccorro, 

A pollcia local registrou o facto. 
LISAS A DAS LA AA LA SALAS SAD AD 


FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO, 


136 — Rus do Ouvidor — 134 
171 — Av, Rio Branco — 171 







Bathurst, Las Palmas, Sevilha, | 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 








Procedencis 


| 





Vapores 





[on 





Ses) Destino 





Buenos Alreg « + « « «| MAASLAND , , . +. 3 | 3 | Amsterdam 
buenos Aires , 4 «e «| PRINCIPESSA MARIA | 4| 4 | Genova 
Buenos Alres , «4 « + «| GENERAL OMORIO , |, 4 | 4 | Hamburgo 
coca vaso | BAGE! 4, + «| —| 5 | Hamburgo 
Buenos Aires . , « « «| MENDOZA , ,. 14. 6] 6 | Genova | 
Buenos Alres:. , «+ « | PIONIER, . ., oe 6 | 6 | Antuerpla 
Buenos Alres -, .« «| ALCHIBA , ts 6 | 6 | Rotherdam 
Hucnos Aires . « + «+ «| HIGH, PRINCESS ,..| 7| 7| Londres 
Buenos Alres , « + « «| CAP ARCONA |, , as 8 | 8 | Hamburgo 
Buenos Alres , « « + «| SALLAND . , +. vu 8 R | Amsterdarmm 
Buenos Aires , +. « «| AUGUSTUS , ,« «e «| 11]11 | Genoya 
Buenos Aires , . «+ «| HOSB IX . , , .«. « «| —|11 | Finlandia 
Buenos Aires «+ «+ | SAMBRE. . +. «| —/ 11) Hamburgo 
Buenos Alres « , «+ « «| BUBBE. . +... . | 14]14 | Havra 
+ «| GENERAL ARTIGAS . | 15 | 15 | Hamburgo 
cravo wa e + + | SIQUEIRA CAMPOS, . | — | 15 | Hamburgo 
Ducnos Alres , « + « «| ANGENTINA, . , — 17 | Stockholmo 
Buenos Aires . , + « «| ALMANZORA, , . . .| 19/79 | Southampton 
ces. aver o» 000 | ALPHACA , , . + «| =| 20 | Hamburgo 
huenos Alres +, «+ | FLORIDA 2, . ..|] 20/20 | Marselha 
Vucnos Aires , , + «| HIGHLAND RHIGADE | 21 | 21 | Londres 
Bucnos Aires + , + « «| MONTE PASCHOAL, .| 23/22 | Homburgo 
Buenos Afres , « «« «| OCEANA . +, «o «| 24)22 | Trieste 
Ruebos Alves , « «+ «| MONFTFERLAND, . .| 22/22 | Amsterdam 
Bucnos Alres «| MASSILIA , , ... «| 25]25 |] Bordtos 
dn vie era do qua erao || BUBOSA SS Siro, «| e) =='|:98 | Stoektholmo 
Buenos Alres . «+ + «| ALCANTARA . , . «| 28]28 | Southampton 
Rucnos Alres , « + «+ | ALMEDA STAR , , .| 28 | 28 | Londres 
Ruenos Alres « , «| MADRID... +. +| 29129] Hamburgo 
ro ne oro a ql TICUYADA? . ,, co. * —)30 | Hamburgo 
DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 
PACÍFICO E JAPÃO 




















Procedencia Ynpores | culto Dentino 
1 

ibPienos Alres ,, «+ + | PAN AMERKAN , 9/1 98 |Nova York 
] 1enos Alreu , q «++ | AUGUSTUS . ., . .| 11]11])Triest 
Euvenos Alres , «o «| ARABIA MARE!) , .| 12713 | Japão 
vero rcr o, o 0» | ASTORIA, , . +... | —| 14 | Nova Orleans 
Covo sua qro 0.0» | ARACAJU, 2 2, «| e) 17] Nova York 
Buenos Alres . «+ « + «| AMERICAN LEGION, . À 29 [22 | Nova York 











q pe e - 





PORTOS NACIONAES 
DO SUL PARA O NORTE 


























| 
Prucedencia | Vapores | Ch,|Bne) Destino 
| 
Laguno , + + «+ «+ + | CARE HOEPECK, .. PA ECT] Pi DIR DAP »: 
De ret ovo oe or] ANNA SRTA, a 011] 3 | Mecão 
é area areiio pio aviao | MUBPES 0 Gola e a 0) —:| (3 | Amarração 
oren | A ADAG Ro qorvactaçio (16 6//] des 3 | Belém 
à lotes qNore arca ara] POCÇONEM O) GO ese] A |oManNÃOS 
VAO 0MO Qulosç 0r04,0 dio YFAPURA 1... .. —— 3 Cabedello 
2x6 qa qilotio dilara, qua MIRTR? sie o vio — q Amarração 
à robalo GO agito o arca EP RARION ectario 10119. SJ] mil DI CAAÇOIO: 
go, Geo qua de SVaL | IRBARN SOS) oia o] mei) TO TEBBIGM 
erra va + + + | TRES DE OUTUBHO | — [10 | Tutoya 
Pé oro o raio qa db ao] PERATINTOs Goa (6) sem |IOUI RECTA 
sro qtos querias pise ora | EGARENABEE Pos o nodos | sa SETA NÃOS 
4 dis ava a eia MEPAMRBEM 6 04 me TIN Belém 








VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armizem interno 1 — Vanor lu⸗ 
glez Westeru Prince! — Exportar 
RALO 
Z Armazem Interno 6 — Hiute na- 
cional “Coral” — Descarga de “gl 

— intepio 5 — adia na- 
tonal “Cubano” — com carga, 
— interno 5 — Chatas dl- 
versas com carga do “Cubano” — 
Importação. 

— — interno 6 — Chatas di. 
vergas com caren do “Montteriand 
— Importação. 

Armazem interno 6 — Chatas di- 
versas com carga do “General Oso- 
rio” — Importação, 

Armazem interno à — Vapor al- 
lemão “Vigo” — Importação. 

Pateos internos & e 9 — Vupor 
nacional “Perynas II" — Importa- 
ção, 

Patcos internos 8 e 9 — Chatas 
diversas com carga do "General 

Osorio"! — Importação, 


Armiugem interno 9? — Vapor hol- 
jandez “Farkaven” — Exportação, 
Pateos inlernos 9 e 10 — Vapor 
Inglez “Browning” — Exportação. 
Armazem interno 10 — Vapor In- 
eles “Linnel” — Importação. 
Armazem interno 17 — Vapor na- 
cional “Laguna” — Cabotagem. 
Armazem interno 18 — Hinte na- 
cional “Joanna” — Cabotagem. 
Cães novo — Vapor grego “Ni- 
exhe” — Descarga de carvão, 


Aggredido a navalha 


Na manhã de hontem fol soccorri- 
do, no Posto de Assistencia do Ma- 
ver, o lavrador João Antunes, do 30 
aunos de Idade, morador em um bar- 
racão no beceo do Falelro numero 7, 

Antunes apresentava ferimentos 
penetrantes no couro cabelludo e na 
região abdominal. produzidos por 
navalha e npplicados por seu collega 
Leonardo Pires da Luz, cuja mulher, 
Antunes andava nssediando com pra- 
postas amorosas, 

A victima, depois de medicada, ra- 
tirou-se para à sua moradia. 

O nggressor fol preso e autuado 
em fugrante na delegacia do 22º 
districto, pely commissario Araripe, 
nll de servico, 

— — — ———— —— 


LEO DE PENHORES 


— — — — — 
EM 7 DE MAIO DE 1935 


C. B. Aurea Brasileira 
(PILIAL) 
187 — RUA 7 DE SETEMBRO — 157 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no din do 
lailão, 





EM 7 DE MATO DE 1935 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 





EM 8 DE MAIO DE 1935 


Vianna. Irmão & Cia. 


RUA PEDRO I Ns. 28 E 3% 
(Antiga Espirito Santo) 





EM 9 DE MAIO DE MM 


Francisco de Aguiar & (. 
36 « RUA LUIZ DE CAMÕES - 36 
Catalogo no “Diario de Notlclas” 


A d* Secção da Directoria Heglos 
nal do bDistricto Federal expedirá 
malas pelos paquetes abaixo: 


PACONE' — Para o norte, 
Manáãos. 

Impressos até 5 horas do dia 3; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 2; curtas para o Interior até 
6 horas do dia 3. 


ITAPURA — Para do 
norte até Cabedello. 

Impressos até 5 horas do dia &; 
objectos parg registrar ptê 18 horas 
do din 2; cartas para o .aterlor até 
6 horas do dia 3. 

ITAQUERA — Para o sul, até 
Porto Alegre, 

Impressos até f horas do dia 3: 
objectos par registrar at6 18 horas 
do dia 3; cartas para o interior atê 
7 horas do dia 3. 


E 


Allocções venergos e não vonaroas dos 

orgãos sexusas fest Periurbações 

—— —XRCX mesevlina, 

egnostico cousal q tratamento da 
IMPOTÊNCIA IM MOÇO 

RUA ? SETEMBRO, 207 - De b4s 6 horas 


até 


portos 











—— — ——— — 


O germên de um mal terrivel 


MORDIDA POR UM CÃO HYDNO- 
PHOBO, A CRIANÇA VEIU A 
FALLECER ACCONMETTIDA 
DE UM ATAQUE DE RAIVA 


Impressionante e lamentavel oc 
eurrencia verificou-se hontem, pela 
manhã, no Posto de Assistencia do 
Meyer, Atacado de cona hydropho- 
bica, fallecey all um menino de 12 
annos de idade, que ha cerca de um 
mes fol atacado por um cão damna- 

o. 

Trata-se de Lnert, filho do lavra» 
dor Martins da Costa, morador 4 es- 
trada da Covanca, em Jacarepaguá, 

O cadaver da infeliz criança foi re- 
movido para o necroterio do Instl- 
tuto Medico Legal, 


Caiu de uma altura de cinco 
metros 


Quando estava entregue Ás nuas 
tuncções de vigia do Monteiro de So 
Bento, o operario José Joaquim Go- 
mes, de 45 annos de idade, residente 
à sua 8. Bento n, 58, escorregou num 
barranco, enindo so sólo de uma al- 
tura de cinco metros, 

A Assistencia medicou-o, mas, cos 
mo a gravidade do seu estado requi- 
sitasse malores cuidados, fol a vi- 
ctima internada no Hospital do 
Prompto Soccorro, 

O infeliz onerario soffreu fractn- 
ra do terco médio inferior da tíbia 
esquerda, do calcanhar e dos ossos 
da bacia, 

A policia do 7º districto soube do 
facto. 


RECREATIVISMO 


CIGARRA.CLUB 


O “convento” abrir-seã para mais 
um de seus celebres bailes, na nol- 
te de hoje, em homenagem 4 classe 
operaria. 

Como eempre, a Jazz-Cigarra to- 
ceará durante o alle, animando 
mais ainda a reunião dangante. 














[despejado dentro do deposito 


ia dos Cams 


CORRESPONDENCIA 
FABRICO DO QUEIJO PRATO 


— Tburelo Salgado — Andulan 
a 

Escrevem-nos: 

Sei que não é das attribuições da 
sucção "Vida dos Campos” a tufor- 
mação que lhe vou pedir porém, da- 
qu a razão de não saber q quem me 
cirigir para obter e tendo em vista 
u uttenção que v. s| dispensa uos u5- 
signantes do O JORNAL, venho mul- 
to respeitosamente solicitar algumas 
informações; desejava uma. receita 
pera fuzer queijos pratos, e nv crso 
que v. u. não me possa formulala 
pergunto, não conhece n quem devo 
dirigir-me, nesse assumpto, ou se 
vonhece alguem que seja especialis- 
ta nesse mister", 

HKESPUOSTA — Eis como o profes- 
sor de lacticinlos, Munoel Mesquita, 
ensina u fabricar o queijo “Prato”: 

O leito, depois de bem filtrado, & 
aquecido em banho-maria à tempera- 
tura de 5”, addlcionando-so | «vos 
ranto e, em seguida, o coalho para 
fazel-o coagular em J6 ou 40 minu- 
tes, Conhece-se que wu coalhada es- 
tá em ponto de ser cortada, da se- 
Eguinto maneira: enfia-se nella o de- 
do Indicador e, depois, virundo-o pa- 
re cima, é massa deverá rachar 
nume só fenda, deixando o dedo lim- 
po. Cuso não tenha ainda consisten- 
cia pura isso, espera-se mais um 
pouco. 

Dú-se então o primelro corte com 
a lyra (cortador do coslhuda) mul- 
to lentamente, devendo esta opera- 
ção durar de 15 u 20 minutos, 

Depois de repousar uns 6 ou 8 ml- 
nutos, dá-se o segundo corte, «que 
tumbem deve prinlciplar vagarosa- 
mente e ir accelerando À proporção 
que for tornando mais facil, até dei- 
xur os grumos da coulhada do tu- 
munho de grãos de trigo. Um pouco 
antes de chegar a este ponto, retl- 
rar-se-á do deposito uns dois baldes 
de soro, que cerá aquecido e depaols 
para 
clevar u temperatura, retira-se um 
terço do soro e bate-se a inassa com 
à lyra durante 4 ou 5 minutos, tan-= 
to quanto possivel, Ketira-se o rem- 
to do soro, comprime-se a massa com 
a ênão, corta-so em pedaços grandes 
para por na forma, e, finalmente, le- 
vA-ge à prensa, 

A pressão é do 2 kilos para cada 
kilo de queijo, Vira-se o queijo tres 
vezes de 10 em 10 minutos, espres 
nendo-se bom o panno, sendo que 4 
quarta vez será no fim de uma hora 
e a quinta o mais tardo possivel, 
usando panno novo e deixando-v na 
prensa até o dia seguinte, 

Pela manhã rotira-so o queijo da 
prensa, deixa-se descançar seis hor 
rus, procedendo-se depuis a sulgu, 
que será felta com sal fino, 

A salga é feita da seguinte mas 
neira: põe-se o sn] em cima do quel- 
jo e observa-se a seguinte tabullr; 
24 horas para 1 Kilo, 12 horas para 
cada Kilo excedente, exemplo: am 
queijo que pese 3 Kilos e 750 gram- 
mas, levará 57 horas: 

INEMO oo. vo varensa paso 

3 kilos. . 0 
754 grammas . . «o cer 





24 horas 
24)? 


b7 


O queijo deverá ser virado quan- 
du estiver decorrido a metade desse 
prazo. Terminada a salga, passa-se 
um panno lhumedecido em agua a 25º 
ligeiramente salgada,  vepetindo-se 
essa operação durante dez dias mais 
um menos, Ao fim desse prazo leva- 
86 0 queijo em soro do dla 28º e del- 
xit-so seguir a cura, 

O queijo é virado diariamente des- 
de que entra para a sala de cura, A 
cura deve dutar no minimo 90 dias 
e quanto mais tempo, melhor. 

N. B, — Essas temperaturas e pra- 
zos aqui citados variam conforme a 
temperatura da fabrica e no caso de 
ser 4 leite pasteurizado, 

COMO SE DEVE FAZEL-O — To- 
do o queijo para ser bom, ter dura- 
bilidade em perfeito estudo, deve pro= 
vir de loite que fol ordenhado do mo= 
do malz hygientco possivel, O segre- 
do da cura reside na natureza dos 
germens que vão realizal-a, isto é, 
nº qualidade dos fermentos lacticos 
que vão desenvolver-se na massa, 15" 
preciso, portanto, que o leite empre- 
g200 não esteja sujo de detrictos fe- 
caes, de pellos, nem de outras Im- 
purazas dos curraçs, que, contendo 
uma infinidade de germens prejudi- 
ciacs ao producto « até 4 saude do 
homem, dão logar nos phenomenos da 
inchbação, ao cheiro putrido, ao gosto, 
amargo e a uma serie varinda de 
mãos aspectos e sabores estravagan- 
tes, 

Não se verificando ainda nos cen- 
tros productores de lelte boas con 
dições hygienicas, pode, entretanto, 
rivalizar a nossa industria da casta- 
ção com qualquer da dos paizes sul- 
americanos, se esses noções do hy- 
glene ficarem bem Intragadas no es- 
pirito dos industriaes e adoptarem o 
regimen da pasteurizagão do lelte « 
&5 grãos durante 20 minutos, antes 
de operarem a coagulação para o 
preparo da massa, 

Iniciado deste modo o fabrico dom 
queijos, terá então todo o cabimento 
o emprego de fermentos lacticos s8- 
leccionados, cujos efíeitos maravi- 
lhozos vão manifestar-se durante to- 
do pv tempo da maturação em tempao 
ratura convenlente, 

Attendendo-se então nestes dois 
requisitos: pasteurização « fermentos 
seleccionados, devará ser feito n qari- 
jo typo prato, guardando-se as re- 
gras atima indicadas”. 


ELECTRIFICAÇÃO DA 
* CENTRAL 


Para o serviço da Superintenden- 
cia da Electrificação da Central do 
Brasil, correu, hontem, um trem da 
estação de D, Pedro II até Barra 
do Pirahy, dahl voltando. Foram 
passageiros dessa trem, engenheiros 
da commissão de electrificação, em 
estudo das linhas. 


PUBLICAÇÕES 


A ORDEM — OQ numero de abril 
desta revista dirigida por Tristão de 
Athayde, & um dos mails bem culda- 
dos e Instructivos de todos. Os as- 
sumptos variados e vivos que | sÃo 
movimentados nos varlos artigos, os 
opportunos commentarios e as criti- 
cas nella contidas prendem a atten- 
ção do leitor de princípio ao fim. 

O summario ohedece À ordem us- 
guinte: Tristão de Athayde — Ca- 
tholicismo hurguez. D. Odo Carel, O. 
8. B. — O anno Jithurgico. José Pa- 
reja v Paz Soldan — Os Incas, Fer» 
nando Sabolar ds Medeiros, Da ordsm 
militar à ordem sobrenatural, Otto- 
nt! Junlor. A base ethica da pedago- 
Ela socialista, Murillo Mendes 
Commentarios sos poemas de Ismael 
Nery. Jonathas Serrano — Letras 
contemporaneas. Perillo Gomes — 
Registro. — Chronica de transcri- 
pções — artigo publicado em "E'tu- 
des”, pelo padre José Boubée, B, ul. 

SERICULTURA — Esta revista nt» 
biicada em Campinas, no Estado de 
São Paulo, tem o sem numero de 
abril cheio de ensinamentos interes- 
santes e, sobretudo, uteis, sobre a in- 
dustria da qual tem o nome, 
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Acção Catholica 


O progtamma é o seguinte: 

Nono inf da fundação da 
Obra de Adoração Perpetua Brasi- 
leito, Atz 8 horas, na matriz de 
Sant'Anna — Missa festiva uv com- 
munhão geral da Fraternldado — 
Guarda de Honra do ES, Sacramen- 
to e dos membros da Obra “O Meu 
Dia”. * 

As 17 horas — Hora santa das 
Obras da Adoração Perpetua — Guar- 
du de honra, eto, 

Benção do 8S. Sacramento or 
a. emibencia Bento Alolso Masella, 
guncio apostolico, o 

Orador: revmo. padre Pedro Ver: 
missem, s. 8, E. 

Commissão encarregada — Às di- 
rectorias dus associações eucharis- 
ticas, 

A*s 21 horas, no salilo parochial 
da matriz do Sant'Anna — Sessão 
de estudo: thema — “A Obra da Ado- 
ração Perpetum Brasiletra”, 

Oradores; dr, Augusto Sabola de 
Lima é dr. Alçebiades Delamare. 

Ate 22 horas — Vigilin eucharis- 
tica. 

PASCHOA DOS MILITARES 


No proximo domingo, ás R horas, 
realizar-se-á, na matriz de Sant'An- 
na, 2 esplendida festividade da Pas- 
choa dor Militares, à nual obedece 
o programina que abaixo publien- 
nos: 

Missa com communhão, oração tra- 
dicional dos militares brasileiros & 
Virgem da Conceição, no introíto da 
miesa; oração pró-patria, no fim da 
missa: Hymno Nacional, acompanha- 
do pela assistencia, durante a consa- 
gração, * 

Disposições a observar: 

Genernes, alimirantes e officiaes 
superiores. no recinto do altar-mór; 

Outros officizes, nos primeiros 
bancos da frente, lado do Evange- 
ho; 

! Alumnos das Escolas Militar e Na- 
val, nos primeiros bancos da fren- 
te Judo da Eplstnias 

Sub-offlciaes e sargentos, milla- 
res e navaes, a seguir, alternativa- 
mente, de um lado e de outro; 

Pracas de terra e mar, por ban: 
coz alternados, do lado, do Evange- 
lho; 

Tiros de guerra, reunidos por cor- 
poruções do lado dn Epistola. 

A! communhão, os commungantes 
seguirão em duas fileiras, braços 
cruzados, pelo centro da lereja, « 
regressarão nos seus logares pelos 
flancos. 

Durante n ceremonia serão distri- 
buidas medalhas de N, 8. Appars- 
clda, bentas a proposito por 5. em. 
o curdeal Pacell), durante sua recen- 
te visita n esta capital. 

Antes e duranto a missa haverá 
sacerdotes na sacristia à disposição 
dos commungantes, convindo, porém, 
deixarem a confissão para o dia an- 
terior. 

Uniforme — De passelo para os of- 
ficines; de serviço para sargentos O 
praças, 


IRMANDADE DF NOSSA SENHORA 
MXE DOS HOMENS 


A novena preparatorin das festas 
do Padroeiro e da Sagrada Familia 
está se realizando no templo dessa 
Irmandado, 

Durante a referida novena o co- 
nego Henrique de Magalhães está 
fazendo as seguintes praticas: 

Hoje — Guerra á caridade! 

No proximo domingo, q bispo do 
Sebaste, d. Joaquim Mamedo da 
Silva Leite, officiará um solemiio 
pontlflcal; prégará ao Evangelho o 
conego dr, Henrique do Hagalhães. 
As 20 horas será Jida a nominata 
dos irmãos eleitos para o anno com- 
promiasal de 1935 q 1036: a seguir, 
"Te-Deum" e benção do 88. Sacra- 
mento, prígando o conego dr. Bene 
dicto Marinho. 

No dla 12 do corrente, festa da 
Sagrada Familia, haverá, às 11 ho- 
ras, missa por monsenhor Francisco 
de Assts Caruso, prégando no Evan- 
gelho monsenhor dr, José Antonin 
Gonçalves de Rezende, A's 20 hn- 
ras, “Phe-Denum”, benção a prégação 
pelo consgo dr. Olympla de Castro. 
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4 CIGARRA-magazine 


O malor e mais completo mensa- 
rio Ilustrado brasileiro. 160 paginas 
em córes e rotogravura. Preço — 
2$n00 em todo o pair, 
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CASAS E COMMODOS 
CENTRO 


A LUGAM-SE uma nata de fronte e 

um quarto a rapazes solteiros 
ou a casal que não cozinhe; à rua 
dos Invalidos n. 174. 

















ALA — Aluga-se em predio novo, 
k2 bom hanheiro, refeições fartag 
e saudavels, casa de pequena faml- 
Jia, para duas pessoas, 4009000, sem 
moveis; à rua do Rosario n, 10, 2º 
andar. 
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LAPA E CATTET 


RI — —— — 

LUGAM-SE umu boa sala e um 
quarto, ambos de frente, 
juntos ou separados, a homens ou 
casal sem filhos que trabalhe fóru; 
à run do Cattete n. 126; tem tele- 
phone, 





ALA de frente ou quarto, com ou 
sem movels, pensão 1 
para senhores ou casaes, preço mo- 
dico, todo 6 conforto;á rua do Cat. 
teteé, 27.4. 


FLAMENGO 


LUGA-SE o sobrado da rua Ba- 

rão de São Felix, 216, e dois 
apartamentos, à 2008000, no n, 210; 
as chaves no n. 219, 




















Das moças empregadas no com- 
mefcio procuram nos bairros do 
Flamengo eu Copacabana, em casa 
de familia de tratamento, um ou 
dois quartos, com pensão, Dão e exi. 
gem as melhores referencias. Car- 
tas com toda urgencia para Here. 
dia, á rua Buenos Alres, 84, so- 
brado. 





(JEIMO quarto hyglenico, a ss 
nhor do commercio, por 1403 
mensaes; 4 rua Corrêa Dutra, 75, 


BOTAFOGO 


LUGA-SE o pavimento terreo da 
casa da rum Conde de Irajá nu- 
mero 150-A, Botafogo. 


ee 




















LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


POCONK! 
13.070 toneladas de deslocamento 


Enlvá no da fo do corvento, dg 1 
horas, do srmuzem 12, para: 


Victorin ,, qo ce cone so vacas 0 
“Bahia com co soro so 00 ou o) 
Macela'!,, te ne vo o. 4 08 “ 
Beelfés. cocoa ce (00! 00/40/00 RM 
CnbodeMa co co sr cr voos 18 
MRS) Dos Doo) 00 
Fortulean vrso 00 noob vo ve IH 
São Euls so po 14n 
Delóm so vo vo 10 
Enminrêm soco ve vo no se vu JU 
Obidos, Parintins PP VA E 
J— SS vo 00 pes cócmo É 
Binuhos tehem se ao ua cs eu 








AFFONSO PENNA 


6.981 toneladas de deslocamen 


COMMANDANTE ALOCIDIO 


to 


LINHA RIO-PORTO ALEGRB 


H LINHA RIO-LAGUNA 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


2.461 toneladas de deslocamento 


Sulrá no.dia 14 do corrente, às 4 


horas, do Armazem 12, paras 


Salrà no dia 5 do corrente, 


Angra don Belo sq cuco vo so Má 

E a E a horas, do armazem E, para: 

Paranaguá cb. 06 0000 00 00 vo JO BRUTO Cod 04000 .. 

Antontan cap 00 ao no do 04 IN ; 

Sho Francinco,, seus sa vu vs 11 Paranaguá (Antonina) ss ve 

— 52 y a * — Florinnopolin ue. e 4 

Huenos Alrem (ebegm.. coco se 45 Mo Grande, ,. cu qe do vu 
Recebo cargas para Asunción, 

Murtinho, Menerança e Corumba, | Pelotam ce asas ur vo uu 

com bridenção em Montevidio, Porto Alegre (chego) sy vs 


= ss ham k 
— é — 1.54 = Sds MAN aTe : 
o > Ma veio, AE “My — ae di q e LS LS nd ie TU À a a dd dá a À 


— e — — — — — 


do ae ira ara Sairá no dla 5 d te, 45 19 h d “ x ELI (fretado) — — o 
Mira no a o corrente, 55 oras, do armazem ' — antorn 6 — Ri — — 
às 10 Balrá no dia 15 do corrente, ás 9 para: — xX. is add — 
horas, do armazem E, para: vo! JABOATÃO — Santos 27/6 — Rin EO — Victoria 1/7 — N, 
Angra dos Melo .. secs. 15 | VICTORIA, BARIA, RECIFE, LISBOA, VIGO, HAVRE, ANVERS, RE 
Ddr Pen BR SIE pads o sd PARNAHTBA — Rio 4/5 — Victoria 6/5 — Nova Tork (chem.) 94/5 
+ 30 | vitia Bella .. +, é * a * J Dagagens de porão e enrgas aó se recebem até amanha, 4 do malo ASTONIA restAdo um MARtOs el 7? Rio 176 — Victoria 1915 
“ 4H SÊ — CUTADA! soe sto vao seu v.. ,0% mes Mo de mnto TACONA —— — Nr — DO pio dos F Vistoria “io 
ADTOM ,. cu. uu e. ce cu .. ' e - o 
y ALMIRANTE ALEXANDRINO (9) s,c oro cus wo sa LAGEN—Santos 156-=-Rio 17/8-=Viol — 
co 38 | IM, do voor si do 37 e ee oa we. Jo dejunho ARACASU = Mantos 0/6! —— Rad —— tono, a 
TINIANS veres cars iva voron os RR (º) Esenla em Laixões, York (chem) 227 ; 
“e mm Piorianopolia coco se ue sr no IR No Esoriptorio Central do M 98, 0, A. 91 Ê 
vo 16 Lnmunarivhem ro oo vo .v0:00 00. HD Passagens e NO Basriptorio , um do Mosario no, 4 a om WA Vingono internacionnen, Av, Mo frança, | = 





— — mes raro = 


LINHA 





IPS PR til UT STS gm e mm 


Companhia de Navegação Lloyd Brasil 


LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 


BANTUS-HANGURGO 
BAGE: 


15.471 toneladas de Geslocamento 


Na 9, Mnriinolll, Avonido No Branco q 108 «— Nm Wsprintor Avonida Rio Branco, SL 
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Informações 





dos Estados 





BAHIA 


AUXILIO AD HOSPITAL PARA 
CRIANÇAS 


S. SALVADOR, abril (Do corres- 
pondente) — Poli publicado o devre- 
to do riuverno auxiliando com mais 
50 vii ng as obras do | Hospital 
pára « iunças que o Instituto de 
Protevo o Assistencia 4 Infancia 
está cw «truindo no. Monto Con- 
selho, no tio Vermelho. 


A GREVE DOS ESTUDANTES DA 
ASSOCIAÇÃO DAHIANXA DE 
AGRONONIA 


S. SALVADOR, abril (Do cor- 
respondente) — Não flcou em nadu 
o movimento dos estudantes ue 
Agronomia, que pleiteam junto so 
governo um cumpo pura praticas 
agricolas. 

Os estudantes, contando nas pro- 
messas do governo, quo Jhe reco- 
nheceu justa a pretensão, esto es- 
perando que seja resolvido o seu 
caso, quo regularizará a profissão 
do ugronomo na Bahia. 

A “Associação Bahiana de Agro- 
nomia”, solidaria com a campanha 
dos estudantes: da Escola Agricola, 
diriglu-lhes um officio bastante 
significativo do Interesse desperta- 
do no velo dessa prestiglosa agte- 
miação pela causa dos estudantes, 
que serão os agronomos de ama- 
n 


U GOVERNO AUXILIA O ASTLO 
DO SALVADOR 


S. SALVADOR, abril (Do corres- 
pondenta) — Extendendo & tmsti- 
tuição os favores Insertos no de- 
creto numero 8,741, da 23 de de- 
zembro de 1933, o governo do Es- 
tado acaba de conceder ao Asylo do 
Salvador o auxilio dn des contos de 
réis. em dinheiro, por conta do 
saldo existente no Thesouro de Im- 
portancles recolhidas do empresti- 
mo de Obras Publicas de diversos 
credores, a titulo de assistencia so- 
clal, representando 7 por cento dos 
seus creditos. 


O NOVO CONSULTOR JURIDICO 


S, SALVADOR, abril (Do corres- 
pondente) — Mediante decreto de 20 
de março p. findo, ora divulgado, o 
interventor faderal, tendo em vista 
a complexidade dos assumptos de or- 
dem juridiva relativos noz negocios 
administrativos municipaes, e, mais, 
considerando que, por isso mesmo, à 
Constituição Federal facultou aos 
Estados institulrem orgãos de assis- 
tencia À administração dos muniel- 
plos, resolveu crenr, na Secrataria 
do Interior, Justiça, Instrucção, Sn- 
ude e Assistencin Publica, com fun- 
eções na Directora do Administra- 
ção Municipal, o eurgo de consultor 
jurídico, sendo nomeado, por decre- 
to de & do corrente, o dr. Aloyyio 
de Custro, 


HOMENAGEM DA ESCOLA DE 
APRENDIZES ARTIFICES A* ME- 
MORIA DE) MIGUEL CALMON 


S. SALVADOR, abril (Do corres. 
pondente) — Numa pledosa e justa 
homenagem á memorix do savdoso 
político bahlano, dr. Miguel Calmon 
du Pin o Almeida, a Escula de 
Aprendizes Artifices, por todo o seu 
funççionalismo, mestres o professo- 
res, munda celebrar, amanhã, na 
Igreja dos religiosos franciscanos, 
solemnes exequias, em suffragio de 
sua anima, Essa ceremonia terá a 
comparencia de vultos de destaque 
nos nossos varion circulos sociaes e 
se Inlolará ás 8.30 horas. Entre os 
presentes go noto religioso, será dis- 
tribuída delicada “Polyanthéa”, em 
fino papel “couche". o que consiste 
em outra homenagem de rara signl- 
ficação. 


RIO GRANDE DO SUL 


TAPES 


Sensacional caso teratulogica 

— Ha, nesto municipio, um impres- 
sionunte caso teratologico, Trata-se 
de José Rodrigo du Silva, quo acaba 
de completar 20 ennos de idado e n 
seu phystco está paralysado, fleando 
o seit corpo do txmanho de um babe, 

Somente a cabeça 6 o ventre cren- 
cem bastante, E" imberbe, Tem pou- 
co cabello nm cabeça e não possue 
pellos no carpo, À voz é multo gros- 
sa e rouquenha, O olhar é vivo, Te- 
ve somento uma dentição na época 
normal, mas, quando rompeu p ulti- 


ALACETE, Botafogo — Aluga-se 

o esplendido predio & rum Ge- 
neral Dyonisio, 35, edificado em 
centro de terreno, com mngnificas 
acommodações para grande fami- 
lin, dispondo de 6 quartos e optimo 
porão habitavel. Tratar 4 tua May- 
rink Velga,36,1º; chaves & rúa Hu- 
maytá, 148, 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE o predio n. 113 da rua 
Ypiranga, com dois pavimentos; 
tem 4 quartos, 2 salas, cte.; aberto 


- 


das 12 ás 16 horas, ' 


LEME E COPACABANA 


LUGA-SE sala de frente, Inde- 
pendente, com mobilia e pensão, 
em casu do familia; À rua Xavier 
da Silveira, 50, Copacabana, proxi. 
mo à praia, posto 4, ] 
































APUGA-SE confortavel predio, & 
rua Leopoldo Miguer, 44; 
quartos, quarto de empregado, 2 sa- 
las, et; ténle-sa À rum do Ouvidor, 
vd, ou Avenida Vieira Sonto, 144, 


— — 

VENIDA Atlantica, 990 — Posto 
** 6—A cavalheiro de fino trato, 
aluga-se linda sulr, com cnfé pela 


manhã; cama estrangeira; maximo 
conforto, 


— —— —— — 
IPANEMA E LEBLON 
APARTAMENTO com dois quar- 

tos, 2 salas, “hall”, jardim, ga- 
rago e quintal, aluga-se ou vende. 


se; à run Redemptor n, 308, Ipa- 
nema, 


SANTA THEREZA 


LULGA-SE pequeno 1º andar, In. 

atallações da 1º ordem, lida 
vista, só n duas pessoas, sem crian- 
gar, 4504000; & rua Aprazível, TO-A, 
Vistn Alegre, 


Ra) 























— — — —— 
LUGAM-SE um bom quarto e um 
Porão habitavie,em casa de fa- 


milin de respeito; é rua Au 17 
Fanta Thereza, ——— 
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LINHA SANTOS NOVA ORLEANS 


ALEGRETE — Santos 1215 


Nova Orleans (chegada) E] 


CAMAMU! — Santos 27|5 — 


neem ee e dd 


mo molar, os primeiros dentes apo» 
dreceram e, afinal, assim pereceram 
todos, estando actualmento desden- 
tado. Fala e comprehendea tudo, Na 
Intimidade é alegre. Alimentn-so 
muito pouco, quasl que exclusivas 
mente de doces, leite e outros Hqui- 
dos. De uma felta passou 46 diana O 
de outra 15 sem aceitar alimonto. 
Dorme hem, mas no inverno dispõe 
de pouco enlor, sendo necessario 
aquecel-o multo. Tem S0 centimetros 
de altura e 18 kilos de peso, Vivo 
dentro de um calxãozinho, pois não 
pode levantar-se, nem sequer gatiu 
nhar, 

Os pres do estranho “bebê”, casas 
dos ha 2? unnos, contam actualmens 
to 46 annos de idade e são o sr, Guss 
ENT Rocha o Maria das Dores da 
Silva. 

A população de Tapes attribus o 
nascimento de José Rodrigo, a podes 
res sobrenaturaes, chamando-o — 
“menlno milagroso”. 

Existem pessoas que até lhe fazem 
promessas para serem felizes em 
plantações, negocios, etc. 

O mais interessante é que José 
tem recebido constuntemente varios 
presentes, em pagamento das pros 
messas quo às vezes se renlizam,.. 


MINAS GERAES 


ITAJUDA” 


A mova directoria dn Sociedade dos 
Vinjantes Commercineg do Estado 
de Minnm 


ITAJUBA*, mnlo «Do correspons 
dente) — Vem da ser eleita, em as= 
nembléa extraopdinaria, a nova di. 
rectoria da Sociedade dos Vinjantes 
Commercines no Estado de Minas, n 
qual ficou assim constitulda: 

Presidente, Luiz Ramos de Lima; 
vice-presidente, Castorino Gonçalves 
da Oliveira; 1º secretario, Armindo 
Lourenço Martins; 2º secretario, An- 
thero Chint; 1º thesourelro, Bento 
Velloso de Custro; 2º thesoureiro, 
Moncyr Lvrio Corrta Netto; bíblio- 
thecurio, Romeu Octavio Kleinzorge. 
Conselho fiscal — João M. Marinho 
do Oliveira, João Silva, Silvino H, do 
Carvalho, J. Freiro de Mesquita o 
Julio Ferreira pdoe Barros, 

Somente em fim deste mes é que 
a referida directoria tomará posse, 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 


OS QUE VIAJAM PELA “CONDOR! 


Procedente de Nutal e escalas, ens 
trou no seu aerodromo a asronavo 








“Riachuelo”, do Sendicato Condor 
Ltd., pilotuda pelo commandante 
Drever, 


Vinjaram no! referido avião, com 
destíno a estr cupltal, os soguntes 
passagelros: 

De Natal, sr, José C. Cordelro; da 
Bahia, or srs. major Alfredo Mon. 
tolro Cavalcanti, dr. Octavio Victor 
Espirito Santo, Armando Calmon, 
dr. Leandro Maciel a dr. Molckses 
deke Montes; de Théos, o ar. Huga 
HRaufmann; de Belmonte, o br. dr. 
David Sevi; de Victoria, o er. Paulo 
Ribetro Wright. 

— Provedente de Buenos Alres e 
esentas, entroii no seu acradromo & 
acronnvo “Anhang4", do Syndicato 
Condor Ltd, pilotnada pelo commans 
danto von Clausbruch, 

Vinjaram no referido avião, com 
destino a esta capital, os seguintes 
passageiros; 

Do Buonos Alres, os ars, Carl 
Wulff o Juan Augusto Kulenkame 
pft; de Porto Alegre, os srs. zo 
quiel Maristany Junior, d. Marly 
Maristany, Maria Dahne, Jayme Das 
mer, Walmor Bueno a João PF, Bote 
tnminti; de Florianopolis, om srs, 
deputado Arthur Costa, dr, José Qu- 
gento Muller 6 dr, Alvaro Cato; 
de Santos, as sras. Yolanda da El. 
va Telleg a Maria Lulsu Mello, 

— Destinando-se a Porto Alegre 6 
escalas, deixou, hontem, esta capital 
A aeronave “Anhangá”, do Syndicato 
Condor Ltd,, sob o commando do pl= 
loto sr, Otto Drever, 

Seguiram ny referida neronavo qs 
seguintes passageiros: 

Porn Santos, a sra, Helga Arno- 
sen; para Paranaguá, o sr, Moneyr 
La Porta Leltão; para Porto Alegre, 
os srs. dr. Mario Azambuja, José 
de Araujo Fernandes da Cósta, sra, 
Celia Olivolra Costa, Richard Bam 
berger, Mare François Ruchet, dr. 
David Sevi, senhorita Dora Gongal- 
ves o Jean Duvernoy. 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


RIO COMPRIDO 


— —— 
— — — 


— ent casa de familia, 
um quarto 'e sul, com of sem 
moveis, para envalhelro, entrada 
independente e proximo &s centro; 
& nvenlda Paulo de Frontin, 674. 





LUGA-SE um grande quarto hem 

arejado, em cusa de famila, q 
rapazes ou a casal som filhos; 4 
Hanirh mn, 84, 1º andar, 


TIJUCA 


APUGA-sã optimo salão de fren. 

te com quatro Janeljus, em casa 
de familia distincta; a casal ou à 
senhor de tratamento; 4 rua Felix 
da Cunha mn, 54; trl, S8-8100, 




















UARTO de frente, nor 80%, am. 

plo, entrada Independente, atu- 
En-se a senhor do commerelo qua 
de referencius; & run Conde do Bom- 
fim, 567, 








= — 


VILLA ISABEL 


—— — —— — a 

A LUGA-SE una casa com E quar- 
tas e com todo o conforto; à ria 

Izidro Figueiredo, antiga D. Maria 

Romana n. 2h, Maracanh, 





"DIVERSOS 














Dr. MORATORIO OSORIO 


Divorelo a casamento, Uruguay, 
Annullação — 8, Pedro, B8-8º — Caiu 
za Postal NM — Rin, 


GRATIS 


V. mn. está doente? Mande-nos os 
symptomas de sum molestia, nome, 
Idade, residencia e tum sello de 300 
réis para resposta & Caixa Postaí 


n. 1.035 — Rio, 
INGL rapidamente Ensino 
concursal, rigido, raple 
do e radical, nó pelo Bright'a Sys« 
tem, nos collegios, » domciliio é 
particular, Quem entende a neces 
em, nos collegior, a domicilio & 
ta para ser porswadido, que & efe 
ficaz, Cattate, 3, Phona 25.1853, 


Ce 
PELA graça alcançada por inters 

medio de frel Fabiano de Chrige 
—— — de publico, Dalva Gare 
ces Ribeiro, Mu 


— Fio 14] — Victoria 165 — 


Rio 395 — Victorta 3/5 — Nova 
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MERCADO MUNICJPAL 


PREÇOS CORRENTES — galli- 
nha, klo 2030007 frango, Kilo, 4FUUU; 
ovos, duzia, 4$200 nu 23600, Peixes, 
vendidos nas bancas do mercado, cu- 
marão, kilo 98 a 65500; garoupa, lin- 
guudo, cherne, méro, pescsdo, biju- 
pirá, badejo é robalo, k. 38000: bade. 
jete, pescadinha, robnlinho e Hugua- 
dirho, Kilo 43; cavallh, namorado, 
vermelho, corvina (de linha), tainha 
e enxova, kilo 28500, Carnes: venda 
no balcão, bovino, Kilo zh00 a 1$700; 
vitello, 13200 a 28; suino, kilo 25400 
a 3400; carneiro e cabrito, Kilo 
“8600 a 28800; toucinho, kilo Z82UU, 
Carne de galinha, lelo 53400; tran- 
go, kilo 63800: laranjas, kilo $5UU 
a S600, Alcool de 369, selindo e mem 
casco, tro 15500, Gazol|nh para for- 
necimento de carros de praça e par 
ticulsres, litro 18100. Carvão vege- 
tal, kilo $400, 


(Conclusão da 7” pag.) 








com alta de 1 par Santos co- 
tunidn-so por lbra-peso: 


Compradores 
Typos de Santos; 
Ned Ge lod onerar SMS A IS 
N. . se ua se se 8 8 
Typos do Mio; 
. ve ovas vv vu SM ia 
MEHCADO DO HAVRE 
ABERTURA 


HAVRE, 2 de maio, 

Mercado firme, com alta de 1 
franco, em relação uno fechamento 
anterior, cotando-se por 50 Kilos, em 
francos: 


Hnle Ant. 

Para maio .. o 110 4 209 34 
Para julho ,, ,,.. 111 no 
Para setembro «. 113 vIL 

Para dezembro ... 14 1/2 314 14 

Bacen 

Vendas ,, 1.000 


PECHAMENTO 
HAVRE, 2 Ga maio. 
Mercado estuvel, com alta de 1 24 

nm 2 francos, cm relação qto te- 

chameneto anterior, cotando-se por 

59 kilos, em francos: 


Hnie Amt. 

Para maio ,, ., e wo GH 

Para julho .., os 112 Mo, 
Para, setembro .., 113 111 

Para dezembro se 115 115 14 

Sure 

Total do Bai, so vaso TUM 

No dia antuilor ,, suas RO 


MERCADO Dt LONDRES 


LONDRES, 2 do maio. 

Colnções da ente disponivel, às 
11 horas de hoje, por 114 Mbrus- 
peso 6 as correspondonies ao fe- 
echumento anterior: 


Hoje Ant 
Typo 4 enperior San- 
tor - prompto para 
embarquo ,. a us sã 
Typo 4 Hin Dromplo- 
para embarque ,.., 98:94 29.5 
MENCALO UE HANHUIGO 
ABERTENA 


HAMBURGO, 2 de mulo. 
Mercado calmo « inalterado, em 
selação no fechamento atmerior, vo- 


TdNÃC se por melo nitoc et pipi 

Bule Po Aut 

Para malo ,,,. o BUM SODA 
Para julho. iso 4nn 41 

- Para setembito ses ui tj q1 1] 
Para dezembro ,,, 42 32 


FECHAMENTO 
HAMBURGO, 2 de mnlo, 
Marcado enlmo o Imulterndo, em 

relação ao fechamento anterior, cos 
tando-so por tnelo kilo, em pie: 


; Moje df, ant. 
Fara maio ss, SU ME 30 24 
Para julho ., ,. ce. dl al 


Para setembro ... ql 13 
Pnra dezembro ,,, ua 


MERCADO DE SANTOS 
TERMO 
(Contracio 4) 
ABERTURA 
SANTOS, 2 do muto, 
- O mercado de cute typo 4, mole 
abriu paralysado, com as seguintes 


31 1/2 
32 


cotações e ns correspondentes do fe- 
ichamento anterior, 


Hoje F Ant. 
Para mulo oc. JNSUTS 165915 
Por junho ,. o cw JOSÍ25 JOSIAS 
Para julho «e ce ve IUSITO LOSITA 
PARA agosto ,, «a 416820 16GLTI 
Para setembro ,, vo 16SLh0 ISLA) 





Para outubro 4610  N6SGULU 
Para novembro « 105200 105240 
' Para dezembro ,. e JW$125 16317 
Para janeiro «vv. JASON IOSATO 

finvena 
Vendna,. .. é no do +" e 


FECHAMENTO 

SANTOS, 2 do minto, 

O mercado de café typo 4, molte, 
fechou fraco; com as  segnin- 
tes cotações » as correspondentes av 
fechamento anterior: 


Hoje F. Ant, 

Pre maio «o or ve 16$075 163076 
Para nno.4161625 165126 
Para julho ce ve vo JOSITA 165176 
Para agosto416250 143274 
Para setembro ca «o JS 103150 
Para outubro ce «e JOS10N TOSHIM 
para novembro , 168200 LOS 
para dezembro 1615 145775 
Paru janciro e 4186800 163575 
«Scar 


Vendas «cu a us 
MERCADO DE SANTOS 
DISPONIVEL 
SANTOS, 4 de maio, 
“OQ mereado de café disponivel fun- 
cetonou calmo, vigorando as seguim 
tes cotações, por dez kilos: 


No dia de hoje ev e... 158506 
No dia anterior cesso 158500 
Em igun! data de 1934 17804 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entrada és 15 hotns; 


— 
No din de hoje ce o. duLaTA 
No dia e PRIEST] Mit 
“Em igual dnta de 10% “8.708 
Embarques; 
No din da hoje ,, «e 5 852 
No diz pnterlor .. es 4 
Tim fgunl data de T9M 25.484 


Existencia de hontem 
para embarques: 
Para a Europa ss ce 
No diz anterior «. +. ++ 

Saida: 
Em dgunl data de 1994 


1.918.570 
1.925.141 


2.455.240 


Para os Fatados Uuidos 62.418 
Parn outros portos .. 150 
n2,500 


— Foram descontadas 2.500 sal- 
cas do consumo, 
MERCADO DE *. PAULO 
Si PALLO, 2 de maio, 
A's 12 hornn 
Entradas de café em 


Jundiahys 
: % encena 

No din decdhale co e es 18.099 
No din antertor ,. vo Soo 

Entrada de ente pela 

* Soroenhana! 
Non din de hola ... .. oa. 
No dia anterlor «q es es 20,000 

Total: 
No din de nie seca us 4.990 
No dia anterior +. cw vs 54.000 


MERCADO ty VICTORIA 
ARERTURA 

VICTORIA 2 de mato, 

O mercado de café n termo, com 
tracto A, tro TIS, abrip paralese- 
do e não cotado, 

Yend, 


CAMEBIOS E DESCONTOS 


FINANÇAS COMMI 








O JORNAL — Sexta-feira, 3: de Maio de 1935. 








' Paris, tel. or FP, O eoeeeeroo 8.600,50 62,25 
MERCADO: DE LONDRES —— HA nã F, Cor ovesarço 8.85.  B.28.00 
TELEGRAMMA FINANCIAL siMadrid, tel. por Po €. cceserme no 14 
TAXA PE DESCONTO glAmeterdam, tel,, por Fl €, ese 67.70 6780 
LONDRES, 3 de mulo, GiBerna. tel. por Fl. c, » 32.430 42,50 
Hoje Antero | SiBruxellas, tel, por FP. &. 16.97 35.00 
Do Banco da Inglaterra qesesscsmo 2% 2 SiBerlim, tel. por M. Co crtrenas 40,33 40.42 
Do Búnco de França ..esesserese 2% % LI) NOVA YORK, 2 de muto, 
Do Banco de ltulla .ccoresesssaso JM % BI Taxas com que abriu hojo o mercado da cambis 
Do Banco de Hespanha ,esememses 6 % 8% vobre mm seguintes praças: 
Do Banco da Allemanha 1 4% Hoje Ant 
Em Lonires, 3 mézes ,esmacenceas 19/32 29/02 aiLondres, tel, per£, 466 
Em Nova York, 1 mezes (venda). 1/8 % 1/8 S'Parls, tel, por F. k. «sas R.50.50 E) 
Em Nova York, 3 mezey (compra) 3/16 3/16 SiGenova, tel., por Li, €. cmeesa Baal f 
CAMIIOS giMadrid, tel. por F.C cerca 16.57 
Lendres, siBruxellas, tiva por EF, 28.58 n8,40 | SlAmsterdam, tel., por Fl, €, eee sas 
Genova, siLondres, tivo, Dor É, lu B8.TU 58.40 SiBerna, tel., por PI. €, cremes 32.07 
Madrkd, siLondres, alva Dor £ 1 45.50 15:60 | SiBduxelas, tel., por P, Gems 16.43 
— siParis, por 100 Prs, £, L 19.75 79:65 | SlRerlim, tel. por M. ty ceascos 40,43 
sbna, elLondres, alv, «tivenda) 
“Dor É. CSOS, .. 99.00 99.00 MERCADO DE PARIS 
Lisboa, siLondres, alv. (ticomp), PARIS, 2 de mnio, 
Dor E quem **2 08,75 95,75 O merendo de vumblo fechou, hoje, com ns seguin- 


LONDRES, 2 de male, 
Wvaxas cumblnes que vigoraram, 


esdo, por oecásião da abertura, e as corrdtpondentes 
no fechamento anterlor, sobre as aeguintes praças! 


8! Nova York, & vista, por £, $..« 
Sitenova, à vista, por £ 1, 
SiMndrid, & vista, por £ Tu 
SiParis, à vista, por £ P. 
Sibterlim, 4 vistit por É M, 
Silerna, & vista, por £, FI +. 
SiAmunterdam, d vista, por £, PL 
SiBruxellas, À vista, por É P, 
&iLisboa, 4 visin, por £. 
LONDRES, 2 de maio, 
Taxas camblaes quo vigoraram, 


sm... 






cado, por occasião do fechamento, e as corredponden- 
tes no dia anterior, sobre as seguintes 


SlNovn- York, 4 vista, por E, $.cvo 
Sittenova, à vista, por É 1, severa 
SiMadrld, à vista, por É, erros 
SiParis, b vista, por É F, cceressa 
SiBerilm, & vista, por £ Mo cesso 
S'Amesterdam, à vista, por £ Fi 
SiBoria, à vista, por E, FP. «esses 
SiBruxelias, à vista, por £, D. «eve 
SiLlsbon, 4 vistn, por £ Do cesso 





MERCADO DE NOVA 


NOVA YORK, 1 de máio, 


Tuxas com'que fechou hoja, o mercado de cambio 


sobre as seguintes praças: 


SiLondron, tel., por £ $ «esemeneas 
— — — — — 


tem cotações: 
hoje, neste mer. |) 


“SiNova York, 4 vista, por £ 
ElLondres, 4 vista, por É, FR 


Bnie F. Ant 
FP e. 16 13,140 
.... TEA 72,04 


por MM TF, GM AS5.I! 


Moje  Anterlor | Siltalia, A vista, SA 
09— ALA 
8 iara MERCADO DE BUENOS AIRES 
85,50 45.18 RUENOS AMES, 2 de malo, 
3 79:87 Hoje F.Ant. 
12,02 31,95 ABERTURA É + 
314.9 15.86 | SLondres, t, t. por £, tos, papel 16.02 ap 
qu a SiLondres, t. t4, nor —— 15.00 , 
po 28,48 DM é : 
310,40 110.00 DUENOS AIRES, 4 de mnlo, — — 
hoje, neato mer- | SlLondres, t. tu por £ tiva papel dicas dio 
E raças SlLondres, t. tu, nor £ tv, papel VIDEO ' 
aças: 
psi amem | MERCADO DE MONTEVI 
68.50 6RL6 ea "ABERTURA Ep 
maos I8 SiLondres, t, t, Por É, vw P, ouro TO E 5/4 
. te * 2 
34.90, 14-86 MONTEVIDÊO, 2 de minto, : 
34.67 38:40 | sihondres É t. por 8, Um Po ouro BM 1/2 5 
110.00 — 110.00'] sitondros, t. t,. por S. te, Po ouvo 40 102º 400E8 
YORK MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 2 


je TF. Ant 


Ra A! 10 horas 
4.683.205 4.893,12 





ALGODÃO 


MERCADO DF LIVERPOOL 
INTERMEDIARIA 

LIVERPOOL, * de maio. 

QU mercado de algodão: disponivel 
a termo apresentou-se | estavel, 
às 12,40 horas. com ns seguintes 
altorações, em relação na techamen- 
to anterior! 

So disponível brushairo, baixa do 
? pontos, É 
No disponivel americano, alta de 
pontos, 
No termo amaricano, balxa de 1 
u 2? pontos, 

: COTAÇÕES 


=. 


Hoje F. Ant 
Penro par Ubras 


Es. Paulo tender Co 0.68 6.70 
[Pernambuco Surto, 6.51 hj 
tuceló “Pale” os 6.59. 6465 
amirtican Eully Middl- 

E rel o) pessimo VOxBO) SO 


“PBNNO 
American Fulures: 


Para malo vo ou cu ida 6.0 
Para Julho q ovo 6.48 6.49 
Prrgoutubro caco BAN 6.3] 
Para janeiro «cosmo 0.15 6,16 
Pur marco . ces Wo lh 6447 


FECHAMENTO 
LIVERPOOL, 2 de malo, 
O mercado de nigodÃo a termo 
afrouxou depois da abertura, devido 
à pressão dos ontrudores do Hed- 
ging e liquidações. 

fresdo o Teshamento 
nlta de 19 2 pontos. 

Os Ir'sistng cstllo cobripdo-se, 
Hoje W. Ant 
G.41 0.49 


anterior, 


Para exorio «va ee 

Para notubro coa came BT hunt 
Para danelro , co 00 6.16 
Para niaico . cu eso 64 6.1 


MERCADO DE NOVA YORK 
“ PECHAMENTO 

NOVA YORK, 1 de mala, 

O merecendo de algodão a | termo 
regulou enlmo durante o dia, porôm 
nfrouxou pelo fochamento. Estão 

| vendendo no Wall Street, 

besta o ferhinmento 
baixa do 1 a 3 pontos. 

Hoje F. Amt 
American Middting Up- 

Wnds . o qo veses 
Vale Faroe —D 

ara julho « , eve 
Para outubro , «cce IA4 11.86 
Para Jónelro «ser 110 

ABERTURA 

NOVA YORK, 2 de mnlo. 

O mercado de algodão mn termo 
apresentou-se com o commercio de 
entnctor normal. Vendem na Wal 
Stevet, Os operadores do Sul ven- 
dem, 

- Desde q fechamento anterlor, alla 
de 104 pontos, parclnt, 
Hoje F. Ant. 
11.75 11,75 


anterlor, 


1º.14 12,20 
Ana 1177 
11,76 11,81 


Para maio .« «eve 





Para julho + , cerco 176 11,76 
Pura outubro « o DA:88) Micas 
Para janeiro ve cv MAM 1d 


MERCADO DE S, PAULO 
TERMO 


Algodão Panlista — Contracto A 
ABEITURA 
S, PAULO, 2 de maio, 
o mereado a termo abrit Firme, 
sendo cotado por quinzo kilos: 





Conipr. Vend. 

Para maio + «css GOSNOO Nivots 
Para junho . «var BOSANO Nicot, 
Pra julho + 685600 Nicol, 
Pura ngosto + + + BAFaN Nícot. 
Tara setembro . «+ 648000 Nicot, 
para outubro «o GIERNN Nicot. 
Para novembro «qo 699500 Nicot, 
Para dezembro «o Njcot, Nicot. 
Para Janeiro + «o» Njcot, Nicot. 
Bnceas 

Vendas do dA . «use 3. A0D 


FECHAMENTO 
S, PAULO, 2 de mato, 
O mercado a termo fechou calmo, 
sendo cotado, por quize kilos: 


Compr. Vend. 
Para maio . «cv 664000 678000 
Para junho «+ + A9$000) Nicot. 
Tara Julho , ves 64660 HASA0O 
Para agosto + « « HAS2M 845590 
Para setembro so AQENDO 648600 
Para. outubro , « « Njeot. Nicost 
Para novembro ««  Nitot, Nicot, 
Para dezembro « «+ 625000 Nicot. 
Para janeiro « « « Nicole Nivot, 
; Encens 
No dia de hoje. « ses 65.000 


No dia antorlor . « «cv... 
MEnUADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 2 de maio, 
O merecendo de algodão. hontem, 
ao melo dia apresentou-se firmo, 


— 


Preço de 1º norte 
Compr. Vend 
por Ih ixílos 
Hojo Ant. 
Vondegocis + «4 * ne 
Compradores , «+. 798000 795000 
ESTATISTICA 
Saccan de 
E Bo kitos 
Entradas; 
No din de hoje .. versa 1.300 
No dia anteplor « «sussa 1.100 


Desde |º de setembro 
do anno passado: 


No din de hoje . + uses mos 


— — — — — — — — — — — ——— DJ— 6—— — 


80 | 5 
U mercado à termo abriu para- 
"| Iysado e não cotado: 

Com. Vend, 
| Para junho « q o cus 


branco, crystal, por llbra-peso, e as 
gd rn ia ão fechamento an— 
erlor: 


Hoje F. Ant 
Para tmalo « «o cs 28 Dent 
Para julho . , cce DA 2.40 
Para setembro « «o 247 2,48 


Para degembro . , 4. MM 2,55 
MENUADO DE LOXDHES 

LONDRES, 3 de maio. 

O mercado de assucar ferhou, 
hoje, com as cotações abaixo e na 
correspondentes ao fechamento an 
terior, para o typo branco crystal 
por meia Jibra-peso, em shllllng e 


pence, 
Hoje F. Ant. 
maio ' 


Para . 
“gosto . 


Par 
Para 
Pará 


+“ “ 


cs 1 


setembro 114 D.1 
1 


qu ot pes 


outubro , ; : 

MERCADO DE 8, PAULO 
(TERMOM 
ABENTURA 

PAULO, 3 de malo, 


Para mato . . Nicot, Nicot, 
Njcot. 


Nicat. 


Para julho « e av 
Para agosto , «vs 
Para setembro . . . Nicot, 
FECHAMENTO 
* 8. PAULO, 2 de malo. 
O mercado a: termo fechou para- 
lysado é não cotado: 
vend. 
Nicot, 
Nicot. 
col, Neo 


Compr. 
Para malo , «se Nicot, 
Para junho , « «ss Nicot, 
Para julho . e c« N 
Para agosto. «quo N 
Para setembro , ,,.. N 


cot, Nijcot, 
cot. N 





coL, 
I DISPONIVE 
5. PAULO, 2 de maio. 
U mercado do assucar disponível 

fechou com as cotações abaixo, pa- 

ra os seguintes typos; 


Typos Cotações 
Branto crystal, « Nominal 
Somenos , «a ROGONO  GOS5ON 
Mascnvo . erro 4BFU0O  42$500 


MBUCADO DE PERNAMBUCO 


RECIFE, 2 de mato, 
O mercado de assucar, hoje, ao 
melo dia, npresontou-so estavol, 
Bncens 
Usina de primeira: 
Hoje. esse rese anna s Neot. 
Anterior e sssereonana Njcot. 


Usina de segunda: 
Hoje 22 * 
Anterior , 42*26 


Noot. 
— N 
Crystnco: 


cot, 






Hole “1. . vennaa Nicot. 
Anterior . «iu Njcot. 
Demerara: 
Hoje —2 - Nicot. 
Anterior, o « voconnncas Nicot. 
Terceira morte: 
Hoje e. ee nana asas Nicot. 
Anterior 0 q uartanaaes Nicot, 
Bomenos: 
DJS . » 2 cosennpuaneucas Nicot. 
ANTONIO 30. —— Nijcot, 
Brutos sêscos: 
OJO 0 o cosncveconccasa,  NicOt, 
ESTATISTICA 
Non dia de hoje sussa aa 


No dia nfiterlor ces 
Desde 1º de setembro; 
No dia de hoje .. . . .. .. 
No dia anterior .seseres 
Existencia; . 
No din de hoje seres 
No dia anterior 
EXPORTAÇÃO 
Para o Rio de Janeiro , 
PATA BENTO uma verers 
Para outros portos do Sul 
OGXBLAS: O, qq ecunseoe 
Para os portos do Nor- 
to do Brasil, sumos 
Para a Europa .. «e. 
Para o Rio da Prata «e 


Total quo sra prasDa 


CAÇÃO 


MERCADO DE NOVA YORK 
TURA 


: ABER 
NOVA YORK, 2 de mnio. 
O mercado de cacão abrin estavel, 
com as ceguintes cotações: 
Bote FP. Ant. 


2 000 


1. 606. 409 
1,805.200 


4,000 


— — 


4.000 


Para julho «cu o 4.60 , 4.65 
Parn eetembro, «ve AJ Fam 
Para dezembro. , «4.87 4.86 
Para Março... cos 6:05 G.04 


TRIGO 


MERCADO DE BUENOS AIRES 
FECHAMENTO h 
BUENOS AIRES, 1 de maio. 
“O mereado não funecionou por 
ser ferindo, 


Hole F. Ant, 
Para malo , «o Feriado  T.0f 
Para junho. , «+ Feriado 7414 
Para Julho +. , cs Fgriado 1,22 


Disponivel: 
Tyrpo Barletta, para 

o Brasil. , . « « Feriado 

MERCADO DE CHICAGO 

CHICAGO, 1 de maio, 

O mercado a termo, nesta praça, 
fechou com das seguintes cotaçõen, 
por bushel, postos nas docas, em 
dollar papel e as correspondentes 
ao fechamento anterior: 

Hoje FP. Ant, 


-1 


. 
o 
















de mato, , 
“RESUMO DO CAMBIO 


(OFFICIAL) 


o Banro do Bras!l comprava a libra 


n 563450 0 o dollar a 4153580, 


Portugal à cc. 3520 — 
Hespanha q cv. 13A15 — 
Hollanda +. «vv. 88990 — 
Alenanha «so 4877 — 
Arlgica , «cvs 25000 — 
Nova York. o 115810 — 
Buenos Alres , «+ 38540 — 
Mantevidio. . ca 5$350 — 
Cabagrammas ' 
Londres +. 343660 — 
COBERTURAS 
Para compra de debentures, fo 
ram affixadas as seguintes taxns: 
A prazo 
Londres + e RASA — 
Nova York, + «  1IFASU -— 
A* viuta 
Londres, « 5688356 — 
Novi York. «vs. nd sh — 
IPOTIS sialco 4 sie 759 — 
Ttalla eq e 00 3925 — 
Alemanha, «vs 42680 — 
Hespanha , + 15365 — 
Portugal . «vs $510 — 
Hollanda , vv. T8San — 
Sulsea , «ves. usas — 
Relglca ... ou 13420 — 
B, Alres, papel. « 8$380 — 
Urvguay . «vc. 43850 — 
7 Cabo 
Londres ca 00 DOSGAN — 
Nova York . us L$600 — 


1 
CAMARA SYNDICAL DOS COR- 
RET 


ETORES 
CURSO OFFICIAL E CAMBIO 
Registrado hontem , 


Londres « 
Paris ... 
lala . «o 
Aliemanha. 
“Portugal. . 
Belgica, papel 
Balglen, ouro , 
Hespanha . «+ 
Suissa . . 
T, Slovaquia 
Nova York. 
Montevilto, , 
B. Aíres, papel . 
Hollanda + «vu 


Suissa cu +. — 
CAMBIO LIVRE : 

Esso mercado abriu, hontem, es- 
tuvel, sem mulor procura e com al- 
gumis letras particulares offerecls 
dus, Os 
para remessas sobra Londres mw réls 
B4ss00 por Hbra e compravam co- 
berturas qn 84$200, operando sobre 
Nova York a 178540 o comprando 
a 17840 por dolar. 

As condições do merendo se man- 
tiveram estaveis até o primeiro fe- 
ehamento. Quando reabriu o msreu- 


pat 


* 
ta 
A 
a 
o 
Ss 


ORERRRRRRACER 


ERR 


tdo, apresentou-se inalterado e ussim 


fechou, 


TADELLA DOS BANCOS 
Os bancos vendiam ag moedas es. 
trangelras para saques ás seguintes 
taxas; 
A! vinta 
Londres . + « 848700 — 
Nova Lork . e, 175400 — 
Paris . cc ce. 1$155 — 
A prazo 


Londres « «« 848800 À 855000 


SA) 

Nova York «oc 17F540 a 175550 
Paris cc co IRIGU A IRl6 
Surcla «co ou 43420 — 
Portugal +, «q sn Jia 
Portugnl, prove «+ Sta Ss 
Hespunha . «cs 235400 w 2540 
Hespanha, prove « 23406 — 
Belgien, ouro + 44% a 24990 
Belglca, papel + 505 — 
FJü o dloio agans a ASIA 
TLADA? eco 18445 a 1860 
Alemanha, regiss 

temark . «vo 42080 — 
Alonmnha «vos 75040 a 75100 
Japão «q o e! 55005 — 
Argentina « «vs 45475 a 15490 
Rumania «so. &185 — 
Amgntria . «eua BSM no 45400 
Montevidio «ss 63755 — 
T. Slovaquia + «+ 573764 SS 
Dinamarca «o. 33840 — 

Cnho 

Londres , ovo S5$000 — 
Nova Vork 173399 — 


—A— 14165 — 
CURSO 'DE CAMBIO LIVRE REGIS- 
TRADO HONTEM PELA CAMARA 


BYNDICAL DOS CORRE- 


TONES 

Praças , ' A! vintn 
Londres ..... — 8145716 
PATINU OS» bio — 15165 
Tialla . . e ——— -— 13457 
ANHemanha vo. — agua 
Alemanha, regioes 

temark «q. . — 45101 
Austrh o s 20» — 33230 
Canndá «ve. — 15260 
Hungria e... -— — 
Rumania + voe. — 158500 
Nova York «evo. — 178527 
Portugal. «voo — via 
Mottovidio , vu. — 65860 
Buenos Alres— — 4177 
Unnundaa.. — 11300 
Japão » + « cv! — ns2a0 
Belglva, papel , — 3600 
Belglen, puro «sw — 28048 
Sulsea , cce. s — 58676 
Dinamarca «o. — ves 
T. Slovaquia 4 ve — 739 
Suecia. «o evo — — 


MOEDAS EM ESPECIE 
Nas cúsas de camblo regularam 
hontem os seguintes preços mim pa- 
ra as mocdas papel estrangeiras em 
especie: 


bancos declararam sacar | 


MERCADOS DIVERSO 


CAMBIO OFFICIAL — Fechamens 


to — Banco do Brasil para cobran- Pedro Vreldler & Cla. PA TyDo 3 .. ve me S9$000 A OUFUDL | Bulnos , «0. * — 
vã à prazo, Ure BOSS: E vista; Ventura Lopes & Cla, E Pypo 4 cer vo 548000 à 555000 Foram vendidos para os suburs 
b7$1h4; Nova York, 413816, Pará Castro Silva & Cin. , — at —— 
compra de coberturas, a prazo, H-| Cerqueira Sonres & Cias Nertõeas — ae 
bra, SES46U: Nova York, LIZARO, Neves Villela & Cla. Typo 3 cuco ev vo BR$OUO A BIFOUO | Vitellos nm 4 orsesranro JE Má 
MEBRÇADO DE PRODUCTOS MO vImNa AR ANTIDO Typo 5 .. co <a us 405500 a 60$500 pico ' ——— 
ed — — Mercado firme; NO DIA 30 —— PELAS nã rejeitados; tá 
vpo E 28600, ; * é —2* ..... à —* 
Em noya York — No techamen-| rasmoldina: — ue — ES A pi bite! ia PICAR PAD SON HRO CE 
to alta de 8 a 9 pontos, MEGAS PESADO Graco en Tipo 6.071] typo à — —— —1 
Algodão no BRio — Marcado es- | itimas —5 Tyno Eve co ce as 445000 a 455000 | Cabritos ALSO — 
aveia TAP oeee 4 0io os ssserssto 1.045] Bonato Preçom "Mt 
— Minas . « - com pocssona ILUOD] Pego 3 de as aos» 475000 — Bergr2*2* 81 
are, Nova Nor Na abertura, | Cabotagem: out | PESO Bos ds e 455000 — | VETO 6 0 o ces rrsssodd 13400 
alta A: no MINAS ato co 0) 0000000 , Sulhnos »'s cSesresapansos 24200 
—— cial Armazena Rego: 4.441 MERCADO DE ASSUCAR NDA CG RICCARE 
Assucar no Rlo — Mercado fir- — — — * Reguloy o merendo de cassucar RENDAS FISCAES 
me — Branco” crystal, GU$500 a | pepivito Suiito 8* Taxsee | disponivel, aluda hontetm, firme + ALFANDEGA DO RIO DE 
BISA, — gt. itegs. oe com ox preços innlieradoso tendo or ordeno JANEIRO 
Em “Nova: York — Na nbertura, | J—— ** e g| negocios sido fotos em escala bas- Dia £ dé — de INAK 
al e Iulxgo parcial de a quitivos ; —— * tente desenvolvida, “Papo! 1 URL:SIÊSS0O 
ESTAR — Patu echo o mereado hem imprératas PRATO ed Ve pe sa : 
eso (UNI) crrrecoo SOM SATO TEA o o À nado e com ox compridures anbuias |O dom 7 to a 
Beseudo (Portugal) + SITH 2700 ni Pole OS ta SI dor my comupra do produnto. Ri dE nali perigo do pie do 
Pesq (AMD ooo API AGRUM| Media —— Fol o sesgulule 057 3 79095673900 
Libra (Peru) 2.00 z, 375000 | Dio Le PPA nes — s não houve, snl- Ditt epa 700:857 
Sha (oglat) . SASOVO  Saguoo | Media Ater 7 dus ga armazenados em It 25:9548200 
AGIO DA PRATA M . stovk MM, RILEVOR: DD so JUV via AO STO 25155154 
Moedas do Muperio. sin so aa VERIFICOU-SE, DURANTE O MEZ NOTICIAS DA AL- 
Moedas da Veepublica 140 vb 750 mjs core Caio: Es PP DE ABRE PROXIMO PASSADO, v , 
MEDIAS DAS MOEDAS EM EspR-| desde o Je de julho e. SEGUINTE MOVIMENTO ESTA FANDEGA : 
CIE REGISTRADAS PELA CAMA-| Galt retirado do mercado MINTIÇO DE ASSUOMK Tendo em vista ordem da Directo- 


RA SYNDICAL DE CORRETORES 
Praçost 

Londres, ouro . 

Nova York . es. 

pondias . é qerpantáres 
nada, papel . cars 

Parin, —— * * — 


A prazo 


u 
84340] 
14536260 


. cevse 
244 





Paris, papel cu o correo IEA 
Parle prata cio sssasosçã Mu: 
Portugal, papel . «cer 4754 
Portugal, prata cego — 
Hollanda, papel «e cevos LESGOL 
Portugal, nickel 4, ee se va — 
Hollanda, pralii ,, es e e 
Suissa, papel cce o eres B$40U 
Belgica papel «o eu cs +ouu 
Belgica, nickel ,. ,. “o. — 
Belgica, prata «, — EP -— 
Paraguay, papel. ces eve gado 
Sul mAtrica, pupel «cu, — 
Nuniniila seco —7—7—7 
Suecia, papel sc 66 


Polonia, prata o coroa  SSJLU 


ia Ty .. 0 q cConnscasa 
"intúndia, papel « « cosses 
Austria ——— 
Austria, prata «cv... 
Dinamarca ,. ss 
alemanha, pupol «q o vor 
Argentina, pupelo, o q cuveo 







Hespanha, pupol . «s 
Montevidio, pupel ss. 
Allenminha, prata , o 
lealia, ouro . . s 


,... ... 


Hutia, papel o verao IÍTAI 
Malia, prata 4642 
49054 


dapão, papel 
Momtovidon 
Noruega, pupol o. e usa 
Sloviaquit, papel c, era vo 


Pego-uruguavo, nlckel «. 4. — 
Chile, ee ese ss — 
MERCADO DO OURO 
O Batico do Brasil aftfixou, hon- 
tem, pura compra de ouro tino, 
umoedado, ou em barra, À baga dy 


Avgentinm E 


1. 000 | UGO, depois da examinado pes 
ta Casa da Mocda, o preço de réis 
RENTE , 


MERCADO DE TITULOS 


Funcelonon a Bolsa de valores, a 
Bolsa do Titulos,  hontem, tegultar- 
mente trabalhada, com opsrações 
desenvolvidas sobre os diverãos via- 
lores em evidencin. Não acessaram 
alterações de importaneia am apoll- 
ces geraos nontinalivas e pevelirani- 
Se fracas as do portador, As mun!- 
cipaes nehavani-se estavels, com us 
obriguções do thesouro firmes é baz- 
tante negociadas, principalmente as 
de Lou. As de Minas Gernes, 40, 
não accusarum alteração, tendo sé 
firmado ax acções do Banco do Brn- 
sit o floado estaveis as dos demais 
em oxidencia. As “debontures” 
gular em pouco trabalhadas, 
como se vê em seguida . 


VENDAS REALIZADAS HONTEM 
APOLICES 


1903 


re- 
tudo 


Federnen; 
“20 Bump, Porta- 
dor oa bite dq 


- * 81550060 
20 Uniformisadas 


Bangu 


08 Div Jmissões Nom, aus guuo 
TO Div, Iomissões  Por- 

tudor!; q 0.0 o vento 3365000 
7 Div. Emissões Por- 


tador à 2. Ss ge pucco 8405090 


20 Div. Emissões - or 
tudOr O, ce co to sus 8416004 
10 Olive, Thesouro 1480 Lut4guos 
2 Obrg. Thesouro 1930 101 R$000 
600 Obrg. Thesouro 1994 1x020s966 
+ Olrg, Thesouro 1993 100GEUCN 
308 Obrg. de Minas « + 765000 
120 Obrg. de Minas « + ATT! 
55 Obrg. de Minas + . + 9785001 


17 Estado B, Santo 8 *" S00FNUU 


100 Estado de Minas 1934 
2004 =). eres 187$040 

164 Estndo de Minas 1994 
200$ «0» o caras 14980 44 

41 Jistudo de Minas 5 * 
Vorto Do 9882. . + BROSO0O 
7 bistudo do Ia So + 1003000 


do Munlcipaes 1006 Port 


Cleo, no ue ancioso 1568060 
3 Muntelpaes 1931 4 + 143 $004 
40-Municipues JUL « 1945000 
5 Municipres Il q o 1945500 
“5 Munlelpues I9UL,a TOS Euay 
58 ante ipRas da E  INSUDO 
250 Municipaes 2007 
Ron Port. Q 1718000 
51 Munlelpres 9 


173$000 
1747000 
1918004 


D, 243 
Tr Port... 
Muntelpaes De. 5 
Top Porto, «voce es 
50 Municipnes E. 1908 

D, 1434 89]! Porte o 


DO os lo Santos Por 
20 vcag de cantos - 
: — ——— 227500 
20 Banco do Bras, +» a20$cn6 
55 Bina do Brasil au poda 
ma Gunco Piunecionarios 30$000 
194 Banco do Commercio tauguns 
6 Hoteis Palace , — TaNs0G) 


RATES) 


1558094 
1385019 
2055009 


s1pgona 
RITOS 


e 00d Cuxumbul «oo. 
Debentures: 

“e Docas de Santos « « 
100 Aliança (s.) + e» 
1045 Mercado «ua ne 
Alvarás 

so Jin 190% Porto 
tar Dys, Emissões Porl. 


MERCADO DE CAFE" 


HRevelou-se o mercado de café, 
hontem, mais animado e firme, cum 
tendencins bastante favoravets, Mini 
vex que ud procura se fazia, semir 
desenvolvida para a renligação de 
novos negocios na tabon. Ugton- 
se tspo 7 ão preço de 124000 nor 
dez kilos, negociundo-so na aber 
tura e no fechamento 7.285 savcas, 
setuto 4.414 de munhãoo 2,464 de tar- 
de, contra 2.4 de ante-hontetm» 

Porant animador os embarques VE- 
rifivudos e regulares as entradas, 
techuindo o mercado bem entlocado 
e firme, 

— O merecendo & termo abriu ffr- 
me, mas, não se realizaram vendas 
a prazo, ua Host. | 
— As opções tiveram pequenas altas, 
sendo exsas de $050 réis para junho, 
$150 para Julho, 3075 para agosto, 
3100 para setembro e $15h para our 
tubro; ficando inalterado o corrente 
mes, 

— Q mercado a termo mantave- 
se firme, no fechamento, tendo ne- 





— —— — — — — 


—RCIO EP 


— — += e —— — — — —— — — — — 














*— 

COTAÇÕES DH HONTEM!: 
Fibra louga — p 

Seridó: 


18210 





Pauta de 29-4 a B-B,, ss» 
COMMISSÃO DE PREÇOS: 
Fraga, Irmão & Cia, Ltda, 









Entradas, 1O8.MTL enceos; sendo 


k Pdo mer «+ * 
gestao: Titã 2.000 de Campos, 90.56 da Pornan- 


ENHARNQUES 


Y Norle . + e 1.450 | buco, 25,550 de Maceio, 31.70 da Ba- 
ie o india % cases 36 bia e 42,]56 do Sergipes Ssaldas, es 
Afriel cv. cevestraina 3,916 | 199.850 saccas » 

AsÍT O, co 04 euscscecas 301) | Sranco crystal nos 
(o ——— — elfos felrésny ro Pes pio 514000 

Tot é vo Ne G Ass s0.47!| B. crystal Sergipe. 4930 — 
Idem * passado + «q 91,185 | Crystal âmarelio .. 41$5U0 qm 488004 
Desde o 1º do mex « eres n48 435 | Mancuvo , » «q. 418000a ASJUOA 
Do 1º de julho . «quo 1.932.873 Máscavinho — não ha. 

Jdem anho passado «+. 25MSH 
COME TS ANT quo CÁ RE STO FARINHA DE TRIGO 
Menos consumo locnl dos MOINHO INGLEZ 

do dia 30-4-3D . é vv. 500! qualidades Por £ aaccon de 


— + 


uz Kilos cada tim 


pxlstencia so an etonrto  BOS-BEL] SemalIna vo sr en oo nao SUSTO 
láem anno passado e TILBM puga (ou especial) «es  S5$00U 
, FRuna nont Soberana «eco ar to ao os SASUOU 
Cotações que vigoraram hontem €| cional... 43$000 


na differenças dns offerina dos com= 
pradores em relação no fechnmento 
(Huse trro 7h 
4Preçco nor dez kilon) 
ABERTURA 
110 VI.783 115475 Inalterad 


CARNES VERDES 
MOVIMENTO DE HONXTEM 
MATADOURO DE SANTA — 


Rezos «co unsesrecenta 1 
















Mato «+ » o 
Junho «2 TIS4AM mals Go —— ——— 
dulho 0. oo u 5 6256 matas Paolo “es . as 
Agosto + . « DIESHO maß 75 —— ———— 
—— —B agudos para S. Diogo: — 
200 30] Rezes co areettunteso 83,8! 
Outubro + + T1F200 1100 maINSASO | Virallos . e correreneeao MATAS 
Vendas: qelé ;s aiepasaro — | Suinos «e E , 4 
Mercádo — Pitme, Vendidos em Santa Cruz; —— 
FECHAMENTO Rezes . Ler 
Maio + + 11$ID0 Piana maia 15H Pa . dove ssi todo ca : ais 
Junho « eve 115550 LIS4M mais 10091* .. o 0 0018/06 6(0/ 0809, 0 
Talho o INEAZS TISAVO mais $50 Foram rejeitados: A 
Agosto « «113345 115225 mais 876 Tezta . o cnrremncereenea JS 18 
Setembro , « JL$275 113175 mais Sãtl Vitollos + + — 
Outubro inett 119175 mais 33 
Saceas | Carneiros «q **2**6277 
Vendas e. ve ve as er Preçomt V 
Vendas.. — ART) 600 Rezes . «eu steeseneseu * 13180 
Mercado — "Calmo. Vitellos . a « creresero 177 5200 
“ pEsPACHOS DE CAFE! Buinos «o ocosacasouos 23400 
DA 2 Carneiros +. + cresce — 
Nova York: MATADOURO DE NOVA 
Leo Isruel U. SIA, o coçosso 1.250 : IGUASSU” 
— cia Lt —— fornecido para o Districto 
pecitor NW ve .o Mm ederal: 
a Kinlay Cia. «eo ares JJJ 16 34 dia 
avres r Y E ——— 
Haages Cla, «uv 660 851 Ds LS aa a é — 
Marcelina e Filho Cia, «vs SO Ca rnéitoa os e = 
&. Francisco: , o 
VER TGRR — ——— Po 
Portos do Sul: Vitúlion:, se deeese des 14 


A. Jahour Cia, «s 
Portos do Norte: 
Murcellino M, Filho Cla, «ve bh 


no 000000 Sulnos «o cssertrecass 


Cabritos . 4 « cersescase 
Remettidos para os suburbios; 


* 
4 

— 

— 





— Rerosesss ⸗ 106 2/4 118 
sal 5.260 ——— To Sexos Ar age 12 

MERCADO DE ALGODÃO | “Preço” * "US is 
O mercado de algodão, abriu e tra- — Si ea usas o] Too 


“ma 
balhou ainda hontem, bastante movl Suinosss 


mentado, enjos negocios realizados 224*38 fem 
foram em escala mais desenvolvida, e src Pg PENHA 
em vista da procura continuar em Resen ' as 
malor vulto, — o 
Fechor o mercado com os preços | q; *** 
Inulterados 9 em posição firme, ci Eid —8 
O movimento estntístico fol o ses — mao. no rem 
guintes 
Entradas não houve. Saldas; 567, Eai *42***2** e 
ficando em stock nos trapiches, ... | VÍTENOS as Mães «o 00 0 


Ritinos, E cocs ese sa ava = 24800 
MATADOURO DE MENDES 
Total da matança; ' 


7.215 fardos, 
— O movimento estatístico de al- 
godão verificado no mer de abril p. 


] 201 

findo fol o seguinte: Rezes . oo rrsnseerento 
Jintradas: —J ——— —— PUTO ILE PRATO A 
1.046 do Sergipe; 305 dn Bahia; 95: o. nevten serasa 2 

do Aaranhão: PRO do Ceará; 1.951) Foram romettidos para D, Ulara: 

de Natal: 1.406 da Parahyba; 388 do] Rezem «eua aunetecano 20 


Vitellos (o + cerseeunes 
Euinos o o. e urna 
Cabritos « «o seeesess 

Foram para S, Diogo: 


Plauhy; 479 do Maranhão; 70 do Par 
vá; 1%5 de Santos e To de Pernambu 


co. 
Saldas: 8.486 ditos, 








ATO 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 

ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do. Professor Samuel * Libanio — Caixa Pontal, 
End. teleg. “Sanatorto” — Telephono: 22-148 

DELLO fa pda era — — 

niormuções mo Bio — Mauricio ela, rua de São ro, ne 

RE E 1º andar, telephono: 24.0825 





s80, 








Do. 
Dr. Adauto Botelho — conte 
chefe Ge clinfea dn Fatrulândo do 
Medicina — Doenças nervonaa & 
mentaea, — Mlectricidade medica — 
'Eleetro dingnontico, mitra-violeta é 
tufra-vormelho, tonotherapia, etc, 
“Cine deom (Praça Floriano), 5º 
andar, ania 514, das 15 ás 18 boram 

: - 


MEDICOS 


— — — —— 

ora⸗ 
Dr. Brandino Corrêa “Goes: 
Hernias, appendicite, rinm, DexIGM 
prostata, eto. Cura rapida, por pro- 











oessos modem ê 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
é nim complicações: Prostatítes, 07- 
chítes, cystites, estraltamentos, etG 


Assemblêa, 23 — 1º, Diariamenta DR. RAUL, P ACHECO — 


Das 7 4y 5 e das l4 ás 18 horas. | Parteiro é Gynecologista, Praçs IPlo= 
— — — — — 


prtâno,,, 65, 8º. Tel, 22,8505, Trata- 
DR. SANKOTT 


mento dos tumores do melo o ventra 
'e das disfuncções sexumes ma mu 
Doenças de senhoras — Dotng 
nervosas — Operações — — 


thor, hernias. uppendicites ,6Lcu 
plastica dos selos, ventro o orgãos 
mia, Ellectrocongulação, Balos ultra- 
violeta, Infra-vermelhos — 1 


genitnes. 
as 
às 18 horas — Rua Quitanda, 17, 6º HYDROCELE 
and Tel, 22-4344 — T, rest, 21-4844 | nor mais antiga 6 volumosa que 
or. Armaldo Bellesté Ds Es” Ido Bellesté (Da Ear — tos — sem —— 
Dr: Arnaldo Bellestê nericen- | Cortanto, som dor q sem atastamen- 
cia Portugueza) — Gynecologia e to das oceupações. DR, ORISSIUMA 


FILHO — Rua Rodrigo Bllva, 1 — 
partos. Tratamento moderno do va- Das 12 Às E hor jo a. 
rizes (úlceras o cozomas varicosos 

dus pernas). Consultorio: Buenos Al- 
res, 93%, 3º, Tel. 28-0168:; residencia: 
Almirante Tamandaré, 62; telephone 
2565-1078. 


Clinica das — do 
Estomago e Intestinos 


Novos melos dingnosticos e trata» 
mento das doenças do estomago. Ul- 
ceras estomago o duodeno sem pos 
ração pelo processo do Prof. Zuelzar, 
de Berlim, Colites, dlarrhéas, prisão 
do ventre, dyspopalx, acidos, eto. 


Dr. Ernesto Carneiro — 
Especialista doenças da nutrição: 











DR. CHAGAS BICALHO — 


Especialista em DONNÇAS DPA-PEL» 
LE e SXPHILIS, Tratamento da Se- 
borrhta (gordura da faco) e dos tur 
mores da pelle (cancer) pelos Raios 
X, Electricidade meíica em geral — 
Uruguayana, 104 — Das 4 às 6 hs. 











RODUC 


tente e ropresentanto da The Cloro 





|Dr. Duarte Nunes 


Rio DELLO HORIZONTE | 

















64 3144 
15 1/4 


Rerts . 
Vitellos , «e. 


qua .. 
Carneiros « vw. 






essa e, 





ria do Expediento o do Pessoal do 
Thesonyro Nacional, o inspector ba. 
xou portaria dando conhecimento do 
confeveúte Eugento Augusto Pouré - 
het de que fol elle designado pelo 
ministro da Fazenda, por despacho 
do 25 de abril ultimo, para acoma 
panhair a diligenche do que está in 
ciubtda a commissão composta do 
dr, Osenç Mendonça, director do Las 
boratorto de Busalos dus Estrada do 
Ferto Central do Brasil, e de tros 
chimiças do Taboratorio Naclonal ds 
Analyses destemutos pelo repectivo 
Cotpretde, funcciomundo como assin- 


Cos co cdr Marta Sarúlvas directo 
do Instituto de Chimica do Ministes 
vlo da Agricultura. 

Foram designados para os 
pontos abuixo Indlendos os seguintes 
funectonarios: Sulda, Armazem 5, 
Portu 64 Pranelsco Cordeiro Quara- 
nd: Armazem 7, Porta A, Fldelcino 
Teixeira Coelho; Arnuizem 9, Porta 
A, Bugento de Almeida Montalro, 
Internas; Armnaren d, Alarico Sons 
res; Armazem 6, Flodonardo Martins 
de Araujo; Armazem 0, Arthur Ding, 
Armagem de encommentar postados 1 
Salda, Milton  Porelra Carrilho e 
Waldomiro Braga de Noronha, Aus 
allares, Alberto Mello, Gemininno 
de Mntlos o Antonto: Fernandes de 
Vasconcellos, 

—— Attondendo no que lhe solf- 
elton o Juiz federal da 1º Vara do 
Nistrieto Federal, o Inspector remet- 
tem úquelo juiz ox elementos que O 
Wabilitam a decidir sobra o exocutl 
vo fiscal movido pela, Fazenda Nas 
elonal contra Tho Calorio Company, 
a respeito do carregamento desc... 
2.000,000 de Kilos de oleo, vindos 
para po referida Companhia polo vas 
por americano “Cerro Erbano”, en 
trado neste porto om LN31 e submete 
tjios a despácho na Alfandega, pela 
motion 87.068, do refarido anne, 
Ao director da Racabedoria 
do Distrieto Federal, o Inapoctor 
communtcou que a renda do Impos- 
to de consumo dos productos asiran= 
getros o sul nacional, arrecadada 
pela Alfanlega durante o mos de 
abril findo, atingiu a 2.264:1218500, 
nero, dessa importancia, DSATISADO 
proventonte do imposto de AR] nas 
etonal, 








Ao director da Despesa o Ina 
pector communicon que o 3º oxori« 
pturario do Tribunal de Contas, Grla 
nauro Vaz de Loureiro, nomeado 
para identico cargo na Alfandega, 
tomou posse o entrou om exaroiro 
em 27 de abril proximo findo. 

mA Companhia Egtrada de Fere 
ro e Minas do 8. Jeronymo mesia 
gnou no Serviço de Isenção dois tere 
mos se compromettendo a apresen 
tar, dentro do prazo de 60 dias, 08 
certificados de fornecimento, à Coma, 
missão Central de Compras, de.s o! 
41,765 e 135.904 Jellos de cnvvho 
ugclonal, correspondentes ás quotas 
de 10 8 sobra 5.417.050 e 1.250.447 
kilos de cnrvão estrangelro que E 
mesma Comissão de Compras Fes 
cebeu pelo vapor “Roltos Vergottis”, 
entrado neste porto em 30 de abril 
findo, à 

—— 4 Usina Conceição de Macas 
bo assignon, tmbem, no mesmo 
Servico de Ixenção, tormo da Tespone 
sabiidade pela comprovação da hoa 
upplicação do qmatorial imporisdo 
contos favores do decreto n,' 24,029, 
de gt de marquedo TOM. ] 





| 





— * Vias 
urihiriaa 
— GONORRHSa M SUAS COMPLI= 
CAÇÕES — HEMORRHOIDAS O 
DOENÇAS ANO-RECTAES — B, Pos 
dro, 64 — Das 8 nu 18 boram 


Dr, Irineu da Fonseca — 
Olinica medica — Vias: ll A 4 3 


Doenças do senhoras —: intra 
Ortigão, 9-1%, Tel, 224282, 


DR. DRAULT EPNANNY 


OLINICA DE DOENÇAS DA 4) 
NUTRIÇÃO EA 


(Obesldado — Magreta ⸗ Diabas 
tes) — Determinação do Metabolise 
mo Basal, Dinthermia — UltrasVios 
Jeta — Massagens Electricas, Praça 
Floriano, 65 — 4º andar ⸗ Apto. 6 
— Tel, 22-6045, 1240050 — 


tr 
HEMORROIDAS si: 


cal sem operação -s sem d0r. Poap⸗ 
cas dou Intestinos, Recto-e: Anus mt 
'DR, LUIZ -SODRE! S6 sttendo & 
doentes da especinlidado q com hora 
marcada — Rodrigo - Bllvayy M = 
Tel, 22-0698, ' 


— — — — — 
Dr. Odorico Victor do Es- 


pirito Santo — Clinic sis 


de senhoras e Crianças = Partos = 
Consultas: na Pharmacia Noz, é rum 
Haddock Lobo, 1589 — Tel, 38-B101, 
des 8 49 10 horas, e na dencin, 
& rua Paulo Fernandes, 1 tera 
da Bandeira) — Tel. 28-1088, das 10, 
às 12 horas e das 16,80 ds 18,80 bm 
— — — — — — — — — 


DR. ELIAS GREGO | 


Chefg do Ambulatorio de gynecos 
logia do Honpital Gattres e Guinia 
— Clínica goral — Molontias do nos 
nhoras — Partom Cons: Rodrigo! 
Silva, 30, 13 ds 18, Tel, 329600 — 
Res: Maria Amalla, 18, 'Tel, 28-7108, 
— — — — — — — ão 


CURA DAS PYORRHÊAS 


Bom injecção e nem dor, Cura fãs 
dical denda 30 dias. Formula 4 Ee 
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“para velo. Um din não 








ANNO XVI 


“Não ha de ser 





à quanto V. S, poderá guntis 
som uma “consolidada! 


mineira, 


Custa 2008000, nã» 


perde sen valor a rende juros, 


— 


as querellas partidarias 
que dividirão o Rio Grande do Sul” 





Assim declara o general Flores da Cunha | 


PORTO ALEGRE, 2 (AM) — O general Klores da Cunha pros 
nunciou hoje um importante discurso na séde da Prefeitura de Novo 


Hamburgo. Entre outras paluvra 
de do Sul:, . 
“Mão ha de ser as querela 


os odios, as raças ou os credos religiosos que dividirão o Rijo tirando 
do Sul, Annmos de tal modo e tão profundamente a nossa terra que 


havemos de pôr de Indo todas as 


olhos este formoso e abençoado Estado, 
clos, quera dizervos que esta é a primeira vez que ínlo de publico 


s, disse o governador do Rio Gran- 


s partidarias, os dissídios pessoues, 


contendas, para só ter dennte dos 


depois de ter sido eleito e empossado governador do Estado. Quero 
dizer-vos que me anima o bom senso, e é para mim grande incita- 
mento, para tudo fazer pela grandeza desta parte do Brasil, para a 


sua trungquillidade, para o seu crescente desenvolvimento, para sita 


prosperidade, não toldar vem macular os corações, nem olhar pura 


trás, nfinc de ver o que se passou, 


” 


A FRENTE UNICA NA CONSTITUINTE — UM DISCURSO DO 
DEPUTADO MARTINS COSTA 


PORTO ALEGRE, 2 (H.) — 


Em discurso pronunciado na sessão 


de hoje da Assembléa Constituinte, o deputado opposicionista sr. Ca- 


míllo Martins Costa disse que ú 


Frente Unica não faltaria oecasião 


de mostrar no Rio Grande que saberá, sem acommodações nem deli- 
quios, advogar os seus postulados ideologicos e combater o governo, 
sempre que isto lhe pareça reclamado pela defesa dos interesses col+ 
Jeetivos, 4 que não fará perturbando a actividade de qualquer orgão 


do Estado para simples expansão 
ou para cumprir a todo 
sicũo. 


de rezentlinentos ninda que justus 


transe um mal entendido. dever de. oppo- 


Um resposta a esse orador, o deputado Darey Azambuja decla- 
Tou que:os propositos.que animavam a opposição riograndense na 


Constituinte eram precisamente os mesmos, ignahuente sinceros e po 


trioticos, de que estava possulda 


a maioria, Tudo autorizava a de- 


elarar, pois; que á Assembléa fariam, pela matoria e minoria, mma 


obra inspirada em Deus. 





O pacto da França com a União 


Foi assignado hontem, em Ratos 


franco-russo — Se 


o tratado 
rá publica 





De mim, mens earos palkir 








3 DE MAIO. |NÉNDO EM UM PRO DA “A EMANA UV itima Nor 


NÃO E" PONTO FACUL- 
TATIVO 


O governo não decre- 
tou ponto facultativo pa- 
ra asrepartições fe- 
deraes para hoje. Ape⸗ 
nas no Ministerio da 
Guerra, o expediente se- 
rá de 8 ás 12 horas. 





ELEVADOS PARA 25 
O NUMERO DE DESEM- 
BARGADORES DA CÓRTE 

DE APPELLAÇÃO DE 

S. PAULO 


S.. PAULO, (Agencia Meridio- 
nal) — Por decreto de hojo do go- 
vernasdor do Estado sr, Armando de 
Sullos Olivelra, ficou elevado para 
26 o nimevro dos desembargndores 
da Cfrie de Appellação. do Estudo. 

Tres desembargadores cccuparic 
respectivamanta os qurgos de presi- 
dente, e vice-presidente da Cria é 
de corregedor geral da Justlon. Vin- 
te comporão as Camaras da Onrte 
sendo quatro para cada uma, Dos 
dois restuntes não: Levão assento de- 
finitivo em quaesquer das Camaras 
competindosbhes . substifuis Os seus 
membros efíeetivas, 


9 


pa 





Sovietica 


de assistencia mutua 


o o texto integral do accordo 


SIGNIFICATIVO TELEGRAMMA DO SR. LAVAL A LITVINOF 


PARIS, 2 (Havas) — O aceordo 
franco-sovietico foi assignado às 18 
horas é Mt, 

SERA" DIVULGADO HOJE O TEXTO 
INTEGRAL DO TRATADO 

PARIS, 4 (Mavas) — Os st's. Pier 
ve Laval, ministro dos Negocios Es- 
trangelras e Vladimir Polembin, com- 
baixador dn LU A, S, 5. procederam 


“hoje, às 18.40 horas; no Qual d'Orsay, 


do trova de assignaluvas de um trata- 
do de assistencia mutus Franco-sovie- 
tico, ? k 

O documento compõc-se de um fra- 
tudo em cinco artigos e de um pro- 
tuvollo. 

As obrigações nelle incluidas lêm a 
sun base nos artigos 10, 16 « 16 do 
“Govenant?, e de outra pure não 
excluem a possibilidade de pitelici- 
pução das duas nltas partes contra- 
etuntes, por consentimento mutno, 
num accordo regional cuja conclusão 
é reconhecida descjuvel, 


O lexto integral do tratado será 
publicado 4 noije de amanhã, simul- 
tnncamente, em Paris e Moscou, 

Gonlivma-so, de onlra parto, que n 
partida do sr. Pierre Laval se efie- 
etunri a 9 do corrente, O ministro 
dos Negocios Estrangeiros ehegari, 
entretanto À capital sovictica somen- 
te a Já visto que se demorar um 
dia em Varsovia. 


O EMBAIXADOR POTENKIN ACOM- 
PANHARA! O SR, LAVAL 
A MOSCOU 


PARIS, 2 (Havas) — Aumunela-se 
que o sr, Potemkin, embaixador da 
EM S. 8. acompanharão sr, 
Pierre Laval, ministro dos Negocios 
Estrangeiros, por ocensião da vingem 
deste w Moscou. 

Depois da [eliz conclusão das, ne- 
govinções franco-sovieticas, o sro La- 


val enviou no sr. Maxim Lilyinofr, 
commissario do povo dos negocios 


estrangeiros, um telegrama em que 
se congratola pela assignalura do ne- 
cordo Eranco-sovivlico, 


A SAUDAÇÃO DA FRANÇA À 
LITVINOY 


PARIS, 2 ) — O ministro dos 
Negocios Estrangeiros, sr, Laval, en- 
devegou no se, Litvinov, commissa- 
rio dos Estrangeiros da URSS, o se- 
guinte telegraminas “A” hora em que 
acabude soc assiguido o Tratado de 
Assistencia Mulun, cujas bases Fixa- 
mos em Genebra, devo communicar 
a Vossa excellencia as felicitações do 
governo da republica, bem como a 
minha profunda satisfação por ver 
eomeluido um acto em que se conso- 
lift de um modo tão feliz n amiza- 


de dos nossos dois puizes e o cuida- | manha”, 


E* nestes termos que as 


do commum de manter à paz, Feli- | rodas de Wilhelmstrasse resumem a 
cito-me pelo confucto que tive com | sua opinião, q respeito da conclusão 


ns membros do governo da União das 
Republicas Socktlistas Sovielicas: Não 
euvido que posstmos, num espirito 
de colaboração e solidariedade in- 
ternacional, encarar com confianca o 
desenvolvimento para o bem de to- 
das as nações de uma politica de se- 
curnunen e de prz,” 
COMO NA WILHELMSTRASSE SE 
ENCARA O PACTQ 
BERLIM, 2 (Hj — “Locarno está 
salvo, isso é q essencial para a Alle- 
St so Dl ug Ae a RA dias 


O MINISTRO DA AGRI. 
CULTURA DESPEDE-SE 
DÉ S. PAULO 


Visitas ao governador 
do Estao ea outras 





m 
repartiçães 
8, PAVLO, 2 (Agencia Meridio- 
val) — Hoja pela manhã o sr, Odi- 


lou Braga esteve ua residencia db 
governador de são Tanto cem visita 
de despedida, tendo-se demorado em 
Jong e cordial palestra ccdm à che- 
fo do Executivo Pamtisia, 

Depols, o sr. Quilon Braga fez 
varias visitas  partieninres, indo, 
atém disso, a Santo Amaro, endo vi- 


sitom algumas proprivdades  agri- 
culns, 
Ainda na manhã do hoje €. ex, 


esteve no quartel du Le Região, cn- 
de so demoron algum telupo, ten- 
do tido octastão de visjfiut o quar- 
tel reventemente conettnido, 

Depole de ter tido mnistosa pa- 
Testra com o general Almerlo do 
Moura, xun ex, retivon-seç divigin- 


-«do-se do Prefellura, onda apresen 
tou em segilda, no sr, Pablo Prido, 
peefelço mumnleipalo as suma aesqos 
adidas, 


Após o simoço o tular da pasta 
da Agricultura prosegulu na serie 
de visitas que vinhi Engendo, alie- 
decendo de segundo ordeno Secr 
têds ti Viação, Pazendaç  Justiga, 
Segurança Publica, fdncação a Tt 
natimento estevo na Secretaria uu 
Agricultura, 

AM Tol s. ex, recebido à porta 
pelo ar, Piza Sobrinlo, 

Introduzido no gablneta do secre- 
tardoç o sro Odon Berg alemoron- 
se em Jonga palestra com | gr. 
Piza Sobrinho, tendo mnnlfestado q 
sem enthusiasmo por tudo que vin é 
sentin en contacto com a povo de 
Sião Paulo, a quem vender homona- 
gont, 

Ceren das 17 horas o sro OMlon 
Braga vetlron-se sendo acompanthne 
do ato Amalia pelo sy, Tiza So- 
bird, 





Eoge OU NãO 


loge comigo 





Ante a resposta negativa, matou o amante 


— com um tiro de revolver 
S, PAULO, 2 (Agencia Meridional) B 





— Angela Rocechi com 22 annos, ca- 
sada 4 separada do murido por in- 
compatibilidade de genios ou má con- 
ductn não subemos ao certo foi por 
este motivo viver em companhia de 
seus progenitores à rua João Glima- 
co, 21, no bairro de Succoman, Em 
ueus passeios dintios por aquellas 
vias publicas conheceu um dia Mi- 
guel Piccinilo, casado, de  antos, 


“empregado na Ceramica Saceoman e 


domiciliado pa mesma rua nm 2, 
—Tomou-se de amores por João a 
ponto de esperalo  Indos os dias 
quando voltava do trabalho sómente 
contendo 
mais a sua paixão resolveu propor- 
lhe para que abandonasse a sua mu- 
lher e fugisso com ella. Elle, porém, 
explicou-lhe a impossibilidade de tal 
acção e disse-lhe que por nada Lro- 
carla n felicidade do set tor, 

Foje por volta das 18,90 horas, do- 
minada completamente por sua des- 
enfrenda paixão emburgon-lhe os pas- 
sos quando voltava do serviço desta 
vez acompanhado de um dus ses 
filhos Lulz de 12 annos e seceamente 
Jhe perguntou; — “Você foge ou não 
foge coninlgo?” Recebendo mnova- 
mente uma vesposta negativa tivon 
do suas vestes um revolver e deu ao 
gatilho por tres vezes, sendo que as 
balas não detovaram, Novamente 
puxou a tecla partindo um tiro cer- 
teiro que o altingio no craneo pros- 
trando-o morto, Em segulda fugiu 
sendo até agora Iunorado o set pas 
vadeiro, avreditando-se comtudo que 
tenha se atirado a umaceisterna das 
monitas existentes no Joca) do dell- 
elo, Luiz Mho de Miguel a unica 
tentomunha existente deu alarme do 
oceurrido, 

A paleta tomando conhecimento do 
facto abely rigorana sendicaneia afim 
de deslindaleo, O Inquorito progeguls 
vá na delegacia do districto, 








ggrava-se o estado 
de saude de Cha- 
liapine 
O FAMOSO CANTOR Eº TRANSPOR- 
'TADO DO HAVRE PARA PARIS 


HAVRE, 2 (H,) — O estado de suu- 
de de Chuliapine aggravou-se sensi- 
velmente. 

O professor Abrani, medico habi- 
tual do famoso cantor, acaba de che- 
gar a esta cidade, procedente de Pa- 
ris. 

Fol dingnosticada numa infecção ge- 
ral. Comy augmentasse q febre, ehn- 
mou-se uma ambulancia e o enfer- 
mo foi immediatumente transportado 
para Paris. 


NÃO E' TÃO GRAVE O ESTADO DE 
SAUDE DE CHALIAPINE 


PARIS. 2 (HH) — O artista Iyrico 
Fedor Chaliapine, que uma ambulan- 
cia-automovel foi buscar so Havre, 
chegou q esta capital, às 16 horas, 
tendo sido Immediatamente juterna- 
do no Hospital Americano de Neullly, 

O dr, Adami, medico de Chaliapi- 
ne co seu empresario Rachouk, fl- 
zerum a vingem juntamente com q 
enfermo, 

Segundo a opinião manifestada por 
Rachouk. o estado de saude de Cha- 
Hapine não sevia tão grave quanto 
se dizia, O enfermo sofre principal- 
mente de um ataque de rheumalismo 
avticular agudo, mas w sua tempera- 
tura justifica o recelo de que venham 
a dar-se complicações graves, 

PLA ELLA SPA PALA SALA AA SAS PA Aa 


A CIGARRA-magazine 


Unico menasario brasileiro no ge» 
nero americano, com 460 paginas dao 
teltura sonancional e ut) Todos om 
morou — po, 28000, om todo q palm 


e — 


do pacto franco-sovietico, 

O pacto concluido em Paris 
atinge q segurança da, Alemanha, 
pelo lado «de oeste, e por consequen- 
ela não consliluem uma nggravação 
da situação Internacional; + 

Os meios alemães recoheçem que 
o governo francez empregou a maior 
atenção em que o bovo preto Fram- 
co-russo resneito cuidadosamente qs 
outros comprôntissos  aerogciunges 
concinidos bela França. 

Talvez se devo Jnterpretar 


não 


esta 
Forma prsdente, como um signal 
do Interesse que a diplomacia do 
Redelo emirtinua a ter pela Sociedade 
dus Nacíes. 


OS SRS. LAVAL E POTEMKIN 
FALAM A" IMPRENSA 


PARIS, 2 (MH) — Depois da assi- 
gmalura do pacto de assistencia my- 
lua franco-sovictico, o st, Pierre La- 
val, ministro dos Negocios Estran- 
geiros, recebem os representantes da 
imprensa, gos quaes fez as declara- 
cumes seguintes 2, 

“No memento em que acabamos de 
assignar ea paco que consagra o fe- 
liz resultado das nossas negociações, 
desejo exprimir a minha satisfação, 
Vivemos apenas uma prenecupação : 
no oe lazer com que os nossos dois 
ju'zes sejam partes na organização 
da seguranca da Europa, 

Permanecemos, voluntariamente, 
dentro dos quadros da Sociedade das 
Nações e do mesmo modo tivemos a 
preoceupação, desde o inicio das nos- 


co-sovieticas, O tratado de assisten- 
cia coneluldo entrç a URSS e a Fran- 
ca no quadro da Sociedade das Na 
vões, não se limita n consolidar os 
luços jd existentes entrecos dois pr'- 
aus. Este necardo tem um alennçe 
muito mais geral, Pode ser conside- 
cado justamente como contribulção 
particulatmente importante do orga- 
nização da segurança europén, Evi- 
dentemente este emprebeudimento 
não é dirigido contra nenhum paiz 
Pelo contrario, o mem pais continha 
a julgar que us obrigações decorren- 
tes do tratado hoje assigondo devem 
estender-se no maior mumero possi- 
vel de palzes sinceramente dedicados 
à causa da paz, Gonveneido dos es- 
forços positivos que este novo ins 
trumento não deixará de produzir, 
rejubilo-me de prestar homenagem 
nos seus iniciadores e felivito todos 
nqueltes que cooperaram para este 
resultado”, 





MINAS GERAES 


O GOVERNADOR BENEDICTO 
VALLADARES | EMBARCANA! 
PARA ESTA CAPITAL 
BELLO HORIZONTE, 2 (A. Mo) 
— Acompanhado dos ses, José Oln- 
du de Andrada q Raul Sá, embarca- 
vã domingo para o Nio, em carro 
especial ligado do nocturno, o go- 
vernudor Benedicio Valladares. 

A ALLIANÇA NACIONAL  LE- 
HBERTADORA EM MINAS 


BELLO HORIZONTE, 2 (A. M,) 
— O professor David Rabello, ca- 
thedratico da Faculdade de Medicina 
de Bello Horizonte, neaba de ser in- 
combido pelo sr, Hercolino Cagscar- 
do de organizar o grupo mineiro da 
Aliança Nacional Libertadora, 


MAIS DOIS JOGOS DA A, M. 8, 


BELLO HORIZONTE, 2 (A, M.) — 
campeonato 





Em proseguimento qm 
minelro de football, q 4. M,'S. 
marcos para domingo n realização 
de dois Jogos, que serão disputados 
entre o Alhletico e Pulesira, na ca- 
pita, e Siderurgia e Ketir, em Sa- 
hurá, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palncla do Caltete estiveram 
hontem, cm conferencia, o despacha- 
rem com o presidente da Republl- 
en o general Góes Montelro, minim- 
tro dn Guerri, e o almirante Pro. 
togenes Guimarhes, ministro da Mas 
vinha, 

Em audiencia foi recebido pelo 
ehefo du nação o sr, Pedro Moura, 


O GENERAL ESPIRITO 
SANTO CARDOSO CHE- 
GOU DE S. PAULO 


Pelo rapido paulista chegou n or= 
te cCapital o goneral Espirito Santo 
Cardoso exninistro da Guerra, 








e 


f 
sas conversações, de não exclule ne- 
nhum pais do nosso emprehendimen- 
to diplomalico. E! pela paz que tra- 
balhumos”, 

O embaixador da União Sovielica, 
sr, Vladimir Potembin, leu por sua 
vez a seguinte declaração ; 

“Pveo maior prazer em pôr a mi- 
nha cassigaatury no documento que 
pesliza nova etapa nas relações fran- 


— — — — — — — 
— — — 


O JORNAL | 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 3 DE MAIO DE 1935 








Reduzido a escombros o ultimo pavimento 






Errompeil, no uno pavimento do 
predio mimnera 47 da travessa do 
Ouvidor um principio de Incundio 
que, em poucos minutos; fomiou 


proporções abustranmdo-se por depen- 
dencias do undar sintstrado, 

o guarda numero posto, da Poll. 
el Munteipal, de ronda nas  proxl- 
midades daquela via publica, sendo 
uttraido pelo clasho das Inharedas, 
minediatumente comtnlcon-se com 
a bistição Cenbul do Corpo de 
Bombeiros e mão tardow que dal 
pertissem os valentes soldados do 
fogo, 


O COMBATE A'B CHAMMAS 


Commandado pelo capitão Qetuavia 
de Souza, suxilado pelo tenente 
Athamesio Baptista partir pura q 
local o 1º Soccarro do Corpo de Roms 
beiros, 

A esta altura Já o fogo Javrava 
Pom Inteusilade no pavimento on- 
do se orlelngow 0 siuiatro, 
Immediatamente os hombelros, 
munidos da possante esconda da sun 
corporação elevarminme até no ulti- 
mo andar do predio e desencaden- 
tanto combate ds chamas, 

A ug não Jorrow com abundan- 
ela, porém não foi escassa, 

A rua causou sérias diffinuldades 
aos bombeiros em virindo de ser es- 
trulta e du situação do predio não fa- 
vorevemr q agcênção dos soldados do 
Ugo, 

Comtudo a extineção do sinistro se 
verifoou gem cms v'cLimnaSs qes- 
EFoses, 


O PREDIO SINISTRADO 


E de propriedade da “A Equitatl- 
va” o predio n, 27, da travessa dy 
Ouvidor, onde irrompen o sinistro. 
No pavimento terreo estã Instalada 
a fditora Sebmide, no 1º andar qu 
Companhia Consiructora Rosario e 
nos demuts, funcionam Varios €s- 
eriptorios de ndvogadon e Limas 
commercizca, 


O Incendio ficou cireumsoripto no 
pavimento onde Leve dolo, sento 
que g origem delle, surgia nos trans 
armadores ate celectrioldade da cull- 
ne dos elevadores. Não se nóde no 
certo adesntar seco Joca) simistrado 
pertenve à aquela compnulia de se- 
suros, ou doses Jocutarios, 


A proprias origem do fogo não 
apresenta posttividade quanto su 
surgia no porto que linhas solitia 


nos referimos, ou se manifeston-sa 
proveniente de ontras folnes inda 
vão conhecidas, * ' 


DEBELLADO O SINISTRO 


Duron mals de duas horas a seção 
dos bombeiros pura extinguir o fogo, 
quatro uunaghioiras funcelondram a 
rigor, A elevação do predio prejudi- 
comu bastante ou trabalhos. Os mio- 
rudores da elreumvyizinhanca avoto- 
velavam-ne' qua Jumellas, aprecian- 


« 





Guering. 


todas as possibilidades techmicas 


machinas. 


tínhamos nem um só apparelho 
ram aceltar nossas propostas e, 
grudusimente nossa nova frota 
voa complicações, 

O sr, Goprlng diz que essa 
tenngelras, 


da Alenmnha, dizendo: 


postos m negociar a convenção 
de ſunldade de direitos, 
ee achamsem em nosna alinação, 


do predio n. 27 da travessa do Ouvidor 


A acção dos bombeiros no local do sinistro, 


Cerca de 22.8 horas de hontem 


A frota aerea allemã 


Curiosas revelações feitas pelo ministro 
— da Aeronautica do Reich 


BERIAM, 2 (H.) — “Nossa frota acrea é a mails moderna 
do mundo” — declarou o general Herman Goering, ministro da 
Aeronautica do Reich e commandante em chefe das forças 'nereas 
alemãs, no decorrer de um almoço offerecido pela Federação 
da Imprensa Estrangelva e n que compareceu igualmente a sra, 


“A Allomanha tom necessidade de pra 
VOCÊ MEM MPPANTAE no uma AVENÉUEA, 


do o espectaculo que não foi dos 
“male impressionantes , 

O matorial de extincoão regressou 
“o quartel sem haver vletimas, 

Os pavimentos Infeniores soffre- 
remos ulfeltos dy ngna, o que na- 
Euralmenst cansou leves prejuizos. 

O pollelamento estava cnefiado 
pela commissario Ataliba, do 7º dis- 
teto poltelad, Varios guardaselvis 
e soldados da Policia Militar fizo- 
tamo Isolmumento da rua onde “erl- 
ficou-se o Inconílio; 


OS PREJUIZOS 
Ajnda não são conhecidos os pre- 
juízos enusados pelo sinistro, Só é 
perícia poderá mantfestar-za com 
precisão q respeito, 


Pela acção dos bombeiros, entau- 
Ja-se que os dammos têm certa Im= 
portancla, pois os moveis a objectos 
outros que se encontravam no tl- 
timo andar forum totalmente Te- 
duzidos a escombros, 


O delegado Canabrava Porelra, do 
me distrleto, esteve no local do In- 
“eendio o depois dirigiu-se à delega- 
ela afim de dar Inielo ao competen- 
to Inquerio. que será Instanrado 
pura apurar & origem do fogo, 










A MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


SUL-AMERICA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACCIDENTES 
C. Postal 1.077 — R. Alfandega 41 

Tel, 29-2107 
AGENCIAS E SUCCURSAES 
EM TODO O BRASIL 


IVISITA DA DIRECTORIA 
| DA MOGYANA AO GO- 
| VERNADOR DE S. PAULO 


S. PAULO, 2 (Agencia Maridlo- 
nal — A directoria da Companhia 
Mogyana de Estradas de, Fervo, re- 
presentada pelos sra. Amadeu tiomes 
do Souza, Numa de Oliveira, Clandio 
(dae Toledo Soares, Fernandes 
Yrestes de Albuquerque, Horacio An. 
tonto da Costa e Jonquim Ti. Leite 
Rro. esteve, hojeç no qulacta do 
governo em visily. do sr. Armando 
da Sulles Olivolra,, 


SEGUIRAM PARA O RIO 


&, PAULO, 2 (Agency  Meridlo. 
nal) — Seguiram Joje para o Rio 
pelo “Cruzeiro do Sul" cs deputados 
Alvaro Teixeira Pinto « Thentoaio 
Monteiro de Barros. Pelo mesmo 
trem soguiu o reitor da Unlversida- 
de sr, Heyunldo Porchat, 














“A manera por que a frota acrew fol cercada é tão original 
que poderia parecer inverosimil a quem não conhecer as suas 
hases fechmicas — proseguiu q ministro, 

aviação militar, por assim dizer, de um dia para ontro, esgotel 


Para Ccréar a nossa 


existentes, Seremos sempre mais 


fortes que uquelles que só possuem velhos matetines e velhas 
A frota acrea não é, entretanto, tão forte como al- 
guns suppõem, Mas é sufficiente para oppor difficuldades muito 
sérias a quem quizer atacar a Alemanha,” — 

Depois de elogiar a qualidade do material da aviação al- 
lemã e o espirito de sacrifício e amor no dever que anima os cor» 
pos de aviação em geral, o general Goerlng esforçonsse por jus- 
tiflcar o silencio absoluto que cercou durante annos a actividade 
da Alemanha em materia de aviação militar, 

“Dissemos a verdade — declarou elle — quando affirima- 
mos que, por oceasião do núvento de Hitler no poder, não pom 
sumos um só apparelbo militar. 
mos apenas de um namero restricto do aviões de ensaio e não 


Ha um anno ainda, dispunha- 


de bombardeio, Mas não quize- 
quando o Fuchrer me confiou a 


! 


tarefa de organizar a segurança da nação nos axes, puz mãos á 
obra e não fiz as coisas pela metade. 


Não quizemos constituir 
aerea, porquo nossos preparati- 


vos poderiam ser conhecidos e teriam talvez como resultado gras 
As usinas alemãs trabalham dia e noite para 
realizar a nossa aviação militar," 


evolução dn aviação militar alle 


mã sol uma consequencia Inclutavel du attltudo das potencias es 
Renova depois n segurança das tendenteas pacificas 


"io no deixará pro 
Conthg tamos sempre «Ha 
de desarmamento neveo na base 


Bá os Estados emtrangelros, que, st 


talvez tivessem ns intenções que 


nos atistsuem, podarizsa nos conalderar pestgasus," 


mt Má + jRESt= a 


fe 








4 CALC e Ds 


É 8 compra de “consolidadas "mineiras. Rendem | 
juros e offerecem premios de 500 e 1.000 contos 


— 





— 


O JOGO INTERESTADUAL DE HONTEM 





A VICTORIA DOS INDEPENDENTES POR 2 X 1 


Perante uma ceresclda assistencia, 
realizou-se, hontem, a noite, o espe 
rado encontro Interestadual entre 
ou quadros do Fluminense F, C., da 
Liga Carloca, e do Independente F. 
C., de Sho Paulo, 

“O quadro paulista que softveu no- 
vo revez ante a equipe do America, 
la ter o ensejo de exhibir-se pela sa- 
gunda vez nesta capital, dahi a au- 
stedade do publico de vel-o actuar. 


os QUADROS 


Para a disputa da partida Interes- 
tadual us dois quadros deram entra- 
da em campo, sob acelamação do pu- 
bilico, em obediencia 4 seguinte esca- 
lação: ) 


FLUMINENSE: — Dalhorto; Brnes- 
to e Votorantim; Marcial, Brant e 
Ivan; Sobral, Bloy, Vicentino, Russo 
e Pirica. 

INDEPENDENTES: —  Nascimens 
to; Pinheiro e Vianna; Rapha, Gul- 
marães e Argemiro; Vega, Carazxo, 
Snndro, Araken e Luna, 


o JoGo 


A peleja tova Inlelo, ás 21.10 horas, 
um avanço dos loches pela direita, 
sendo repellidos por Argemiro, Os 
paulistas organizam, por sua vez, um 
impetuoso avanço, pela direita, que 
& alfficilmente sortido por Ivan, 

A pressão dos paulistas é constan- 
te e melhor ordenada que a dos lo- 
caes. Os tricolores lutam com a fal. 
ta de cohesÃo dos seus deanteiros, 
destucando-se unicamente pelo teu 
balho desenvolvido a ponta Sobral, 
A defesa tricolor trabalha sem des- 
canço para conter os impetuosos ata. 
ques dos contrarios. Ivan, Vatoran- 
tim e Dalbaeto têa o ensely de cal- 
Var o seu quadro do varius eltuuçues 
criticas, Os paulistas mediante re. 
petidos ataques, conseguem abrir a 
contagem, Luna escapa pela sum ala 
o ao ser assedindo por Marcial pas. 
sa q pelota a Araken que se desven- 
cllha de Vatorantim e cede a San 
dro, pare esto conquistar o 1º ponto 
do Independentes, com um Indafen- 
savel tiro no canto direito, A ala 
direita prulísta avança combinada e 
Ivan, como recurso, aplica uma fal. 
ta em Carazzo, sendo punido. Buti. 
da a falta por Gulmarhes, é bem deo- 
fendida por Ernesto, Outros avando 
paulista é prejudicado por se achar 
Arnkemn off-nide, A linha paulista 
entra sobre a meta adversuria, Dal. 
berto ste em falta e Ivan salva, 
quando o goal era quast certo, Dal- 
berto, a seguir, consegue defender o 


-| neu posto em duas situações criticas, 


Os paulistas contintum assediando a 
Marclal faz falta em Araken, sendo 
punido, W assim, com a contagem de 
1x0 a favor do Independentes, ter. 
mina a phase Infeial, 


PERIODO FINAL 


Após o descanso regulamentar, 
voltum ao gramado os duls con- 
juntos, 

A sulda pertence aos Independen- 
tes, «que logo atneum, O tricolor 
melhora de actuação, passando a 
actuar vom mais ordem, 

Sandri recebe uma. pelota do Vo- 
toruntim, ficando muchucado. Q 
jogo & paralysado pura que o player 
reveba curativos, 

Reiniciado o jogo, on loenee ata- 
eam, Votorantim fas falta em Ca- 
razzo, sendo punido. A pressão puu- 
Nesta continua, porém, a defesa tri- 


color mostra-se mals cohesa do 
que na phase antérior. 

Os paulistas atacam pela esquer- 
da e Dalbertal suo de goal, uíns- 
tando o perigo, Rapha fau  Iulla 
em Nusso e é punido, 

Plrica escapa e passa a Russo, 
que code a Vicentino, e este qn 
Eloy para, com forte tiro, fazer 
o primeiro ponto do Fluminense, 
após ter batido a pelota no peito 
do Pinheiro, . 

Os lornes se enthuslasmam com 
o feito o passam a ussediar o re- 
dneto adversario, 

Argemiro fax íulta em Bloy e é 
punido, Corner do Votorautim, bem 
defendido por Dalberto. Logo a 
seguir, Dalberto defende tv de 
Uarazzo, 

Sobral escapa e, apesar de nsse- 


diado por Vinnna, shoota e Xas- 
cimento defende, 

Os paulistas não logram  trans- 
pãr wu defesa tricolor, Os | locaes 


assediam, Pinhejro concede corner. 
Pirica bate-o € Vianna torna a “a- 
ger. corner, que não uurte effeito, 

Araken drihla a defesa contrária 
e shoota para Dalberto | defender 
bem. Os ataques contrarios  mor- 
rem nos pés dos gagueiros, À ala 
esquerda avança, combinada, e Ivan 
surgo para salvar n situação. 

Os locxes atacam e Nuúscimento 
faz Lou defesa de tiro do Russo— 

Guimarhes fura, Eloy escapa e Vl- 
anna tiva-lho q pelota, mandando-a 
para tóra, Magalhães cede n Luna, 
que escupa, e quando se nebava 
frente ao goal, angela e pelota com 
a mão, sendo punido. Dalherto de. 
fende tiro de Sandro, Foul de Gul- 
mares em Eloy, Brant encarrega-se 
de bntelo-, mas Russo e Eloy se 
adeantun e são todos Impedidos. 
Os patllatas voltam a assediar com 


Insistencla crescente, Guimarães 
passa q Luna, que passu por 
Marclal, dribla JFrnesto e arre- 


mata, Dalberto pula e defende o 
seu posto, Felta a defosa, Dalherto 
passa a discutir com os aawueiros, 
atirando a pelota go chão, de que 
se aproveita Sandro para envial-a 8o 
goal, fazendo o 2º ponto dox Inde- 
pendentes, Os locnes redgent, por sua 
vez, mas encontram resistencin ma 
defesa paulista, A ala esquerda 
avanea combinada, Lima shoota R 
pelota, que bate em Dalberto e sae, 
Butido o “corner”, não surte effei- 
to. Outro avanço se registra, Er- 
nesto concede corner, que não surte 
effeito. FR, com os panlistas Jogan- 
do no campo local, termina a partl- 
da com o trlumpho do Independente 
por ? x 1, 


A partida offereceu dols aspectos 
distinotos; na phase inicial os pau- 
Vistas netuarum com mais precisão 
une os locaes, verificando-se, no 
pertosdo final, mais equilibrlo entre 
os combatentes, W' que os lIncaes 
melhorarim de jogo, ao jusso que os 
panlistas decalram un pouco, já não 
uetusndo como ni phase anterior, 

Durante a peleja destacaram-se 08 
plavers seguintes; Nascimento, Pi- 
nheiro, Quinarhes, Rapha, Cnrazzo, 
Araken e Luna, no quadro vence- 
dor; Dalberto, Ernesto, Brant, Ivan, 
Sobral e Pirica, no equipe tricolor, 

Arbitron o jogo o sr, Oswaldo 
Kropt de Carvalho, que apresentou 
algumas falhas, 





À reunião da Feileração 


Metropolitana 





A TABELLA DO CAMPEONATO DA DI- 





Afim de tomar providencias Indis- 
pensaveis para o juleto das suas neti- 
vidades sportivas realizou-se,  hon- 
tem, nx sédo da Federação Metropoll- 
tana, uma reunião do conselho Wo- 
ral da entidade, : 

Os trabalhos foram realizados sob 
a preeldencia do dr. Souza Ribelro, 
delies participando os presidentes de 
tedos us clubs da primeira divisão 
profissional. 

Foram tomadas Innumeras medidas 
mas o reduzido espaço de que dispo- 
mos não nos permitte entrar em por- 
menores. 

Assim, damos somente os pontos 
principaes das dellborações dos con- 
tueiros da Kederação, 


04 JUIZES TERÃO ORDENADO 
FIXO 


Ficou deliberado que a Federação 
ecreasse um quadro de Julzes profis- 
siouaes vencendo o ordenado fixo de 
GUNFOVO mensnes ao contrario da 
pratica nté agora creada do verce- 
ber o arbitro certa importancia por 
partida que dirigisse, 


A TABELLA DO CAMPRONATO 


Por sorteio, ficou assim qrganizada 
a tabelia para o campeonato da pri- 
meira divisão de proflssionaes: 


TURNO 


Maio, 1º — Madureira x Vasco — 
Carlocu x Brasil — Andarahy x Ban- 
gu" — Olaria x Botafogo. 

Maio, 1º — 8, Christovão x Ola- 
ria — Brasil x Andarahy — Vasco x 
Carioca — Bangu' x Botafogo. 

Maio, 25 — Botafogo x Brasil — 
Madureira x Carloca — Andarahy x 
8, Christovão — Bangu" x Vusco, 

Junho, 2? — Olgria x Cariven — 
Madureira x Andaraty — Botafogo 
x S. Christovão — Branll x Bangu", 

Junho, 9 — Vasco x Brasil — An- 
darahy x Carloca — S. Christovão 
x Bangu' — Madureira x Olarlu. 

Junho, 18 — Botafogo x Vasco — 
S, Christovão x Brasil — Bangu! x 
Madurelra — Olaria x Andarahy, 

Junho, 23 — Carioca x Botaíngo 
— Brasil x Madureira — Bangu' x 
Olaria — Vasco x 8, Christovão, 

Junho, 30 — Andarahy x Bota- 
fogo — Olaria x Vasco — Madurel- 
ra x 8. Christovão — Carioca x 
Bangu”, 

Julho, 7 — Brasil x Olaria — Vas- 
co x Andaraby — Botafogo x Ma- 
dureira — Carioca x S, Christovião, 


RETURNO 


Julho, 14 — Vasco x Madureira — 
Brasil x Carioca — Bangu' x Anda- 
rahy — Botafogo x Olaria, 

Julho, 21 — Olaria x 8, 
vão — Andarahy 3 Brasil 
rioca x Vasco — Botafogo 
gu. 


Christo- 
— CAs 
x Ban- 


* 


Teve à perna esmagada 


O MENOR VIAJAVA NA LONGA- 
RINA DO BONDE 


Um desastre de graves consegquen. 
clas verificou-se hontem, 4 noite, na 
rua General] Pedra, em consequen- 
cla do qual um menor Leve a perna 
esmagada. 

O bonde n, 219, “Praça 7 de Mar- 
qo”, dirigido pelo motorneiro regu- 
lamento n. 3.674, Antonio Baptista 
Dias, morador á rua General Pedra 
n. 175, chocou-se com n retaguarda 
do reboque n.. 1,685, ligado ag car 
TO Mars n. 673, Unha “Villa Ma. 

els 

Com o choque, o menor Joko Tel. 
xeira, de 1h unnos de (dade, bresi- 
lefro, morador á rum Saldanha Ma- 
rinho, que viajava na longarina do 
eléctrico, ficou com a perna esma- 
mada, 

A vletima fol aoccorrida por uma 
ambulancia da Ansintencia e, no 
Honpital de Prompto Soceorro, ub=- 
mettido » uma Intervenção, elyurgl- 
tovo amputada a perna often. 
dida, 

O motornelro entpado fol presa 
velo muurda-civil m, 458 a autuado 
om fingrante na dojegucia do 1h 
districto, 





VISÃO PRINCIPAL 





Julho, 28 — Brasil x Botafogo — 
Carioen x Maduretra — S. Christo- 
vão x Andarahy — Vasco x Ban- 
eu. 

Agosto, 4 — Carioca x Olaria — 
Andarahy x Madureira — S, Chria- 
tovão x Andarahy — Bangu" x Bra- 
sil, 


Agosto, 11 — Brasil x Vasco — 
Carlova x Andarahy — Tangu! x 
s. Christovão — Olaria x Madurei- 


ra. 

Agosto, 18 — Vasco x Botafogo — 
Brasil x 8, Christovão — Madurelra 
x Bangiu! — Andarahy x Olaria. 

Agosto, 25 — Botafogo x Carioca 
—  Madurelra x Brasll Olaria 
x Bungu! — 8, Christovão x Vasco, 

Setembro, 1 — Botafogo x Andara- 
hy — Vasco x Olaria — 5, Christo- 
vão x Madureira — Bungu' x Ca- 
rioca, 

Setembro, 7 — Olaria = Brasil — 
Andarahy x Vasco — Maduralra x 
Botafogo — 8, Christovão x Carloca, 


VARIAS NOTICIAS 


H TORNEIO ABERTO DE BASKET. 
BALL 


On Jogos de hontema 


A Liga Carioca de Basketball deu 
proseguimento no seu HH “Torneio 
Aberto, fazendo renligar, hontem, & 
noite, mais dois interessantes Jogos. 


FLUMINENSE X BOTAVOGO 


No vin da rua Alvaro Chaves 
defrontaram-se numa renhida pele- 
ja os "flves” do Fluminense PF, C. 
“e do CC. KR, Botafogo, 

Ambos actuartam com muito enthu- 
slasmo, proporcionando À neststencia 
Jogadas bem Interessantes, 

Após uma porfiada partica, o tri- 
umpho pertenceu ao quadro do Bo- 
tafogo, pela contagem da d2xZi, sen- 
do que o 1º tompo pertencia to Tlu- 
minenge por 12x]0, 


VICTORIA X VILLA INABEIL, 


A outra interersanto partida da 
noite fol trávada no mesma local em 
tre os quadros do Victoria, do Espi- 
rito Santo, e do. Villa Isabel, desta 
capital, 

A peleja Interestadual fol Interes- 
santissima, pols, os doluy quadros que 
são de classe apurada, ontreguram- 
se a uma empolgante o renhida luta, 
cabendo, no final, o triumpho ao “fi- 
ve” do Victoria pela contagem de 
Bix35. O periodo Inicial terminou 
favoravel aos caplchabadas por J4xt8, 

Os quadros que se defrontaram fo- 
ram estes: f 

Villa Isabel; — Gradim e Garcla; 
Quitete, Walter e Amorim, Entraram 
depois Pedrinho, Maciel e Aylton, 

Victoria: — Sebastião e Moreira; 
Vivi, Wilson e Pavão. Entraram de- 
pólis Pimenta o Laundry, 

Botafogo: — Sylvio e Adamo; 
Raul, Lamotho o Oscar (depois Lu- 
ciano). 

Fluminense — Carlja e Russo; Nel- 
na Amaury e Bambá (depois Erna- 
nt). “g 

As duas partidas tiveram a arbi- 
trugem dos seguintes senhores: Ja- 
sumo Mouta, juiz, e Aladino Astuto, 
fiscal, 


O TREINO DOS CARIOCAS 


Realizou-se, hontem, a4 tarde, no 
estadio do O, RB, Vasco da Gamn o 
ultimo ensalo do selecetonado cario- 
ca para o encantro que deverá susten 
tur, domingo: proximo, contra a sele- 
eção paulista, em disputa do titulo 
maximo do 10º Campeonato Brasllel- 
ru de Football, 

Ao Jncul do ensajo comparaces uu- 
meroso publico que demonstrou gran 
de Interesse pelo preparo dos rapa- 
zeh quo deverão reprenentur a Pe 
deração Metropolitana pao embate de 
domingo contra a representação da 
Liga Pauliata, 

Os quadros que se prepararam, es 
tevam uesim conntituidos: 

Quudro A; — Rey; Z6 Lulz n Eutia 
tepols Narisi; Affonso, Dodo q Ca- 
nal; Orlando, Ludinlão G, Leito, Ne- 
um e Carreiro, 

Quadro B: — Francisco (denols Als 
berto); Mariu (depois Sylvio) q Nu: 


— 
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ria (depols Marlo); Gringo (depois 
Jucá), Paulista é Madi: PST 
Tão, Hugo, Placido e Cecy, 

O treino foi producilvo, tendo os 
fois quadros desenvolvida «ctuação 
apreciavel, 'Podos os Jogadores Iu- 
teriam com muito enthusiasmo e pu 
seram em pratica boa combinação 
quadra A (efrevilvo) estando me- 
lhor constituído, não encontrou mul- 
tm difrionldnido para trminihas sos 
bre o conjuncio adversario pela con- 
tagem de bxl. Os pontos foram con- 
Quistados pelos players soguintes! — 
Corlos Leite 4 Nena 1 e Ladistão 1, 
os do seratch; e Hugo 1,4 do contra- 
serateh, : 


A EMPOLGANTE  PHOVA AUTO- 
MOBILISTICA DE DOMINGO 


A sublia da rampa do Ascurra 


Em vist ado Interesse despertado 
ontre os volântes curiotas, & de Os 
perar aug tenha bastante exito a 
Prova Rampa do Ascurra”, promos 
vida pela A, S, A. E. para ser 
disputuda no proximo domingo, na 
ladeira do Ascurra, no Cosme Velho, 


O INICIO DA COMPETIÇÃO 


A manifestação sportiva sera ini 
cilada com a prova para carros de 
turismo, até 1.500 c.c. da cylindra- 
da, estundo a direcção sportiva da 
A, 8. A, R., providenciando para 
que a partida do 1º concurrenta se- 
ja dada às O horas. O ponto de sal- 
da será na ponte existente no Inls 
cio da Jadeira. 


O ENCERRAMENTO DAS “ 
INSCRIPÇÕES 


O encerramento das Inscrinções 
sorá feito hole, sexta-feira, —* 2 
horus, na sódo du ASAR, no Edifi- 
vio 13 de Maio, A szegulr procedes 
rão ao sorteio dos concurrentes, da⸗ 
ra determinar o numero de cudo 
carro e a ordem de saida. 


O EXAME DOS VEHÍCULOS 
CONCURREN'TES 


Todos os vehleulos que vão pa 
tclpar da difticil — sorão ei 
damento exuminados nmanhA. ves 
pera da corrida, das 14 ás 17 horas, 
em frente à Garago Texaco, na Cur- 
va du Amendoelra, 


A PROVA SERA! PARA TRES : 
CAFRGORIAS H 


“Prova Rampa do Ascurra" será 
Dara tres categorias de automoveis, 
A primeira, que é destinada À car- 
ros de turismo até 7,500 c.e, vam 
Ser dedicada 4 memory do coronel 
Alfredo Braga, um dos «edicados 
fundadores n ASAB, A segunda 
para carros de eylindrada acima de 
1.600 c.c, será dedicada ao dr. 
Edgur Estrella, Inspector Geral do 
Trafogo, e a terceira, para curros de 
corrlda, será por sua vez dedicada 
nao capitão Felinto Muller, chefs do 
Policia. 


O PONTO DE CHEGADA 


A chega dos concurrentes será no 
Sylvestra, n cerca de trinta metros 
dn linha de bondes, Existe no local 
tros amplo halaustrada, onde o pue 
blico poderá fioar, livre de perigos 
————— a phase final da corri= 
Ho 


VICTORIAS BRASILEIRAS NO CAM- 
FEONATO DE TENNIS DO RIO DA 
PRATA 


| BUENOS AIRES, 2 — (Havãs) — 
Nas partidas de tennis hoje realiza 
dus, om disputn do campeonato do 
Rio da Prata, o Jogador brasileiro 
Cuorio venceu o argentino Sisner pes 
la contagem de 7-5, 8-6 e 6-4, O ten- 
nista brasileira produziu exesllonto 
performance, ganhando faciiment 
apesar de ter enfrentado um adversas 
ro de cutegorlia, 

Nas provas de “duplas” para hos 
mens, Hrigsot e Glamondi, argenti- 
nos, venceram Barton o Almeida, 
— argentinos, por 6-1, 1-6, 6.0 
e Su, é 

O argentino Hector Cataruza ven- 
ceu o chileno lidmon Sehonnor por 
13-10, 6-4, 0 6-4, A partida tove al- 
ternativas brilhantes especialmente 
na primeira serie, em que om dois 
contondores chegarans a der contra 
fez. O jogador chileno conseguiu fa- 
rer progressos notavels, em virtuda 
de um treinamento severo a que zo 
submetteu, sob w direcção do profis 
Mtonuúl chileno Humborto Lluscensto, 
tendo conseguido vencer Cataruga ne- 
la nua maior resistencia, 

Na segunda partida do duplas pas 
ra homens, os tennístas brasileirom 
Srivio Lara Campos e Ivo Simont 
venceram os argentinos Antel Malfl 
e Saturno Balparda. 


PELA DATA NACIONAL 
DA AUSTRIA 


O presidente da Republica, por In« 
fermedio do sou ajudante de or= 
dens, cupitto Ubirajara Lima, apres 
sentom cumprimentos so ministro 
da Austria em nosso pais, ar, Ane 
tonio Retechek. pelo transcurso da 
data nacional de sua patria, 


Informações Uteis 
O TEMPO 


Temperatura: maxima, 26,8; mis 
uma, 16,1, 


PREVISOKES PARA O PERIODO DAR 
18 HORAS DO DIA 2 A'S 15 HORAS 
DO DIA 3 


Districto Federal e Nictheroy — 
Bom com augmento de nebulodldas 
de, Nevoelro possível. Temperatura: 
«estavel, Ventos: da sul a lésto, 
frescos, 

Estado do Rlo de Janeiro — Tem 
po: bom com angmento de nebilos 
sidade. Nevoeiro possivel, Tempe- 
ratura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom, 
nublado, Temperalura: entavel, Vens 
tos: de mifste a nordeste, frescos, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


Na Pagadoria zerão pagos hole, 
segundo dia util, as seguintes fo- 
lhas: 

Ministerio da Fazenda — Thesou- 
ro Nactlonal, Fiscalização de Clubs, 
Loterlos e Sociedadex de Economia 
Colleetiva, Aposentados da Fazenda; 

Ministerio da Educação e Sauda 
Publica — Assistencia à Psrchopa- 
thas, Colonias « Manicomio Judicia- 
rio, Instituto Nacional de Muslea, 
Tostituto Oswaldo Cruz, Muse Na- 
eclonal, Escola Nacional de Chiímica, 
Insíltuto Benjamin Constant; 

Ministerio da Viação — Daparta- 
mento Nacional de Porton e Naves 
gação « Avulsos; 

Ministerio da Agricultura — In. 
stituto de Chimica Agricola, Des 
partamento Nacional de Producção 
Vegetal; 

Ministerio do Trabalho — Denar= 
tamento Naclonal de Propriedade 
Industrial a Departamento Nacional 
ue Seguros Privados e Capitaliza- 
ção, 


Na Prefeitora 


Paga-so hoje, na Prefeitura, a fos 
Wa de vencimentos relativa ao mez 
de abril proximo passado da Diras 
ctoria Geral ds Fazenda Municipal, 


Loteria Federal do Brasil ' 
Resumo dos premios da extracção 





n. 241], em 2 de maio de 1035: 
5718 (Bello Horizonte) Z0n;0N0gn0A 
11002 (SÃo Paulo) «es 300003000 
MAB? (Rio 190000— 
15045 (SÃo Paulo) ses. 'Esonsann 
23508 (Rio) + cucscers Voeorooo 
21474 (São Paulo) .... 2:0003000 
14693 (C Grande, Mat. 

to Grosso , ses 20003000 
14204 (São Paulo) ses 2:n003000 
24422 (Curltyha) ..... 20008009 
16431 (Sho Paulo) sc. 2:000900h 


7 mais 1 proamios de 1:0003, 40 
da 6009, 75 da Aa005, 200 de 1008 a 
Fon de GOMA, 

420 premios de 60% para om bt. 
Jhetem terminados com om dols mn. 
tHimos algariemos do 4º premio. 

Au» hilhetos terminados em & ca 
bo o premio de 404000, 





